
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1016.7 milibares. Temperatura média do dia
20.6° minimo 14.2° insolação 37.2° (No Planalto
média mínima 06.2°) Cumulus, Stratus, de meio
claro a encoberto. Nevoeiro noturno. Tempo no
Planalto: Com instabilidades passando a bom.
No litoral: Bom durante o dia, pequenas lnstabi­
lidades à noite. Previsão: A. Seixas Netto.
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Todo o trabalho
de melhoramento da .

suinocultura
brasileira está

comprometido.
Empresas

multinacionais vêm

promovendo a

importação do porco

híbrido, cujas
matrizes - o segredo
do negócio - ficarão.
em países europeus.
Caso prossigam tais

importações, o
suinocultor

brasileiro - só em

Santa Catarina são
160 mil - ficará

na dependência da

tecnologia externa,
a exemplo do que já
ocorre com outros.

setores da nossa
_.

agropecuária (P .12).
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SEGURANÇA 00 TRABALHO - Terá início

amanhã, às 20 horas, no auditório da Reitoria da

UFSC o curso de Engenharia e Segurança do

Trabafuo, promovido pela Fundação do �nsino de

Engenharia em Santa Catarina, A �ula maugural
será proferida pelo reitor Caspar Ench Sternrner e

o curso tem urna carga horária de 420 horas/aula,
distribuída por seminários, experiências, testes de

laboratórios, visitas técnicas, além de aulas de

bioestatísticas, epidemiologia, toxicologia, segura3-
ça e higiene do trabalho, ergonomia, proteçao
contra incêndio, análise de projeto, saneamento,
etc.

tema suaMagalhães j
plataforma e diz· que
será e futuro presidente
Expressando sua absoluta segurança de' que será O próximo presidente da República, o Senador Magalhães Pinto afirmou quejá conta
com "as simpatias de grande parte dos chefes militares, o inquestionável apoio popular e a adesão quase total de meus colegas do,

Congresso". Declarou-se convencido de ser a alternativa ideal para a presidência, "porque o meu seria um Governo de conciliação entre
todos os setores. A prova é queaté os líderes da Oposição têm apoiado ultimamente aminha candidatura", Oparlamentarmineiro adiantou
que seu programa vai serapresentado àNação nos primeirosmeses de 1978, o qual não seafastará das linhas básicas esboçadas em 64 (Pag. 2)

Num ambiente caracterizado pela completa descontração, sem as'

formàlidades oficiais, a Prefeitura entregou ontem ao uso público o

calçadão das ruas Felipe Schmidt, Trajano e Deodoro. A Banda de
Amor à Arte deu um toque festivo ao acontecimento, enquanto cerca de

100 crianças participavam de um concurso

de desenho infantil, que teve como tema justamente o calçadão. (Pag.16).
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Colautti
se declara

tranquilo e

afirma que
zelou pelo
Legislativo
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Chico Botelho na zaga central em lugar de
Marcos, lesionado, é a única alteração

do Avaí para o jogo desta tarde contra o Carlos,

Renaux, em Brusque. Uma vitória praticamente
classificará o time da Capital. A rodada de
hoj e poderá definir os finalistas (P ag.8)
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Personalidade
multifoime, já tendo

exercido uma série
de atividades,

Heráclides

Siqueira Matos,
conhecido como

Heraclis,
prepara-se

para realizar
mais uma prova

internacional
de faquirismo.

Será na

Argentina, em
1978. (Pg.14)
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se acha presidente e traça o pro�;;;;el
2 - Política/Administração

o Senador mineiro disse à imprensa argentina estar convicto de que será o sucessor de

Geisel, e já pensa no programa que anunciará em princípios de 78

Magalhães
Buenos Aires - O se­

nador José de .Magalh-
, ães Pinto expressou sua

absoluta segurança de

que será o futuro presi­
dente do Brasil, se­

gundo entrevista publi­
cada na revista argen­
tina "Somos".
- Ser presidente do

Brasil é para mim umde­
ver, uma obrigação -

afirmou o senador de 68
anos, civil, que pretende
substituir o general Er­
nesto Geisel na presi­
dência do Brasil, em

1979. Se Magalhães
Pinto conseguir a mate­

rizlização de seus pro­
pósitos, será o primeiro
civil a chegar à Presi­
dência da República do
Brasil desde 1964.
"Somos", semanário

de temas g,erais de

grande circulação neste

país, apresenta o sena­

dor como "o político'
mais antigo em atividade
na vizinha nação" e es­

clarece que a entrevista
foi concedida em Brasí­
lia.

Magalhães Pinto disse
estar plenamente con- - Estou convencido
vencido de que será o fu- de que sou a alternativa
turo presidente. "Por- ideal para ocupar a Pre­

que conto com assimpa- sidência do Brasil, par­
tias de grande parte dos que o meu seria um go­
·chefes militares, o in- verno de conciliaçáo
questionável apoio po- entre todos os setores. A

pular e a adesão quase prova é que até os líde­
total de meus colegas do res da oposição têm

Congresso". Embora al- apoiado ultirnarnerne

guns chefes militares no minha candidatura -

Brasil questionem a legi- acrescentou.
timidade dos atuais par- Magalhães Pinto disse
tidos políticos, o sena- também que seu pro­
dor disse que isso não o _grama de governo estará'

Magalhães: candidato da conciliação?

preocupa. "sáo só dois
ou três (militares)" sem

nenhum peso político".

terminado nos primeiros
meses de 78, "quando
apresentarei formal­
mente minha candida­
tura. De qualquer modo,
não se afastará das I i­
nhas básicas esboçadas
em 64".

.

Ao resumir sua inter-

pretação sobre os prin­
cípios da revolução de

64, Magalhães Pinto
disse que "se trata de
buscar' um projeto na­

cional. Pretendemos
construir para o pre­
sente e para o futuro
uma sociedade estável e
dinâmica, que seja

Petrônio vê hoje mais

solidariedade mundial

capaz de absorver, sem
traumas e comoções, as
conquistas humanas e

sociais que determinam
a evolução histórica do
ocidente. Neste caso,
tarribém as consequên­
cias de nossa condição
de país emergente do
terceiro mundo e de

nação com fortes cono­

tações afro-americanas
inserida no contexto

latino-americano" .

Posteriormente, de­
clarou que sua candida­
tura significa "o climax
do processo aberto em

64: a etapa de transição
para a democracia
plena. Não se trata de

que os militares tenham
fracassado. O espírito
que animou a revolução
de 64 - da qual fui pro­
tagonista ativo -' foi
afirmar o grande projeto
de identidade social

brasileira; o debate de­
mocrático, a ordem com

liberdade, a justiça so­

cial e a supressão dos
radicalismos. .Em re­

sumo, eu sou um candi­
dato revolucionário.
Civil e revolucionário".
Magalhães ,Pinto ex­

pressou sua tranquili­
dade numa pergunta de
"Somos" sobre a possi­
bilidàde de que o futuro
Presidente do Brasil seja
o general João Batista
Figueiredo. Disse que
"Figueiredo é um

grande amigo meu e por
isso mesmo, soube que
alguns setores o estão

apoiando. Mas isso não
me preocupa".

cordeiro
\

Belo Horizonte - O presidente do Congresso, se­
nador Petrônio Portela, disse nesta capital que a

imagem da ONU, uma assembléia tantas vezes mal-
sinada, está reabilitada, já existindo hoje um pouco

Porto A1egre- O presidente
do MDB regional, deputado

de solidariedade entre os povos que superaram o Pedro Simon, declarou que o

problema ideológico de blocos, tanto que as duas diálogo a que seu partido é

superpotências, que em última instância decidern.. convidad,? pel.� Arena se as­

vem perdendo as suas forças pela contraposição da semelha, ao dialogo do lobo.e
"

, , do cordel ro , porque, a parti rvontade livre de 450 paises do mundo. das reformas de abril a Arena
Ele discursou no encerramento, ontem à noite, do faz o que quer e ao MDB não

simpósio sobre os grandes temas da política exte- restou qu�lquer I?ossibili�ade
rior do País logo após a palestra do embaixador de l�f,lulr , O IIder gaucho
_' ; classificou como "falta de

Joao Clemente Baena Soares, que pediu que a ONU grandeza" a posição do se-

não fosse julgada por aqu i lo que ela não pode fazer, nadar Petrônio Portela que
mas pelo que evitou que fosse feito no mundo em considera a tese.da consti­

seus 30 anos de existência. O simpósio foi promo-
tuinte apena� uma bandeira

id IM" té d R I
-

E t
.

I
. eleitoral oposictonista.

VI O pe O InIS ena as e açoes x enores e pe a "É uma injustiça afirmar que
Universidade Federal de Minas Gerais. a defesa de uma Assembléia

Referindo-se ao discurso do embaixador do Brasil Constituinte é um tema eleito­

na ONu' disse o senador Portela que se sentia ver- �al, porgue se constitui, na
. '" -, , unlca salda para o Impasse InS-

dadei ramente feliz em ver q ue a Imagem da Orqani- titucional que o MDB pode par-
zação das Nações Unidas, "uma assembléia tantas, ticipar e para a qual serão

vezes malsinada, recebe a plena reabilitação de chamados todos os brasileiros

quem tem profunda vivência de política externa"
a fim de que possam d�cldl� o

. . .

-

,

.

seu futuro e o futuro do pais.
- Vérificarnos, que as vezes o. governo As outras saídas, para o irn-

dos povos não se faz simplesmente pelo exercício passepodemsertomadaspelo
pleno do poder e da força - acrescentou o presi- Presidente da República e pela
dente do Congresso Nacional. Basta o exercício co-

Arena que, se adotarem qua!-
. . quer medida de abertura poli-letivo de vontades que se afirmam e se entrechocam tica, terão o voto e o aplauso

num plenário como o da ONU para que as evidên- doMDB",disseoparlamentar.
cias das injustiças se verifiquem e a compreensão se Ao explicar que ? MDB, ao

f it d
'

t'
,

io d d d pregar a convocaçao de uma
aça, eVI an O as vezes a e o exercrcio o po er e constituinte demonstra acre-

réplica dos grandes. ditarque,d�po'isde13anosde

protelações e adiamentos "os
remendos foram ao exagero e

o país necessita da estrutura.
de um novo pacto social", o

deputado Pedro Simon lem­
brou que o seu partido já foi
acusado de ter-se atrelado à
idéia da constituinte que é de­
fendida por diferentes setores
da opinião pública, como ficou
demohstrado na "carta aos

brasileiros" dos juristas de
São' Paulo, ou nos 'manifestos
dos professores universitários
e ainda nas posições divulga­
das por seccionais da ordem
dos advogados do Brasi I.

"Mas o que nos resta?" -

indagou, afirmando que as

duas outras alternativas para o

retorno à normalidade demo­
crática fogem do partido opo­
sicionista: "Se a.Arena quiser
esvaziar a preqaçáo consti­
tuinte, como tem maioria no

congresso e um prog rama
democrático, poderia aplicar
seu programa na constituição.
Se não o faz é porque não

quer. A outra possibilidade
está com o próprio Presidente
Geisel que se usou o AI-5, até
ao exagero, pode usar o

mesmo meio revolucionário
para extinguir a exceção no

país", disse o deputado Pedro
Simon.
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Brasília - O senador Daniel Krie- "mostrou-se insuficiente para a de­
ger, primeiro presidente nacional da fesa do estado e das instituições,
Arena e ex-líder do governo no se- revelou-se obsoleto diante das crises
nado, afirmou que uma reforma cons- ,'do nosso tempo, incapaz de conter as
titucional, que tenha por objetivo o agressões internas, estimuladas e

retorno do país a normalidade demo-' ajudadas internacionalmente para'
crática, "impõe a supressão dos ins- obter a supressão da democracia no

trurnentos permanentes e irrecorrí- mundo. "Por isso, defende a inclusão
veis de exceção", pois não concebe no corpo constitucional de instru­
"a coexistência do estado de direito mentos mais eficazes.
com o arbitrio ".

Krieger defende volta à

normalidade, sem exceção

Entre estes, cita o ex-dirigente are­

nista o estado de emergência,estabe­
lecendo medidas mais drásticas que'
o estado de sítio dentro de um meca­

nismo mais racional que torne sua

aplicação simplificada. Acha que o

estado de emergência torna-sé viável
"graças a sua inclusão na carta de
1967, desde que sofra algumas modi-
ficações supressivas, visando o aper­
feiçoamento do novo instituto".
Essa medida extrema só poderá

ocorrer, para ele, diante de três hipó­
teses concretas: "uma ofensiva do
terrorismo, tentativa de subversão e

ação subversiva propriamente dita.
As punições aplicadas durante o es­

tado de emergência cessado o seu

prazo de vigência, poderiam ser

apreciadas pela justiça, mediante re­

curso dos prejudicados".
Nesse caso, o foro competente

tanto poderia ser o supremo tribunal
federal como o superior tribunal mili­
.tar, dependendo da melhor conve­

niência. Assim, aqueles tribunais po­
deriam restabelecer direitos injusta­
mente suprimidos, se for o caso, du­
rante aquela emergência.

O Sr. Daniel Krieger manifesta-se
favorável a pluralidade partidária,
conforme já prevê a constituição de
1969.

Diálogo? Simon
lembra a fábula
do

"Tenho fé, a fé prescinde do co­

nhecimento das intenções", acres­

centou o senador gaúcho, afirmando
não conhecer pessoalmente os pro­
pósitos do presidente Ernesto Geisel
em relação aos rumos da vida institu­
cional do país. Acredita que ao presi­
dente cumprirá o compromisso da re­

volução de 1964, de institucionalizar
o país.

O Sr. Daniel Krieger não com­

preende uma reforma constitucional
que concilie o inconciliável, isto é:
que procure compatibilizar a convi­
vência do estado de direito com.os

O comunicado, enviado pela instrumentos de arbitrio, ainda em vi­
manhã à Brasília, se deve ao gor, no Brasil. Lembrou que, de
pronunciamento do parlamen- acordo com o direito, uma constitui­
tar capixaba, na sexta-feira,
aconselhado o sr: Marcus ção é O conjunto de regras jurídicas
Cunha a ter mais cautela, na democráticas" .

sua denúncia. O deputado Para o senador gaúcho, "uma re­
pernambucano já justificara forma constitucional que se destine a
na sexta-fei ra a sua posição,
aleçandoque "cumpri o meu permitir a volta do país a normalidade
deverde parlamentar, ao lerda' democrática impõe a supressão dos
tribuna, telegrama que me instrumentos permanentes e irrecor­
fora enviado pela esposa do ríveis de exceção. "Reconhece, no
detento, desesperada com a

sua situação.". Para o oposi- entanto, que se torna um erro sonhar
cronista, "o ambiente foi devi- com uma democracia indefesa, sém
damente preparado", a fim de os adequados instrumentos de de­
receber a visita do' presidente fesa.
da seccional da CAe, sr. Otávio
l.obo. Ele enviara, ainda esta Observou que o estado de sítio
semana, as cartas que lhe
foram diriqidas pela esposa do
preso.

Deputado se

defende e

acusa líder

do Governo

Recife - O deputado Marcus
Cunha (MDB) que na terça­
feira denunciara maus tratos
ao preso político Samuel Fir­
mino de Oliveira - respondeu
ontem à recomendação do
líder do Governono Senado,
-sr, Eurico Rezende, com tele-
grama, no qual aconselha o

político arenista "a rever ante­
cedentes de ocorrências la­
mentáveis verificadas na peni­
tenciária Barreto Campelo, tal
como greve de fome dos 'de­
tentos, para fazer valer seus di­
reitos humanos".

No telegrama enviado ao se­
nador Eurico Hezende.c o sr.
Marcus Cunha volta a formular
denúncias contra as. condi­
ções da Penitenciáría Barreto
Campelo, situada na Ilha de
Itamaracá, e indaga por estu­
dantes desaparecidos, enfoca
viúvas do talvez e filhos órfãos
do quem sabe, de que falou o

ex-líder Alencar Furtado.
É a seguinte a íntegra do

comunicado enviado ontem ao

líder do governo, pelo se�m
aos homens públicos que tem
a coragem de denunciar viola­
ções dos direitos humanos em

nosso país, falta sem dúvida, a
vossa excelência, sempre dis­
posto a louvar os poderosos, e
defender uma situação de ex­

cepcionalidade, que está le­
vando a intranquilidade e in­
segurança a todos os segmen­
tos da sociedade.

"Caso vossa excelência e o

governo ao 'qual serve, com.
tanto entusiasmo, estejam
realmente interessados em

apurar a situação dos direitos
humanos no Brasil, reco­

mendo ,atender à sugestão do
senador Itamar Franco, no
sentido de reativa r o conselho

, de defesa dós direitos huma­
'nos, q ue há tanto tempo não se

reúne, porque o ministro da
Justiça não quer."

"Gostaria que vossa exce­

lência me respondesse onde
se encontra o estudante per­
nambucano Fernando Santa
Cruz, desaparecido há mais de
quatro anos, preso pelos órg­
ãos de segurança, e até hoje
não encontrado. Lembro ao

ilustçe líder arenista no Se­
nado, que a mulher de Fer­
nando Santa Cruz é uma da­

quelas viúvas do Talvez, e o

seu filho órfão do quem sabe,
de que falou o ex-deputado
Alencar Furtado".

Peço também que vossa ex­

celência diga onde se en-

.contra Eduardo Colier, de tra­
dicional tarnitia pernambu­
cana, igualmente desapare­
cido, lembrando que a família
do jovem não sabe se deva ou

'não, providenciar seu atestado
de óbito. Quanto aos fatos da
Penitenciária Barreto Cam-'
pelo, na Ilha de Itamaracá,
aconselho a rever anteceden­
tes de ocorrências lamentá­
veis, ali verificadas, como por
exemplo, greve de fome de
presos políticos, para fazer os
seus direitos humanos".
"Adianto que a palavra do

ilustre presidente da seccional
,

da OAB, Otávio Lobo, merece
absoluto crédito. O represen­
tante da OAB relatou, situação
encontrada durante sua visíta
àquela Penitenciária, o que
não significa que era a mesma

existente antes da sua ida.
. Mandarei, pelo correio cópias
das cartas dos presos de Ita­
maracá, bem como de Dona
Lucimar (esposa de Samuel),
para que vossa excelência,
tanto quanto eu, e o presidente
da OAS, seja destinatário das
recomendações ali contidas".

Reitor da Uni analis'a o

X:�emorial dos professores
Os diversos estudantes presos no

. "campus" da Universidade ou fora
.
dele, que foram entregues à polícia
federal, se encontram ainda detidos
na Academia de Polícia, muitos dos
quais recebendo visitas de familia-.
res. A polícia federal instaurou um

"inquérito e todos eles estão sendo
interrogados. Com base nesses in­

terrogatórios é que, em data que não
se pode prever, a maioria deles po-
derá ser liberada.

.

BrasíliaT,; Somente amanhã o reitor
da Univeisidade de Brasília, profes­
sor Jp�é Carlos de Azevedo, deverá
se rrránifestar sobre o memorial en­
viado sexta-feira à Reitoria por 1·32
dos 751 professores, sugerindo fim
à greve, além da retirada dos poli­
ciais que ocupam o "campus".

-

O Reitor, que prometera para a úl­
tima quinta-feira a fixação de uma

nova data para reunir-se com a co­

missão de pais de alunos, ainda não
entrou em contato com os líderes da
comissão, razão pela qual será pro­
curado hoje novamentepara fixar o
dia.
Com a volta de algumas novas

turmasàs aulas, e diante da possibi­
lidade de atendimento da solicita­
ção dos professores, a situação na

Universidade de Brasília poderá
chegar a um início de normalização
durante esta semana. A possibili­
dade de retirada do policiamento do
campus está porém condicionada
ao comportamento dos grevistas, já
que o Reitor teme que tão pronto se

retirem as tropas, voltem a se verifi­
car manifestações e piquetes vi­
sando a impedir que os não­
grevistas assistam às aulas.

Segundo um policial, as prisões
verificadas nos últimos dias deve­
riam ter sido efetuadas antes, logo
após as manifestações no "cam­
pus" da Universidade e mesmo

quando os alunos fizeram uma as­

sembléia no salão negro do edifício
do Congresso Nacional. Elas foram
retardadas porque houve demora na

identificação de alguns manifestan­
tes, identificação essa feita através
de fotografias que os agentes fede­
rals fizerarn.de todos os movimentos
estudantis nos últimos meses em

Brasília. Garante ele que todos estão
sendo bem tratados, como chega­
ram a divulgar através de uma carta
aos familiares, na semana passada.

Geisel visita amanhã
a universidade do DF

Estudantes

de Recife
Brasília - O presidente Ernesto Geisel visitará amanhã

à tarde a Universidade do Distrito Federal, instituição
particular que comemora seu 100 aniversário "semter
tido jamais qualquer problema polltlco-estudantil",
segundo seu diretor-geral, sr. Eurico Ribeiro de Re­
zende.-

O I íder do governo no Senado, sr. Eu rico Rezende,
que preside a Associação Mantenedora da Universi- Recife - Os estudantes
dade, saudará o general Geisel quando este descerrar pernambucanos, que até o

a placa comemorativa ao aniversário da UDF. No momento não realizaram

mesmo dia, o fundador da UDF, senador Eurico Re- manifestações públicas, par-
d tlciparão ativamente do ter-zen e (Arena-ES), completa 59 anos de idade.' Espera- ceiro Dia Nacional da Luta:

se que o Presidente da República faça um breve dis- na terça-feira promoverão
curso, respondendo à saudação do senador. assembléia na cidade univer-

Descarada a placa, o general Geisel visitará algumas sitária, que já conta com a
salas de aula,e percorrerá as obras de ampliação da adesão das Universidades
Universidade, que permitirão elevar as matrículas de 6 Católica, Federal, Rural e

mil alunos' para 13 mil em cada turno. A universidade, Fundação do Ensino Supe­
mantida por uma associação privada e sem fins lucrati- rior de Pernambuco.

vos, mantém hoje cinco cu rsos e um a ,nível pós- Amanhã, o Diretório Cen-
trai dos Estudantes da Uni­

gradução. De seus 6 mil alunos, 2.600 são financiados versidade Federal de Per-
pelo governo, através do programa de crédito educa- nambuco divulgará a nota
tIVO. convocatória, informando o
"Embora esteja numa cidade em que a última crise local e o horário da reunião.

estudantil persiste continua sem solução, a Universi- Segundo o DCE, o movi­
dade do Distrito Federal não tem, como jamais teve, . me,nto !yisa u,nir o Estado:
qualquer problema" - explicou o diretor-geral. Eurico ate entao imóvel, ao Movi-

Ribeiro de Rezende, filho do Senador. mente Nacional p�las,�lber-
"H' d' te d" t' f" tl

dades Democráticas". Os
,

a um Ire orio aca erruco a IV� e e 1?len rssirno: universitários explicaram
al�m diSSO, os estudantes d,a UDF, sa.o mais ma?�ro$: que hão participaram de ma­
ha muitos casados, funcionários públicos, e a media de nifestaçõés anteriormente,
Idade é mais elevada; daí a inexistência de .crises" - porque o DCE esteve sob in-·

completou.
.

tervençao.

prometem

ação na 3a.
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Constituinte vai
reunir o MOB

no próximo dia 6
quilo

por ter zel o pela
moralidade do Poder

Colautti se

Ao retornar de Brasília, onde participou de reu-

nião com a Executiva nacional, o presidente regio­
nal do MDB, deputado Dejandir Dalpasquale con­

firmou para o próximo dia 6 de setembro uma reu-

nião geral do diretório oposicionista. A reunião tem
como finalidade colher suges.tões junto aos seus

membros e ao mesmo tempo traçar o pensamento
definitivo do partido em Santa Catarina com relação
à Assembléia Constituinte, que será tema de debate,
durante convenção nacional extraordinária, mar­

cada para o dia 28 de setembro,' em Brasília. Na
referida reunião, O presidente pretende colher "no­
vos subsídios" para serem sugeridos à direção na­

cional, por ocasião da convenção extraordinária.
'

O presidente oposicionista observou que o MDB
estadual já possui um pensamento único em favor
da Constituinte, o qual "será ratificado na reunião

, Ido próximo dia 6". Dejandir anunciou também que
ficou acertado para o próximo dia 16, em Curitiba,
um encontro entre os presidentes regionais da re­

gião sul, compreendendo os estados do Rio Grande
do ,Sul, Santa Catarina, Paraná e São Paulo. No
momento falta apenas a confirmação da participa­
ção do representante paulista, o que deverá ocorrer
nos próximos dias. Do referido encontro, deverá
tomar parte o presidente regional do Estado de Per­
nambuco, oportunidade em que os dirigentes opo­
sicionistas pretendem definir a posição do Sul em

relação aos aspectos, fundamentais da Assembléia
Constitu i nte.

"Sempre tivemos bom entendimento na solução
dos problemas de ordem partidária", assinalou Dal­

pasquale, para acrescentar que a região Sul
"sempre desfrutou de grande prestígio junto à dire­

ção nacional". Citou como exemplo, as reuniões
realizadas em Florianópolis e Porto Alegre, quando
foram tomadas "grandes decisôes.iaceítas pela di­
reçáo nacional". Entre essas decisões, encontra-se
o apoio definitivo à convocação de uma assembléia
Constituinte.

'

Em Brasília, o parlamentar oposicionista partici-
pou de uma reunião com a Executiva nacional, em
companhia dos dirigentes emedebistas dos outros
estados, quando foi definida a pauta para a conven-

'ção nacional. Naque!a oportunidade ficou acertado

que a campanha em prol da Assembléia terá início

'logo após a realização daquela convenção,
"quando todos os oposicionistas serão mobiliza-
dos". Ficou também deliberado que após a conven-

ção, será divulgado um documento, cujo tema prin- O góvernador Konder Reis
cipal será a liberdade do homem. resolveu dar expediente nor-

Com relação à, Constituinte, Oalpasquale disse malnamanhãdeontemempa­
ainda' que o partido levanta�essa bandeira, "nào no lácio para atender várias dele­

sentido de contestação, '!}las como o único caminho gaç�e� do interior eantes de
f

para o reencontro d'a de fflocrac ia" . EXpltCDU ainda' partjclpar ?as s�t;lnlda�es de

"' .;-
,

.." " .. ,mauguraçao do calçadao, em
que entre os dirigentes regionais, ha unanimidade companhia do prefeito Esperi-
em favor da Constituinte" e que "entre os brasilei ros diáo Amin Helou Filho, havia

a sua aceitação é muito grande". Dalpasquale falou despachado com cinco pref�i-
também em diálogo, para salientar que entre os

tos: Monte Castelo, Lau ro Mul-

diri t d id
.., , . ler, LUIZ Alves, Mofro da Fu-

inqen es O par!1 O, a rnarona e contrario a sua maça e Penha.

realitação, "mesmo porque a Arena dialoga sem Acompanhado do deputado,
muita autoridade". Acrescentou que a Arena não Moacir Bértoli, o prefeito Wal­

consegue nem cumprir sua programação doutriná- demiro de Jesus Maister en­

tregou ao Chefe do Executivo
ria, "muito menos dialogar com a Oposição". Para memorial contendo várias rei-

ele, o diálogo só será viável, se tiver como meta vindicações do município de

"definitiva a redemocratizaçâo do país". A ausência Monte Castelo" Além de um.

do "diálogo oficial", na sua opinião,' não impede auxílio financeiro da ordem de

que se realizem conversações entre os dirigentes
740 mil cruzeiros para aquisi­
ção de equipamentos rodoviá-

dos dois partidos. , ,

'

rios, tolsoticitada a participa-
ção do Governo do Estado na

construção de um grupo esco­
lar na localidade de Residên­
cia Fuck e na construção de
novo prédio ,para a sede da

Municipalidade. O documento
.pede, ainda, o empenho do

governador para a instalação
de uma agência do Besc em

Monte Castelo e a construção
de duas pontes no interior de

município, O prefeito Walde­
miro Maister se fez acompa­
nhar também do vice João

Adiantou ainda o

presidente da Assem-
bléia que' a reforma
"visa especialmente
dar melhores condi­
ções, de vencimentos
àqueles funcionários
que já estão há anos na
Casa e percebem ven­

cimentes I frlSOrIOS,
enquanto outros, con­
tratados mais recen­

temente, ,percebem
quantias superiores.
A reforma adminis­

trativa irá acabar com
as substituições e as
chamadas vantagens
horizontais - gratifi­
cações, jornada
prorrogada, tempo in- � .

tegral - que seráo en- t i
qlobadas. Além dos

I' IIvencimentos fixos, o"

funcionários percebe- I 'I'ráo apenas o adicional
.

:

por tem po de ,?e rviço - �
os quinquênios Ique são estatutários,

.

No momento, está
.

sendo feito o levanta­
mento dos custos, que
não serão de grande
monta, assegurà o pre­
sidente. Até o decorrer
de setembro haverá
uma definição sobre o

plano.

com a reforma e o

plano de reclassifica­
ção em andamento.
"Fizemos duas reuni­
ões da mesa com as li­

deranças e a comissão

encarregada da re­

forma, e numa dessas
reuniões já aprovamos
o organograma da es­

trutura administrativa
que se quer implantar;
nas reunióes futuras
vamos definir o res­

tante".
'Oolautti, explicou

que não se trata apenas
de uma reclassifica­
ção, mas de uma mu­

dança radical na estru­
tura de pessoal da As­
sembléia, inclusive
com uma reciclapern
que atingirá determi­
nadas categorias, Em
.convênio com a Ufsc, a
mesa pretende realizar
cursos de habilitação
para, os atuais servido­
res celetistas ou em re­

gime de contrato ad­
ministrativo. Os que
forem aprovados serão
admitidos como fun­
cionários do quadro
geral de pessoal, desa­
parecendo a figura dos
contratados.

.

"Estou certo de que
tomei a atitude que era

de meu dever tomar, e

portanto tenho a cons­

ciência tranquila.
Agora, eles se acham
no direito de recorrer, e
eu no lugar deles re­

correria", afirmou, em

declarações à im­

prensa, o presidente da
Assembléia, Waldo­
miro Colautti,
referindo-se ao seu

despacho que anulou a

decisão de plenário
que havia rejeitado, na'
última segunda-feira, o
projeto de transferên­
cia de participações
societárias do Estado à
Codesc. Mesmo anun-.

ciando que não faria
qualquer pronuncia­
mento sobre o affaire,
"para não tumultuar" o
presidente da Assem-
bléia justificou a sua

posição:
,
- "Quando assumi a

presidência afirmei
qUI;) iria procurar dar a
maior dignidade, hon­
radez e acima de tudo
moralidade aos atos do
Poder. E acho que a

minha atitude no' caso
visou tudo isso, pois o

que fiz foi cornqir um

procedimento irregu­
lar, sem nenhum
amparo regimental,
como era o cômputo da
presença do deputado
Nelson Pedrini numa

sessão a que não com­

pareceu. Agi dentro do
regimento, no estrito
cumprimento de mi­

nhas obrigações.
Aceito as ponderações
e até as críticas. Só não
posso aceitar são as

-,

ofensas ao presi-
dente".

!
1

I

i

VALORIZAÇÃO·
Referindo-se a insi-.

nuações de deputados
do MDB, que iriam
"cobrar as medidàs
anunciadas para a va­

lorização do Poder", o
deputado Waldomiro
Colautti disse que as

atitudes da mesa até
aqui não se afastaram
dos propósitos de pres­
tigiar as atividades da
Casa.'
"Coibindo os abu-­

sos, procu rando corri­
gir distorções e irregu­
laridades de caráter
administrativo, esta­
mos moralizando e va-

Col�utti: "Estou tranquilo e tenho

dormido bem todas as-noites".

lorizando O funciona­
mento do Poder", fri-.
sou, acrescentando

que "até o presente
não foi admitido ne­

nhum funcionário pela
'atual mesa, enquanto
que mais de 20 servido-

res pediram demissão
por não terem condi­
ções de cumprir os ho-'
ráriosdetrabalho regu-

'

lamentares" ,

Essa parte adminis­
trativa, segundo anun­

ciou, será completada

Konder despachou
com 5· comitivas

do interior

São,Ben_o· iá tem
/

Centro de
Desenvolvimento Industrial'

O governador Konder Reis presidiu em São objetivos, mesmo em seus aspectos mais
Bento do Sul, na última sexta-feira, a soleni- complexos, Afirmou .que as metas gualitati­
dade de instalação do Centro de Desenvolvi- vas eleitas pela vontade do povo catarinerise
mento da Indústria do Mobiliário, marcando estão sendo cumpridas gradatrivamente:
mais um ato pioneiro de Santa Catarina, pois Ao concluir o secretário da Casa Civil
se trata do'primeiro empreendimento do gê- referiu-se ao Centro de Desenvolvimento da
nero no País, Segundo o ato de criação, a Indústria do Mobiüárió, dizendo que sua cria­
nova instituiçáo tem por objetivos o de dar ção vem de encontro às necessidades do
.apoio informativo para as empresas da região setor porque colabora para o desenvolvi­
nas áreas de marketing, tecnologia, consulto- mento tecnológico no seu sentido mais
ria e serviços, com prioridade para o setor amplo, envolvendo não apenas aspectos re­

mobiliário: o de desenvolver pesquisas tecno- ferentes a técnica restrita à máquina pro­
lógicas nos setores de madeira e mobiliário, 'priarnente dita, mas tecnologia envolvendo o

utilizando-se laboratórios próprios ou contra- homem, apessoa humana, o recurso humano'
tando projetos; o de oferecer serviços de con- e a; máquina,
trole de qualidade e de ensaios e análises de Ainda em São !3'ento do Sul, o, governad�r
rotinas, expedindo certificados especiais de Konder Reis presidiu a inauguração do
qualidade, O centro vai promover também Centro comunitário da Vi Ia Centenário, cons­
treinamento na área da tecnologia; executar truído pela Prefeitura com recursos do Banco
estudos e diagnósticos visando conhecer as Nacional da Habitação, que foram repassa-
aspirações do gênerô industrial como condi- dos pela Cohab. ,

ção necessária,à seleção de projetos e a fun- Outra etapa dessa viagem de serviço foi
darnentaçào de' programas de desenvolvi- cumprida em Corupá. onde o Chete do Exe­
mento tecnológico de médio e longo prazo, cutivo entregou um cheque no valor de 100

Na mesma solenidade, realizada no fim de mil cruzeiros, como forma de auxílio finan­
semanas no audit�rio da Associação Comer- ceiro ao seminário Sagrado Coração de Je­

cial e industrial deJaraquá do Sul, foi sus, Na ocasião, o padre Augusto César Mo­
celebrado convênio entre a Fatma e a Fetep - rei ra, diretor do estabelecimento lembrou
Fundação de Ensino, Tecnologia e Pesquisa que era a terceira visita que o governador
de São Bento do Sul. Falando na' oportuni- realizava àquela instituição e que o governo
dade, em nome do governador Konder Reis, o vem colaborando com um total de 22% das
secretário Salomão Ribas Júnior assinalou verbas necessárias ao pleno funcionamento
que o Plano de Governá vai atingindo seus do seminário,

rnada. Fumaça entregou ao governa-
o prefeito Waldemiro Hess dor Konder Reis um trabalho a

solicitou do governo do Es- óleo da artista Maria Apolo,
tado um auxílio financeiro uma pintora italiana radicada
para construção de galpões e . no Rio de Janeiro. O trabalho
execução de outros serviços, integrou o acervo.que a.. pin­
neBéssários à realização dos tora mostrou recentemente em
festejos comemorativos, O as- sua terra natal. Trata-se de
sunto foi encaminhado ao uma pintura moderna, abs­
setor competente da adminis- trata, da conhecida artista ita­
tração estadual que emitirá pa- Iiana-que possui duas obras na
recer ao Chefe do Executivo, galeria da Assembléia legisla-
apresentando solução, tiva,'
Finalrnente.vtol feito um re-

lato das principais obras em PENHA
andamento no município,'
como a construção do ginásio
de ,esportes e várias escolas.

Antes de interromper seus

despachos de manhã de
ontem para participar dos atos

MORRO DA FUMAÇA que marcaram a inauguração
do calçadão' da rua Felipe
Schmidt, o governador Konder
Reis atendeu o prefeito José
de Assis, de Penha, que se fez

acompanhar do vereador
Aroldo Irineu Assis,
O principal pedido apresen­

tado ao qovernador; foi um au­

xílio financei ro para as obras
de conclusão do novo prédio
dil Municipalidade, cujos ser­

viços estão paralisados há
cerca de 6 anos, O visitante

explicou que a atual sede pre­
feitu ra não mais comporta
seus serviços e carece desalas
para abrigar todos os setores

, 9a municipalidade, A exemplo
das demais solicitações, o as- .

sunto foi encaminhado, pelo
governador para análise dó
setor competente da adminis­

tração estadual, devendo ser

solucionado em breve,

Mémorial contendo algu­
mas 'reivindicaçôes ao Chefe
do Executivo foi entregue na

manhã de ontem pelo prefeifo
Jorge Silva, de Morro da cu­
maça, Entre os pedidos apre­
seritados, foram destacadas as

seguintes obras e serviços: a

ampliação da Escola Básica
Princesa Isabel, a implantação
do curso de segundo grau no

município e a transformação
! em ginásio das Escolas' da 10-

caliçlade ae Estação Cocal.
O prefeito Jorqe-Silva solici­

tou também um auxilio finan­
cei ro para indenizar algumas
áreas 'a serem desapropriadas
numa faixa de 800 metros que
será utilizada para o novo

acesso de Morro da Fumaça
até a BR-101, Ao final do en­

contro, o prefeito de Morro da

Deputados que.rem

ferrovia e mais
rodovias para se

.. Pick-up
, Chevrolet. .

Agil, resistente e
. .�.

econonuco.

Em pronunciamento na Câmara Federal, o depu­
Bueno de Oliveira e do verea­

tado João Linharespediu ao Governo Federal a irn-
dor ReinaJdo Llsbôa.

plantação em caráter prioritário, de uma ferrovia

interligando Rio Grande do SUl, Santa Catarina e' LAI:JRO MÜLLER

Paraná, pelo Oeste catarinense:
'

Chefiando urna grande co-

Em seu apelo, o parlamentar arenista historiou a �itiva da ci�adede Lauro Mül�
luta empenhada pelos catarinenses em favor dos aeprr'

o PnrtefeltodSolvenlr �adl�Bo
, .

ese ou uas relVIn Ica-

transportes, a qual teve grande enfase, a partir de ções ao governador Konder

1971. Observou ainda que a implantação da referida
.

Reis: um auxilio financeiro

ferrovia "teria um qrande significado econômico para pagamento de dívidas da

para o Estado de Santa Catarina" e que a idéia surge Munlclpalid�de, herdadas da

, , adrninistraçáo anterior, pnn-
exatamente no momento em que se pensa no trans- cipalmente oriundas de obri-
porte ferroviário. gaçóes sociais e previdenciá­
Mais adiante o vice-presidente da Câmara acres- rias; e a encampação pela Ce-

.

centou que tem recebido centenas de pedidos dos lesc do sistema de energia do
, . município, cuja concessioná-

prefeitos, órgãos de classe, clubes de serviço e ve-
ria atual _ a Companhia Barro

readores do Oeste catarinense, no sentido de que o 'Branco - não atende às neces­

\ Governo decida pela implantação da referida obra. sidades do município, . -

\ Depois de insistir no seu apelo ao Presidente,Er- Os representantes de Lauro

nesto Geisel e ao Ministro dos Transportes, no sen- Müller estiveram 'em palácio
acompanhados do deputado'

tido de que "dêem prioridade a uma ferrovia no João Correia Bittencourt e in-

Oeste", o parlamentar registrou audiência que rnan- tegravam a delegação o vice­

teve com o general Huqode Abreu, chefe do qabi- prefeito Nelson Righetto, o

nete militarda Presidência, quandO mostrou aquela presidente da Câmara Adão Ci­

autoridade a necessidade de maiores recu rsos fi- tadin, empresários e dirigentes
classistas,

nanceiros, em 1978, para os municípios catarinen-
lUIZ ALVES

ses local izados na faixa de frontel ras".
BR-282
Também na Câmara Federal, o deputado Wilmar

Dallanhol reclamou do Governo Federal a pavimen­
tação, "com prioridade e urgência", do trecho

Campos Novos a Lages, da BR-282. Depois de tecer

considerações a respeito do transporte rodoviário
em Santa Catarina, que segundo ele, passou por
"indiscutíveis transformações", o parlamentar are-

I

nista reiterou a necessidade doGovernopavimentar
o trecho Lªges a Campos Novos e o trecho Capinzal

..
a Campos Novos, pertencentes às BRs-282 e,283.

Elte é ..um dOI· centrol �

de deci/õel de Porto Alegre.
, 'os homens de negócios, os que decidem. quando chagam
o Porto Alegre, ficam no Everest Polace Hotel. -eles confiam
nos seus 14 anos de hotelaria. Grandes decisões e grandes
lences nascem aqui.

'

Na cidade ou no campo, um pick-up tem que ter muita força.
E também ser econômico. Assim como o pick-up Ghevrolet.
Um utilitário com o conforto de um automóvel e a. capacidade
de carga de um pequeno caminhão. E no Hoepcke Veículos SIA
o pick-up Chevrolet conta com assistência. técnica realizada por.
mecânicos treinados na própria fábrica. Vá conhecer as muitas

inovações e facilidades que o pick-up Chevrolet apresenta
sobre' seus concorrentes. Ele está esperando por você em

Hoepcke Veículos S/A_
��=�

Os festejos que serão reali­

zados em 12 de novembro,
comemorativos ao centenário
de luiz Alves. foram os prinçi­
pais motivos da vinda à Floria­

nópolis de uma comitiva do

municípío, chefiada pelo pre­
feito Waldemiro Hess e acom­

panhadà ·pelo deputado Aldo
Andrade, Várias autoridades

14 ,mos de hotelaria
Ruo Duq�e de Caxias, 1357 ' c/garagem

. Fone" (0512) 24.7355 ' Te!ex 51,1650
Porto Alegre, RS

'

'VEíCULOS S.A_ - Av, Ivo Silveira, 999
locais se fizeram presentes ao

encontrb e o governador foi

'convidado para prestigia� a

festa que está sendo progra-
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Enchendo os

•

espaços vazios
•

A pressa com que o governo passou a tratar da revisão
constitucional altera o quadro definido pelo pacote de
abril a tal ponto que se torna legítimo' investigar os

motivos dessa decisão, anunciada pelo senador Petrô­
nio Portela. Teremos, segundo o presidente do Senado,
uma constituição recauchutada antes de definida a su­

cessão presidencial, antes, portanto, de janei;o, ou seja,
no período parlamentarem curso e que se extingue nos

primeiros dias de dezembro. O Presidente Geisel
abandonou o imobilismo político a que filiara o seu

governo, e razões ponderáveis, devem ter atuado para
tanto,

Inicialmente, pode-se perguntar se o comandante do
sistema no poder foi movido pelas pressões da opinião
pública traduzida pelas manifestações dos órgãos re­

presentantivos da cultura brasileira. Se o foi, tanto me­

lhor. Mas se fosse essa a inspiração a pressáo não se

justificaria e o mais adequado teria sido esperar a indi­
cação do candidato que deverá governar o país por seis
anos para ajustarem em colaboração as linhas de um

regime que se deseja duradouro. Não se ignora que se o

presidente emergir da corrente liberal ou de compro­
missos liberais quererá atender mais amplamente a

opinião pública e, se a reforma Geisel o contraria, ele
terá logo em seguida a-sua posse de repor o problema e

de realizar novas modificações constitucionais.
I
I

Outra hipótese, que tem precedente na história do

movimento de março, é que o presidente Geisel, a

exemplo do presidente Castelo Branco, pretenda sub­

meter '1l1 sucessor a um prévio enquadramento ditado

por ele como fito de preservar os objetivos do seu go-.
vemo e da sua política. Se for esse o caso, o precedente
não o justificaria, pois todos se recordam que o impulso
militarista levou de roldão a moldura legalista que Cas­
telo construíra para conter o marechal Costa e Sil va de

cuja índole democrática tinha dúvidas. De qualquer
forma é de admitir-se que o presidente Geisel quer
influir decisivamente no futuro, prefetando suas idéias
institucionais sobre o futuro governo, que as assimilaria
ou não, sendo de pouca valia os compromissos assumi-­

dos em função das garantias sucessórias.

Mas haverá de colocar-se também a aceleração da
reforma como amaneira de deslocar J) debate da questão
da sucessão presidencial da República, que ele deseja
posta apenas a partir de janeiro. Tratar-se-ia de ocupar o
espaço criado pelo sistemadepois do lançamento da can
didatura do general Figueiredo, a que se seguiu o toque
de silêncio solfejado das alturas do Palácio do Planalto.
Em vazio não' foi preenchido pela sugestão de outras

candidaturas militares, como a do general Silvio Frota, a
do general DilermandoMonteiro ou a do general Euler
Bentes, pois todas elas tiveram de obedecer aquele
toque a que 'são sensíveis .ouvidos militares.

O resultado disso foi o que o senador Magalhães
Pinto, cuja candidatura o sistema tentou caricaturar,
preencheu praticamente sozinho o espaço publicitário
e a atenção da opinião pública. Tornou-se evidente, que
a sucessão presidencial esta deflagrada e deflagrada
definitivamente, .sendo de pouca eficácia o atendi­
mento a ordem do general Geisel de deixar para janeiro
'Q seu debate. O senador mineiro, sozinho no terreno,
infiltrou-se a ponto de mobiliar intensamente camadas
da população civil que se pronunciam majoritaria­
mente, segundo 'as pesquisas de opinião, em favor das
suas aspiraçóes. Como alternativa, gerou-se a necessi­
dade de dividir com outros nomes o espaço vazio. A
candidatura do governador Aureliano Chaves atendeu,
em parte a esse intento ao mesmo tempo que visou a

demonstrar que não haverá uma nova união mineira em
tomo do sr. Magalhães Pinto.

..

A reforma da Constituição parece, todavia, tema mais
atraente para dispersar as atenções, de"slocando-se da
sucessão presidencial e abrindo o campo para as mano­

bras de bastidores que se multiplicam em Brasília, no
Rio e em São Paulo. Impossível saber se o presidente
Geisel entrou com a reforma, agora; para assegurar um

tempo de recuperação ao general Figueiredo. Mas o

resultado da palavra de ordem dada ao senador Portela'
será este, com o risco de que a precipitação da reforma
poderá contribuir para reduzir-lhe o sentido e o alcance,
restringindo-a a retoques que atendam mais ao governo
do que a nação.

ADENDO A UM DIALOGO

Um diálogo do senador Magalhães Pinto.com o gene­
ral João Batista Figueiredo, no curso do jantar do Presí­
dente Banzer ao Presidente Geisel, o chefe do SNI
disse a certa altura ao senador que a Presidência da
República é um castigo que lião desejaria ao pior dos
seus inimigos. O senador respondeu: "General, mas .eu
acho que eu não sou o seu pior inimigo".

Promovido pela Secretaria da

Educação e Cultura, no cumpri­
mento de dispositivos de lei fede-

ral, será realizadoerri todo o territó­
rio catarinense o censo escolar,
que precisará a nossa população
escolar, na faixa etária de 7 a 14

anos, para efeito da obrigatorie­
dade da frequência à escola de 10

grau.
Mediante essa providência, não

só se ficará conhecendo a situação
do ensino nas diversas regiões do
Estado e precisamente nas zonas

rurais, mas também se obterão
dado� exatos para que, na hipótese
de necessários, sejam construídos
e localizados convenientemente
novos estabelecimentos escola­

res, onde quer que o resultado do
censo denuncie essa necessidade.
Trata-se, pois, duma promoção

de .elevado sentido utilitário, na

orientação do setor da educação
popular e que merece a com­

preensão e cooperação do público

Lagoas
Senhor Diretor: Tive oportunidade em

ler a carta do economista 'Maurício Costa
, Moure, na ediçâo de ontem, 15/8(17.

Pude observar, que' muita gente está se

preocupando com o destino de nossas la­
goas; uns querem acabar com elas e outros
as querem,preservar. ,

Uns falam em progressos da região com a

dessanilização, outros defendem a fauna e

flora em favor do turismo.
Pobres lagoas que não' falam e nem

podem se expressar, ficam mansas, subli­
mes e caladas, enquanto se discute os seus

destinos,
Talvez elas estejam chorando, por sabe­

rem que pouco tempo lhes resta, pois seus

pulmões serão irremediavelmente arran­

cados .

Mas que sentido fazem as lágrimas de
lagoas, já que são f<>,:,l:as de água, pois água

rI,( �

Ce'nso escolar
interessado em manter em nível ses, em geral.
de bom civismo a expansão do en- 'be sorte que a participação do

sino em Santa Catarina. público no sentido da mais com-

A obrigatoriedade da frequên- pleta efetivação do censo escolar

ciaà escola de 10 grau tem sido, constituirá testemunho de alto

em nosso Estado, cumprida com padrão do sentimento cornunitá­

evidente interesse dos ó�gãos ofi- rio que se vem aprimorando
ciais do setor de educação. O sempre, mercê duma formação so­

censo que se vai agora efetuar a cial que se franqueia a todos os

esse respeito visa certamente a estímulos de progresso:
conservar em ativa observação O levantamento periódico da
essa louvável política, voltada população escolar favorece a,

para o futuro de nossa gente, de chamada à matrícula no curso de

modo a preservar também honro-' 10 grau, obrigatoriamente imposta
sas tradições na evolução do en- à população nafaixa etária respec­
sino catarinense. tiva, para que o crescimento da in-

Assim, cumpre que os recen- teligência de nosso povo acom­

seadores, quando em função .visi- panhe, futuro a dentro, o desen­

tem as residências, encontrem es- volvimento geral do Estado, em
pontânea colaboração, disposta à termos de fortalecer cada vez mais

informação exata que colíme o o prestígio catarinense no con-

pleno êxito do recenseamento. certo nacional.

É o que, sem nenhuma dúvida, Fazem jús, portanto, a todo o

,vai ocorrer em todo o nosso Es- . apoio as providências como essa,

tado, tendo-se em vista a esclare- com influência direta na expansão
cida 'consciência dos Catarinen- da comunidade estadual.'

CARTAS
na agua se mistura e nada se vê,
As Lagoas sabem, que em futuro muito

próximo, estes que ajudaram a trancar-lhes
a respiração, irão chorar, também ninguém
irá ver, pois será um chôro de arrependi­
mento, certamente com muita vergonha e

escondido.
'

As Lagoas, fizeram bem a tanta gente,
,com sua exuberência, beleza e fartura.
Onde estão estes favorecidos que nâo a

defendem?
1'enho certeza que muitos Economistas

já se deliciaram com sua bel�za e se farta­
'ram com seus camarões, o que provavel­
mente já esqueceram, ou fazem como o

apóstolo Pedro que negou por três vezes.

Só com uma diferença, eles tem o Pro­
gresso para se apoiarem.,

Será que estes cidadãos já fizeram uma

análise de consciência para ver o que é
melhor, o progresso ou a natureza assim
como Deus a fez?
Será que já pensaram, ou sabem o que é

turísmo? '

Quais são os benefícios em divisas que
traz o turismo? Sem se falar em intercâm-
bio do 'povo brasileiro.

'

Pergunte, aos Bahianos se eles deixam
acabar coma lagoa de Abaeté?

Os senhores sabem que Sta. Catarina
poderá ter o maior potencial turístico do
Brasil?
Que Sta. Catarina tem ainda a maior re­

serva florestal dos estados do Sul?
Que a ponte Hercílio Luz é a única do

gênero na América do Sul?
Que o litoral catarinense é o mais bo­

nito?
Que o que mais atrai turismo é � natu­

reza?

Que Santa Catarina precisa de turismo?
Sei que muita gente não se interessa em

saber, que se nos dedicássemos ao turismo,
fazendo de Santa Catarina o maior celeiro
turístico do país, daríamos muito mais em­
pregos que 10 siderúrgicas e mais renda
.que 20 siderúrgicas?

Considerando isto tudo, teremos ainda
mil razões diferentes para pouparmos as

Lagoas.
'

Não falamos em poluição, Decibéis e

Acidentes de trabalho,
Os senhores já viram uma siderúrgica

funcionando?
Mas tenho certeza que já viram as La­

goas à noite. waldemar G,j,jahn - Itajaí­
SC,

Agradecimento
, I ' ,

'

A Diretoria do Lira Tênis Clube agra-
dece a indispensável cooperação de Vossa
Senhoria quando da reahzaçâo, nesta capi­
tal, da "4a Etapa da 2a Copa Itaú de Tênis",
sem a qual, estamos certos, não lograría­
mos atingir o 'objetivo proposto.

Cientes, também, da marcante repercus­
são daquela promoção nosmeios esporti­
vos, nos sentimos encorajados à fomentar
com mais ênfase, esta modalidade de es­

porte.
Na oportunidade reiteramos a Vossa Se­

nhoria nossos protestos de elevada consi­

deração e apreço. Roberto Laus, Diretor do
Lira Tênis Clube, Florianópolis.
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CALÇADÃO
Aos acordes da Filarmônica

Comercial, sob a batuta de
maestro Figueiró, e aben­
çoado pelo Padre Pedro Kel­
ler, o calçadão, da Felipe
Schmidt foi entregue ao-povo
.pe lo Prefeito Esperidião
Amin e pelo Governador
Konder Reis, sentida a au­

sência do Senador Honorário
Alcides Ferreira, em -repouso
por motivos de saúde.

As simbólicas cadeiras de
Senador,. pintadas 1]0 petit­
pavê fronteiro ao Ponio Chie,
delimitam os lugares cativos
das personalidades mais as­

síduas do Senadinho.

* * *

o contrato não reza, mas se

a equipe fizer, apenas "uma
boa campanha" certamente
não lhe serão negados um re­

polho, dois chuchus e três
nabos.
O ANTECESSOR

Já o meio-campista que an­

tecedeu Chefinh» no coraçâo
da fremente torcida palmei­
rense, pôde aposentar-se
mais cedo, sem 'necessitar de
contratos agro-pecuários,
Depois de abanâonar os

campos, tornou-se deputado
e Prefeito de Blurnenau,

* * *

Em 74 assinou um inespe­
-rado, mas generoso contrato

Passeando .pelo calçadão, com uma das desentrosadas
bem próximo a Senatória, o equipes de Brasília .

ex-Governador Ivo Silveira, Atua corno, Senador, pelo
O PRESENTE MDB.
OGovernador Konder Reis O PÃO SUBINDO

despachou normalmente
ontem pela, manhã, em seu'

Gabinete instalado no se­

gundo andar do Palácio da
'Cultura.

* * *

* *

Não obstante a majoração
de 5 centavos, concedida ao

pão de 50 gramas, há apenas
três semanas pelo CIP, o

"preço do produto vai subir
novamente em outubro.*

Antes de descer até a Praça * * *

XV, para prestigiar a inaugu- Os produtores continuam
ração do calçadão, ganhou um alegando déficit, em decor­
expressivo presente do Pre- rência do aumento de ingre­
feito Jorge Silva, do Morro da dientes como ,a farinha de
_ Fumaça: uma tela à óleo trigo.
"com a pintura abstrata de ELEITO
Maria Pdllo, a modernista ita- O Diretor Geral do DER,
liana, que faz sucesso na Eu- engenheiro Antônio Carlos'
ropa e vem a ser cunhada do Werner, foi eleito em Manaus
Prefeito. 'o primeiro' presidente da
FUTEBOL RURAL recém-fundada Associação
Aos 38 anos, o centro- Brasileira dos Departamen-:

médio Aguinaldo Schaeffer, tos Estaduais de Estradas de
que na década de 60 fazia de- Rodagem.
lirar a torcida do Palmeiras * * *

Esporte Clube, envergando a A eleição ocorreu numa das
sugestiva alcunha de Che- sessões da 6a Reunião dos Di­
finho, acaba de retornar. ao fu- retores dos orgãos Rodoviá­
tebol, regido por um contrato rios Estaduais, que se reali­
de trabalho quenem à Warner" zou na capital amazonense. '

Corporatiosi ocorreria ofere- CIVILIDADE
cer a Pelé: por Cr$ 300,00 por A Polícia Rodoviária Esta­
partida 'e uti:. saco de arroz dual parece estar 'muito bem
amarelão mensal; o veterano equipada, em recursos técni­
jogador voltará aos campos cos e humanos -o que é raro,
para defender a modesta

-

Outro dia um motorista foi
equipe do AVaí Futebol multado na SC.,401 em Cr$
Clube, homõnima da 'floria- 405,00 _ ultrapassagem em

nopolitana, mas integrante do local proibido, sobre a faixa
Campeonato da Segunda Di- amarela-efoiabordadócom
visão da Liga Blumenauense. "toda a civilidade pelo guarda

* * * que o puniu.
.

* * *Mantido por um apaixo-'
nado grupo de agrícultores e

granjeiros da pequenina Rio
dos 'Cedros; o Avaí paga Cr$
50,00 por partida a cada um

de seus 30 atletas, exceção
feita a Chefinho, a Super­
Star . Ajérn do jeton por par­
tida, ,o inusitado contrato com
validade de um ano,
concede-lhe as seguintes
vantagens: se.a equipe.chegar
às finais, será premiado com

um porco "gordo e pronto
"para o abate" e se sagrar-se
campeã, o esforço do craque
merecerá um saudável be-

O guarda, com toda a edu­
cação, apenas fêz-lhe ver que
realmente COmetera a infra­
ção, sem qualqu-er demons­
tração de desnecessária auto.
ridade. "

Agiu como um Bobby lon­
drino. Multou, quase pe­
dindo desculpas.
PENA MANTIDA
O Ministro Silvio Frota não

pensa em agravar a pena im­
posta ao Coronel Ruy Castro,
nos termos do Regulamento
Disciplinar do Exército:
estão mantidos os 15 dias de
prísâo.zerro. t

Para gostar de ler
José Mauro Vasconcelos anda por Montevidéu a convite da Câmara

Uruguaia do Irivro. E deitando filiação pelos jornais, apresentado como

"umdos mais famosos e conhecidos" escritores do Brasil, disse que
"depois de ter conseguido enriquecer com seus livros", enfrenta urna
campanha "a que sou indiferente", Ainda, segundo a A,P, "o escritor é
apontado, juntamente com seus compatriotas Jorge Amado e Érico
Verissimo, dentre os mais lidos no Brasil",

Os fatos, quase todos.jse comprovaram, na semana passada, em uma

das turmas de nossa Universidade Federal de Santa Catarina,
Como faço de vez em quando, antes de iniciar o semestre letivo,

resolvi procede. a uma sondagem para levantar os conhecimentos da
furma sobre a matéria a ser 'lecionada. E à questão "Dê o título de Cinco
livros de autores brasileiros", os 31 entrevistados apresentaram as se­

guintes leituras: "A Moreninha", 19 votos; "Iracema", 13 votos; "Ga­
briela, Cravo e Canela", 8 votos, "Helena" e "Meu Pé de Laranja
Lima",7 votos cada; "Dom Casmurro", "Olhai os Lírios do Campo" e

"Vidas Secas", 6 votos, Depois de "Senhora" (5), "Dona Flore seus dois
Maridos", "O Mulato" (4), "O Guarani" e, "Lucíola" (3), houve uma

legião de menos votados,entre eles; "Os Sertões ", com apenas 1 voto,
Como se' vê, o Sr, José Mauro Vasconcelos vem logo depois dos

escritores JoaquimManuel de Macedo, José de Alencar e Jorge Amado,
Empata com Machado de Assis; ganha de Érico Veríssímo e de José
Lins do Rego! ,

Até aí, nada de mais. Afinal, para ser bom escritor (ou bom em qual­
quer coisa) não basta apresentar certidão de nascimento ou de casa-

'mento,
-

E basta ser lido?
Em lermos de sociedadede consumo, onde "a quantidade é a quali­

dade", talvez sim. Mas, 'em termos de critica e valor literários é muito
pouco. (A pensar só em termos de quantidade, os jornais "A Notícia"
(Rio) e "Notícias Populares" (S,Paulo) seriam os melhores dó Pais), E,
por trás de um bom escritor há outros determinantes que não apenas a

quantidade de livros impressos e vendidos,
O plantador de laranjas limas, tão lido e apreciado em nossas escolas

de 2° grau, namesma entrevista deMontevidéu, chegou a declarar: "Se
tivesse sabido que tal texto (ele estava falando sobre "Meu Pé de
Laranja Lima") iria me dar fortuna, o teria escrito antes",
E, daí, enquanto José Mauro Vasconcelos enriquece, li cultura literá­

ria brasileira, se embrutece, E se ernburrece, Que outra forma para
explicar o fato de que os grandes livros "Menino de Engenho", Grande
Serão: Veredas" e "O Guarani" tenham sido lido por 2jovens (em uma

, turma de 31)'exatamente os mesmos votos de "Rosinha, Minha Canoa"
(de José Mauro Vasconcelos)?
E enquanto o "festejado escritor" fica mais rico ,(porque nossos pro­

fessores de 2° grau "obrigam" o consumo de seus livros), numa turma de
31 adolescentes, apenas 15 foram capazes de relacionar o nome de 5
livros brasileiros. E dentre eles, tão somente oito (8) escreveram
os cinco títulos exata e corretamente, isto é, tal
qual o nome pode ser lido na capa do livro, E foi
relacionada uma lista de "Iivros impossíveis": "O Citio do Pica pau
Amarelo", "Vidas Cecas", "Folhas Secas", "Don Casrnur", "O Crime
do Padre Amaro" (de Eça de Queirós!), "Elena", "O Túnel e o Tempo"
("O Tempo eo Vento"]'), "Os Lírios do Campo", "O Veleiro", "Contos e

Poesias"!
'

E nem se pense que nossos jovens sejam tão ruins, burros e alienados!
A pergunta "Você julga necessário estudar Literatura Brasileira?"
dentre outras, recebeu as seguintes razões de sua necessidade:

,

- "A Literatura é a própria vida; é a história de um povo de uma

civilização"; "Iíteratura é vida, é sensibilidade.E um mundo indispen­
sável que nos faz sentir gente"; ".:\através da literatura que temos
contacto com a cultura brasileira e com o nosso povo",;, "a literatura nos

leva a uma visão global, proveitosa e crítica da sociedade brasileira"; "é
com a literatura que nos libertamos do mundo-máquina de 'hoje"; "lite­
ratura é aquilo que sobrevive independente da máquina"; "literatura é
luz dentro da escuridão em que o homem, em cada dia, transforma o

mundo",
•

Muito pouco, ou nada disto, é encontrado nos livros do rico (e injusti­
çado?) escritor brastleíro passeando pelo Rio da Prata,

Celf!stino Sa.chet
___________,lJJ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Deputado ameaçado de perder seu mandato
Maceió - Acusado de haverfalsificado seu domicílio eleitoral,

o Deputado Estadual Mendonça Neto (MDS-AL) está ameaçado
de perder o mandato se o Tribunal Superior Eleitoral acatar o
parecer do Procurador Geral da República que recomenda sua
cassação e processo por falsificação de documentos.
O julgamento está marcado para este mês e só há, agora um

recurso '. de autoria do suplente de Deputadq Aroldo Loureiro

(Aren�), por�ue o TSE julgou improcedente e sem propósito, já
que nao sena o beneficiado.
O Deputado Mendonça Neto, que obteve 15 mil votos, no pleito

de 1974, sendo o mais votado em Alagoas, já fez o que chamou de
despedida provisória, apesarde . argumentar "confiar na justiça

,
do meu país". Se éle for cassado, o MDS, que tem 6 deputados na

Assembléia, perderá 2 e a Arena que tem 10, géjnhará 1.
.

A votação de Mendonça fortaleceu a legenda e o MDS pode
elegera atuallíderdo partido, Francisco Pimentel. Mas se houver
a cassação, ele também perderá o mandato, se bem que o

Deputado Federal José Costa, que fez adefesa de Mendonça, não
creia numa derrota no TSE.

Há uma versão de que o Tenente PM Agildo Alves da Silva:
ex-delegado de Palmeira dos índios, tenha assinado o falso do­
micílio. O militar argumenta que "falsificaram sua assinatura", o
que agrava mais ainda o problema. De qualquer manei ra, não só

Mendonça está envolvido no caso, mas o próprio militar, que irá

responder na Justiça o envolvimento de seu nome, e mais o

Cartório de Registro Civil onde foi feita a provável falsificação.

Delegacia do Trabalho apura denúncias
Porto Alegre- Com prazo de 60 dias, a Comissão de Auditoria

Sindical da Delegacia Regional do Trabalho começa na próxima
semana a apurar a denúncia feita pela Delegacia do Trabalho
Marítimo de Rio Grande, a 313 quilômetros de Porto Alegre,
contra o presidente e o tesoureiro do Sindicato dos Consertado­
res de Carga e Descarga nos Portos do Rio Grande do Sul, José
Alves Scherer e Nelson Furtado Muniz respectivamente.
Diante da instauração do inquérito, os dirigentes sindicais, que

foram reeleitos no dia 28 de julho último, estão impedidos de ser
empossados no próximo dia 27, acusados de "falsidade ideoló­

gica" e "malversação e dilapidação do patrimônio sindical". En­
quanto o presidente do sindicato diz que "estou sendo um ino-

cente últil", o consultor Jurídico da DET, João Zuquetto So­

b rinho, garante que "os dois teràodireito à mais ampla defesa, na
forma da lei e da constituição, podendo até requerer períeia".

O Sr. Zuquetto Sobrinho explicou ainda que os dirigéntes sin­
dicais terão 10 dias para a defesa e que "a denúncia da Delegacia
do Trabalho Marítimo poderá, inclusive, resultar em zero".

Em nota oficial, o Delegado Regional do Trabalho, Celito de

Grandi, informa que José Alves Scherer e Nelson Furtado Muniz
"foram excluídos do processo eleitoral daquela entidade, por
onde concorreriam à reeleição, pela. chapa número 1, do pleito
realizado no dia 28 de julho de 1.977".

Pelos 60 anos da cidadé de Chapecó.

I

Meyer Filhq, que "botou a arte na rua" está em Chapecó

h_'
- ''''

"".

Visite a exposição dos mais

importantes artistas catarinenses

ARS-ARTIS/CHAPECÓ tr

, :

No edifício-sede da, Secretaria do Oeste,
até o dia 28 próximo,

aberta no horário das 9 às 12 e

das 14 às 21 horas.

Promoção da Prefeitura Municipal de Chapecó
O ESTADO

\

Ars-Artis Galeria de Arte

Oeste tem superavit de
energia mas duas cidades

estão sem luz há 45 dias
Xanxerê (Correspon-

.

energia elétrica é parti- necessidade inadiável Em Abelardo Luz e

dente) - O complexo cular, já se comenta na de prosseguir inves- São Domingos, princi­
gerador' energético da possibilidade da Ele- tindo em novas usinas palmente, bem como

Hidrelétrica Xan xerê trosul construir uma para evitar o estrangu- em São Lourenço
Ltda., acionou a quarta usina em Abelardo Luz, lamento do progresso d'Oeste, os cortes no

etapa 'da usina do Vol- aproveitando o desní- regional, obrigando- fornecimento são
tão, no rio Chapeco- vel de 115 metros re- Iheatomardecisõesda constantes e os prejuí­
zinho, aumentando presentado pelas que- mais alta relevância, zos se avolumam.
para 10.375 KWA a ca- das existentes dentro; como a construção de "Numa noite- diz Arno
pacidade geradora da do' perímetro' urbano i centenas de quilôme- Andrade, prefeito de
empresa e crfando um daquela cidade, [tros de redes de trans- Abelardo Luz - quei­
superavit de mais de "Esses fatos não in-ll ..missão e distribuição e maram 13 transforma-
4.000 KWA para suprir timidam osdiretoresda I

até mesmo a montar dores e o município
as possíveis amplia- Hidrelétrica Xanxerê" I fábricas próprias de ficou até hoje (45 dias)
çõesde redes na região que continuam falando postes de concreto. naescuridão até que os
concessionada. em expansão de suas A "operação ener- mesmos possam ser
A área abrangida redes e lembrando que gia" deflagrada por um recondicionados pelos

pela concessão outor- foram os pionei ros da gaúcho que aportou no técnicos".
gada à Hidrelétrica energia elétrica na re- Oeste Catarinense Não muito diferente
Xanxerê, formada gião eterem 4.000 KWA quando ainda muito é o problema de São
pelos municípios de excedentes sobre a ca- moço e hoje está de Domingos, qualificado
Xanxerê, Xaxim, São pacidade instalada do . cabelos brancos, não pelo secretário muni­
Domingos, Gaivão, São complexo que lhes per- teve um dia sequer de cipal Ivo Tonial, de an­

Lourenço d 'Oeste, tence. paralisação. Na área de gustiante, uma vez que
Abelardo Luz e seus - Já em 1951 -

re-I concessão, pratica- a Cooperativa de Eletri­
distritos, .

talvez seja, corda Josué Annoni - mente não existe um flcaçáo possui boas
atualmente, a única. cabia a nós a tarefa de I pôvoado que esteja redes, eficiente pos­
que ainda não passou fornecer energia para j sem receber energia teamento, mas en-

'para ajurisdição da Ce- Xanxerê, transferindo elétrica; fazendo com frenta os' problemas
lesc no Estado de parte da. capacidade que a iniciativa privada oriundos da d.eficitária
Santa Catarina. Os di- geradora da indústria se anteci passe ao linha de transmissão
retores da empresa' de-pasta mecânica que poder público, dez entre o município e a

xanxereense, por sua dirigíamos ju.nto ao anos antes, natarefade usina geradora, dei­
vez, garantem que não Passo Liso, no rio Cha- eletrificação rural, sem xando os consumido­
existem negociações. pecozinho. A pa.rtir de falar na produção e res constantemente/
visando a encampação 1959, por exigência do abastecimento de privados de luz e força,
e que "se houver inte- desenvo.lvimento da enerqia às indústrias o que, segundo ele,
resse nesse sentido região, fundamos a Hi da região, cuja ativi- não é concebível nos

nós o' desconhecemos drelétrica Xanxerê dade remonta a época dias atuais, quando o.
oficialmente", ressal-' Ltda. e a partir dela em quê nem mesmo o desenvolvimento exige
tando que existe um passamos a abastecer Estado de Santa Cata- uma infra-estrutura
contrato em vigor pelo as cidades de Xanxerê rina . possuía sua em- adequada ..

qual a Hidrelétrica e Xaxim. Três anos presa específica para a As redes de trans-
Xanxerê está forne- mais tarde' fizemos' condução dos negó- missão da energia em

cendo 2.000 KWA para novos investimentos cios e da política do se- grande parte dos tre­
a Celesc. ·para atender a de- toro \- chos sob concessão da
Paradoxalmente, é manda necessária e CRÍTICAS E DEFI- Hidrelétrica xarrxerê

em Xanxerê que a Ele- surqiarn.os municípios CIÊNCIAS precisarão ser recons-
trosul e a Celesc estão de Abelardo Luz, São Aeuforia reinante no truídas e os custos da

.

concluindo obras de Dorninqos, Gaivão e âmbito da empresa obra dificilmente pode­
duas estações abaixa- São Lourenço d'Oeste concessionária dos rão ser absorvidos pela
doras que ali concen---côr!Jo interessados em serviços de gerãção, concessionária sem
trarão a maior capaci- obter energia, transmissão e distri- que a ela sejam dadas
dade energética do sul

. obrigando-nos a novos buição de energia elé- garantias de continui­
do Brasil, através do investimentos e am- trica na região da dade da concessão. É
aproveitamento dos pliaçôes. Em 30· meses grande Xanxerê, pelos isso, ao menos, o que
potenciais gerados construímos a Usinado 10.375 KWA disponí- parece ser evidente, no
pela Termoelétrica Ca- Voltão e a partir dela veis nas quatro etapas entendimento das au­

pivari (Tubarão) e das socorremos até mesmo geradoras, com supe- toridades municipais
Hidrelétricas de Passo a mais séria crise ener- ravit de 4.000 KWA, não

.

onde o problema se faz
Fundo (Rio Grande do gética de Chapecó, no pode ser medida· de sentir. Por outro lado,
Su'l) e Salto Osório (Pa- auge das nego.ciações igual forma pelo que não existem evidências
raná), a partirdasquais que redundaram na vem ocorrendo em al- de quea Celesc esteja
partem redes de abas- encampaçâo pela Ce- guns municípios da disposta a encampar
tecimento para uma lesc, de todo o com- área, onde os prefeitos os serviços, à que faz
centena de cidades e plexo até então perten- apontam sérias defi- aumentar as apreens­
vilas da região. çente à Força e Luz de ciências e tecem críti- ões daqueles que de-

Se não bastasse o Chapecó SIA". cas ao sistema implan- pendem da energia elé-
impacto desses eleva-, O pioneiro da ener- tado, principalmente trica (abundante e

dos investimentos gia elétrica no Oeste- pela irregularidade no 'permanente) para mo­

para-estatais no centro' Josué Annoni - re- fornecimento, devido' vimentar indústrias,
de uma área onde a corda as dificuldades às precárias condições suprir residências e es­
concessão para gerar, enfrentadas com a falta d�s redes de transrnis- tabelecimentos co-
transmitir e distribuir de financiamentos e a sao. merciais.

Chevette:
16,88km/L

Confirmado·pela CBA· .

como um dos carros mais
econômico do país.(GEDORE)

FERRAMENTAS
PARA O

PROGRESSO
TÉCNICO

Quando se fala em economia no Chevette, fala-se em economia
de combustível. Porque espaço, luxo e conforto o Chevette não
economiza. ° Chevette é o. carro de mais requinte em sua cate-

. goria. E no Hoepcke Veículos S/A, você pode testar o carro que
foi confirmado pela Confederação Brasileira de Automobilismo

,

como um dos mais
'econômicos do

•

pais.

Hoepcke Veículos$/A
é o seu revendedor Chevrolet para a Grande Florianópolis. E lá
que você encontra a melhor assistência técnica, feita por
mecânicos treinados na própria fábrica.
Compre seu Chevette em Hoepcke Veículos S/A.

� ROUPA DE GALA.
6l CHEVROLET. ECONOMIA COM
LINHA

DISTRIBUIDOR
� AnORe mAYKOT s, CIA. LTOA."*' Rua Dr. Fui' .n, . 5 "one 4-1788 - Estreito - Fpolis S.C.

VEíCULOS S.A. - Àv. Ivo Silveira, 999
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Tumultuado por desclassificações
't�� o campeonato de fórmula .Ford

-,.. ,

",il.,onL�.����eirps. prossegue hoje em Goiânia

A'JTOMOTORES

Jayme Figueiredo, um cario­

ca que faz seu primeiro ano

como piloto de competição e

que na última etapa do Campeo­
nato Brasileiro de F-Ford, dispu­
tada no dia 24 de julho último,
em Cascavel, no Paraná, con­

quistou sua primeira vitória,
espera repetir o feito, hoje, em
.Goiânia, onde será disputada a

5a. Etapa do certame.

A prova promete um duelo
acirrado entre Arthur Braganti­
'ni, Amedeo Ferri, Jayme Figuei­
redo e Fábio Bertolucci, .que são

os melhores classificados na

Fórmula Ford e contará com

cerca de 40 pilotos, representan­
do sete estados.'Um duelo a

parte, será disputado entre os

pilotos gaúchos e paulistas, que
alimen tam uma intensa rivalida­

de.

Fernando Dias Ribeiro - irmão
de Alex -, espera, igualmente,
buscar sua primeira vitória em

Goiânia, já que tem melhorado,

bastante de desempenho, tendo
chegado em quinto lugar em

Cascavel, mas como outros pilo­
tos, foi desclassificado, já que
seu carro não es.tava rigorosa­
mente dentro das especificações
regulamentares da categoria.,

As desclassificações em massa

ocorridas na· última corrida,
além de um maior equilíbrio .na

Fórmula Ford, geraram um

novo pela prova de hoje, em

vista do cuidado com que os

preparadores trabalharam seus

motores, podendo, assim, surgir
alguma surpresa ao [mal da

corrida.
A "BRIGA"

As desclassificações verifica­

das na IV Etapa, em Cascavel,

quando foram punidos os' pilo­
tos: Rommel Pretto , vencedor;
Fábio Bertolucci, 20. colocado;
Sérgio Drugovich, 30. Fernando

Dias Ribeiro, 50. e Ricardo

Baldino, em 60. lugar, todos por
irregularidades no preparo dos

carros e, ainda, Amedeo Ferri,
envolvido em acidente com

Bragantini.

Estas desclassificações deram

a vitória oficial a Jayme Figuei­
redo, que havia obtido a quarta
colocação, gerando-se, então,
uma discussão entre os pilotos
que esperam a corrida de hoje,
para definir se as irregularidades
tiveram ou não influência no

desempenho dos carros.

Para Rommel Pretto, incon-

ÇLASSIFICAÇÃO
Com o tumuttiiãdo resultado

da IV Etapa do Campeonato
Brasileiro de Fórmula Ford-Cor­
cel, passou a ser a seguinte a

classificação dos pilotos partici­
pantes: 10. lugar, Arthur Bra­

gantini ,(SP), com 21 pontos; 20.
- Amedeu Ferri (RS), 19; 30. -

Jayme Figueiredo (RJ), 1; 40. -

Fábio Bertolucci (RS), 11; 50. -

Fernando Sakeninan (SP), 6;
60. - Alexandre Negrão (SP), '5;
70./90. - Henrique Damo (RS),
Rommel Pretto (RS) e Aládio _

Teixeira (GO), .com 4 pontos
cada; 100./130. - Sebastiano '

Molina, (SP), Carlos Abdalla
(SP), Eduardo Cardoso (MG) e

Ricardo Baldino (RS), todos
com 3 pontos e em 140./150. -

'Cairo Fontes (GO) e Luiz Carlos

Nogueira fS�), com um pon to.

esconderem a atitude que man­

terão hoje, em Goiânia, estão

dispostos a tudo para vencer e

melhorar a colocação que man­

têm na "briga" pelo título desta

temporada.

A prova de hoje será disputa­
da em três baterias, sendo duas

. eliminatórias e uma final. As

eliminatórias serão disputadas
em oito voltas, enquanto a final

será de 10 voltas.
A primeira bateria eliminató­

ria terá in ício ,às 10 horas, A

largada da segunda bateria elími­

natória será dada às 10h45m. A

bateria [mal, reunindo os 29
melhores colocados nas elimina-

,

tôrias, valendo pontos para o

Campeonato Brasileiro da cate­

goria, tem sua largada prevista,
para às 12 horas.

Jayme Figueiredo, o vencedor da discutida prova de Cascavel.
Bragantini espera bater Ferri e

manter a liderança,
entre .eles em Cascavel, chegou a

tal ponto que' ninguém pode
prever a sua progressão. Ambos
alegam que suas próximas atua­

ções dependerão da 'forma do

adversário dirigir. Tan to Ferri

quan to Bragan tini, apesar de

formado com a desclassificação
e alegando que a irregularidade
apontada não aumentava o ren­

dimento de seu carro, só uma

vitória em Goiânia poderá mos­

trar que chegou na frente em'
Cascavel por seus próprios rnéri-

tos e que, ainda, pode lutar pelo
título deste ano.

Quanto à rivalidade entre o

paulista Arthur Bragantini e o

gaúcho Amedeo Ferri, que se

acentua a cada corrida e que foi
a causa principal do acidente

'1' " ',.'. . _'__,_'
'

A dupla Pedro Mader-Artur Cezar, da equipe Vepasa, de Curitiba, vem rendendo bem com seu, Fiat;
;

Rallye: Prova do Regional Sul
terá sua largada em Tubarão

pela situação do certame,
está despertando grande in­
teresse tanto de participan­
tes, quanto do público.

Foi concluído, ontem, o
levantamento do I Rallye
Incocesa-Cecrisa, a ser dis­

putado no próximo dia 10
de setembro, com largada e

chegada na cidade de Tuba­
rão.

À prova, que é válida
,

pela V Etapa dó Campeona­
to Regional Sul-Brasileiro
de Rallye , será disputada I

por equipes gaúchas, para­
naenses e catarinenses e,

As inscrições poderão ser

efetivadas na sede do Rallye
Clube de Florianópolis, pelo
telefone 24-49...:.59, em ho­
rário comercial e mediante o

pagamen to' da taxa de Cr $
500,00, além do pagamento
do seguro obrigatório, de

INSTITUTO DE ARQUITETOS
DO BRASIL

DEPARTAMENTO DE SANTA CATARINA
Rua Dom Jaime Câmara nO 09

Caixa Postal 125
FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA

CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os Senhores Associa­

dos deste Departamento do IAB-SC, a se reuni­
rem em Assembléia Geral a realizar-se em sua

sede, sita à rua Dom Jaime Câmara nO 09 (Sede
,

do CREA da 1Qa Região) nesta cidade de Flo­

rianópolis - SC, no dia27 de agosto (sábado) às
09:00 horas, com a seguinte ordem do dia:

,
1 - Apreciação do Relatório do Conselho

Diretor, gestão 75176
'

2 - Apreciação do Balanço da Tesouraria
referente a gestão;

3 Eleição do novo Conselho Diretor para
a gestão 77178,

, Comunicamos ainda, que as inscrições
para as chapas, serão recebidas até o dia 27/
08177 às 09:00 horas, na sede do If,B-SC, me­
diante requerimento dirigido ao Presidente, no
qual deverão constar, obrigatoriamente, os

nomes dos candidatos e suas assinaturas.

Florianópolis" 30 de maio de 1977

Arq? ODILON FIGUEIREDO MONTEIRo'
Presidente do Cansei ho Di retor

Cr$ 100,00. ..

A dupla paranaense Pe­
dro Mader-Artur Cezar, foi
a primeira ii confirmar sua

presença na prova, defen­
dendo á equipe Vepasa, de

Curitiba, tripulando um

Fiat-147, com a qual en­

contra-se entre os melhores
,do "ranking" paranaense.

APROVA
O I Ra11ye Incocesa-.

-Cecrisa, terá um percurso
de 200 km, saindo' de
Tubarão e passando pelos
munícípíos de Armazém,
Braço do Norte, Lauro Mul­
ler, Orleães, Pedras Grandes,
Rio Fortuna, São Martinho

.

e Urussanga. ,

O levantamento. da prova
foi efetuado com um Volks­

wagen, sedan=I Süü, equipa­
do. ,com pneus radiais e

Twin-Master e terá a dura­

ção aproximada de 8 horas.
O trajeto da prova é de

mais de 70 por cento' 'em
estradas secundárias, prati­
carnente sem movimento de

tráfego, o que possibilitou a

elevação das médias de velo­
cidade, sem colocar em risco

I
a segurança dos participan-
tes. .

Todo o percurso será

cumprido em estradas não

pavimentadas, mas em per­
feitas condições de trânsito,
com sol ou chuva.

O Rallye experimental;
será realizado. no. próximo
dia ,27, por uma dupla
organizadora que, natural­
mente, não participeu do.
levantamento. e tampouco
participará da prova.

O sorteio da ordem de

largada será efetuado. no.

próximo. dia 2, às 20 horas,
na sede do. Ra1lye Clube de

Florianópolis.

_....-.
�
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Ferrar. tre.na sem
Lauda e Reutemann
bate recorde

lações, incluindo a hipóte­
se de uma possível viagem
a Londres, onde trataria de
sua transferência para ou­

tra equipe. Em consequên­
,cia desta hipótese, uma

outra ganha mais corpo. no
meios do. Circo da F-I, a

possível contratação de
Emerson Fittipaldi pela
Ferrari, O. que tem: sido.
desmentido pelo. piloto
brasileiro. ,

OS TESTES
Por outro lado, o argen­

tino Carlos '''Lole'' Reute­
mann, tem, treinado. com

grande dedicação, testando
O.s carros da Ferrãrf para a

próxima corrida.
Além da assiduidade,

Reutemann tem melhora­
do sensivelmente suas a-

Niki Lauda não. partici­
pou dos programas de
treinamentos da Ferrari,
realizado. na última semana

no autódromo de Monza,
fato que gerou uma série
de boatos nos meios au­

tornobilístícos.
Explicando a ausência

de Lauda nos testes, um

porta-voz da Ferrari in­
formou que o piloto en­
contrava-se, .em repouso,
na sua casa, na Áustria,
depois de ter sofrído um

ligeiro mal-estar.
Esta continuada ausên­

cia do. piloto austríaco,
enquanto' a Ferrari prova
seus carros para o GP da

Itália, programado. para O.

próximo dia 11, tem ali­
mentado inúmeras especu-

I""'-���
�,

No testes, Reutemann bateu o recorde da .volta em Mo�za.
I

GP da Itália, circuito onde
os Ferrari sempre rendem
bem, pois Monza tem um

traçado. de alta velocidade,
sendo o mais rápido do
mundo. e favorece muito.
O.S motores de 12 cilindros
dos carros italianos,

Ronnie Peterson, em

1976, quando. "virou" em
1m4Is30/100, numa velo­
cidade média de 206,120
km/h.

Este desempenho está
credenciando. o argentino a

uma boa apresentação no.

tuações e, durante os tes­

tes, gastou numa volta o

tempo de lm40s42/100,
com uma velocidade média
de 207,979 km/h' marca
nunca alcançada antes em

Monza. O recorde oficial
foi registrado pelo suéco

Nel� Piquet com chances na
Alemanha, pelo Europeu de F-3 \

A má fase dos pilotos brasileiros na Europa
parece estar passando, 'com alguns deles já
conquistando. bons resultados e aparecendo
com mais frequência nos noticiários ,e desper­
tando o interesse dos observadores de equipes.

Inicialmente, foi Chico Serra, na

F-Ford Inglesa.com boas atuações e somando.
algumas vitórias. Agora, é a vez de Nelson

Piquet, no Campeonato Europeu da F-3, na

qual, depois de algumas corridas sem grande
desempenho, pois ainda adaptava-se a nova

categoria, começou a subir de rendimento e nas

quatro últimas corridas obteve dois terceiros

lugares e dois segundos, sendo que na última
prova disputada, na preliminar do GP da

Áustria, o brasileiro foi, na verdade, o vencedor,
já que o carro do piloto declarado ganhador da
corrida, tinha seu motor visivelmente fora do

regulamento.
Hoje, Piquet volta a correr no. Campeonato

Europeu de F-3, em prova que será disputada
no autódromo de Kassel-Calden, na Alemanha,
um circuito que é sempre difícil para os pilotos,
pais ele é feito apenas na sexta-feira que
antecede a corrida, marcando-se o traçado na

pista de um aeroporto.
Nelson Piquet, com seu Ralt da equipe

Arno-Brastemp, espera desta feita, obter sua

primeira vitória na Europa, graças. ao. bom
rendimento. que seu carro tem apresentado nas

últimas corridas, como. por exemplo. na Áustria,
onde o carro .foi perfeito. Assim, O. carro,

praticamente, não. foi mexido, recebendo.

apenas as regulagens normais que cada pista
exige.
NAAUSTRIA'

Correndo na preliminar dó GP da Áustria, no.
dia 13 último, Nelson Piquet, fazendo. uma.
excelente corrida, conquistou o segundo lugar,

em prova válida pelo Campeonato Europeu de
F-3.

Para o "grid" de largada Piquet classificou-se
na segunda posição. Emerson deu, então,
algumas "dicas" a Piquet, sobre como agir na

hora da largada, isto devido a maneira diferente
de largar nesta prova, onde os carros dão uma

volta completa no circuito e largam, em

seguida, sem parar.
Graças aos conselhos de Emerson, Nelson

Piquet foi perfeito na largada e já na freada da

primeira curva, assumia a liderança da cO.rrida.

Depois de ter aberto mais de 200 metros do.

segundo colocado, o inglês Derek Daily, o

brasileiro. foi alcançado em .apenas uma volta.
Esse desempenho. do carro. do inglês aumentou
ainda mais, as suspeitas de estar O. seu motor
fora do regulamento. _

Na bandeira fmal Piquet chegou seís'décímos
de .segundo atrás do. primeiro colocado e três
segundos e meio na frente do terceiro, O. suéco

.

Olofsson, Em quarto' lugar chegou Siler, em

quinto, Svenson e em sexto' Gagliard. A média
horária do. vencedor foí de 185,45 km.

Fernando Jorge; outro brasileiro que partici­
pou da corrida, claSsific?u-se em lOo.Jugar.

'

I)

Piquei melhoraa cada corrida e poderá vencer hoje, na Alemanha:
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APISG. A Caderneta de quem vence sempre.

Nesta reunião nasceu a federação de ciclismo

Federação de ciclismo foi criada.
A próxima será de atletismo

.

Em reumao presidida pelo secretário
Mário Moraes na noite de sexta-feira na

sede da Associação do Grupo Financeiro

Besc, foi criada a Federação Catarinense de

Ciclismo, com o esporte se desvinculando
definitivamente da Federação Atlética
Catarinense e adquirindo estrutura própria.

A criação da Federação e uma antiga
aspiração dos ciclistas catarinenses, esporte
este considerado atualmente. como um dos

mais importantes em Santa Catarina e de

acentuado nível técnico. Além do secretá­

rio da educação, estiveram ainda. presentes.
a reunião o presidente do Conselho

Regional de Desportos, Wilson Filomeno;
Celso Teixeira, «íiretor do. Departamento
de Educação Física e Desportos, Aloysio
Costa, presidente da AGFBESC e demais

dirigentes dos clubes de ciclismo do

Estado.

Fernando Marcondes de Mattos é o

primeiro presidente da Federação Catari­

nense de Ciclismo, ficando a vice-presidên­
cia para Luigi Sala. Seus nomes foram

apresentados e imediatamente aceitos pelos
presidente dos clubes presentes. Os dois

dirigentes deverão agora nomear os demais

membros da diretoria, enquanto vai ser

marcado uma assembléia para a criação do

Tribunal de Justiça e Conselho Fiscal.
O .secretário Mário Moraes colocou a

disposição uma verba de 30 mil cruzeiros

destinada ao funcionamento da Federação,
que vai funcionar na atual sede do C.R.D.,

.
no edifício Dias Velho, juntamente com a

Federação Catarinense de Ciclismo, que vai

ser criada brevemente, segundo foi anuncia­
do na reunião. .

05;0905

de

hoje

- -

Sétima Rodada - Día 21 de Agosto

ESTÃDIO DO BAC - BIGUAÇU ESTÁDIO DO GUARANI - PALHOÇA
8 hs - Agronômica x Fluminense

I
8 hs - Polícia Militar x Mangueira

10 hs - Beiramar x Biguaçu A.C.
.

10 hs - Ajax' x Guarani
13h3Om - Palmeiras x Flamengo 13h3Om - Caerense x Fernando Raulino
15h3Om - Eletrosul x América 15h30m - Balneário x' Juventude

- -----��-----

,
I I

I O CARNÉ SENSAÇAÓ DE SÁNTA CATARINA
INFORMA I

I RESULTADO DO SORTEIO DO DIA: I,
20/08/77

- - --

I
'

I10 95.608 -, 1 Volks - Quilombo

I 2 o

28.995 � 1 TV f IB - Biguaçu I
I,

I

30 48.628 - 1 Faqueiro - Fpolis

4 o

·94.248 - 1 Bicicleta - Joinville

50 08.794 - 1 Rádio Porto - São José
SE OS ACIMA RELACIONADOS ESTIVEREM COM A MENSALIDADE
DESTE MES PAGA. TERAO DIREITO AO PRÊMIO, CONFORME DETER­

MINA O REGULAMENTO NO PLANO, DEVIDAMENTE APROVADO PELO

EXMO. SR, MINISTRO DA FAZENDA, NO PROCESSO N° 0951-51.7 83/c ,

Em Agosto para cencerrer -�1pague o talao' ,

-------

Inter tenta tirar
título do Grêmio

PORTO AL);:GRE - Antes de estrear no último turno

do Campeonato Gaúcho, as 15h3Om de hoje contra o
.

Cruzeiro, o Internacional fez sua última tentativa para tirar.

do Grêmio o título do turno anterior, através de uma

denúncia a Federação Gaúcha de que um jogador do

Esportivo teria jogado sob efeito de estimulantes, na
semana passada.

Segundo o médico do Internacional, José Motine, depois'
da partida da última quarta-feira em, Bento Gonçalves,
empate em O a O com o Esportivo, o jogador Tadeu

confessou durante o exame antidoping que havia ingerido o

medicamento trimedal, um antigripal constante na relação
de remédios proibidos pelo CND. Baseado nisso, o Inter

entrou com uma denúncia junto a Federação pedindo
ganho de pontos da sua partida com o Esportivo, o qur o

deixaria em igualdade com o Grêmio na tabela de pontos. A

Federação, antes de encaminhar o caso ao TJD, aguarda o

resultado dos exames antidoping que são feitos pela
Faculdade de Farmácia da UFRGS.

Na, partida. de hoje, o Internacional terá Luisinho

improvisado como jogador de meio campo; porque Dario
está voltando ao time e Caçapava continua ·contundido.
Lula e Gardel, também contundidos, serão substituídospor
Santos e Beliato.

O árbitro será José Luis Barreto .e os times .formarão
. com: Internacional - Manga, Beretta, Beliato, Marinho e

Vacaria; Batista, Luisinho e Falcão; Valdomiro, Dario e

Santos. Cruzeiro - Gáudio, Aimoré, Levi Silvio e Serginho;
Doraci, Vagner e Luis Carlos; Chico Espina, Itamar e Edson..

fUTEBOL PELO BRASIL

_ CAMPEONATO CATARINENSE
CHAVE I

Rodada poderá definir finalista
SUCursais e correspon­

dentes - A rodada desta

tarde, dependendo dos re­

sultados, poderá' pratica­
mente definir o time classifi­
cado para o pentagonal
final. O Paysandu, que lide­
ra isolado a chave, tem

difícil compromisso em

Mafra contra o Operário,
enquanto a Xanxerense, vice
líder ao lado do Juventus de
Rio do Sul enfrenta o

Kindermann em Caçador:

CAMPEONATO CARIOCA - Vasco x Botafogo;
Bonsucesso x Fluminense; Volta Redonda x Flamengo; e
SãO' Cris tóvão x Madureira.

,

CAMPEONATO PAULISTA - Coríntians x São Paulo;
Portuguesa Desportos x Santos; Botafogo x Palmeiras e

. Marília x XV Novembro.

-CAMPEONATO, PARANAENSE - Atlético x Coritiba
CAMPEONATO BAIANO - Bahia x Vitória e Atlético x
Fluminense.
CAMPEONATO CAPIXABA - Desportiva x Rio Branco
CAMPEONATO POTIGUAR - ABC x América..
ONTEM

O América do Rio foi derrotado pelo Mílan, da Itália,
em Madri, por 3 a 2 que conquistou o quinto Torneio de

,

Futebol Cidade de Madri. O Atlético de Bilbao venceu o

Atlético local por 1 a O e ficou em terceiro lugar.
Os gols do 'time italiano foram marcados por Bigon,

aos 10 e 43. do primeiro tempo e Maldera aos :26 do

segundo. Cesar anotou para o time carioca aos 44 y 55

minutos.

- "_��I!�
.

FEDERAL

Cartões que não concorrem, de acordo com os relató­
rios dos computadores (Art. n.? 9, Parágrafo 1 (I da
Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Esporti­
vos). Os apostadores, cujos números dos cartões cons­
tam da presente publicação e que não tenham sido
substituídos por outros, devem solicitar dos respectivos
revendedores a devolução da importância paga.

I

I

TESTE N�35'
A20-00002 0608691

20-00016 0379879 0615069
0380654 0615072

20-10005 0748568 A
20-10013 0946001 0615075

0947540 0615084
0947874 A
0947907 0615088

20-10018 1130574 0615091
A A

1130576 0615095
1132135 0615099

A 0615105
1132139 0615107

20-10020 0673424 A
0673659 0615141
0674227 0615144

!
. 0674243 A

20-10021 0744194 0615145
20-10027 0859460 0615147
20-10028 0884279 A

20-10032 0749601 0615150
20-10034 0520184 0615161

0520308
A

0615163
20-10036 1132018 0615171

1133770 A
20-10037 0692182 0615179

. 20-10040 0835511� 20-10045 0528661
0835535 20-10058 0642445
0836524 20-10063 05950;1020-10042 0615001

A- 20-10074 0!:i07801
0615023

20-10076 0593968 .

20-10042 061503'1
0595336

A
20-10097 0079360

0615041
20-10099A partir de

0615047
0060001

A 20-10100 A partir de

0615048 0027888
20-10102 0017209

06150§ 0017223
A 20-10104 0019813

0615053 20-10107 A partir de
0615056 0007227

DETALHES Em Mafra,
em seu último jogo em casa,
motivado pela promessa de
um "bicho" especial de Cr $
500,00 para que o time fuja
da última colocação, o Ope­
rário de Amildo; Rui, Gile,
João Carlos e Sotck; Neli­
nho, Airton e Renato Rosa;
Pancho, Lui e Franco joga
contra o líder Paysandu,
escalado com Rosaldo; Rui,·
Aroldo, Mário Sérgio e Al­

mir; Ferreira, Sabará e Toni­

nho; Edinho, Mário e João
Carlos. Pedro Zimmer será o

.

juiz, auxiliado por Rui Fa- .

rias e Gilson Rodrigues.

acumulando funções, pois é
tísular da quarta zaga, Neli­
nho, joga contra o Joaçaba,
com arbitragem de Gerson

Demaria, auxiliado nas ban­
deiras por Rui da Conceição
e Pedro Paulo de Souza.

08S: Esta relação e todas as demais que são feitas neste
jornal aos sábados, a título de "Cartões que não concor­

rem", são afixados desde o dia anterior (sábado) no prédio'
da Caixa Econômíca Federal 'sito à rua Gal. Gaspar Dutra,
361 - Ed. D. _Olga - Estreito, '

\ Mário Sergio, tranquilidade na zaga do Paysandu
Nilo; Gomes, Renato e Lara;
Chiquinho, Vargas' e Emílio.
Joaçaba - Casagrande; Adeli­
no, Valmir, Báiano e Celso;
Betico, Marçal e Paulo Ro­

berto; Quincas, Edmar e

Valmor.

Em Caçador, com Clau­
dionor Pereira no apito,
Alberto Taranto e Valdir
dos Santos nas bandeiras, o
Kindermann de Galina; Ba­
nana, Miudo, Menegazzo e

Vilmar; Valmor, Debiasi e

Zeca; Maneca, Poze e João
Carlos enfrenta a Xanxeren-

se, que jogará completa mas

sob protesto pela indicação
de Claudionor, já' que a

diretoria enviou um ofício à
FCF vetando o seu nome. A

Xanxerense jogará com Bo­

nissoni; Amauri, Colato,
Crispim e 'Eli; Fatia, Rui e

Zé Carlos; Pompermeyer, �

Ademir e Beto.

Times: Juventus - Zecão; Todos os jogos
Tonínho, Odilon, Nelinho e realizados às 15 horas.

serão

CLASSIFICAÇÃO (PG)

10. - Paysandu
20. - Juventus (RS)

- Xanxerense
40. - Palmitos
50. - Joaçaba .

- Juventus (JS)
70. - Operário
80. - Kindermann
90. - Lages ...

.19

.17

.17

.15

.13

.13

.10
9
7Em Jaraguá do Sul, com­

pletando a rodada, o Juven­
tus que telll novo técnico,

,

-
• -

I
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Caminhão
Detroit Diesel.·

Uma forca
na ·Iuta pela

economia.

��l1]�.-------
--y-

Uma grande potência. aliada a uma grande' economia, são as

características básicas do Caminhão Chevrolet equipado com o
, revolucionário motor Detroit Diesel. Todos os modelos do
Caminhão Chevrolet, você encontra no Hoepcke Veículos S/A.

. O Hoepcke Veículos S/A presta também a mais perfeita
assistência técnica, com mecânicos treinados na própria fábrica.
O seu Caminhão Chevrolet está no Hoepcke Veículos S/A.

VEíCULOS S.A. - Av, Ivo Silveira, 999

----�---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------_.,--------------------------
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CARLOSRENAUX X AVAl

A obrigatoriedade de

vencer, fora de casa
"Jogar contra o Carros R�naux em Brusque é difícil porque

o tíme é muito raçudo ea torcida ajuda muito, Nós precisamos
vencer, e assim é durosuperar um adversário credenciado,

que joga com apoio morai". Dessa forma o técnico do Avai,
Emilson Pessanha alinhavou o que pensa da partida de hoje à

tarde, que para o Avai é fundamental aos planos de classifica­
ção ao pentagonal. Ele já tinha seu time definido com a esca­

lação de Chico Botelho como central, e fazia questão de dar

mais uma detalhada explicação:
- Faço questão de dizer que neste jogo, só temo as quali­

dades técnicas do adversário, nada mais. Dizem que em Brus­

que o ambiente pode estar "preparado", mas sempre fui

muito bem recebido lá, e tanto estou tranquilo com o pessoal
do Carlos Renaux que fiz questão que a concentração para
este jogo fosse feita lá mesmo.

O ambiente entre os jogadorres do Avaí, ontem durante o

recreativo matinal, era de muita expectativa parà a partida,
Todos tem como certo que ao menos um empate é obrigatório
para que o time ainda permaneça tentando a classificação ao

pentagonal. E por isso as declarações do treinador são com­

preensíveis e objetivam amainar um possível "ambiente pre­

parado" pelos torcedores do Carlos Renaux, que poderia
prejudicar o normal andamento do jogo, com prejuízos para o

Avai.
A promoção de Chico Botelho a zaga central, hoje, enfra­

quece :0 banco do Avai, porque só Aripe entre os reservas é

jogador de defesa. Zé Carlos, Geada, Nilson e Otacilio com­

pletarnos 16 jogadores relacionados para a partida, que viaja­
ram ontem às 20 horas para Brusque, local da partida C0m o

Carlos Henaux,
,.

Aureo pensando no

pentagonal, ainda

Ao final do treino recreativo matinal de ontem,
que marcou o apronto do Avai para a importante
partida de hoje, o preparador físicoDacica exer­
citava o goleiro Danilo, enquanto os reservas da
nosição, Zé Carlos e Roberto, mais o lateral Aripe,
'�inavam chutes e defesas, numa trave improvi­
'a ao lado.
goleiro Zé Carlos, como de costume, partici­

� dos arremates endereçados a Roberto, mas
fuas vezes chutou mal, com a bola passando
zmente, perto de Dacica e Danilo. Na se-

Ida o preparador irritou-se e desabafou:
-:- É só aqui no Avai que goleiro treina chute à

gol. Nunca vi disso.
- E aqui só se treina um goleiro, retrucou Zé

Carlos, protestando contra os maiores cuidados
em exercícios especiais para Danilo, que vem

sendo trabalhado a parte, especialmente para
acelerar os reflexos.
Dacica ficou quieto, mas Danilo, entendendo a

indireta do reserva, convidou-o para também vir
treinar com o preparador. E o ambiente só não
piorou porque o treinador Emilson Pessanha,
sentado perto, pediu para Dacica e Danilo cessa­

rem os comentários envolvendo o incidente. O
técnico explicou, depois, que isto pode ser visto
"com naturalidade", mas Zé Carlos, ainda dis­
posto a· falar do caso, explicava que "só direta­
mente eu posso mostrar para o Dacica que ele
não está certo treinando só um goleiro'!.

O Chico Botelho é rani, e quando apare­
nosso, legalizado pela ceu jogando pelo Ajax
Federação 'e tenho até do Saco dos Limões,
o número do seu re- disputando um' cam­

gistro marcado num peonato amador, cau­

livro. sou protestos da dire-
Assim o agitado su- ção do clube de Pa­

pervisor do Avai, Osni Ihoça, que afirmavam
Aguiar, 'tentava escla- ter o jogador sido
recer as dúvidas sobre transferido de clube
a legitimidade da con- ilegalmente. E quem
dição de jogo do za- fez a transferência do
gueiro que hoje com- zagueiro foi o atual su­

pleta a zaga contra o pervisor do Avai, na

Carlos Renaux, lan- época funcionário da

çado no improviso pelo Federação encarre­

técnico Emilson Pes- gado de organizar
sanha depois do time campeonatos 'amado­

perder sucessivamente res da entidade.
Carlos' Eduardo,' Ma- - Ele se transferiu
neca e Marcos durante legalmente, reclama ir-
a campeonato.

.

ritado Aguiar..
O funcionário do O técnico Emilson .

Avai comentava o as- Pessanha, concorda
sunto com muita insis- com ele: "Não estou
tência porque, se- nem um pouco preo-
gundo ele "para per- cupado. Ele é regis­
turbar, algum torcedor trado oficialmente na

do Figueirense, se di- Federação pelo Avai,
zendo do Guarani de não tem conversa nem

Palhoça, ligou para as choro". E garante que
rád ios e disse que o Chico Botei ho, apesar
Chico Botelho não está da pouca experiência
regularmente inscrito entre profissionais,
pelo Aval". "tem co ndiçóes de
Chico Botelho, de' fazer uma grande atua­

fato, jogou pelo Gua- ção em Brusque".

-------'-- ._--..:..,

------------------.-

FIGUEIRENSE X PALMEIRAS
Um time

diferente

cumprindo tabela
Sem mais a ambicionar

no campeonato estadual, o
time do Figueirense, que hoje
enfrenta o Palmeiras, está um

pouco modificado. Mas a

única alteração técnica é a

saída de Juti, do comando do
ataque, para a efetivação de
Nela como centroavante, que
antes estava exercendo a fun­
ção de meia direita,

No coletivo de sexta-feira à
tarde Juti. treinou nos reservas

durante todo o tempo. No
treino tático de ontem pela
manhã, Antônio Clemente
manteve Juti nos suplentes e

Nela na equipe titular. Luis
Carlos, em consequência, re­

torna ao time,
As outras alterações são em

função das ausências de 110,
Pinga e Nezinho. 110 está sen­

tindo o ombro esquerdo, ma­

chucado no jogo contra o

Marcílio Dias. Além disso, o

treinador já pretendia efetivar

Ladel no arco titular.' Pinga
continua sentindo o pé direito
e será substituído por Flávio,
que já vem atuando na posi­
ção. Nezinho, com o terceiro
cartão amarelo, viajou para
Araras, São Paulo, a fim devisi­
tar seus familiares, Em seu

lugar entrará Naninho.
Mesmo sem chances de

classificação, o técnico Antô­
nio Clemente faz questão que
sua equipe vença ÓS últimos
jogos desta fase. Sexta-feira,
por exemplo, estava marcadaa
apresentação dos jogadores
para revisão médica mas aca­

bou havendo um coletivo, com
a equipe titular sendo bastante
exigida, principalmente na

marcação por pressão. O
treino foi bom.

Ontem pela manhã, houve
treinamento técnico, com An­
tônio Clemente ensaiando di­
versas jogadas ensaiadas
principalmente as finalizações
à gol.

.

G.C

Com Danilo, Orivaldo, Chico Botelho, Veneza e Cacá;
Almir, Balduino e Renato Sá; Ademir Néia e Lico o Avai

enfrenta hoje, as 15 horas, o Carlos Re�aux de RonaÍdo Lico
Ademir, Iaíco e Coral; Paulo Sérgio, Reinaldo, Osvaldo ou

'

Nilton Gomes; Britinho, Adelmo ou Afonso e Dirmael. A oartida
provavelmente será no estádio Consul Carlos Renaux, do Paysandu,

porque o estádio Augusto Bauer, do Renaux, foi
prejudicado pelas chuvas da semana. Roldão Borja Neto será o

árbitro, auxiliado por Alexandre José Lino e Amo Storino.

Com Ladel; Flávio, Nelson, Naninho,
Casagran.de; Adailton, Rubens Paraná, Luis Carlos; Mazinho,

Nelo e Osnir, o Figueirense enfrenta hoje, às 15 horas,
no Orlando Scarpelli, o Palmeiras d� Vitor Hugo; Toninho?
Gilson, Airton, Celso Silva; Jorge LUIS, Paran�os.' Sony, BrI­

tinho Jorge Guilherme e Zé Carlos. Arbitro:
Moacir de Oliveira com Orcy de Souza e Walmir Renzi.

PoNTOS JOG05
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Para incentivar, promessas de Barbieri

Blumenau (Sucursal) - O Palmeiras joga, hoje, contra o Fi­

gueirense sua partida mais importante deste campeonato, até

agora, Para conseguir a classificação, a vitória é fundamental.

Os jogadores estão motivados para
este jogo pois consideram que
ainda existem grandes possibilidades de atingi r o pentaqonal
decisivo" O presidente Melchior Barbieri disse, para incentivar
ainda mais seus jogadores, que na primeira partida dopentaço­
nal a renda deverá ser dividida entre atletas e treinador.

Ontem, o Palmeiras realizou um treino leve, no estádio Aderbal
Ramos da Silva, e foi o apronto para o jogo de hoje. A concentra­
ção iniciou às nove horas, no Motel Paraíso dos Pôneis, e a

viagem inicia na manhã de hoje.
A equipe do Palméi ras está melhor estruturada, em relação ao

último jogo, voltando Gi Ison à zaga central e Jorge Luis à frente
dos zagueiros. Os joqadores estão empolgados pois é prometida
uma boa gratificação.

7 7 i 18 8 10

7 4 4 20 J2 B

do regulamento do campeo-
,

nato catarinense de futebol:
a) maior número de vitórias
na Chave em que ocorrer o

empate; b) maior número de
gols marcados, nas partidas.

Inter quer

quebrar o tabú
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Pelos dois problemas, o trei­

nador do Internacional disse

que "há um complô" contra

seus jogadores, mas para so­

lucionar os desfalques garan­
tiu o retorno de Pedro Enio

como central, forçando o

recuo do ponta Faceiro para a

lateral esquerda, lançando
Ivan pelo meio de campo.
No Joinville, que já está em

Lages, concentrado no

Grande Hotel, a única dúvida
do técnico Velha é o comando
do ataque, mas por excesso de
jogadores entre Tonho, Ri­

naldo e Lula, até a hora da par­
tida, ele' vai escolher um. E

todos .estào otimistas porque
em oito partidas contra o In-
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AS CHANCES DE CADA UM
disputadas dentro da Chave gol average dentro da Chave

em que ocorreu o empate; e)
tiver sido vencedor no con­

fronto direto; f) tiver sido sor­

teado, em ato público, na

sede da Federação.

Brusque (sucursal) - Apesar das esperanças do time che­

gar ao pentagonal vencendo as últimas partidas, a direção e o

técnico Áureo Manliverne, do Carlos Renaux, ontem andavam

com muitos problemas para resolver. O treinador tem dúvidas

para escalar o meia Osvaldo, que recebeu uma forte pancada
no jogo de quarta-feira última contra o Joinville, e o centro

avante Afonso, ainda em recuperação de um corte na canela

direita sofrido contra o Guarani, além de Adelmo, que não

rende bem em campo pesado.
E campo sêco é justamente o que a direção do Carlos Renau

espera ter para a partida. Mas como seu estádio, o Augusto
Bauer, está ainda coberto com água e lama das chuvas recen­
tes, ontem muitas gestões foram feitas com a direção do

Paysandu, para que o aluguel do estádio Cônsul Carlos Re­

naux fosse acertado. Só que uma decisão final ficou para ser

tomada hoje pela manhã, pois no Renaux alguns acham me­

lhor jogar em seu campo.
O time foi confirmado com uma rápida movimentação na

manhã de ontem, quando o treinador detalhou explicações
para a marcação dos atacantes do Avai, e deixou em aberto

apenas as dúvidasno meio de campo e no comando do ata­

que. E mesmo com elas, Áureo estava tranquilo:
- O jogo é difícil, temos que vencer. Mas também não nos

faltam condições, disse ele,
.

��Chi�o Botelho é DOSSO��

Emilson teve que
intervir para
evitar incidente

No caso de igualdade de
pontos entre um ou mais clu-

bes, considerar-se-á, para fins

de desempate, 0'5 seguintes
critérios, conforme artigo 11°

que ocorreu o empate; c)
menor número de gols sofri-

dos dentro da Chave em que
'ocorreu o empate; d) maior

o novo Comerciário
'. .'

tem cinco atacantes
Criciúma (Sucursal) - Para armar um time mais ofensivo, Joel
CastroFlores fez uma série de alterações no Comerciário. Deu
certo, pelo menos durante os treinamentos, isto porque, agora, o
Comerciário tem 5 atacantes, pois Serginho e Dirceu, no meio,
também sobem no apoio. Com estas alterações, quem acabou
sobrando foi Doriva, já que Dirceu foi deslocado para a meia
cancha com Taquito caindo pela ponta esquerda. Joel justifica o

novo time, dizendo que "só a vitória interessa e precisamos
armar o time para ganhar, embora respeite o adversário".
A Chapecoense, que está, desde sexta-feira na cidade, fez

ontem puxado trabalho físico com Edgar Ferrei ra. Ele, que logo
ao crreçar criou caso com i:I imprensa local, negando-se a dar
entrevistas e fornecer a escalação da equipe, deverá manter a
mesma formação que empatou com o PV,Ji, ou seja: Luiz Carlos;
Zé Carlos, Silva, Décio e Nabé; Carlos Alberto, Valdir e Sergio
Santos; Wi Isinho, Jorge e Eluzardo. O Comerciário está esca­
lado com Cabral; Lúcio, Otávio, Deda e Valdeci; Serrano, Ser­
ginhoe Dirceu; Laerte, Ademire Taquito. Alan AbreudaSi!vaserá
o juiz, auxiliado nas laterais por Leopoldo Paganelli Filho e Raul
Duwe.

Lages e Joinville (Sucursais)­
Importando muito mais para o

Internacional, que depende de

uma vitória para. ainda pensar
em chegar ao pentagonal que
decidirá o título, a partida de

hoje em Lages, contra o Join­

ville, promete ser das mais dis­

putadas,
O Internacional, no entanto

é o que tem problemas. O trei­

nador Setembrino de Oliveira
recebeu com surpresa a notí­
cia de suspensão por duas par­
tidas do zaguei ro central Ni­

valdo, que estava escalado e já
cumpriu um jogo de suspen­
são. Além deste desfalque,
Wi Ison Batata, meia cancha.
que recebeu o tercei ro cartão
amrelo quarta-feira, contra o

Guarani, também não jogará

Uma motivação diferente
Itajaí é São Miguel (Sucursal e correspondente) - Para a par­ternacional o Joinville venceu tida de hoje à tarde em.ltajaí, resta apenas uma pequena curiosi­

cinco e empatou três, nunca dade à motivar os jogadores do Marcílio Dias e Guarani: os do
tendo perdido. time da casa querem vencer para aumentarem a diferença de
A partida será jogada no es- cinco pontos sobre o último colocado da chave H, e estes, justa-

tádio Vidal Ramos, a partir das mente, querem diminuir esta diferença. "

OGuarani fêz apenas sete pontos até agora, hámuito já perdeu15 horas, com arbitraqern de
as possibilidades até matemáticas de chegar ao oentaconat. O

lolando Rodrigues, auxiliado Marcílio Dias também, só que ultimamente,atrasado demais para
por Raulino Ferrari e Reinaldo mudar as chances reais de cl'assificação, melhorou bastante.

Lamego. O Internacional vai Seus jogadores estão motivados, pois venceram o Figueirense
jogar com Luis Fernando; Pau- quarta-feira, e ainda receberam a promessa de um "bicho" de

500 cruzeiros da direção pela vitória sobre o Guarani.
Ião, Pedro Enio, Eduardo e Fa-

A partida será jogada no estádio Hercílio Luz, a parti r das 1-5
ceiro; 'Ivan, Mekimba e Bim, horas, com arbitragem de Dalmo Bozzano, auxiliado por DalLy
Ademir, Vacaria e Pelezinho. O Costa e Luis Carlos Portela, O técnico Sérgio Lopes só alterou o

Joinville vai jogar com Raul Marcilio no gol, prornovendo a escalação de Celso em lugar de
Bosse: João Carlos Pompeu Silveira. O time joga com Celso; Nico, Reginaldo, Ari Prudente e

. '_' ,o.'
,

Carlos Alberto; Chico Samara, Vadinho e Careca; Catarina, Ari
DIta0 e Celso, , lava, Fontan e

Paraibano e PArazinho,O Guarani deve jogar com Clarí; Gessi,
Linha; Cremilson, Tonho ou 'Antônio Carlos, Adão e Chicão; l.indornar, Tião e Raul; Vilson,
Lulaou RinaldoePauloGarça. Foguinho e Miguel.

'-

...

NÃOÉUMGOL
DEOUTROTIME QUE, VAI

.:
": FAZER vocE

MUDAR DE IDÉIA.
COCA COLA, PRESENTE EM TODOS OS MOMENTOS DAVIDA DA GENTE..

Isso é q.lI�� .._
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Das Sucursais

serão discutidos ainda as

dificuldades encontradas

pelos prefeitos quando a

aplicação na educação dos
20 por cento dos recursos

oriundos do fundo de

participação dos municí­

pios. Há municípios em

que existem escolas cons­

truídas pelo Estado, mas

cujo terreno foram doados

pela prefeitura. Diante dis­

to, muitos prefeitos con­

fundem a verdadeira apli­
cação destes recursos.

Já os técnicos do Con­
selho Regional de Enge­
nharia e Arquitetura -

CREA -. estarão orientan­
do os prefeitos quanto as

normas existentes para a

. construção de prédios e

loteamen tos, já que exis­

tem pequenas prefeituras
que não dispõem de recur­
sos suficien tes para contra­

tar um
-

arquiteto e por
causa disso cometem erros

na liberação de normas

para a construção de casas

no cen tro das cidades.

REGISTRO

e Correspondentes
VISITA

Chapecó - O gabinete do prefeito Milton Sander
anunciou a visita de quatro dias que o governador do
Estado fará a Chapecó na próxima semana,

\

devendo
instalar seu gabinete de despacho no Oeste juntamente
com vários secretários e assessores.

A presença de Konder Reis, segundo a fonte, está

prevista para os dias 24 e 27 de agosto e coincide com as .

solenidades alusivas aos 600. aniversário do município, a
ser festejado de 20 a 28 do corrente.

CEMITÉRIO

ltajaí - O vereador arenista João Célio Mendonça, na
última reunião da Câmara Municipal, mostrou-se

preocupado com o pequeno espaço disponível no

cemitério da Fazenda, ressaltando que num prazo. de

quatro anos não haverá mais espaço para abrigar os.

mortos de ltajaí.
Por esse motivo, solicitou que fosse enviado ofício às

autoridades de Balneário Camboriú para que fosse

construído o seu próprio cemitério, uma vez que,
atualmente, está sendo utilizado o de ltajaí.

APROVAÇÃO
CRlCIÚMA - Na reunião de segunda-feira da

Câmara de Vereadores. de Criciúma, foi aprovado por
unânimidade o projeto de lei de autoria do Executivo

municipal, que autoriza a transferência de verba no valor
de Cr$ 1 milhão e 375 mil da Secretaria de Obras e

Viação para o Departamento Municipal de Estradas de

Rodagem. A referida verba será utilizada para saldar

parte da dívida referente à aquisição de equipamentos
para a prefeitura, como os 12 caminhões Mercedes Benz.

Na mesma reunião, o vereador Acácio Vilaím (MDB),
presidente da Comissão Parlamentar de Inquérito,
formada para apurar o desaparecimento de peças e

materiais do pátíoda prefeitura, solicitou ao presidente
da Câmara, Eno Steiner, que fosse cedido mais 60 dias

para a comissão dar seu parecer final, no que foi
atendido.

TRANSMISSÃO

ITAJAf - O prefeito de Itajaí, Amílcar Gazaniga
transmitiu o cargo ao vice �ilton Kucker, em virtude da

viagem que realizará a.Brasília, quando receberá a verba

parcial para o início de construção do Terminal Pesqueiro
de Itajaí.

A cerimônia foi realizada ontem, às 1 7 horas, no

gabinete municipal, quando o vice-prefeito foi empossa­
do por um período de alguns dias, uma vez que Gazaniga
voltará às atividades normais já na próxima semana.

�:

CLUBE

BALNEÁRIO CAMBORIÜ - Foi fundado na última

quarta-feira, em Balneário Camboriú, o Clube dos

Diretores Lojistas - CDL - com a fmalidade de uma

maior união entre os comerciantes locais. O clube tem

como presidente o Sr. Jaime Zaguine.
AEROPORTO

NAVEGANTES .. Recursos da ordem de Cr$ 32

milhões serão aplicados nas obras de reforço da pista de

pouso e rolamento, e do pátio de estacionamento, além
da ampliação da pista de pouso e serviços complementa­
res, do aeroporto de Navegantes, no Vale do Itajaí.

Esses melhoramentos serão realizados em decorrência

de convênio já assinado entre o governo catarinense,
através da Secretaria de Transportes e Obras, e o

Ministério da Aeronáutica, por intermédio do V

Comando Aéreo Regional, sediado em Canoas, no Rio

Grande do Sul.

A participação estadual na parte fmanceira será de

Cr$ 20 milhões, enquanto o V COMAR contribuirá com

Cr$ 12 milhões.
ALBERGUE

ITAJAf - Um grupo de senhoras da sociedade de

Itajaí fundou durante essa. semana um albergue noturno,
constituindo-se no primeiro de Itajaí, com a fmalidade

de amparar os desabrigados locais. No momento, a

diretoria está no empenho de levantar verbas para a

construção da sede própria e alojamentos.
A primeira diretoria já está constituída e tem como

presidente, Yolanda Rubneck, vice, Erotides Praum,
primeira secretária, Hilda Fischer, segunda secretária,
Ana Moleri, primeira tesoureira, Edite Rebelo e segunda
tesoureira, Maria Pfeilsticker.

ASSOCIAÇÃO.
JOINVILLE - Em reunião realizada ontem, às

14h40min, foi eleita a primeira diretoria da Associação
Joinvillense de Saúde, para o biênio 77/79, e composta

.

pelos seguintes elementos: presidente, o médico Laerte

Cascaes de Lisboa, chefe do Centro de Saúde de

Joinville; vice-presidente, Edla Jordan, da Secretaria de

Bem Estar Social; primeiro secretário, Juaracy Brosing,
da Secretaria Municipal de Cultura; Segundo secretário,
Nilza Susko, da quinta coordenadoria de Ensino

Regional; lprimeiro tesoureiro, Nelson Rolf, presidente
do Sindicato Rural; e segundo tesoureiro, Valdemar

Lenz, agen te do Inps local.

PROMENOR

BLUMENAU .Ao agência da Caixa Econômica

Federal, de Blumenau, doou à Promenor � Sociedade

Promocional do Menor Trabalhador - móveis no valor

de Cr$ 70 mil, os quais eram utilizados na antiga agência
da CEF. Os móveis serão instalados na nova sede da

Promenor que será inaugurada no próximo dia 30,
quando esta entidade completará três anos de existência.

Falta de·cursos especiais gera
evasão de mão-de-ob.ra no No'rte

JOINVILLE (Sucursal)
Evasão de mão-de

-Obra na região norte do

Estado e a criação de

novos cursos na escolas de

acordo com as necessida­
des e. peculiaridades de

cada município serão, en­

tre ou·tros, os principais
assuntos - cujos projetos
já foram elaborados pelos
técnicos da Amunesc -

que os treze prefeitos da

região norte estarão anali­

sando e discutindo no dia

3 de setembro no municí­

pio de Campo Alegre,
duran te a realização do

Terceiro Encontro da As­

sociaçao dos Municípios
da Região Norte do Esta­

do- Amunesc. Estarão

presentes ainda no encon­

tro, vários técnicos ligados
a vice-governança, o se­

cretário de Educação; Má­
rio Moraes, presidente� das

Câmaras Municipais e o

presidente do Conselho

Regional de Engenharia e

Arquitetura.

Segundo Lenin Pena,
assessor técnico da

Arnunesc, o primeiro pro­
jeto já elaborado, tem

como fmalidade apontar as

falhas nos cursos existen­

tes em cada município já
que os que existem estão

apenas voltados para o
setor agropecuário, quan­
do grande parte dos mun­

icípios são eminentemente'

agrícolas. "Como na área
da indústria e do comércio
existem vários cursos v=­

explica Pena - é necessá­
rio também que crie uma

nova reestruturação neste

setor com a implantação
de outros cursos voltados

para as necessidades bási­
cas do município".

Segundo ele, este proje­
to objetiva a realização de

um levantamento a nível

municipal para definir os

cursos que cada município
tem necessidade. Esta tare­

fa será desenvolvida pelas
prefeituras municipais jun-

tamente com o auxílio do

governq estadual, Sudesul
e Ministério da Educação e

Cultura.

Um outro problema
que os prefeitos vão discu­
tir no encontro é acres­

cen te evasão de Mão-de­
-Obra na região, especial­
mente da zona rural para
as cidades Segundo Lenin

Pena, todo' o jovem quan­
do completa seus dezoito
anos possui uma tendência
natural de fugir do campo
em busca das cidades,
esvaziando totalmente o

campo agrícola .. "Esta fu­
ga-explica- é gerada prin­
cipalmente pela falta de

cursos que se relacionam
com o seu ambiente natu­

ral. As escolas que existem

apenas se preocupam em

dar informação alheia ao

seu convívio e as vezes, o

próprio professor não está

conscien tizado desta ne­

cessidade".
Durante o encontro,

.$.:'"' �t·.:�<.;..- ,:#W%�
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belardo Luz espera apoio do governo para
colocar cataratas nos roteiros turísticos

Abelardo Luz tem tudo e não tem nada, diz o prefeito Amo Andrade, quando se refere ao fato. de seu

municipio possuir cachoeiras quase semelhantes às de Foz do Iguaçu, de ser um dos maiores produtores
de cereais do mundo ocidental e estar necessitando uma série de medidas governamentais.

Abelardo Luz (Sucursal de Chupeco l
- "Somos um gigante adormecido,
primc iriss imo colocado em área me­

canizúvcl para a agricultura em SC e

segundo, em movimento econômico
na regiúo da A"fOSC, 11m dos primei­
ros municípios do mundo ocid ental
em pruduçào de cereais e contamos

com 11m dos mais belos recantos turís­

ticos do país, a segunda "Catarata do

Iguaçu ", temos tudo e náo temos

nada." A frasf l' do prefeito Arno An­

drade ("IDB) de Abelardo Luz, ao

fazer uma descrição rápida do muni­

cípio de 1.426 qu ilôrnetrosquudrados,
o segundo maior do Estado e que tem

apenas :35 por cento de suas terras me­

cazáveís já transformadas em lavoura:'
As "cataratas" do rio Chapecó, a

1.000 metros do centro, da cidade,
também conhecidas como "Três

Quedas", reúnem uma das belezas
mais exuberantes do Estado e nem por
isso existe o turismo organizado. Foi
fundada, há 20 'meses" uma empresa
denominada "Parque das Quedas -

Turismo S/A", destinada a promover
as primeiras gestões para colocar Abe­
lardo Luz entre os roteiros turísticos

do sul, mas a cidade.. não tem condi­

ções de receber o turista, por não ter

hotéis, restaurantes, estrada asfaltada
e nem mesmo energia elétrica.
Apesar disso, em suas lavouras de

terra excelente, ao longo de ,(jO mil
hectares cultivados mecanicamente,
produz 1,5 milhões de sacas de milho,
600mil sacas de soja, 225 toneladas de
trigo, 420 toneladas de cevada, 120
mil sacas de alTOZ, 350 toneladas de

batatinha, um milhão de arrobas de

erva-mate, possui uma reserva de .pi­
nheiro "araucária" superior a 5,00 mil
arvores, :3 milhóes de árvores de "pi­
mís elliotis' e 200 mil de nogueira
"pecan", o que faz do município, um
dos mais ricos do mundo. Ironica­

mente, é, também, um dos mais caren­
tes do Estado, a começar pela energia
elétrica, onde "não existe nada pior no
Brasil", no dizer 'do prefeito Arno An­
drade, que pretende ver concretizada
a encampação da usina particular da
Hidrelétrica Xanxerê pela Celesc, no
mais urgente prazo possível. Numa só
noite queimaram 13 transfon�adores
e os abelardenses ficarão 45 dias sem

energia até qu e os técn icos consigam
substituir o equipamento. Na cidade
não existe outro banco, além do

BESC, que não consegue fornecer os
recursos necessários para financiar a

lavoura. Na última safra, toda a ve�ba
,da carteira agrícola foi absorvida por

três agricultore" A agência mais pr,ó­
xima d� Banco do Bl'3sil, em��xerê,
aplÍl'a 70 por cento da verba destinada
ii L1H)UHI, ,lp�'IH1S financiando os agri­
cult()res de Abelardo Luz. E o prefeito

não entende como pode o Banco do a qual todo o' esforço agora rcalizado, apenas da conclusão das plantas e do Distante 40 km 'de .. Xanxerê, ao

Brasil' criar agências em municípios seria totalmente inútil. L'rna praia de registro do loteamento, de onde advi- norte desta, através de uma estrada
de economia inexpressiva se com pa- água doce, com l.()()() metros de ex- râo parte dos recursos para investir, poeirenta e de muitos buracosçse 10-
ruda com Abelardo Luz e não atende a tensão, à murgem do Rio Chupccó, numa vez que não solicitaram ,;nan- caliza a cidade de Abelardo Luz, pe­
reivindicaçào de seu município, en;''''com 60 mil metros quadrados 'dl' área ciamento. quenina, começando a tomar os pri­
caminhada l1a seis anos. verde e totalmente agre\tc', 'sem po- (.) "prefeito '-se mo'Strâ""apreensiyo meiros aspectos urbanísticos. Con-
Também a criação de uma comarca [uiçào, faria parte em empreendi- pela falta de atençôe s governamentais trasta muito com a grandeza de seu

é defendida por Arno Andrade como mento. c confia nos re su ltados que possam território, formado por 1.426 qu ilôme­
"muito urgente." Diz ele que 36'/, do Próximo às cachoeiras, se localiza o advir do ""lanifesto do Oeste", a par- tros quadrados de muita planície e

movimento da comarca de Xanxerê ICTG "Ponche Verde", com instala- til' do qual, os prefeitos da região, no- terra fértil. Com mais de 1.000 metros

agricultores antigos, até formaram ex­

tensas lavouras de 400,600 e até 1.000

hectares. Dezenas de tratores, todos
os dias, fazem desmatamento e desto­
camento para obtenção de área de cul­
tura agrícola mecanizável, a ponto de

preocupar as autoridades com relação
ao equilíbrio ecológico.
Os desentendimentos surgidos

entre agricultores residentes em Xan­

xerê e proprietários de terras em Abe­
lardo Luz, deu ao município duas

cooperativas, uma filial da falida
,"Pindorama" com matriz em Xanxerê
e a própria Cooperaal - Cooperativa.
Regional Abelardo Luz Ltda, ambas
com dificuldades de se auto-afirnia­
rem. As indústrias existentes, ou' são
madeireiras ou ervate iras, A Arena

está dividida em dois grandes grupos,
facilitando ao MDB o acesso ao poder
já por dois mandatos nesses últimos
nove anos.

(que tem quatro municípios em sua çóes para "rodeios gauchescox", ati- tadamente os oposicionistas, esperam
jurisdicào l é representado por Abe- vidade artístico-cultural que figurará maiores utençôes do governo do Es­

lardo Luz. A única rodovia que atra- como atraçào turística. Aos interessa-
'

tudo. A criaçào de uma escola agrícola,
vessu o município é.a se 463" ligando dos em adquirir terrenos e construir de Ulll curso normal, a construção de
Xanxerê a Rinciio Torcido (divisa com caS'1S no local, a empresa oferece ter- três salas de aula para o curso básico
o Paraná), medindo 50. km de exten- renos próximo às cachoeiras, por apc- da cidade. a criaçào do básico em

sào. Nas duas extrernidas existe asfalto. nas Cr$ 30 mil cada um. Alegre do Marco e Canhadào, a cria-
e essa rodovia em fase final de irnplan- PODEI8 PUBLICO (JIO do Banco do Brasil, energia elé­

trica utruves da CELESC e a criação
da comarca, são algumas das reivindi­

cuçóe s que Abelardo Luz confia tornar
reulidude através da ajuda do governo
do Estado, além, e\'identemente, do
asfaltamento da SC-46:3 e outros bene­

Ficios em prol do turismo nascente.

A CIDADE

de altitude, o clima é temperado e

seco, Seus' habitantes, a maioria pro­

vindos do Rio Grande do Sul, são de

origem italiana, alemã e portuguesa.
Há 10 anos ainda se praticava a bovi­

nocultura e hoje a palavra de ordem é

rasgar a terra e plantar milho, soja,
alTOZ e outros produtos. Recente­

mente os gaúchos começaram a migrar
novamente, interessados nas imensas
área disponíveis para lavoura mecani­

zada. Eles chegam e vão comprando
pequenas e médias propriedades dos

taçáo, dificilmente será pavimentada
nos próximos quatro anos.

A prefeitura náo pode e náo tem in­

teresse de participação no 'cllllJreell­
dimento, assegura Arno Andrade, o

prefeito , mas não 1nedirú esforços
para colaborar em tudo quanto seja
possível para que o projeto possa ser

executado a curto prazo. Michel in diz

que será a' curto prazo, dependendo

AS DUVIDAS
Por faltarem planos de asfaltamento

da SC-463 e por existir um projeto hi­
drelétrico da Eletrosul, aproveitando
a queda com 115 metros de desnível,
na região da "cataratas doirio Cha­

pecó", em Abelardo Luz, argumenta
Andrade, pairam muitas dúvidas

quanto aos investimentos turísticos

naquele local.
Para Getuliano Michel in, diretor da

sociedade anônima organizada paraa

exploração do turismo, a usina hidre-

létrica não' prejudicará
em nada, até pelo
contrário, poderá facilitar a.s coisas. O
rio Chapecó forma um "cotovelo" em
forma de "U" ao redor da cidade,
apresentando um desnível mt;ito

Texto tle Homero Franco

'.Em 81umenau" outra vez,
o sucesso de 'Orlàndo Orfe;

Navegantes
comemora
esta semana

15 anos de fundação
polis, Porto Alegre, Montevi­
déo e Mar dei Plata, onde
cumprirá temporada, retor­
nando depois para o Rio de Ja-

Blutneneu (Sucursal) - Mais
de 5.234 pessoas (embora a lo­
tação permitisse apenas 5.085)
assistiram na última sexta-feira
a estréia do circo Orlando Ur­
fei, em Blumenau, conside­
rado o maior circo do mundo.
O espetáculo tem a duração de
2 horas e 40 minutos e apre­
senta 32 números com a parti­
cipação de 90 artistas e grande
variedade de animais.

Os preços dos' ingressos
foram fixados em Cr$ 40,00,
Cr$ 50,00 e Cr$ 60,00 nas ge-

'

rais, Cr$ 100,00 nas cadeiras
especiais e Cr$ 140,00 nos ca­

marotes. Os espetáculos são
apresentados diariamente às
21 horas e nas quintas, sextas,
sábados e domingos são apre­
sentadas duas sessões: uma às
17 horas e outra também às 21.

residem no Rio de Janeiro
onde administrám um parque
de diversões, também de pro­
priedade de Orlando Orfei.
Salientando que a vida cir­

'cense não está decadente (se­
Orlando Orfei, proprietário gundo afirmam alguns críticos

da companhia está com 57 anos de arte) Orfei foi categórico e

e apesar disto garante que "so- afirmou que "o circo é a coisa
breviveremos com este nome e mais pura e sadia de' todas as

espetácu lo por muito tempo". artes. Em todos' os espetáculos
Isto porque, segundo ele, esta cir.censes que se tem noticia,
já é a quinta geração Orfei em 'nunca se soube de um circo
cireo·e seus filhos e netos já censurado, a exemplo do que
trabalham há bastante tempo ocorre com os outros veículos
nos espetáculos e tranqu ila- de comunicação como a televi­
mente manterão a profissão". são, o cinema e o próprio
O circo surgiu pela _primeira teatro ".
vez em 1824, quando Paulo Orfei; considerado o melhor
Orfei abandonou a vida relí-. domador de leões da com pa­
giosa e decidou-seà vida artís- nhia e um dos melhores da
tica, fundando esta companhia atualidade, faz um número in-
numa pequena cidade da Itá-, '';dito ao colocar sua.cubeça na
lia. boca do leão. Há 30 anos tra-

O circo Orlando Orfei vem da Dos seus cinco filhos, três balha como domador e se­
cidade de Santos, e de Blume- trabalham com o circo em sua gundo ele próprio confessa, 56
nau seguirá para Florianó- vida nômade e os outros dois vezes já foi atacado pelas feras.

Soja opera direto na Bolsa'

neiro:Navegantes (Sucursal de Itajaí) - Com uma população
de 45 mil habitantes, dos quais 19.000 fixos, a cidade de

Navegantes, estará completando no próximo dia 26 do cor­
rente 15 anos de existência. A prefeitura local.estará,de­
senvolvendo extensa programação, a qual terá início já no

grande entre a parte anterior e poste- dia de hoje;,« partir das 8,00 horas.
rior às "cataratas" e a Eletrosul está A cidade tem 2:39.000 metros quadrados, dos q':laiss
p lanejando uma barragem e um túnel .

27.000 são de região urbana. E conhecida estadualmente
que desviaria parte do rio por sob a como"A cidade do futuro" pelas suas vastas áreas de praia
cidade, implantando uma usina para que ainda não foram ..exploradas. O primeiro prefeito foi'
produzir cerca de 300 mil cavalos Cirino Adolfo Cabral, um dos fundadores, juntamente com

vapor de energia. Isso não assusta os mais 10 pessoas, algumas das quais já falecidas.
. empresáríos em número de 30 pessoas PROGRAMAÇÃO
que subscreveram ações da empresa Hoje (rua 20), a programação festiva começa com um

"Parque das Quedas - Turismo s.a.", torneio de futebol de salão com o título "Torneio Semana
com capital inicial de Cr$ 640 mil, já do Município", nas dependências do Colégio Estadual
aplicados em 363 mil metros quadra- Professora Julia Miranda de Souza, Dia 21,às 9,00 horas,
dos de terra" margeando toda a exten- missa solene na IgrejaMatriz Nossa Senhora dos Navegan-

. são das "cataratas", onde está sendo
tes e depois um torneio futebolístico.

projetada a construção inicial de d�z Dia 22, preleção pelas rádios de Itajaí, das 16,00 às 18,00
cabanas, um restaurante e um "play horas e depois, uma programação especial na Escola Mu­
ground", com visão total das cachoei- nicipal Iz ilda R'eiser Mafra. Dia 23, programação especial
raso

na Escola Básica Adelaide Konder, emMachados. Dia 24,
Michelin explicpu que a Turesc se

programação a ser desenvolvida pela Escola Emília de
encarregou de elaborar o projeto de Castro <;;astão - bairro São redro, seguida de um torneio
lim hotel com 40 apart�mentos, pis- futebolístico no Colégio Estadual Julia Miranda de Souza.
cina e outras comodidapes para o tu- ...

Dia 25, preleção pelas rádios de Itajaí, as 12,00 h?ras,rista, ao lado de um bosque com 70mil entrega solene dos prêmios aos vencedores do concurso
metros quadrados de áre'a verde 'natu- cultural,l':s 19,00 hon,\s na Câmara Municipal de Vereado­
raI. A empresa Parque das Quedas res.

apliCará Cr$ 4 milhões até o verão de No dia 26, '(sexta-feira) rua do aniversário, hàverá uma.

1978, para poder receber os prinit�iros reunião solene da Câmara Municipal de Vereadores alu-
turistas, mas insiste na neces'sid!lde da _ siva aos 15 anos de existência do município.'

,

pavimentaç�o da rodovia SC-463, sem

A VIDA NO CIRCO

Chapecó (Sucursal) - A partir
da próxima safra de soja as coope­
rativas catarinenses vão operar às

exportações diretamente na Bolsa
de Chicago. A informação foi pres­
tada por Aury Bodanese, presi­
dente da Fecoagro, ao retornar de
Porto Alegre, onde acertou os de­
talhes iniciais dessas negociações.

mércio exterior. .

a alta verificada e ainda possui três
A partir de março vindouro, com mil estocadas aguardando rea_Ção

a documentação em mãos e com a do mercado.
instalação ·de um escritório em Rádiocomunicação,
Chicago e representantes em Ro- Outra medida anunciada por
termund e Nova Iorque, a Fe- Bodanese para facilitar o entrosa­
coagro realiz!lrá diretamente as mento das cooperativas filiadas à
exportações com segura margem Fecoagro, é a inauguração, denh'o
de lucro para os produtores asso- de 60 dias, de lima rede de radio­
dados das coopel'3tivas a ela filia-'- comunicação ligando todas as fi-

das. liadas com o escritório da Fe-
Nesta sàfra de 1,977 3 Coope- coagl'O na capital. O Dentel já 3U­

ralfa, entidade dirigida por Aury torÍzou a instalação de 22 estações
Bodanese, em Chapecó, exportou de rádio comercial e uma empresa
13,5 mil toneladas de soja, durante se encarregará de sua instalação.

Até agora as cooperativas se uti­
liuvam de corretores' pagadIJ,
taxas de US$ 0,50 por tonelada eK­

portada, sem poder comandar pes­
�oalmente os negócios com o co-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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B. Camboriú espera calor e
promete praia

-

despoluída
Baln e árí o Camboriú

(Sucursal' de ltajaí) -

Todo O coleqiado da Pre­
feitura Municipal de Bal­
neário Camboriú esteve
reúnido com o prefeito
Arrnando . Cesar Ghis­
landi, a fim de debater as­
suntos referentes à pro­
gramação administrativa
e orqanizaçáo da próxima
temporada de verão que
se' aproxima. O motivo
que levou o prefeito a

reunir antecipadamente
seus assessores, foram as

previsões de, que' para
este ano, o período vai ser
de um calor intenso e

quase insuportável,' se­
gurido.o Departamento de'
Metereologia do Ministé- intenso fluxo de 'veículos dos' brasi lei ros, infor-" serão recolhidos todos os
rio da Aqricultura, e' pedestres. T'arnhérn I

mando da atual situação detritos' para tratamento.'
baseando-se 'também no. foram discutidos na da cidade de Balneário Foi terminantemente'
frio que não veto durante oportunidade, ,vãrio� ou- Camboriú, bem como o proibido o lançamento de
o inverno. As perspect ívas

'

tros assuntos .de ordem problema dos esgotos esgotos ao mar. E 0 'ga-
do .cornércio da .cidáde, -Interna.

'

que deverá ser compre- verno do Estado cones-
cuja renda é somentetu- O Departamento de Tu- tamente solucionado com derá a prefeitura de Bal-'
.rfstica, são excelentes, rismo, jáinicou seu plane- a construção de uma nova neário Camboriú, através
concluirarn na reunião, jamento para a próxima . rede, a iniciar na próxima da Casan, uma verba de
Todos os diretores de temporada. E funcionará' 'semana, No momento Cr$ 1.5, milhões! para a

Departamentos da Prefei- independentemente ,do encontram-se 'em prepa- construção de um sis-.
tura Municipal de Salneá- 'prédio da Prefeitura, pas- -rativos nos locais' onde tema de depósito de es-

'rio Oamooriú. derarnsu- sando para ornesrrio local serão construídos as la- got6 tratado a uma dis-

gestpes referentes a di- onde' 'deverá funcionar goas artificiais.
' 'tância de quatro quilôrne-

versos problemas encon- 'o novo museu arqueoló-
.

O Departamento Autô- 'tros mar adentro.
trados na última tempo- gico-::_'_ fundaçâó';"�re- nomo de Saúde Pública

'

O SISTEMA
rada. r;:\1tr� os principais, sultante dad desco- - DASP =: em convênio O programa da prefei-
está um .planejarnento berta do Sítio arqueo- com à Fundação de Am- tura, em face ao alto grau
para um local de estacio- "lógico da Praia de Laran- paro e Tecnoloqia . do de agentes poluitivos nas

narnento especial para, [eiras ___:_ e Museu Ocea- Meio Ambiente - FATMA águas do mar na praiade
ônibus de excursões, nográfico (Já existente), -, hoteleiros,incorpora- I Balneário Carnboriú, visa,
proibição e organização .no centro da cidade. No dores e prefeitura muni- através de uma ação inte-

, .do comércio ambulante próximo 'I11�S, encami- cipal, fiscalizará rigoro- '. grada entre. Casan,
que contribui para a po- nhará centenas de cor- samente o sistema de es- Fatma, Dasp, hoteleiros,
luição ambiental e preju- respondências a órgãos '·gotos nas lagoas, que se incorporadores e prefei-·
dica aos comerciantes liqados à adrninistraçáo localizarão nas extremi- tura murríclpal.l methorar-
fixos e a fiscalização do públicade todos os.esta- ' dades da praia" onde as condições sanitárias

'.

Ainda no inverno, há uma preocupação com o verão.

do canal do Marambaia,
desde a rua 1900 até a de­
sembocadura no oceano,

Este canal corre paralelo
à avenida Atlântica numa

extensáo aproximada de
cerca de dois quilôrne­
tros, recebendo em seu,

percurso contribuições
de esgotos da quase tota­
lidade dos prédios situa-

.

dos nas suas proximida- ,

des, sendo que diversas
destas contribuições' são
irrequlare s, pois, não

passam por fossas cépti­
cas.

Com a limpeza do Iodo

depositado no fundo e

nas margens, haverá uma
,

grande melhona.das con­
dições atuais e, fambém,
à medida que este serviço
for executado, serão
constatadas as irregulari­
dades nas ligações sani­
tárias .e .autuados pelo

, Dasp, os.intratores, com o

conhecimento dos incor­

poradores' e hoteleiros,',
Os serviços serão inicia:
dos amanhã e deverão ser
concluídos em 30,de se­

tembro, correspondente a

um período de 40 dias.
Na última semana, a

Casan, Prefeitura 'Munici­
pal e classes empresariais

I
estrveram reunidas para
,debater sobre o sanea­

mento paliativo que será
feito na zona norte da ci­

dade, até o início das
'obras finais que estão

previstas para princípios
de 1978. O resultado deta­
lhado desta reunião não

fpi divulgado.

•

Vargeão iá te,nta
.

explorar -,sílica
". ,

�

Uma reportagem publicada trouxe dois aspectos, .

.
. .'.

para este.município do Oeste: o interesse.pela..
exploração da sílica e o sentido pejorativo que

grande parte,ab-ibuiu ao termo "atra'sado"... O
'prefeito Albino Tiecher argumenta quero índice

"

.'

de vida é o normal da região. Ele apresenta

outros argumentos suficientes para tirar a baixa

condição de desenvolvimel!-to que foi atribuídà
. �

. /

Sílica: uma grande perspectiva

,

Aia MABESA DE RIO DO SUL - resolveu tornar, realidade, ad seu 'alcance: ...

Maçonaria inaugura'
ináis' ,uma loia, e� 'Lages
Lages (Sucursal),�' Uma sessão

branca realizada ontem, às 20 horas,
'marcou a inaú_gura9ãooficial da loja
maçônica "Templários da Justiça" I

localizadâ às margens da BR�282,
próximo à vila militar, em Lages. A

'I' data de 20 de'agosto, escolhida para a

inauguraç�o do novo templo, repre­
senta para a Maçonaria o dia da Inde­

pendênci_p. do Brasil, ,e nessa data,

cotylemora-se também o dia do ma-

, çon.
A loja "Templários da Justiça" foi

fundada em 12 ,de março de 1972 e

sempre funcionou nas dependências
da Ipja "Luz Serrana:', situ�da à rua

Emiliano. Ramós. Agora, Instalada
num prédio de333 metros qu�drados,

,

pós-gra.dua�ão e� Joinville
Com as opções Língua Port�guesa, Língua

Inglesa, Geografia, História e Matemática, refe­
ridos cursos' deverão estar concluídos até fins
de outubro de 1978, Numa prime.ira etapa,
ainda neste semestre, estão previstas as disci­

plinas Metodologia Científica e Metodologia
do Ensino SUl)erior, ministrad'as por espe­
cialistas brasileiros com títulos obtidos nas

Universidades de Wiscounsin (USA), 'Hebraica
de Jerusalém e Louvain na Flélgica.

constitui-se em dois templos (um
para os três primeiros 'graws da Ma�

çonaria e outra para oS graus de

quatro a trinta, denominados templos
simbólico e filosófico, 'respectiva­
meJ:1t�). Comporta, ainda, duas ante­
salas e uma secretaria, além de am-

plas instalações recreatiVas, com

campo de futebol suiço iluminado;
área pará camping, playground >9 Üm·
recanto para churrascadas..
·A Maçonaria é praticada em l.,.ag�s

há cerca de' pelo menos 131 a.nos, se­

glJndo comprova um d,ocumento da­
tado de 16.06,1846 em poder da loja
maçônica "Templáribs da Justiça",
pertencente ao museu Thiago de
Cast.ro,

No prÓXlrTlO dia 26 às 19 horas, com a pre­
seriça de autoridades, professor�s, alunos e

'convidados, no seu Campus Universitário, a

Fljndação Educacional da Região'de Joinville
- FURJ - proceaerá à solene instalaçã'o dos
trabalhos referentes,aos Cursos �e E8oeciali-

,

zaça'o, em Nívél de' pós-Graduação, para os

quais se inscreveram aproximadamente 150

candidatos.
'

ANTE:S' ERA

Ump casa assim

VEíCULOS S.A; -: Av, Ivo Silve,ira, 999

'* Também na versão esportiva ss.

Prefeito" de São Lourenço
desmente movimento para

,
'

. .
' ..-

errar uma nova mtcro-regrao

Opala, Comodoro e Caravan com-
,

põem a linha de carros-médios mais

procurada no país: Em Florianópoiis,
você-os encontra em Hoepcke V�ículos S/A. Equipados com econô-I
micos motores de quatro cilindros, garantem muitos· confortáveis·
quilômetros por litro de combustível. E no Hoepcke Veículos S/A,
você conta com a melhor assistência técnica, executada por mecâni·
cos treinados na própria fábrica. Compre seu Chevrolet no Hoepcke
Veículos 'j3/A. Lembre·se que você compra um mundo de 'espaço,
luxo, conforto e economia.

'

GALA
tOM ROUPA DE,' ,

.

Chapecó (sucu rsal) - O prefeito de São'
Lourenço do Oeste, Dionísio Siazusi,
'desmentiu ontem as afirmações segundo
as quais ele estaria participando do mo­

vimento para a criaçáó de uma nova

micro-região no Oeste Catarinense, cujo
pólo seria a cidade de Xanxerê,
Dizendo que não autorizou ninguém a

,usar ó nome de seu município, o prefeito
Siazusi mostrou-se satisfeito com a: atual
divisão micro-regional. Ele argumentou
sua posição dizendo, que o Oeste tem
como pólo sócio-econômico Chapecó,
"sede de uma secretaria de Estado e uma
série de órgãos da administração direta e

indireta." Citou à Delegacia Regional de
Polícia, Incra, IBGE, Receita Federal,
Coordenadoria da 'Educação e outros, '

Além disso - prosseguiu - teríarnos que
investir vu Ituosas verbas para construi r ,

uma sede, comprar veículos e estruturar
toda uma equipe técnica para o assesso­
ramento às pr.efeituras.

Referinao-se a Importância política de

Chapecó, Siazusi exernpliflcou que,
atualmente vem reivindicando o asfalta­
mento da rodovia Chapecó-São Lou-

, renço. "Se houvesse a nova micro-região
e eu fosse reivind icar a pavimentação São
Lourenço-Xanxerê, nunca seria aten­
dida."

,

Para o prefeito, essa dependência ad­
ministrativa com Chapecó é, benéfica.:
Acrescentou que a'AMOSC- Associação
dos Municípios do Oeste, vem prestando
assistência em larga escala.' "Projetos
para construção de escolas e pontes
foram elaborados pela assessoria de en­

genharia da AMOSC e só ressarcimos as

despesas com o material. Cada projeto
não custou mais de mil cruzeiros," Con.­
cluiu o prefeito Dionísio Biazusi.

A MICRO REGIÃO
O 'prefeito de Xanxerê, Rovilho Berto­

luzzi, em visita realizada dia 10 passado
ao Governador Konder Reis, fez entrega
de um relatório completo sobre as poten­
cialidades do rnuniclpio, considerado

Vargeão (Sucursal de correram cantatas por en- 'sado, como querem insi- tante do, "atraso" que é os pouquíssimos municí­

Chapecó) - A existência "quanto.> mas mostrou-se . nuar algumas' pessoas, visto pelos derrotistas com pios catarinenses que obti­
de sílica em elevada quan- profundamente interes- referindo-se ao plano cul- a visível intenção de dimi- verem os maiores índices
tidade a 8 quilômetros do sado em prestar toda a, tural e social.' Se existe nuir os valores morais da percentuais de excesso de

centro da cidade de Var- ajuda que esteja ao alcance algum atraso na 'vida de população de' Varqeão. arrecadação, nà ordem de

geão, mostrada por uma do município, até .mesmo Vargeão, isto decorre ex- , 50 por cento, são argumen­
reportagem de O ESTADO, de, estudar a possibilidade clusivamente de não, pos-' Para Tiecher, o sistema de tos de sobra para mostrar
no dia '1 O do corrente, já de criar uma 'isenção espe- sutrmos um grande parque .abastecirnento de água, que Vatgeão não é atra­

surte efeitos surpreenden- qial de impostos. .

industrial a qerar empreqos pela Casan, ailurninaçêo a sado, até mesmo porque já
tes'que podem modificar o, POBRE, S'M. ATRA· a amparar a economia var- vapor de mercúcio: os tele- reúne conquistas que nem

. destino econôm.ico da- SADO, NÃO! geanense. Vivemós da in- fones automáticos em vias mesmo Faxinai dos Gue-

quele município. Um grupo Tiecher argumentou com dústdÇl extrativ,a (erva-mate de instalação, o curso se- des, muniéípio do qual
empresarial, cuja identi- .a reportagem que aígumas e madeira) e da agricultura' cundário pronto para fun- Vargeão se desmembrou,

, dade faz questão de manter pessoa" de Vargeão e que s6 não é mais desen- ,cionar em 1978, o revesti- ainda está por conseguir.
em sigilo no momento, já mesmo rie outros municí-' volvida porque as terras mEmto primário (cascalho)
estuda 'a perspectiva de in- pios comentaram o fato de são dobradas e não permi- d.e todas as estradas do ü prefeito de Vargeão de­
vestir na industri,àlização o jornal terfeito referências tem o.uso da mecanização município, fato que talvez, fende a tese de qu� o de­
da areia silicosa, cujos con- às dificuldades ,econômi'- em grande-' escala. Mas seja o unico em Santa Cata- senvolvimento de uma co­

tat,os iniciais já foram man- cas, de, Vargeão" assim mesmo, a renda "per tina, a ausência absoluta munidade não se pode
tidos com um escritório de ut1lizando-se da palavra 'capita" dos habitantes de de dívidas do tesouro mu" med[r pelo grau .de riq�e­
planejamento para a elabo- "atrasado" para,qualificar Vargeão está., dentro dos nicipal, as contribuições zas materiais e sim pelo va­
ração do projeto pilot-ü de o atual estágio de desen- índices médios comuns a absolutamente em dia para lares morais e culturais,
viabilidade econômica, do, volvimento do município. todo,o oeste catarinense". com o INPS (são apenas 15 'mostrando-se entusias­

empreendimento. Para o pre_feito, "é admissí-' O prefeito ainda cita uma p'refeitu ras catari nenses mado pelo que possa acon-
O prefeito Albino Tiecher vel a carência de recursos série de realizações admi- nessas condições) e tam- tecer em Va,:geão a part,ir

anunciou' que com a admi- econôrj1icos, mas Vargeão
.

nistrativas que comprovam b'ém para com a Cefesc e o da industrialização da areia
nistração municipal, não não é um município atra-' uma realidade muito dis- 'fato de Vargeão estar entre silicosa.

'�.
ii5
�

UNHA CHEVROLET. ECONOMIA

pólo pará sediar uma nova micro-região,
no Oeste Catari nense,

.

Segunda a proposição apresentada, a

criação de 'uma nova micro-região resul­
taria no desmembramento .de 1 O rnunicl­
pios da AMOSC, inclusive Xanxerê ,e São
Lourenço do Oeste, A sugestào está'
sendo examinada pelos técnicos do Go;
verno do Estado, que estudam a viabili-

,

dade do pedido e indicarão os.resultados
ao Governador.

'

REUNIÃO
Terça-feira próxima os prefeitos dos 23

municípios oestinos estarão reunidos em.
assembléia geral, na cidade de Caibi. Na
pauta dos trabalhos constam assuntos re-,
lacionados com administração pública,
técnicas e orçamentos, projeto fundiário
de Santa Catarina, exploração turística
das potencialidades do Oeste e abasteci­
menta de água, ·Na,ocasião será lançada
uma campanha de cunho, ecolóqico para
o racional aproveitamento das áreas aqrí­
cultáveis e o término do "desmatamento
indíscrirninado:"
Estarão presentes os secretários do

0este, João Valvite'Paqanela e da Agricul- ,

tura, Vitor Fontana, além do executor do
projeto furidiário do Estado, Norberto.
Kaestner, diretores da CITUR -'- Compa­
nhia'de Empreendimentos Turísticos de
Santa Catarina, Valmor Pícolli e joão G,'
Carneiro e Altair Wagner, diretor regional,
da CASAN. -

Ó presidente da AMOSC, Rodolfo Sei­
rith, apresentará uma exposição sobre o

potencial agropecuário do Oeste como'
fator de desenvolvimento econômico,

No dia 29 de setembro, os municípios
voltarão a se-reunir em assembléia 'geral,
para o lançamento ,;de uma campanha
para a implantação de "plano diretor ur-:
bano" em todos os rnunclpios do Oeste.
A partir daí, o crescimento das cidades

-

ficarão condicionados -a observação 'de
planos que regulamenta,rão a abertura de
novas ruas, loteamentos, serviços públi­
cos e o desenvolvimento geral das cornu­
nidades. Atualmente, apenas Chapecó e,

Xanxerê executam planos d i reto res.

Ou aquela que você idealizar� Como você qlJizer,
ao, seu inteiro gosto. I

,

Aqui em Rio do Sul (S.C.) a MABESA a moldwá
para você. . ,

Para

qUr
depois,. você mesmo ,a monte, sem

ferramenta especiais, com' a assistê'1cia, técnica
"MABESA '. , ,

'

,

Experjm�te falar conosco em RIO DO SUL, pelo
, telefOne (0478) - 22-058Q ou pelo TELEX·0473279'-
MAB�-SR

'

, Sua visita, no entanto, será Um pra;1!er, pois po­
derá verifidH que nossas casas pré-mddadas são
fabric!,!das em madeira de lei rigorosamente sele­
cionadas, secas e imunizadas em' módulos cóm­
preÉmdendo a parede ínteiramente montada com

, portas, janelas e com fios elétricos embutidos. '

I

Mude para o que é seu ...

Uma casa da "MABE5A" de Rio do Sul
Rua GEOHG LUCAS, :347 - 'CAIXA POSTAL 34
TEI EGRAMAS �MABESA" - 89'.160 RIO 'DO S'UL
SC1

U.M 'SONHO
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UMA AMEAÇA À SUINOCULTURA NACIONAL
J

A SADIA Valorizando· o Homem ·da Terra
·A Produzir Melhor Materia Prima,

.

Criou Tecnicas de TransformQcQo Obtendo
Mais e Melhores Alimentos,·
Para O

.

Consumidor Broslleiro,

r

I

O f�turó da suinocultura

nacional está sendo seria­
mente ameaçado! A moda
do 'porco híbrido já chegou
por aqui e estamos, hoje em

dia, assistindo a um fenõrne­
tro que, se não fosse tão

sério e de consequências
tão funestas para o futuro de

nossa suinocultura, daria pa­
ra se dizer que é uma piada!

A suinocultura brasileira,
graças a várias importações
de reprodutores europeus e

norte-americanos e a um

trabalho de aclimatação, se­

leção e melhoramento ani­

mal, tem atingido, em mui­

tas propriedades e regiões,
índices de' produção 'e pro­
dutividade comparáveis aos

dos países da Europa, mais

evoluídos no setor. Para

citar apenas um exemplo,
em 121 propriedades assisti­

das e controladas pelo Servi­

ço de Extensão Rural

(Acaresc) na região do :Alto

Uruguai -Catannense, em

1976, foi alcançado um

desfrute médio (valor que
·mede a produtividade de um
rebanho suíno) de 179,6%,
(a média brasileira é de

36%),' o que prova sobeja­
mente a nossa afirmativa. E

esse resultado decorre de
um recente - e sério -

trabalho de melhoramento
da nossa suinocultura.

Os granjeiros, criadores
de reprodutores suínos no

Brasil, 'bâsúdos em' anilhais·

importados, tem oferecido
aos demais criadores machos
e fêmeas, cada vez melhores

\
e mais produtivos; Muitos
desses animais são apoiados
por testes obtidos em Esta­

ções de Avaliação' de Suí­

nos, mantidas pelo Ministé­
rio da Agricultura e pelos
próprios Criadores através de

.

suas associações de classe

(ACCS, ABCS, APCS etc).
O quadro mostra que os

resultados obtidos por ani­

mais da raça comparáveis
aos dados de entidades con­

gêneres da .Alemanha Oci­
dental.

Vale ressaltar que os

resultados dos reprodutores

suínos de raça pura são uma

realidade enquanto que os

dados alardeados dos suínos
híbridos ainda estão na
faixa da especulação.

Tanto os técnicos como

os criadores reconhecem, é

claro, as vantagens ofereci­
das pelos, cruzamentos e,

por consequência, o proces­
so conhecido como "hibri­

dação". Em' linguagem mais

simples, a hibridação nada
mais é do que cruzamentos
- egais simples ou mais

complicados -- entre linha­

gens 'ou raças bem definidas,
visando a obtenção de um
produto final: o porco híbri­
do.

Mas en tendemos que dis­

pomos atualmente no Brasil
de material genético, em

suinocultura, tão bom quan­
to os países desenvolvidos.
Os dados oficiais de testes

das Estações de Avaliação
assim comprovam. Cremos

que podemos, mediante
maiores recursos, dedicação
e pesquisa, produzir o porco
híbrido nacional, com pleno
aproveitamento do nosso

material genético e com

aperfeiçoamento da nossa

tecnologia e dós nossos

recursos humanos.
E esse trabalho já vem

sendo realizado, inclusive,
por empresas genuinamente
brasileiras que vem selecio­
nando, investindo e se pre­
parando para a produçãó de
seu próprio porco híbrido.
É o caso do Grupo Sadia

(cujo trabalho já está adian­
tado e com ótimos resulta­
dos) e de outras empresas
nacionais (no início do
trabalho de hibridação).

Entretanto, motivados

por interesses comerciais

imediatistas, diversos grupos
e 'empr�sas multinacionais \

defl agaram o processo de'

importação do porco híbri­
do já pronto que, além da

desvantagem financeira (um
produto' mais caro para os

criadores) criará uma depen­
dência tecnológica. Essa de­

pendência tecnológica não

se justifica num país onde se

aplicam altas somas

pesquisa!
Hoje em dia vem se

discutindo e debatendo
em boa hora - a nova lei do
"cultivar" que, caso fosse

aprovada, poderia obrigar os
nossos produtores a paga­
rem "royalties" das semen­
tes por eles plantadas.

A "semente," na suino­

cultura são os reprodutores.
Com a atual importação dos
híbridos prontos, já estamos

pagando e iremos pagar, em
caráter permanente, "royal­
ties" pela nossa criação de

suínos. Isto porque as linha­

gens básicas, "o segredo do

negócio" ficará no exterior

e os criadores brasileiros

permanecerão sempre rece­

bendo o "produto interme­

diário", a preços muitos

caros, para a pbtenção do

"produto final", o híbrido.
'Estamos assistindo com a

suinocultura a um "replay" ,

do que aconteceu na década

passada com a avicultura

que, em termos industriais,
ficou totalmente dependen­
te do exterior, pagando
"royaltíes" das linhagens'
.básicas.

Indíces de Produtividade
Idade de abate (até 100 kg)
Ganho de peso diário

Conversão alimentar *

Comprimento da carcaça
Espessura média de toucinho
Área de lombo

Relação Carne/gordura,
Percentagem de pernil

100 cm 100 cm 100cm

2,66 cm 2,62 cm 2,57 cm

41, 42,1
'

36,4
0,49 0,51 0,64
31,6% 31,5% 31,5%

Algumas empresas
genuinamente brasileira - como a

Sadia - já es tão em

avançado processo de criação do
suino híbrido brasileiro.

em

to de' suas

nefastas.
Este é um brado de

alerta! Esperamos que seja
ouvido e multiplicado en­

quanto é tempo.
Se não forem tomadas

enérgicas e rápidas providên­
cias, estaremos jogando fora
todo o trabalho e os investi-

..

Resultados de testes oficiais

comprovam que os reprodutores'
su ínos produidos em San ta

Catarina se equiparam aos

melhores animaís de

pàíses avançados como a

Alemanha Ocidental.

Um trabalho de' seleção melhoram�nto das melhores linhagens _das raças puras
[Landrace, Duroc, Large White e Hampshire) deu à suinocultura nacional Um material

genético de alta produtividade. Santa Catarina é responsável por mais de 60% desse

patrimônio genético. Uma "nova moda" poderá comprometer todo esse trabalho e

colocar a suinocultura brasileira numa situação extremamente dependente de outros

países: a importação do porco hibridolless denuncia o perigo.

Extremo oeste intensifica

já realizados em

melhoramento suíno para,
numa atitude modista, pas­
sarmos a receber o "pacote"
pronto do exterior. Um

"pacote" caro e 'Com toda
uma dependência em seu

bojo quando, a médio pra­
zo, poderemos nós mesmos

produzf-lo a menores custos

trabalho com clubes 4-5

Esse artigo, de autoria do engenheiro-agrônomo Anselmo A. Hess (presidente do
Núcleo Concórdia da Associação Catarinense de Criadores de Suínos e Supervisor'
Regional da ACARESC) aborda um tema da mais alta importância para a agropecuária
nacional. Um tema com injunções, inclusive, na área de segurança por envolver um setor

tradicionalmente exercido por pequenos criadores e empresas brasileiras e que, no

presente momento "está sendo totalmente desnacionalizado" em função elas importações
do porco híbrido. Essas importações trarão consequência danosas à suinocultura brasileira

que, já há alguns anos vem investindo no melhoramento e na criação de linhagens
nacionais e, até mesmo, na produção do "híbrido brasileiro'. Um artigo que tem a

pretensão de ser Q primeiro brado de alerta contra essa "corrente' que poderá trazer

consigo sérios prejuízos ao país.

Será que valerá a pena
tamanho preço por alguns
resultados um pouco supe­
riores (e duvidosos) a curto

prazo? Será que não seria

muito mais . proveitoso e

seguro' investir essa elevada
-", '!!'31t"' •

soma, a" ser-díêpendíãâ com 'e outros.

as importações e "royal- E o mais triste:' essas
ties", hum programa sério e importações estão sendo' re­

amplo de pesquisa e apoio à alizadas com o beneplácito
criação de híbridos nacio- do Ministério da Agricultura
nais? e do próprio presidente da

E o pior: essas importa- Associação Brasileira de

ções poderão trazer consigo Criadores de Su m o s

algumas' doenças desastr}>- '(ABCS), não sabemos se por
sas, desconhecidas até agora descuido ou desconhecimen­

em nossa suinocultura, co-

mo a "doença vesicular" e

outras. As origens dos ani­

mais h fbridos atualmente

importados da Europa, pelo
que se sabe; "são de países
contaminados por esses ma

les, de onde está proibida a

importação normal. Para

tanto, estão sendo utilizados
artifícios de "triangulações"

e com muito maior seguran­

ça parra a suinocultura na­

cional.

Que hã? seja apenas, o

nosso brado a, ser lançado.
Esperamos que, especial­
mente o Ministério da Agri­
cultura tome medidas urgen-

, tes para reavaliar e imprimir
uma nova direção aos rumos

da suinocultura nacional,

Vinte e um clubes 4-S
dos municípios de Sauda­
des, Palmitos, São Carlos e

Águas de Chapecó participa-

"-

nas lavouras e de trabalhos
realizados pelas sócias qua­
troessistas (peças de vestuá­
rio, hortaliças e outros) para
as sedes de seus municípios,
os clubes 4-S expuseram os

resultados práticos de seus

projetos individuais e coleti­
vos.

Para novembro próximo
está programada uma con­

venção interregional com a

atividade básica para a sub­

sistência e progresso de

significativa parcela da po­

pulação rural do país.

Editor: Francisco da Cunha Silva

ram de uma recente gincana
procurando sensibiliar as

lideranças desses municípios
para o trabalho com os

jovens rurais. Levando a­

mostras dos produtos (mi­
lho, soja, feijão) colhidos

Dados comparativos (média) de animais da 'raça
Landrace testados em Estações de Avaliação
da Alemanha e do Brasil-(Concórdia-SC)

,ESTAÇeES DE AVALIAÇÃO
Schwarzenan Grub Concórdia

169dias l65dias 165dias
882 g 835 g 843 g
�98 �78 �76

.Fonte: ACCS (Concórdia-SC)
* Quanto mais baixo o índice, melhor o resultado para essas duas características.

Através de 13 equipes
distribuídas em várias
regiões de Santa Catarina,
a Acaresc vem orientando a

juventude rural
através dos clubes 4-8.
Cerca de 2.600 desses
jovens estarão
reunidos em Palmitos
no próximo mês
de novembro.

participação de 84 clubes
4-S do extremo oeste cata­
rinense. Serão cerca de
2.600 jovens rurais que
estarão reunidos na estância
hidromineral de Palmitos
com a finalidade de analisar
o desenvolvimento do traba­
lho dos clubes 4-S (saber, ,

sentir, servir e saúde) além
dos aspectos de confraterni­
zação,

Seminário de
Modernização
Administrativa

.' .

para prImeIro
escalão da agricultura

•

catarlnense
Diretores e coordenadores do setor público agrícola de

Santa Catarina (Ministério da Agricultura, Incra, Sudepe,
Secretaria da Agricultura e Abastecimento, Acaresc,
Empasc e outras instituições) estarão participando a partir
de .amanhã do Seminário de Moderniação Administrativa.
Ministrado por professores da Escola Interamericana de

Administração Pública da Fundação Getúlio Vargas (Rio de

Janeiro) o Seminário visa capacitar os participantes - em

numero de 45 ;- nas principais estratégias de modernização
administrativa para o setor agrícola..

O programa do Seminário contempla' os seguintes
assuntos: mudanças em adminisiraçâo, tipologia das

mudanças, resistência a mudanças, desenvolvimento organi­
acional e análise institucional, modernização do setor

agrícola, modernização do setor privado, agricultura
tradicional e agricultura moderna.'

O Seminário de Modernização Administrativa é promovi­
do pela Suplán, do Ministério da Agricultura e terá início às
8 horas de amanhã no Centro de Treinamento da Acaresc

(Cetre), localizado no bairro de Itacorubi,' em Florianópolis.

SADIA - CONCORDIA S/A IND,COM

SADIA - AVICOLA S/A
EMPRESAS DO GRUPO SADIA
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Estaleiro .. Corena lança
o barco pesqueiro "Ateneà"

A política de restrição às
importações tende a se

abrandar, na medida em que
o déficit do balanço de paga­
mentos for sendomantido em
níveis normais, levando o go­
verno fatalmente a liberar as

mercadorias do depósito pré­
vio para importação. A afir­
mação é do Ministro da In­
dústria e do Comércio, An­
gelo Calmon de Sá, que dis­
cutiu o assunto com o mi­
nistro . br i târrico Edmund
DelI.

•

•

�alrrion de Sá disse que ao

transmitir a posição brasileira
para o representante do go­
verno inglês deixou claro que
"a restrição às importações
não é uma política perma­
nente do Brasil, mesmo por­
que a partir de determinado
momento o abrandamento
dessas restrições passa a ter

um impacto positivo até no

próprio combate ri inflação".
A reação foi não só de "com­
preensão, mas até de satisfa­
ção - segundo o ministro -,
porque a preocupação de-
monstrada por Edmund DelI

.

era de que se tratasse de uma

política permanente".
Calmon de Sá comentou,

entretanto, que a redução das
tarifas ou liberação das mer­

cadorias terá que ser "lenta e

gradual" e frisou que no mo­

mento ainda "não estamos

pensando em tomar esta me­

dida", mas anunciou que o

primeiro passo será livrar 'dos

depósitos alguns insumos bá­
sicos, a partir de primeiro de

janeiro próximo. -
O ministro explicou que

'''na medida em que as 'restri­

ções começam a ser retiradas,
você passa a ajudar o processo
de combate à inflação, pois é
estabelecida uma competição
maior que reduz o preço de
determinados insumos que
estão acrescidos pelo custo do
depósito". Frisou, todavia,
que "o depósito foi absoluta­
mente certo e deu os resulta-

Itajaf (Sucursal) '-o Es­
taleiro Corena-Metalúrgica
e Construções Navais, loca­
lizado no primeiro distrito

industrial deste município,
entregou ontem, 10 horas, à
firma Industrial Pesqueira
S/A (Ipesa), de Montevidéu
(Uruguai), o barco pes­

queiro "Ateneu". A embar­

cação possui 31,85 de cum­

primento e 26,8� metros de

dos previstos pelo ministro

Sim�nsen quando o implan­
tou .

Calmon de Sá argumentou
que o depósito foi uma das
razões fundamentais de se ter

conseguido "ajustar nosso ba­
lanço de pagamentos da.
forma como ajustamos". Ele
criticou, veladamente, o ex­

ministro da Fazenda, Delfim
Neto, ao comentar que o go­
verno Geisel "foi pego, ,n'o
início da crise do petróleo,
com as portas abertas",
referindo-se às medidas de:'
terminadas pelo ex-ministro
como o rebaixamento a quase
zero de todas as tarifas do
conselho de política adua­
neira, em praticamente 90 por
cento dos produtos.
DíVIDA CONTINUARÁ
Disse, entretanto, conside­

rar a .medida "compreensí­
vel" porque visavam, em sua

opinião, ao combate dá infla­
ção: "havia escassez de todos
os produtos no país, a econo­
mia estava aquecida, então o

ministro Delfim foi aos pou-
cos abrindo, para atender à
demanda que era absoluta­
mente insatisfeita, obvia­
mente aceleraria ainda mais o
processo inflacionário."
Calmon 'de Sá, em rápida

análise concluiu:
"veio a crise do petróleo e nos

pegou com as portas'abertas e

não foi por outra razão que
nossa importações passaram
de seis bilhões para 12 bilh­
ões de dólares". Comentou
que di�nte do déficit de sete
bilhões de dólares no-balanço
de pagamentos no país, em

1974, não restava mais nada li
fazer do que restringir as ex­

portações.
Ele citou ainda, como mo­

tivo para a tomada de medi­
das drásticas aquela época o

fato de o Brasil não estar no

mercado de forma ocasional,
mas ser "um país importador
de capital e portanto conti­
nuará no mercado se endivi-

popa, sendo que a boca
moldada é de 8,40 metros e

o pontal modado de 4,5 me­
tros. Além disso, o caládo de
projeto é de 3,05 metros e o

porão de pescado possui
capacidade para 240 metros
cúbicos.
O barco "Atenea" possui

ainda autonomia para' 25
dias de pesca em alto mar,
com acomodações para 16

tripulantes, além de um

dando por muitos anos". Ar­
gumentou que "quem é de­
vedor deve manter suas con­

tas em ordem, pagar suas con­
tas em dia e por isso sabíamos
que não podíamos manter um
nível de déficit comercial e

em conta corrente igual ao ve­
rificado em 1974, durante
·todos estes anos".
AngeloCalmon de Sá disse

ter transmitido ao represen­
tante inglês a posição brasi­
leira de continuar receptiva
ao capital estrangeiro: "nós
vamos continuar a importar
capital, vamos continuar pre­
cisando deles, continuar pre­
cisando da tecnologia estran­
geira, da própria experiência
em administração".
Comentou que havia uma

preocupação quanto a possí­
veis restrições à vinda de em­
presa estrangeiras, ao que o

ministro explicou a própria
legislação segundo a qual es­
trangeiros só poderão receber
financiamentos de entidades
oficiais caso participem mie
noritariamente do empreen­
dimento. Mas ressaltou que
"dentro da legislação, ne­

nhum organismo. analisa ou

tem poder de vetar a vinda de
empresas 'estrangeiras".
Acrescentou ter explicado a

Edmund Deli que, de acordo
com a legislação brasileira, o
empresário chega, registra
seu capital no banco central,
ele nem consulta e faz seu

. projeto, desde nâople iteie
incentivos governamentais".
Quando existe pretensão

aos benefícios governamen­
tais, o ministro disse ter-sido­

�ein explfcito; "A P?ori��Rfrédo empresano nacional . ,O
Sr. Calmon de Sá disse ter ex­
plicado ao representante bri-
tânico que, do ponto de vista
do governo, é mais aconse­

lhável que os empreendi­
mentos estrangeiros entrem
sob forma de "Joint­
Ventures" com empresas na­

cionais e de preferência com

maioria acionária nacional.

motor de 850 HP, capaz de

navegar a uma velocidade
de 9,5 nós. Esta embarcação
teve o seu J ançamento pla-

nejado para o dia 20 de
julho próxim:o passado, po­
rém, a solenidade não pode
ser cumprida devido a um'

incêndio que ocorreu a

bordo do barco, destruindo
parcialmente as instalações
do barco.

•

Rua: Santos Saraiva ,

ESTREITO - FLORIANOPOLlS - se. HORÁRIO COMERCIAL na 1844
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s ii havia importado 45
\ Para alcançar as metas físicas, serão necessários investimentos até 1980 num

milhões de dólares e expor- toal de Cr$ 734.600.000,00,.com alocação de recursos no cronograma abaixo:

d 135 'Ih
- . , Cr$ 1.000,00

ta o rm oes, mas ja no "

primeiro semestre deste LINHA DE 1977 1978 1979

ano o Brasil começou a ter PRODUTO

ponderável déficit. Embalagem

BADESc6

DISPONíVEL .

REALIZÁVEL
Empréstimos e Financiamentos
A Governos ·

.

A Soçiedade de Economia Mista .

Ao Setor Primário Privado ' .

Ao Setor Secundário Privado .

Ao Setor Terciário Privado' .

Outras Aplicações
Títulos e Créditos a Receber

Outros Créditos
Outros ...

Valores e Bens
Outros Valores

IMOBILIZADO

Brasil vai

exportar
.' têxteis para

Polônia

e Hungria

Como parte de um acordo
a ser negociado, o Brasil
passará a exportar têxteis

para ii Hungria e para a Po­

lônia, vendendo umamédia
.de 50 a 60 milhões de dóla­
res anuais. A informação foi
prestada pelo presidente do
Sindicato das Indústrias de

Fiação e Tecelagem de São

Paulo, Luis Américo de

Medeiros, que prevê para
este ano acréscimo de 200
milhões de dólares nas ex­

portações, passando de 400
milhões para 600 milhões
de dólares.
O acordo com a Hungria

está em fase de negociação
-e deverá ser assinado até o

final de setembro, pre­
vendo a exportação, da

parte brasileira, de minério
de ferro, têxteis ê outros

manufaturados. Em contra­

partida, seriam importados
alguns' insumos básicos,
não-terrosos e' produtos
químicos. Com a Polônia, a
exportação de têxteis é

cumprimento a uma cláu­
sula do acordo já existente,
segundo o qual os polone­
ses comprariam têxteis e ce­

reais brasileiros na medida
em que o preço do carvão

aumentasse a ponto de de­

sequilibrar a balança bilate­
ral.
O comportamento da ba­

lança bilateral Brasil­

Polônia foi praticamente
invertido' no primeiro se­

mestre deste ano, em fun­

ção da elevação de preço do
carvão: durante 1976, o Bra-

8adese conclui estudos
para implantaçiio do

Programa de Papel e·Papelão.

.

O Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina -

BADESC -, finalizou os estudos referentes ao setor industrial de

papel e papelão em Santa Catarina. Esta análise será encaminhada
ao Banco Nacional de-Desenvolvimento Econômico - BNDE -, Pasta Mecânica

visando a obtenção de recursos que permitirão o investimento no Total

setor de 734,6 milhões de cruzeiros até 1980.

Segundo declarações do Diretor Presidente do BADESC, Plínio
Do total a sednvestido durante o período
.1977/1980, parte será através de empresasArlindoDe Nes, a ação do Banco na implementação do Programa

de Papel e Papelão _ PROPEL -, no Estado, será conduzida de
. internacionais, o que inviabilizao financiamento

forma compatível com os elementos constatados e previsões fixa- por parte do BNDE/BADESC. Desta forma, os to-

das e que permitirão, às indústria's catarinenses, o atendimento tais financiáveis seriam:

'aproximado de 28% da demanda nacional por papéis para embala-
gem, cartões e cartolinas.

.' .

.

Oa.JETIVOS ESPECI FICOS
Como objetivos específicos do PROPEL, decorrentes da reali­
dade catarinense, a alocação de recursos visará o apoio a amplia­
ções das unidades industriais existentes, visando o atingimento de Pasta Mecânica
economias de escala. Bem como, o apoio amodernização técnica e Total

gerencial destas unidades.
Destaca-se no estudo, também, a orientação de apoio para implan- Diante da necessidade de uma operação programa oferecer recur-
tação de novas unidades industriais nas linhas.de celulose e papel sos com condições especiais de crédito, o BADESC pleiteará junto aos

para imprimir e escrever, cartões e cartolinas; o estímulo a recicla- órgãos financeiros os seguintes critérios para repasse dos re­

gem de papéis com ênfase especial na utilização de papéis usados' cursos necessários:
e a eliminação de pontos de estrangulamento de produção consta- BNDE
tados nas unidades produtivas existentes.

.
I? - juros de 4% a.a,

Ao lado, de aspectos produtivos, os objetivos do PROPEL se fixam 2° - correçãomonetária - equivalente a50% da variação verificada no
no treinamento de mão-de-obra, no estímulo ao esforço de índice das ORTNs.
evitarem-se os efeitos poluidores de unidades industriais e a inte- 3° - carência - 3 anos

gração floresta/indústria de forma que seja mínima a dispersão de 4° - amortizaçào - 7 anos

recursos florestais.
.

'Os recursos da FINAME serão alocados
METAS E RECURSOS àsmesmas taxas e prazos vigentes.

O desenvolvimento do PROPEL e as metas previstas, segundo o
.

PROCAPE
Presidente do BADESC, se desenvolverão, basicamente, no pe- Alocação de recursos a título de capital
riodo 77-80, e dentro da seguinte formação:

d de risco, com prazo de 5anos para
a - Produção dos diversos tipos de papéis e pasta mecânica e

acordo e com o quadro que segue: resgate das ações.
BADESC

70.000
38.700 66.500 60.000

70.000
191.200

Escreoerllmprim .

Cartôesltlartol,
Ind, e Outros

26.000

4.600 38.460 12.500 55.560

30.600 345.000 150.000 734.60020!,).000

LINHAS DE 1977 1978
127.840
, 70.000
38.700

1979
70.000

1980
40.000

Total
237.840
70.000

191.200

Embalagem
Escrever/Imprim.
Cartões/Carta!.
lnd. � Outros

26.000 66.500 60.000

4.600 38.460 12.5()0 55.560
30.600 275.(),90 14!J.000 100.000 554.600

Com relação aos recursos do BADESC,
deverão ser alocados nas mesmas con.
dições em que forem os recursos das fontes repassadoras .

Estes órgãos de fomento, participarão no financimento dos diversos
projetos que compõem o programa segundo os percentuais abaixo:

. PROÓuçÃO EM TONELADAS
LINHAS DE PRODUTO

ATUAL 1980 1985

Papéis para embalagem .

Cartões e Cartolinas

Papéis p/impressão-escrever
Papéis inds. e outros
Pasta Mecânica

BNDE/FINAME - 70%
PROCAPE - 10%
BADESC- 5%

EMPRESÁRIOS - 15%

PARTICIPACÕES

210.000
15.000
7.000
7.000
22.000

270.000
49.000
17.000
7.000
53.000

367.000
109.000

.

59.000
7.000

120.000

ANOS
Os resultados levariam Santa Catarina aos

seguintes níveis de atendimento da de-

manda nacional por papéis dos diversos tipos:

1980
70.000

10.000

FONTES
BNDE/FINAME
PRUC;APJ:;

1977

�1.420
3JJ6U

"978
W2.500

27 ..500

Total
388.220

197,.
104.300

t tir«. 55.460

27.730BADJ::SC; 1.530 13.751' 7.'1.;11

4.580 ·II.�.J(} :22.-),j(J

30.600 :7.... (1''') !4i1.000

REPERCUSSÃO SOCIAL
Simul tâneo aos objetivos de crescimento econômico do setor de

produção de papel e papelão, o Presidente do BADESC destae li
os aspectos de repercussão. social que advirão do investiment..
programado. .'
As empresas, na realidade atual, apresentam um quadro de: u í il i­
zação de mão-de-obra onde são empregados, aproximadamenn, I
6.400 pessoas.
Ressaltando-se que, relativamente a mão-de-obra vinculada dire-

.

ltamente a produção, 90% do pessoal ocupado constitui-se de ele­
mentos sem especialização e apenas 10% com alguma qualifica­
ção..
A implementação do PROPEL permitirá a criação de 1.100 novos
empregados diretos, bem como 104 projetos de treinamento e

assistência gerencial, destacando-se um maior número a área de
produção.

5.000

J::MPRJ::SA 113.1&015.000

100.000PARTICIPAÇÃO NO MERCADO Tolal 554.600

LINHAS DE PRODUTO
ATUAL. 1980 1985

Papéis para embalagem 25% 27% 29%

Cartões e Cartolinas 5% 15,5% 26%

Papéis p/impressão-escrever. 1% 1,7% 1,9%
Papéis inds . 'e outros 2,5% ·2,5% 2,5%

1980 Total

W7B40 130.000 &0.000 -417.840

BANCO DE DESENVüLVIMENTo 00 ESTADO DE SANTA CATARINA S.A.

CAPITAL AUTORIZADO Cr$ 150.000.000,00
CAPITAL SUBSCRITO Cr$ 80.370.000,00

SEDE: Rua Manoel de Oliveira Ramos, 33 10 ANDAR

Caixa Postal, 0-81 - Tel. 44.2233 - Telex 0482-125
88.000 - Florianópolis - Santa Catarina

Carta Patente - I - 350 de 20.08:75 - CGC-82 937 293/001-00

BALANCETE GERAL em 29.07.7·7

AT IVO
18.633.060,50

3.124.173,66
39,412.246,78
23,423.400,04

370.237.338,00
.

73.855.805,75
510.052.964,23

12.755,00

6.623,454,49

3.154.785,04 519.843.958,76

Móveis Utensílios e Almoxarifado .

Instalação da Sociedade
1.699.881,68
1.206.995,53

RESULTADO PENDENTE .

CONTAS DE COMPENSAÇÃO .

PASSIVO

2.905.877,21
15.030.717,12·

2.179.977.258,56
2.736.390.872,15

NÃO EXIGíVEL
Capital .

Fundo de Reserva legal . c .

Fundo de Amortização de Imóveis, Mõveis
e Utensílios .' . . . . . .

80.370.000,00
763.921:1,66

184.992,89
4.163.628,94
681.240,00

Fundos de Reserva Especiais. . . .

Fundos de Previsão. . . .

ÉXIGíVEl
Outras Exigi bilidades
Credores Diversos - País e Exterior .

Obrigações Especiais
Obrigações Contraídas com lnst. Oficiais .

Imposto Sobre Operações Financeiras .

. Outras . . . . . . . . . . . . . . . .

86.1 !?3,490,49

11 .692.231 ,55

438.336.550,43
63.507,42

3.464.769,80
441.864.827,65

RESULTADO PENDENTE . .

CONTAS DE COMPENSAÇÃO " .. ...'.

453.557.059.20
16.693.063,90

2.179.977.258,56
2.736.390.872,15

Florianópolis (SC), 04 de Agosto' de 1977

Plinio Arlindo de Nes
Presidente

Altino da Cunha
Diretor

Carlos Passoni Junior
Diretor

ESCAVADEIRAS/GUINDASTES
E DEMAIS MÁQUINAS

PARA CONSTRUÇÃO PESADA.
/

Aluga-se por horas, dias ou meses.

Superlift SIA. (011) 262-6844 e 262-8155 - Rua Cerro Corá, 139 - São
Paulo.

VENDEDORES
SE VOCE TEM ESTAS QUALIDADES:
- desembaraço e fluência verbal;
- apresentação impecável;
- independência e ambição.
SE VOCE PRETENDE:
A segurança de um salário fixo de Cr$ 3.000,00, a_crescidos de prêmios do
tamanho da sua COMPETENCIA E IMAGINAÇAO, que ultrapassam ao

valor de Cr$ 15.000,00.
SE VOCE ENTENDE:
- que a' sua capacidade criati�� �Itrapassa a área de 1 (hum) metro

quadrado, da mesa d� um esc�ltono; "

.

. .

- que ascender socialmente.e ter acesso a .d.lnh�lro para atingir aos
confortos e bens que usufr.uem a� class�s priVIlegiadas;
-- que nível social e cqpacldade financeira se confundem.
PROCURE-NOS
SALÁRIO: Cr$ 3.000,00 mais PREMIOS

Laércio Pedro da luz
Diretor

Washinton Luiz do Valle Pereira
Contador: REG - CRC - SC 0744

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



° ESTADO, 21 de agosto de 1977Cidade14

Faquir, ator, palhaço de circo,
pintor, pedreiro, carpinteiro, camelô,

mascate, radialista, radio-ator;'
comedor .de fogo, 'comedor de

gilete e copos, telepata, místico. Mas,
.

'apesar de toda
esta versatilidade; ele prefere

,

ser chamado apenas de: artista,
Reportagem de Raul Caldas FO e Túlio Carpes .

.Fotos de Lourival Bento.
.

oartista da
.'

ome
..

.1

.

Seu nome é HeráclidesSiqueira Matos. Mas, artls-
.ticarnente, ele prefere ser chamado apenas de Hera­
él is. Homem vigoroso, com os cabelos caindo até os
ombros, barba crescida, ele considera a sua maior
'façanha a prova que realizou no Rio de Janeiro, em
1'952, por ocasião. do Congresso Eucarístico Inter­
nacional, quando ficou 54 dias em jejum, dentro de
uma urna. Depoisde passar alguns anos sem re.petir
a experiência, ele agora prepara-se para fazer mais
urna prova de faquirismo. em Florianópolis. Ficará
30' dias trancado.ríentro de uma urna hermética­
mente fechada com 14 cadeados, cheia de pr.egos e
tendo como companhia duas cobras.

Será "um treino" para uma competição- jnterna­
cional, que se realizará na Argentina em 1978.

ê' Acredita'!
V cê acredita que uma pessoa puxe um Volks

barba ou com os cabelos?
..

o acredita? .

ntão venha ver dia 12 de outubro às 15. hs.,
stádio Municipal.
homem que domina o togo - Domina a força.

Um espetáculo inacreditável!....
Só' Vendo!

Promocdõ: Festa de N. S. Aparecida

Ingressos' Cr$ 1.00 �..
• qriançtl8 do .Curso P"lmáril,l: Cr$·O,50

FUTE.BOLMonotonia é uma das poucas Ainda criança percorreu a

coisas da vida que HeráClis diz América de ponta a ponta. No
não conhecer. "Pois. de resto, já circo fazia dé tudo um pouco ..
vi e já viz de tudo". Se estas Mas confessa que sentiu des-

palavras fossem ditas por uma pertada a' sua vocação para o,

pessoa de aspecto convencia- tequitisrno, quando, com 4 anos

nal talvez pudessém parecer .oe kiecie, viu um homem se en­

meio exageradas., Mas pronun- terrar vivo numa praia, no inte­
ciadas á luz de velas, às dez . rior do Rio. Grande. A partir
horas da noite, por um homem dis,so Heráclis' percebeu que
de' 55 anos, com os cabelos esse também era oseu caminho
até os ombros, olhos.penetran�· ' : 'Mas a vida circense ainda
tes e uma barba esbranquiçada, ihe ebsotverie.oo:muito tempo.
elas assumem uma outra confi- Passou praticamente toda a sua

guração. Ainda. ma is infância e parte da juventude no

percebendo-se que, no quarto Circo Sudsmericeno.
ao lado, há um pequeno orató- - Até que um dia senti que
(ia, iluminado por velas, onae se era a hora dememandarpor a;' ,

'vê estampas de Cristo, São sozinho. E' larguei-me no

Jorge, Buda' e outres figuras mundo. ,

.

orientais, além de um grande te- Nunca teve, entretanto. qual-
trafo de sua esposa falecida. quer 'orobiem« para -ganhar a

Não resta a menor dúvida que vide. Sue ': versetitidede
'

nos' encontramos à frente de manifestou-se desde cedo. Foi
uma presença que foge aos também cemeiõ, mascate, co-

padrôes comuns. Esta impres- medor 'de gilete e vidros. além
são se ecentue . ainda' mais de pitui», pedreiro e carpinteiro.
quando à 'gente tome contieci-? Mas, bem no' íntima, algo lhe,
menta d�,; $U �(§onal(dade 'tentava imensamente fazer uma

mUltiforf7!.é'e �<is va('''' expertêdcla de."fa,Ç/ulfl$mo.;·"
•

andançalle ifjletias � ACGJnte.@j:l "que nessa

mund? .�; ".,ti; '* j�§oca, qíJ?�itfin;;�?1anÓ�.,-eu
Senao : o seuproprto ''''�era muito cru "Para o rieçocio.

nascimento já é um tantp quento 'Neo eslava ainda emedutecido
aventuresco. Hérácli$ veio ao espiritualmente. Por mais que
munoo.ne cidad,e dé Tuoemci- . eu tentasse, acabava sempre
retã, nome indígei)a, cujo signi- 'não dando certo, Mais tarde

-

ficado é:."Deus não passou por
-

-descobri que ainda não era o

aqui"), no Rio Grande do Sul, . tempo 'para isso. As forças espi­
próximo à fronteira do Urugl;Jai: .

rituais' que nos governam são
Mas tanto poderia 'ser esta C(- ,.mUitomais fortes do que a·nossa
oede, 'como' outra qualquer,' vóntade.
pois,;ele' nasceu durante uma Assim sendo, Heteoilt: conti-
excursão do Circo Sudameri- nuou a trabalhar em circos. Fez
cano, onde seus pais trabalha. excursões com Circos Inteme-
118m. Por motivos que Hetécti« cionais, comó o "Búfalo Bill",
não sabe explicer, até hoje, ele "Irmãos Keirollos", 'itrmêos Ro-
nuncs os conheceu. O fato é que t, batiR'" e outros. Atuou muito

sempre considerou este circo o também' nos chamados Circos
seu primeiro lar. 'cie Lete, onde apenas três atores

- Comecei a ser artista
"

representam uma infinidade de
desde o dia em que nasci - as.

'

personagens. Foi num desses
·sequ.ra ele. circos Que Hetticti«, em 1942,

(Campeonato Municipal, primeira rodada) à. 14 h s,

Ferroviário BColia B x

Heraclis trabalhou como palhaço
em diversos circos, fez várias

experiências de faquirismo, corno
a realizada em 1955, no antigo

Miramar e apresentou-se também
em campos de futebol.

•

UNa IiI,dia é uma
religião. Aqui

se'ganha cf vida."
Figura excêntrica, dotada de grande imagina­

ção e eloquência (sua experiência em palcos
variados contribuiu muito para isso), Herãclts,
que se diz, antes de tudo, um artista (tudoo que

faz, inclusive faquirismo,' para ele, é arte),
afina-semuito também com a filosofia oriental e
o espíritsmo. Pratica o yoga Cgue f�zJ>.em .�o ,sjnto lIma. nrcessidade,;�u,Ç vem de lá de dentro,
.espírito e à carne") e conhecé' (JS segredôs de né� prà fazer isso. AssWi como os indus procu-
limitas plantas médicinais. Não se fu'rta, por- ram. atingir o além.

_

tanto, de receitar, eventualmente, alguns remé- - E você acha que atinge o mesmo estado
dios � de atender pessoas doentes. Mas faz que eles atingem?
questão de. assinalar que "não sou especializado - Mais ou menos.

em nada disso. Apenas entendo um pouco des- - E como você se sente, depois de, digamos,
sas coisa, fruto de minha própria experiência viríte dias?

pessoal". - Mé sinto noutro plano, né. Completamente
De noite costuma ficar-horas meditando em desligado do exterior

frente ao oratório do seu quarto, chegando,mui- .
- Não sente nenhuma dor?

tas vezes, segundo conta, a captar uma luz mís- . -'Na hora não: Só depois de alguns dias, após,
tica e transportar-se para outros planos. E atra- terminar a prova. .

vês dessas experiências que ele consegue o de- - Quer dizer que você não come, nem beb'e
vido desprendimento e concentração para pas- naJa,1 durante mais de um mês. Como é quê
sar longos períodos em completo jejum, deitado pode?
robre pregos e cercado de cobras. Qual o irn- - Deus me ajuda.
pulso que o leva a fazer isto? Ele responde: - E é compensador?
- Na Ihdia o. faquirismo é uma religião. Aqui - Interiormente, sim. Como forma de ganhar

é uma forma de' J:anhar a vida. Mas claro que a vida, nem tanto,
.

�

oorque o meu euto-ciominio
ainda não titineee desenvolviéfo
perfeitamente. A matéria ainda
não conseguia obter um eouiti­
brio perfeito com o espírito. De­
pois de passar' uma tempeieae
hospitalizado, HerácliS saiu no­

vamente à' caça de empregos e

sventures. ,

- Um cie- é ete quem narra-

começou a concreiizet o seu

grande sonho: eet faquir. Mas
foi em Porto Alegre, três anos

depois; que ele fez a, sua pri­
meira prova importante.'passou
mei: de um mês trancado e dei-,
teoo numa urna cheia de cobras
e cujo leito se consiituie em pon-
tudos pregos.

'

Quase mdrri - ele conta .»

eu andava perambulando pelo'
cais do porto, em Porto Alegre,

.

quando vi um navio pequeno,
mas muito simpático ire gente
olhar, chamado "Carl Hoe­
pecke". Em baixo dizia:' Floria­
nópolis. Como eu andava meio
sem saber pra on'de ir, foi ali
mesmo que resolvi: "E pra lá
aue- eu vou". E vim.

apáixollado pela ilha."''8' ou um
Apesar de ainda conservar

um forte sotaque ,gaúcho,
fruto, naturalmente, de suas

· muitas andanças pelo vi­
zinho estado, Heraclis diz

que hoje é uni ilhéu de todo o

coração.
-Foi amor à primeira vista

- confessa.ele, E fulminante.
Quando cheguei aqui fiquei
completamente <apaixonado
pela cidade. Està terra é má­
gica -'- gar'élnte ele. �á escutei
muita gente falando isto,
assim meio sem saber por­
que. Mas·é mesmo. Esta ilha
tem um magnetismo fora do
comum. Foi isto quê senti de
cara.

.

Homem viajado e vivido,
apesar de contar, nes$a
época, com apenas 24 anos,
não foi nada difícil, para ele,
fazer amigos na ainda. pacata
(e mexiriqueira) Desterro de
1946.

'

- O meu primeiro amigo
· na' cidade, pessoa a quem
ainda hoje recordo' com

muita saudade, foi o Osni, Or­
tiga, que, na época era presi-
·
dente do Figuei rense e dono
da única funerária que existia
aqui, situada na rua Tiraden­
tes. Foi .então que adquiri a

minha segunda paixão ná
· ilha: O Figueirense. Time'que
'até hoje sou fanático. Ando
com a "cabeça inchada", por
causa de sua má fase atual.
. Enturmou�se'também com

"o p,essoal da pesada e a

.' poemia frequentadora do bar
"Foguinho". ,Heraclis aca-'

bava sempre proporcio-.
nando um espetáculo extra'
aos "habitués" do bar: ao fim
das noitadas comia (mesmo)
osmuitos copos que se.espa­
Ihavam em cima das mesas.

- E q\Jem pagava?
-'- Ninguém. O "Foguinho"·

(apelido do proprietário) era
meu ·"chapa". .

Mas, apesar de toda essa

movimentação' "extra", He­
raclis não se esquecia das
suas principais motivações.

tutó de Educação.A expe­
rIencia de se enterrar vivo foi
repetida, dois anos depois,
no campo da Liga (atual
campo do Avaí). Com um

acréscimo: dessa vez ele
I ficou 14 horas. Depois' ainda
teve forças para agarrar um ,

porco raspado e bezuntado,
solto no campo,.

!+. partir disso Heraclis
consolidou-se como faqui­
risté! e começou novamente a

viajar, além de continuar se
apresentando em diversas
ocasiões em Florianópolis, já

.

então definitivamente esco"

Ihida "como a minha cidade
. de adoção".

- Mas qual foi mesmo o

feito que voc.ê considera o

mais'importante?
--,Foi durante o Congresso

Eucarístico Int.ernacionéll,
realizado em 1952, no Rio de
Janeirq. Fiquei 54 diasdentro
de uma urna, numa prova de

jejum.
_ Sem cobras?
- É. Só jejum.
Heraclis também fez parte

do "cast" da Rádio Anita Ga.
ribaldi, no seu tempo áureo,
ao lado de gente como Os­
waldo Rubin, Iracema de An­
drade, José Mauro e Jaqueta,
figuras muito populares na

cidade, nos anos 50. Nesse
mesmo período,. em 1955,
Heraclis permaneceu 38 dias
em jejum, numa urna colo­
cada no antigo Mira-Mar.'

,

Nos últimos anos, além de

provas de faquirismo efetua­
das em diversas cidades do
Paraná e Santa Catarina, He­
raclis tem também se d,edic
eado a fe·itos variados.
Como: puxar seis automó­
veis com os cabelos, ou com

.
a barba, transpassaro rosto e

o corpo com agulhas, comer
fogo e vidro e outras coisas
no gênero: E desde 1972 ele
vem se preparando para mais
uma grande prova de faqui­
rismo. Mas em 1975 um trá-

Foi trabalhar como ator e pa­
lhaço no Circo-Teatro "Nho
Bastião", que fazia seus es­

petáeulos no local que hoje é .

ocupado pela Federação
Atlética Catarinense (FAC).
Atuou também no Circo
Teatro "Biduca". Nesse úl­
timo só como ator. Por que?
- Porque no circo do Bi­

duca o grande palhaço era

ele mesmo. E não d,ava vez a

ninguém.

UNIÃO PERFEITA
Tornando-se mais conhe­

'cido na cidade, foi convidado
,

por Deodósio Ortiga a parti­
,cipar dos espetáculos tea­
trais que se realizavam na

"União.Operária" ,.salão loca­
lizado na escadaria próximo'

.

ao
-

Colégio' Coração ·de Je­
sus. Ali Heraclis passou a

conviver com um pessoal "de
primeira".

- Lembro-me muito dessa
fase. Erá uma turma exce­

lente. Lá estavam Paimero da
FontoUra, que durante mui­
tos anos dirigiu o rádio­
teatro da Rádio Guarujá; li­
ninho, o compositor do
Rancho do Amor à Ilha, aliás
o 'hino oficial da cidade;
Waldir Brasil, que escrevia
t�xtos engraçadíss'imos e

também atuava e muitos ou­

treis.
Foi lá também que Heraclis

conheceu uma jovem atriz:
Maria Conceição Siqueira.
-Foi a minha terceira Pé;li­

xão na cidade - relembra
ele, E também à 'primeira
vista. Começamos a traba-'
Ihar juntos, a nos entender e,
pouco tempo depois, ela
acrescentou o Matos ao seu

sobrenome.
Segundo Heraclis conta,

"foi uma uniãp perfeita",
Além de trabalharem juntos
em peças de teatro e em rá­
dio, começara'm também a

fazer apresentações de tele­

patia ..
-'AprentJi muito com ela

- diz Heraclis. Ela era uma

pessoa i ntel igentíssima,
possuindo dons Incomuns.
Foi com ela que me aperfei­
çoei, que comecei também a

ver as coisas por um prisma
espi ritualista.

.

- E como era esses espe­
táculos?

- Ela colocavaurna venda
nos olhos e ia advinhando as

coisas que eu pegava, como
óculos, relógLos, ou dizia a

cor de um traje, ou a idade de
uma pessoa, coisas assim.

_:_ Tudo por telepatia?
- Mais ou menos. Havia

também ·um código, para fa­
cilitar as coisas, Macetes,
.como têm em qualquer pro­
fissão. Como, por e_xemplo, a
palavra atenção, podia signi­
ficar algo, ou e agora pense
bem, podia ser também uma

dica. Mas, no momento em

que era realmente se concen­

trava, não precisavá de mais'
nada disso. Havia, realmente,
uma comunicação ·telpática.
Ela era também grafóloga.
Isto é: estudava a personali­
dade das pessoas; através de
sua escrita.

gico acontecimento marcou,
indelevelmente a sua vida:
num domingo, Maria Coh­

ceição, sua esposa, foi atro-
. pelada pelo jogador de fute- '

bol Beto Fuscão, vindo a

morrer no hospital, devido
aos ferimentos recebidos.
Heraclis passou por um pe­
ríodo por ele .classificado de
"negro", completamente
prostrado "e sem ânimo para
coisa nenhuma."

- Hoje, porém, sinto-me
recuperado. Isso porque.
.capto tÇ1mbém é! presença de
minha esposa atuando sobre'
os meus atos. Estou pronto
para outra grande experiên­
cia.
Como prova disso ele nos

mostra uma nova urna de aço
inoxidável e vidro, que lhe
custou 38 mil cruzeiros, com
aqual ele pretende participar
deI um concurso mundial,
que será realizado na Argen­
tina em 1978, por ocasião do

Campeonato Múndial de'Fu­
teboL
Como treino ele quer pas­

sar 30 dias deitado sobre

pregos e cercado de cobras,
aqui mesmo em Florianópo-

. lis. Sem comer e beber, natu­
ralmente. Pois, para ele, no

legítimo faquirismo, não se

pode beber nada.

- E o local?
- Ainda não sei. Penso no

Centro Comercial "Aderbal
Ramos da Silva". Mas de­
pende do apoio das aufori-'
dades.
•
Essa prova "pre'liminar"

aqui é, para ele, muito impo'r-
'tante:. .

- Só assim poderei sentir
como estão minhas condi­
ções .

- E você irá represen-.

'tando Santa Catarina.
- Claro. Quero mostrar

que os catarinenses - por­
que me considero catari­
nense - também têm fibra
no faquirismo.

"Estou treinando as minhas duas cobras para ir à Argentina em 1978."

ÊXITÓ
Mas o faquirismo ainda

continuava presente em ·seu

pensamento. Em 1949,
sentindo-se máis preparado,
Heracli('1 partiu para à sua

primeira experiência em Flo­
rianópolis. Ficou 30 dias em

jejum trancafiado numa urna

cheia de pregos ia cobras, no
Clube Democrata. Em plena
Praça XV. Como já era bas­
tante cônhecido, n,em é pre­

. ciso dizer que a prova "se
constitui num retumbante
êxito", de acordo com os

próprios jornais. da época.
Nesse mesmo ano Heraclis,
empolgado com o suces­

�o-anterior, ficou enterrado
(vivo, naturalmente) durante
.12 horas. Local: o. campo do

. Manejo, que, mais tarde, foi
totalmente tomado pelo Insti-

"Ganho a �ída'e atinjo o além."
'.

.
"Puxo 6 "volks" com os cabelos."

Ao final da .entrev/sta,-HeraClis',
provando os seus dotes de ator, fez
questão de nos apresentar um longo

. mqnó/ogo, Qnde e/e dramatizava
a morte da éSpos.à. Com a voz empastada

de quem já se dirigiu'
muitas vezes a variadas p/atéias,
e/e .encerrou a representação
çom estas patéticas palavras: .

"Como chora um artista e como sorri 'uma·platéia." ..

'-.
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Você também é
responsável pelos

• •

excepcionais
(São, no mínimo 175 mil pessoas que vivem

à margem da maioria (ias atividades da população de se,
em muitos casos por culpa de preconceitos)

Através de debates e

uma mostra do que
técnicos e especialis-
tas da Fundação Cata­
rinense de Educação
Especial vem fazendo,
se tentará mais uma

vez despertar em depu­
tados, autoridades e na

população, que a edu­

cação dos presumíveis
175 mil excepcionais
existentes no Estado
de Santa Catarina não

se chama de excep­
cional não é só crian­

ças, mas sim todas as

pessoas, de todas as

faixas etárias, que têm

algum ou mais proble­
mas, como de lingua-

I

gem ou comunicação,
audição, visão e ou­

tros. E mais: definircla­

rarnente que um ex­

cepcional é um cliente

permanente dos cen­

tros de desenvolvi-

como também a edu­

cação das populações
para o problema.
CENSO ESCOLAR /

Visando observar o

excepcionais que pr-e­
cisam atendimento
imediato. O índice veri­
ficado. nos centros ur­

banas citados, pode-
comportamento do ín- ráo ser extensivos a

dice que a Organização todo Estado, que terá
Mundial 'da Saúde de- atendimento numa

limita para países sub- etapa posterior. As três
desenvolvidos, em terão atendimento

Santa Catarina a Fun- imediato porque, além

dação Catarinense de de serem centros de

Educação Especial grande concentração
de excepcionais, existe
uma. razoável' infraes­
trutura para o atendi­
mento inteqrado.corn a

participação das Se�
cretarias da Educaçàó,
Saúde, Trabalho e As­
sistência Social, maiso
INPS e LBA.. Os proje­
tos já estáo sendo con­

cluídos enãà há, por­
que não há dados."
idéias de volume dos

investimentos. Em eta­

pas seguintes, além da

orientação pedagógica
que a, FCEE fornece

atualmente, se cogita
uma cobertura maior
às Apaes, que em

grande parte sObrevi-,
vem de doações e dos
resultados financeiros'

de encontros sociais.

conseguiu anexar nos

formulários do Censo
Escolar que a Secreta­
ria da Educação fará no
período de 22 a 26

,\ 1-'IIIHIa�'úo CatarillellSl' dl' Edlll'a�'úo Especial 'l11alltl'l11 cm Floriallopolis lal)l)rat"ri'o de tvrup iu ovu p.uiounl e eh nicu I11l·d ieo

p,ieo-pedagúgiea, uh-m de quatro lTlltro, qu c promov l'111 ,; des,ell\'oh'il11ellto humuno de cxccpcio nui-, l""!l idade ate 60 unos.
constitui uma tarefa 'mento humano, das

quase que de exclusi­
vidade do governo,
Sem festas, suprimi-

,

das por urna campanha
de conscientização, se

procurará, além dos
debates programados
para a próximasemana
na Assembléia Legisla-
'tiva, desenvolver' um

proqrarna de visitas de,

autoridades munici­

pais, estaduais e fede­

rais aos centros de de­

senvolv imento hu-

mano ou escolas de

excepcionais e come­

morar de 21 a 28 de

agosto, a Semana do

Excepcional que, pela
primeira vez em Santa
Catarina tem o tema,-o

problema e sua situa­

ção levada a um debate

público.
"Precisarncs mos­

trar a todos que o que

escolas ou classes es­

peciaise que por mais

que haja recursos fi­

nancei ros e materiais,
sempre está faltando

algum complemento,
como a colaboração de

todos, que tenham ou

não o problema dentro

de suas próprias ca­

sas", questiona a es­

pecialista Ingeburg
Dekker, que preside o

conselho diretor da

Fundação Catarinense
de Educação Éspecial,
entidade oficial que
mantém uma clínica
médico psico­
pedagógica e. mais

quatro centros de de­

senvolvimento hu­

mano em Florianópo­
lis, para deficientes de
até 60 anos.

PANORAMA
Como há apenas tra-

que conseguiram até

agora obter acesso a

uma educação espe­
cial, tem amparo

técnico-pedagógico ou
de orientação por parte
.da Fundação Catari­
nense de Educação
Especial em 36 asso­

ciações de pais e ami­

gos dos excepcionais
(Apaes) dos· quais 27

delas mantém escolas

especiais e são entida­

des filantrópicas autô­

nomas, mais 22 classes'

especiais que funcio­

nam anexas a escolas
básicas e 1,2 serviços
itinerantes, coordena-'

dos por técnicas que'

Aplicado este dadc
,

ao Estado de Santa Ca­

tarina e admitindo ser a

atual população com­

posta por 3,5 milhões

de habitantes, se deduz
que o número de ex­

cepcionais é de 175 mi I,

pessoas.
Por ser um tipo de

atendimento _ que im­

plica, na quase maioria

dos casos, num res­

paldo financeiro regu­
lar ou bom do próprio
-paciente portador ou

de seus responsáveis,
nem atinge a 2,5 por

�

cento o atendimento a

população afetada. Os

2.157 "privilegiados

atendem escolas no

campo da visão. Além
deste complexo, há

instituições congêne-
res, como o instituto de

Audição e Terapia da'

Linguagem (Iatel) em

Florianópolis e mais
três do gênero, na Ca­

pital, Joinville e Lages
respectivamente. Dos
197 municípios catari­
nenses, apenas 45 têm
um serviço de educa­

ção especial. No res­

tante, além de se des­

conhecer a realidade,
se colocam o utros

problemas, como os fi­

nancei ros e o isola­
mento geográfico,

balhos e pesquisas iso­

lados e feitos há vários

anos, para detectar o

número de excepcio­
nais no Estado de STA.
Catarina, para se ter

um número aproxi­
mado deles se toma

como base o percen­
tual fixado pela Orga­
nização Mund ial da

Saúde que admite, nos

países subdesenvolvi­
dos como o Brasil e os

demais da América La­

tina, que do total da

população- 5 por cento

dela tem várias anoma­
lias ou' deficiências
consideradas como

excepcionais, isto é,
que não se enquadra�------------------------------------------------------------------------------------------------�
nos padrões normais
de porte físico, funções
orgân icas e i ntelec-

tuais.

deste mês, nas cidades
de Blumenau, Floria­

nópolis e Joinville,
questionários sobre

excepcionais.
Com base nos dados

das três cidades se pre­
tende implantar um

plano de ação inte­

grada de atendimento,
que prevê atendimento
progressivo em todas
as áreas, como defi-
cientes auditivos; vi­
suais e até super dota­
dos. Se admite, preli-
minarmente, que estas
três cidades devam ter

um grande número de

"A sala de aula do Proíeto Rondon é um "pouco maior que a minha: é do tamanho do Brasil.
No início, apenas o Estado do Amazonas. Faz anos,

porém, que o Projeto Rondon se estende pelo País todo.
Em'cadavila, em cada região, em cada periferia de' 'C-",

,

grande cidade a gente maneja o treinamento que recebeu
Trabalhando com gente de outra região, outros costumes,

outra maneira de falar, de encarar a vida e o seu ser-

a'uviço, muda nossa maneira de ver as coisas. A gente ,

'

volta subitamente mais adulto, amadurecido, mais
brasileiro. E isso significa que, mais tarde, quando se '

for discutir problemas do Brasil, soluções do Brasil, '

saberemos que Brasil não é a esquina pertoda, ' ,

nossa casa. E preciso ter uma visão integrada deste País. Integração.Acho que é isso o que importa.
Acho que é essa a licão maior da minha experiência do Rondon. Fazer com que o Brasil entre em
nós. Fazer com que 'a gente incorpore o Brasil como conhecimento, experiência. E isso nos tornará
profissionais melhores em-nossas carreiras. Uma experiência no Projeto Rondon �"\o ko�permite a descoberta do valor social de cada profissão. 'o� �

Aqueles c�legas universitários que ainda não participaram de .a!i�idades com �� �
o Rondon, estao perdendo uma grande chance na sua Vida universitéria Tomara .

que esse anúncio chegue a tempo. E que possam um dia falar do Projeto Rondon � 10' fi

como eu o faço aqui e sempre, agradecido." ,'�"'o,.Qnos .�.OJ
POro n60

,t AGRADECIMEN_TO E

CONVITE PARA MISSA

A Família de

JOÃO ,CARLOS DA CUNHA

.'ainda consternada com seu falecimento, cumpre o dever
de, em reconhecimento à assistência e ao carinho que lhe
dispensaram durante sua doença, a manifestar o seu pú­
blico agradecimento aos médicos Carlos Garcia, Ivo Petri,
Odilson Borini, Marco Antônio Guardini e Jauro Collaço,
bem como ao Corpo de Enfermagem e -Atendentes do

Hospital Celso Ramos, que não mediram esforços em mi­
nimizar sua dor.
Por outro lado, convida seus parentes e amigos, para

comparecerem à Missa de Sétimo Dia que manda rezar, na

próxima segunda-feira, dia 22, às 19 horas, na Igreja de
Nossa Senhora de Fátima, no Estreito.
Por mais este ato de Fé Cristã, antecipa agradecimentos.

CURSO DE
-�O E COMBATE

DE INctNDIOS
DIAS 22 A 2S.S�71

� Corpc)cleBombeiros,Mmisterio cio Trabc:llho.
.

, c:ia.Hcmsen Iz\ciustrigl.Celesc e GrClt\ Metei
Publicidade.

tNSCRtCÕES GRATt1TTAS
CERTIFICADOS DE APROVEITAMENTO

Clt Campanha de interesse público deste jomal e do ConselhoNacional de l?mp!
"

, ':��
..

'�

tocal de inscricões: Ministério doTrctbCllho
Editu:io IPASE·�Q c:mdar'

..(��IS VALE PREVENIR 00 QUE REMEDIAR�}•.
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u
obras previstas no pro­
jeto Cura, como ceo.lrQ..
de esportes da ",...
Nossa Senhora de Fá­
tima, jardis de infâncl.
creches, postos de

saúde, grupos escola­
res, etc. E, agora, com a

assinatura do contrato

Se em cada bai rro da Que as pessoas apren­
cidade houvesse uma dam a tratar dos interes-

na área.
-'De que forma?
- Através do que

chamamos de "adeh-

ses dos seus bairros de
uma forma coletiva. Por
isso acho muito impor­
tante que todos apoiem
os Conselhos Comunitá­
rios.
- Mas esses 'conse­

lhos terão realmente
condições de atuar?
- É claro que sim.

Serão aditivos dos
olhos, dos ouvidos e dos

braços da prefeitura.
O Prefeito explica que

a idéia agora é que co­

meça a tomar corpo.
Existem 18 experiências

mini-prefeitura, ou seja,
um órgão diretamente
ligado ao executivo mu­

nicipal, será que os pro­
blemas imediatos pode­
riam ser resolvidos com

mais desenvoltura? Esta
é geralmente a pergunta
que moradores dos bair­
ros mais afastados do
centro costumam fazer.
É o próprio Prefeito Es­

piridião Amin quem res­

ronde:
- Isto, naturalmente,

seria o ideal. Mas a pre­
feitura náo tem condi-

-j}}
sarnento adequado",
que estamos desenvol­
vendo também em ou­

tros bairros, especial­
mente no Estreito.
- � o que significa entre a Prefeitura e o

exatamente? BNH, . tornou-se con-

- Em outras palavras creta a possibilidade da
seria a ocupação ade- construção do esgoto
quada do solo. Para evi- no populoso bairro con­

ti nental.tar o que aconteceu, por
exemplo, em São Paulo.
- E de que forma isso

é feito?
.

- Através da desa­

propriação de áreas. É a

única coisa que a prefei­
tura pode fazer, para im­

pedir, em bairros que
estão crescendo, o ex­

cesso imobiliário. Esta-

Arnin assinala também

que, pela primeira vez, a

prefeitura, através do

Projeto Cura, está exa­

minando áreas globais
da cidade.
- A idéia é criar a ne­

cessária infra-estrutura

para interessar o floria­

napolitano por áreas da
cidade fora do miolo
central. Cerno a Trin­

dade, por exemplo, que
é um bairro chamariz,
que já apresenta. uma
série de fatores para se

desenvolver, como a

Universidade. Uma coisa

puxa' a outra. A prefei­
tura vai procurar criar

condições para levar
. mais gente a morar lá. E

em outros bairros tam­

bém.

Perguntado se existe

algum bairro na cidade

que possa viver sem a

dependência do centro

municipal, respondeu:
- Não existe nenhum

bairro' autosuficiente.
Mas hem isso seria pos­
sível, numa cidade que
aindanãoatingiu300mil _

habitantes.
,

ções de arcar com uma em curso, em diversos
iniciativa de tal porte, bairros e também nos

que exigiria muitos re- distritos do interior da
cursos. Só seria possível Ilha. Amin faz questão de
em um bai rro com uma mostrar ao repórter di-

arrecadação auto- versas pastas, onde
suficiente. foram registradas as

Através de uma série de reportagens
O ESTADO ouviu a opinião

de moradores de diversos bairros
da cidade, a respeito dos problemas que os

afetam, principalmente no que se relaciona
a saneamento básico;

educação, lazer atendimento médico.
Na maioria das opiniões, é sentida a falta de

um organismo ligado à municipalidade, que pudesse,
pelo menos, encaminhar os problemas,

a fim de equacioná-los com mais rapidez.
.

Uma espécie de mini-Prefeitura.
Por que isso não acontece?

Com a palavra, hoje, o próprio Prefeito Esperidião Amin:

mos, no momento, pro­
piciando a desapropria­
ção de mais de' 120
áreas.

---:- E o que acontece

com essas áreas?
- Ficam reservadas

para a construção de

praças de esporte, ou

jardins, ou ainda para
obras de interesse cole­

tivo, como supermerca­
dos. Procuramos com

isso impedir também a

ociosidade, isto é: o ter-

'rene parado esperando
um preço melhor. Tudo
isto faz parte do Projeto
Cura.

Mas o prefeito reco­

nhece a necessidade de
existirem organismos
que representem os in­

teresses das comunida­
des. Por isso ele tem

procurado estimular a

criação dos Conselhos
Comunitários, órgãos
que, apesar de não per­
tencerem a prefeitura,
são ligados à adminis­

tração municipal. Dessá
forma os conselhos se­

riam os instrumentos
mais adequados para a

apresentação de reivi n­

dicações a respeito dos
problemas e n�cessida­
des básicas dos seus

respectivos bairros.
- É preciso - diz o

prefeito - que haja uma

consciência coletiva.

primeiras reuniões para
a concretização desses
conselhos em Santa An­

tania e Ratones. É como

exemplo de que "a união
faz a força", Amin cita a

Associação Comunitária.
de Itaguaçu "que, recen­
temente, conseguiu
acabar com um sério

problema lá de falta

d'água" e o Conselho de
Moradores da Colo­
ninha, "que também tem

conseguido muita
coisa".

ros da Trindade é do Es­
treito como os mais

"problemáticos" do

momento.
- A Trindade,' como

muitas reclamações são

justas". Mas faz um co­

mentário:
- Acho que as repor­

tagens estão se ba­
seando apenas em de­

poimentos isolados. Na

verdade, nesses casos,
sempre alguém tem urna

reclamação a fazer.

Principalmente nas

chamadas áreas menos

favorecidas., Por isso
acho que o jornal. deve
também procurar as li­

deranças, as associa­

ções, ou seja, pessoas
que representem o pen­
samento de muitos. Só
assim as reivindicações
ganham força.

blemável.
- E qual a forma de

atuação da Prefeitura?
- A prefeitura possui

lá uma superintendên-FORÇA
Dizendo que acompa­

nhou a série de reporta­
gens que O ESTADO
vem publicando sobre
os problemas existentes
nos bairros da cidade,
Amin considera "que

se sabe, vem crescendo' cia, que procura equa­
de uma forma 'assusta- cionar as suas necessi­
dora. E quanto mais ur- dades. Estamos procu-
banizado um bairro, rando também, através
mais difíceis ficam os do Plano Diretor, evitar

PROBLEMÁVEL seus problemas. A Trin-
Amin aponta os bair- dade é altamente pro-

ESGOTO
Com relação ao Es­

treito, o prefeito diz que,
de 1975 para cá, a admi­
nistração municipal tem
concretizado' diversas

que haja um desenvol­
vimento desordenado

Os festejos·do calcadã<o
f

As obras foram realizadas em 165 dias',' área de 5,800metros, contendo 33 floreiras - com plantas renováveis a cada estação - e nove orelhões. Esta é a rua do lazer que custou Cr$ 5,5 milhões,

çemento de livro ("Anto­
logia do 10 Concurso de
Poesia de Florianópo­
lis"), shaw de música po­
pular brasileira ("Balança
Povo") e desfile da es­

cole de samba (Embai­
xada Copa Lord),
A CARTA DO PREFElrO

A carta'que o prefeito ões, reclamações ou in­
Esperidião Amin fez dis- dicações relativas ao'

tribuir, dirigida aos "seus calçadão e as suas florei­
concidadãos",pede a co- - ras,

ses), temoem convidou
para a festa da manhã de
ontem, juntamente com a'

Prefeitura, a Comeep, a

Telesc e a Cesen. E o

povo compareceu, to­
mando toda a extensão
do calçadão na rua Felipe
Schmidt e com maior
concentração na primeira
quadra, onde se realiza­
vam os poucos atos pre­
vistos para a manhã,

laboração da comuni­
dade, com respeito à ma-

nutenção das plantas e à
conservação da obra en­

tregu_e, apontando o tele-
fone 44-2299, de serviço
da prefeitura, para even­

tuais consultas, sugest-

Sem discursos, foi
inaugurado ontem o cal­
çadão das ruas Felipe
Schmidt, Trajano e Deo­
doro, que custou à cidade
Cr$ 5,5 milhões, O pre­
feito Esperidião Amin
chegou ao local pontual­
mente às nove horas,
onde encontrou o presi­
dente da Casan, Nabor
Schlichting e o presi­
dente da Câmara Munici-

,

A programação de en­

trega do calça�ão conti­
nua hoje, com rua de la­
zer: das 9 às 12 nour:
nova apresentação .s a:

Bãnda Amor à Afte às 10
horas; e desfile de mo­

das, promovido pela Mo­
delar, às 20 horas. Tem,
depois, atrações, no cal­
çadão, para todos os dias
desta semana, com apre­
sentação folclórica, lan-

trega, aos presentes na

primeira quadra, da carta
do prefeito aos "conci­
dadãos presentes",
FESTAS A TÉ SÁBADO

A Celesc, que não

acompanhou o o crono­

grama de obras da muni­
cipalidade, através da
Comcap (só vai poder
instalar a iluminação pre­
vista para o calçadão
daqui a ceca de 10 me-

I "

pai, 'Nagib Jabor. O go- curso de desenho infantil,
vernador Konder Reis, sobre o tema "Calçadão",
acompanhado 'de as- _do qual' participaram
sessores, compareceu ao perto de 100 crianças, de
encontro das eutorioe- <

escolas primárias e pré-
des, ,na primeira quadra, •

da rua Felipe Schmidt, às primarias da cidade, Ás
9h35min, 10 horas, com o concurso

em desenvolvimento e a

banda executando mar­
chas e peças do folclore,
seis recepcionistes da
Prefeitura. fizeram en-

1\ nota festiva da en­

trega da obra ao público
foi dada pela Banda do
Amor à Arte e pelo con-
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Neste número 27 de "Para o Leitor" publicamos dois contos dos gaúchos Sérgio Caparelo e Carlos Carvalho ,

,

.

editador recentemente na antológiaHistórias Ordinárias, lançada pela Cooperativa dos Escritores Gaúchos.

Divulgamos também um breve depoimento de Ferreira Gullar exclusivo "Para o Leitor"
,

e quatro poemas de CésarPereira,
selecionado no 10. Concurso de Poemas de Florianópolis, no ano passado;

César Pereira
,

I ,

Nasceu em Taquari, no Rio Grande do Sul e
já publicou dois livros de poemas: Carrossel de
Cinzas e Dardos de Ajuste. Este último livro
recebeu Menção Especial em 1972, no prêmio
Fernando Chinajlia,_ da, União Brasileira de

Invernia
Imprevista
é a sala de acareações

Da fera

visfveis são os delitos
o oculto bote
os enigmas

Inocentes ou culpados
cabemos na mesma vala

aposento de absurdo

Herança
!

\, Habito
o hábito
de dar socos
- efêmera contingência

Dia virá

que seremos outros

não potros
ao relento

Sei-me sem veneno

mas cúmplice
,de sangue
e tradição

I'

Isento ou não
me redimo
desta herança

Sérgio Caparelli: uA Nossa Vez' "

, Sérgio Caparelli é mineiro de Uberlândia
! mas vive desde 1967 em Porto Alegre,

onde trabalha comojomalista e leciona Sociologia da Comunicação
numa universidade. Participou das antologias

'Assim Escrevem os Gaúchos" (editora Alfa-ômega) e TEIA
(Lume, 75) epublícou duas novelas,

Favela S/A eAndrêmedra. Tem 30 anos.

Acho que a fila nasceu antes de nó�. especializou. Os que ainda se encontra-
Foi como se ao' chegarmos ela aqui vam 'longe do posto de' atendimento
estivesse solitária, aguardando apenas o idealizaram locais para carteado, jogos de
recheio das nossas misérias e de nossos palito, ,bocha. Os pequenos podiam
gemidos. Um dia cresceu, atravessou ruas brincar de chicote queimado e pular
� e paralisou a cidade. Então veio uma carniça, enquanto esperavam.

.. decisão, não se sabe de quem: a fila Uma mulher atrás de nós que entrara
deveria ser transferida para um local na fila pára uma consulta (queria saber se
deserto, longe do movimento e dos ruídos estava grávida ou não) pariu uma criança
das ruas. raquítica ao fím de nove meses. Nestas

Reapareceu POUc? depois na campa- situações insólitas, partes da fila se

nha. O pampa clareava quando. um amontoavam, com a curiosidade no rosto
homem atarracado e de poucas palavras, de cada um, mas logo tudo voltava à
protegido por um pelotão de soldados, normalidade.
pendurou a tabuleta numa casa construí- Os que aguardavam há mais tempo
da às pressas no alto da coxilha. E a fieram vir suas famílias. Para elas se

tabuleta indicava a construção como novo construiram casas ao lado da fila, Outros
posto de atendimento. Homeps, que pediam licença para trabalhar na pecuária
pareciam de uma outra estirpe entraram ou na agricultura, voltando sempre para
por portas laterais e nunca mais foram consultar quanto faltava para chegar a sua

vistos empúblico, a não ser pelos poucos vez. Se a fila avançava muito, as pessoas
que entravam. O, resto da fila aguardou tinham de deixar suas casas e mudar, para
paciente a sua vez. acompanhar, o avanço. Apareceram trans-

Ainda, eramos guris, se bem me portadoras e imobiliárias. Das casas à
lembro. Nossos pais acariciavam nossas margem da fila, surgiram ruas que se

cabeças dizendo que um dia seríamos encheram de carros. As notícias de
homens e a fila estaria às nossas costas. atendimento do posto vinha agora pelos
Seria então a nossa vez. Não sabíamos o jornais de quem descobrira neles a forma
significado daquelas palavras' ditas com de ganhar a vida esperando a sua vez. E os

tanta desesperança. De, quando em que brincavam de chicote queimado
quando um gaúcho 'passava a galope e ficaram rapazes e iam à escola com suas

toda a fila se voltava na sua direção. namoradas.
'

Talvez esperando que ele trouxesse a A fila continuava imensa. Namorados
mensagem esperada, o número, da sorte se casavam. Nas reuniões familiares
ingrata que no primeiro dia nos tinham circulavam notícias dos primeiros homens
entregue como senha, de uniforme que morriam, saindo, como

As notícias sobre os que eram tinham entrado, pelas portas laterais do
atendidos chegavam como do front de posto de atendimento. Cresceu então o

uma longínqua guerra. Os que escutavam medo de que todos não fossem atendidos.'
tremiam; de emoção pois o atendimento Mas a calma voltou quando alguem notou

de um signiftcava que o posto estava em' que na realidade' a fila já estava dividida
atividade e que um dia seria a nossa vez. em diversas comunidades. E nossos filhos

Aos poucos a espera deixou de ser' recém-saídos da universidade vieram com

tranquila. Fomos tomando consciência de projetos estranhos de liberdade dizendo
que a lentidão' do avanço não era causada que deveríamos cuidar de nosso próprio
pela confusão. da cidade, onde outrora a destino e esquecer a ma. Elegemos nosso
fila tinha se instalado. Era por sermos chefe. E nossas necessidades agora eram

muitos, como muitas as nossas misérias e canalizadas conforme a especialidade de
'dores. Se alguém procurava tomar o lugar quem as pudesse resolver, no posto de
mais adiante ou simplesmente se insubor- atendimento.
dinar contra a fila, da construção saíam Hoje ninguém mais se lembra da fila
homens armados, com cachorros, e original. Há uma nova que sai do centro
faziam retomar a disciplina. comercial e já está quase dividindo a

Quando a espera nos trouxe fome e comunidade em duas. Não vejo a minha
nossos embornais' estavam vazios, restau- vez de ser atendido. Brevemente ela
rantes abriram-se à sua margem. E a fila, paralisará a cidade e, alguém decidirá
que a princípio era a moléstia.serpentean- transferi-la para um lugar deserto longe
do o verde do pampa, se distribuiu, se do movimento e dos ruídos da rua.

Escritores do Rio de Janeiro.
Os poemas que publicamos de Cesar Pereira

foram selecionados no 10. Concurso de Poemas,
de Florianópolis e faz parte da antologia
editada pela Prefeitura.

Noite'
Vai-e-vem diário
vem a noite
ácido'

açoite
grito entre paredes

Estou só com meus legados
enrolado
à engrenagem do silêncio

E no chão de desajustes
reinvento
estas ilhas
de combate

Medida
Há um mar,

de naufrágio
sem âncora.e porto

Em seus limites
ainda estou nutrindo o morto

Amarra do tempo
vestimenta em desuso
ao ro I das coisas
recuso tutelagem

Coral de resistência
enfrento
o que me convoca

e banido 'ou presente
. � ., .... ',. 1�-' -:,�l •• "_

permaneço

Carlos Carvalho: "Dia dos Mortos"
.

,

Professor universitário e funcíonârio público, Carlos Carvalho'
.nasceu em Porto Alegre em 1939. Participou dás antologias

Roda de Fogo (Movimento, 71), OsMelhores Contos Brasileiros de 74

(Globo, 75), Assim escrevem os Gaúchos (Alfa-Ômega).
Publicou também o livro Calendário doMedo

contos, Movimento, 75) e Entrenós
(teatro, com Ivo Bender, Garatuja, 76)

No solaço da tarde, vai quase a trote ao lado
da mãe. A1l pernas curtas, os pés apertados na

sandália de um número menor, a custo

consegue acompanhar as passadas largas da
mulher. A1l vezes se atrasa um pouco em

paradas rápidas para aliviar o cansaço ou limpar
o suor do rosto' afogueado, mas logo alcança a

mãe que reclama pressa porque a distância é
longa. Nenhuma árvore ou casa à beira do

caminho, só campo ressequido e aquela estrada
de pó vermelho que avança até o fim' do
mundo. Tem sede e vontade de chorar, mas a

decisão da mãe e a ânsia de chegar o obrigam a

canrlnhar'em silêncio, sem reclamos.
A única parada é no boteco que surge numa

curva, barraco antigo perdido no descampado.
"

...Amãe'envereda pelo atalho, ele a segue

esperançoso e ambos entram na penumbra do

casebre. No balcão, ao lado dois pedaços de

charque e rolos de fumo, um vidro grande, de
'boca larga, cheinho de xarope de groselha. A
mãe pergunta se ele tem sede e, antes que
responda ela pede dois copos d'água. Ele �uer
um de xarope dtO groselha mas a mãe diz que
não tem dinheiro para bobagens, que o pouco
que tinha já gastou na compra das flores para o

túmulo do pai e o 'que sobrou mal dá para o

café e o pão da volta. Resignado ele bebe a

água, lentamente, dando tempo para descansar
as pernas e secar o suor. Mas ela o atiça, porque
às quatro fecha o cemitério e não quer perder a

caminhada. Engole o resto enquanto observa
uma mosca que caiu e se debate à tona da

groselha. .

Novamente em marcha, carrega a braçada de

flores para aliviar o braço da mãe. Ela agora fala

do pai que morreu afogado quando ele ainda
era pequeno, homem bom, honesto, trabalha­

dor, que se arrebentava na enxada para que
nada faltasse em casa, à ela e ao menino. Como
ele estava já crescidinho, ia mostrar onde era o

'

túmulo do' pai para que nunca faltasse flores no

dia dos mortos. E dava conselhos: que não

esquecesse o pai, mesmo depois da morte dela,
que sempre seguisse o exemplo. Ele ouve o

desabafo da mãe, quieto, trôpego, e pensa no

vidro de groselha que ficou no balcão, a

garganta seca forçando saliva. Novamente a sede

e a vontade de chorar que ele reprime
mordendo os lábios e enfiando a cara no ramo

de flores.
Quando parece não aguentar mais, o

cemitério caiado aparece ao longe como um

refúgio. Ambos apressam o passo. A mãe ainda
fala do pai, dai coisas que fazia e pretendia. Até
que passam o pequeno portão de ferro e param
à sombra da aroeira envelhecida.

'Apesar do dia dos mortos, o cemitério está,
deserto. Apenas um homem cava um buraco

com preguiça, assobiando, as costas nuas e sujas
e encardidas do sol. O menino se arria junto à

árvore" desamarra 'a sandália, enquanto a mãe

procura o local do pai. O homem para 'de
trabalhar' apoiado no cabo da pá" fica olhando
a mãe que dá voltas entre os túmulos. Assobia
baixinho, sem tirar os olhos dela.
l A mãe volta e diz que trocaram os nomes,
que tem outro n�me no túmulo que era do pai
e mostra ao homem. Ele diz que não 'pode ser,
que aquele foi enterrado há poucos dias. A mãe
insiste que era 'ali mesmo, e ele, então, lembra
que a última enxurrada levou metade dos ossos

do cemitério e que aproveitaram as covas vazias

'para enterrarem outros. A mãe começaa chorar
e o homem, sorrindo, passa a mão no cabelo I

dela e di que a dona não precisa se desesperar
por tão pouco, que assim até é melhor, que é
bobagem ficar guardando defunto, que só dá
despesa, e não serve para nada, que mulher

moça e bonita como ela não deve se prender a
finado, A mãe parece 'entender, vai se

aquietando, limpa os olhos, funga, pergunta
onde é a bica que ela quer molhar o rosto. Ele
di que tem uma lá, no fundo, atrás do muro, e
vai na frente guiando ela: por aqui, dona. A mãe
segue o homem e some com ele por trás do
muro. Sozinho, encostado à árvore, o guri fica,
'pensando que foi bom não encontrarem o

túmulo do pai, assim não precisam voltar ao

cemitêrío nunca mais, nem no dia: dos mortos.

í Enquanto espera, cochila, na modorra, parece
ver o pai, um grande esqueleto com asas de
mosca, se afogando no xarope de groselha.
Grita pela mãe e ela não vem salvar o pai. Em
sobressalto, abre os olhos, se apruma, espia ao

redor. Continua soinho, a mãe demora, mas ele'
não tem coragem de atravessar o cemitério
sozinho e aguarda. Quando ela volta, vem

sozinha, alisando o vestido sujo de pó vermelho.
J� 'mais perto ele vê que o cabelo da mãe
também está vermelho e pensa que ela também
deve ter deitado um pouquinho na sombra para
repousar, depois de molhar o rosto na água da
bica. Só então é que aparece o homem; que se

chega com moleza, chama ele de machinho e

pergunta se demoraram muito. Depois, tira uma

nota do bolso e dá para a mãe. Ela nem

agradece e guarda o dinheiro no peito. Deve,
.estar zangado porque desapareceram os ossos do

pai. Esquecendo as flores, ela pega a mão dele e

o arrasta para a saída. O homem fica encostado'
na aroeira, coçando o peito suado e assoviando
baixinho. Quando os dois passaram pelo portão,
o outro ainda avisa para a mãe aparecer de
novo, mas ela não responde. Como é que ela 'vai
aparecer se o pai não está mais lá? •

Outra vez na estrada, ele olha para trás e vê o

homem na porta do cemitêrio, sorrindo. A mãe
diz para andarem ligeiro, que se o.boteco ainda
es tiver aberto, podem tomar um xarope de

groselha. E aperta a mão dele com tanta força
que chega a doer. Mas ele lembra a mosca

boiando, os ossos do pai e pensa que, talvez
tome só um copo d'água mesmo.

Prefeitura
. '. .

lança livro de poemas
-

Aprefeitura de Florianópolis lançará terça-feira que vem
as 18,30, no calçadão da Felipe S chmidt, a Antologia do

10. Concurso de Poesia de Florianópolis, que foi realizado
em julho do ano passado e que atraiu 370' escritores de

, todas as partes do País.
'0 livro tem 122 páginas e será vendido a 10 cruzeiros

.

cada, o que representa uma excelente oportunidade aos
, I

estudantes e leitores em geral, para conhecerem os aspectos
mais significativos da atuai produção poética brasileira. O

livro reúne 1 poetas e importantes depoimentos críticos

dos escritores Carlos Nejar, Paulo Leminski, Décio

Pignatari, Líndolf BeU, Vladir Nader e Gilberto Mendonça
Teles.

\

Os poemas selecionados são dos' seguintes poetas:
.Domingos Pellegríní Jr., Antonio Barreto, Lulz de Martinho
Coronel, Maria Amélia Mello, Rogério Bonilha, Pinheiro

-" Neto, '"Joanyr-d€7 Oliveira; Cesar Pereira, Ilka B. .Lauríto,
Afonso H. Neto, José C. Posenato e Ricardo Hoffmann.

Os contos O Dia dos Mortos e A Nossa Vez
foram retirados do livro HISTÓRIAS ORDINÁ­
RIAS publiçado há, quatro meses em Porto

Alegre pela Cooperativa DOS ESCRITORES
GA ÚCHOS, e reúne dez escritores. De acordo
com o crítico Antonio Hohlfelrlt' "esta

antologia, de todos os demais volumes lançados
por esses grupos de escritores jovens e

independentes, é a que parece melhor equili-
,brada, a que melhor se realiza

H

•••

Encontra-se à venda em todas as livrarias.

. HISJóRrAS
ORDIN 'nfA'S '

Editor. Documento

COLEÇÃO VEREDA

informação & ·cultura
PAU o LErrOR

[ N�Z7] _'__E_d_Í_to_f_'..6a__im_,__u_D_d_o_C_a_ru_so_I__

Um recado

especial de
Ferreira Gullar
"Para o Leitor"':
Mando-te... e,
junto, a opinião
sobre literatura
brasileira.

,,.A literatura
se faz é,
literatura

que
sempre, a

possível, e

acredito que a litera­
tura brasileira está se

bem da durasaindo

prova que lhe impõem
as atuais' circunstân­
cias. Há quem consi­
dere que ela baixou de

qualidade, que os

grandes nomes das ge­
rações de 20 e 30 não
encontram equivalen­
tes nos autores de

hoje. Há certa verdade
nisso, Não obstante,
nos últimos anos se

percebe que a produ­
ção literária' se intensi­
fíca- e . se diversifica,
que surgem muitos
autores jovens, entre

romancistas, 'contistas
e poetas. Creio que a

qualidade. .é funda­
mental mas. atribuo'

importância também à

quantidade, pois ela é

capaz de gerar obras
I

de valor.

Quanto à nova poe­
sia brasileira, embora
não divise de imediato
valores excepcionais,
vejo que ela fermenta,
tomada de vitalidade e

irreverência. O impor­
tante é que a maioria
dos poetas conseguiu'
sair do beco concretis­
ta e partiu para falar

,

de peito aberto. Muita
coisa boa, estou certo,
vai sair daí" .
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Bonn - O prirnerro
documentário sobre Hitler

produzido na Alemanha
Ocidental desde a queda
do terceiro Reich foi rece­
bido com ameaças de aten­
tados a dinamite e um

frustrado ataque com uma

bomba incendiária. Contu­
do, sua exibição comoveu

a maior parte dos especta­
dores, muitos dos quais
viveram sob o regime na­

zista, que lotaram o cine-
.

ma no dia de sua estréia.
"Será que Hitler voltará

a atrair os alemães?",
pergunta o jornal "Bild
Zeitung" ao noticiar a

exibição do documentário
Hitler: uma carreira.

Mas, muitas das pessoas
mais velhas que assistiram
ao filme pareciam atônitas
com o homem que milha­
res de alemães transforma-

. ram em ídolo, há 40 anos,
transformando-o no seu

"Fuehrer" (líder).
"Terrível", disse um

espectador. "Horripilan­
te", comentou outro.

O livro de Hitler, Mein
Kampf (Minha Luta) ainda
está proibido na Alemanha
Ocidental. Também é ile­

gal exibir publicamente
suásticas e outros emble­
mas nazistas.

Nenhum político im­

portante ousaria falar bem
de Hitler. Os jornais e

políticos tomaram a elo­
giar este ano, como fazem
tradicionalmente, os

"combatentes da resistên­
cia" de 20 de julho de
1944, os oficiais que nesse
dia tentaram assassinar o

_"Fuehres" .

Contudo, através de nu­
merosos livros, artígos.fíl-

) mes e documentários de
televisão, os alemães -

muitos deles demasiado
jovens para se recordar
dele vivamente - tem novas

referências sobre o ditador
nazista.

"Ocorreu uma grande
mudança entre os jovens
alemães", disse o. escritor

suiço Pierre Spoerri, que
diz ter trabalhado com

centenas deles em retiros

religiosos nos últimos 25
anos.

"Até uns três anos, eles
tentavam se desculpar pelo
fato de serem alemães e

não queriam ouvir falar do
passado", disse Spoerri nu­
ma entrevista: "Agora,

---------Documentário--------�

Hitler: uma carreira

existe um desejo intenso
de saber e descobrir coi­
sas".

O documentário,. de
duas horas e meia de
duração, foi montado prin­
cipalmente com material
filmado por cinegrafistas
do Ministério da Propagan­
da Nazista, chefiado por
Joseph! ôebbels, com um

roteiro baseado na recente

biografia de Hitler, escrita
por Joachím C. Fest, que
está na lista dos "Best
Sellers" da Alemanha Oci­
dental.

Antes da estréia de
"Hitler: uma carreira", o

jornal sensacionalista
"Bild" escreveu: "Isto é
tudo o que este país
necessita: uma nostálgica
onda do "Fuehrer': O fil-

Aparentemente nem to­
dos.

quase sempre esgotada e

que é grande a afluência de

público jovem.
Num cinema de Muni­

que, o gerente declarou
que muitos estrangeiros
estavam interessados na

produção original de qua­
tro horas de' projeção,
reduzida por insistência
dos distribuidores.

"Compraram sua entra­
da num alemão mal falado
e foram assistir um filme
que deve ter-lhes parecido

. pura propaganda nazista,
para quem não pode en­

tender os sensatos comen­

tários de Fest", comentou
o gerente.

Em outro cinema de
Munique, dois rapazes e

uma' moça quebraram a

vidraça de uma porta e

lançaram na sala de espera
uma bomba incendiária,
que não explodiu. A polí­
cia estimou os danos à
porta em dois mil marcos
(850 dólares).

A modema tecnologia
utilizada para restaurar as

sequências teria maravilha­
do os propagandistas de
Goebbels, que só dispu­
nham da tela pequena de 3
x 4 em preto-e-branco.
A tela panorâmica ago­

ra utilizada dá a sensação
de "presença" em cenas de
grande valor documental,
como:

- Zeppelins sobrevoan­
do concentrações nazistas

- Hitler iniciando as

obras de construção de
uma auto-estrada

- O "Fuehrer" sorrin­
do com a adulação de
moças da juventude hitle­
lista.

- Os canhões de um

encouraçado alemão dispa­
rando contra instalações
portuárias . polonesas no

início da segunda guerra
mundial.

- O "Fuehrer" exami­
nando com binóculos as

ruinas fumegantes de Var­
sóvia.

- Cena de um setor
bombardeado de Londres
tomada da cabina de um

bombardeiro alemão.
O público mais velho

sai dos cinemas cabisbai­
xo", disse o gerente de um
cinema de colônia. "Para
eles, o filme é uma expe­
riência deprimente".

Nick Sta"dinger

EXIGE· SE: FORMAÇÃO DE UM DoS CURSOS DE ADMINISTRAÇÃO,. CONTABILIDADE, DIREITO, E/oU SIMILA�
PRODUÇÃO MíNIMA

OFERECE: CLIENTELA SELETIVA No PR - SC - RS

TREINAMENTO INTENSIVO De 12 -A 23/SET177 DAS 19:00 As 21:30 HORAS

INSCRiÇÃO: GRA TIS - PARA AMBoS OS SEXOS

AV. RIO BRANCO, 100 - FLORIANÓPOLIS, SC.

"Foi extraordinário co­

mo Hitler conseguiu con­

vencer (o então primeiro­
-ministro britânico) Charn­
berIain a firmar o '<i'acto de

Munique de "paz para
nossos dias", disse um

senhor bem vestido de uns
70 anos.

Há também sequências
não profíssíonaís fílmadas
por Eva Braun, a amante
secreta do ditador, que se

suicidou junto com ele em
, 1945 num Bunker (refúgio
fortificado) de Berlim.

O acordo de Munique,
firmado pela' Grã-Breta­
nha, França, Itália e Ale­
manha, possibilitou a Hi­
tler a invasão nazista da
Tchecoeslováquia antes de
iniciar sua "Blitzkrieg"
(guerra relâmpago) contra
a Polônia.

Outro espectador que
viveu na época do ditador,
declarou: "não sabia nessa

época o que acabo de ver

na tela. Hitler foi um

tirano terrível".
"

Os geren tes de cinemas
•

dizem que a lotação está

ALÉM DO DINHEiRO, GANHE: PRÁTICA E EXPERIÊNCIA

A quali dade técnica do
rume é assombrosa. Cópias
velhas e muito usadas
foram restauradas e reen­

quadradas para serem pro­
jetadas em telas panorâmi­
cas .. O som também foi
modernizado e os "Heil'
(vivas) da multidão sau­

dando o "Fueherer" são
ouvidos em alta fidelidade.

Música erudita

A Associação Coral de
Florianópolis estará parti­
cipando do V Encontro
Internacional de Cantores
na cidade de Blumenau,
ontem e hoje. É a terceira
vez que o Coral de Floria­
nópolis se faz presente ao

acontecimento que, de ano

para ano, vem crescendo
em importância é significa­
ção para a cultura artística
do 25 de julho, Clube
tradicional de Blumenau.
Participam do Encontro
14 Conjuntos procedentes
de São Paulo, Rio Grande
do Sul, Argentina, Para­
guai e Santa Catarina.

A Associação Coral de

I

Prossegue a Temporada

Ia de Música da Universidade
do Rio de Janeiro. Seguiu mais
tarde para a França, aperfeiço­
ou seus estudos no Conser­
vatoire National Supérieur de
Musique em Paris com Gado

PerIemuter, amigo e aluno de
Ravel. Ao mesmo tempo,
obteve o diploma do curso de
musicol og ia na Sorbone.

da Pró-Música

UDESC TRAZ MARLOS NOBRE

A Pró Música de Florianó­
polis dará continuidade à sua

Temporada Oficial de Concer­
tos no próximo dia 14 de
setembro com a apresentação
de mais um espetáculo de
elevado gabarito como costu­
ma ocorrer com os eventos de
sua programação.

O Duo Dauelsberg, Peter
(violoncello) e Mirian (piano)
é o responsável pelo concerto

que se realizará no Teatro
ÂIvaro de Carvalho.

Peter, formado na Alema­
nha, aperfeiçoou-se no Conser­
vatório Nacional Superior de
Música de Paris na classe de
André Navarra. Participou dos

A Universidade para o

Desenvolvimento do Esta­
do de Santa Catarina,
através do Curso de Educa­

ção Artística da Faculdade
de Educação, estará pro­
movendo no próximo dia
27 o lançamento dos dis-

�os: "Personalidades - vo-

. lume I"; Marlos Nobre;
Villa Lobos, Guerra Peixe
e Marlos Nobre; "Roberto
Szidon interpreta Marlos
Nobre - piano", de autoria

cursos internacionais de músi­
ca da Accademia Chigiana de
Siena, na Itália, e in tegrou o

Quatuor lnternationall junta­
mente com a pianista. Atuou
como "Víoloncelo-Spalla' na

Orquestra Municipal de Pforz­
heim, Alemanha, e nas orques­
tras Sinfônica Brasileira, Sínfõ­
nica Nacional e Sinfônica
Municipal do Rio de Janeiro.
Peter Dauelsberg foi agraciado
pelo Governo do Estado da

.
Guanabara, com a Medalha
Carlos. Gomes, em reconheci­
mento por seu trabalho de

divulgação da música brasilei­
ra.

Miriam é formada pela Esco-

Florianópolis apresentou­
-se, ontem, sob a regência
de Hélio Teixeira da Rosa,
executando a importante
peça de Pietro Mascagni:
Regina Coeli e Inneggia­
mo, il Signor non é morto
da ópera "Cavalleria Rusti­
cana", tendo como solista
Rute Ferreira Gebler, com
acompanhamento ao piano
por Vara Fischer Spring­
grnann. Hoje pela manhã o

Coral canta sob a regência
de Rute F. Gebler, inter­
pretando "Feu'r Feu'r",
de Thomas Morley, "Ave
Maria" de Cussy de Almei­
da, e "Aquarela do Brasil"
de Ary Barroso.

Atualmente, docente livre e

doutor em música, rege a

cadeira de piano na Escola de
Música do UFRJ. Membro do
Conselho Universitário da
UFRJ. Em 1973 foi nomeada
diretora de Divisão de Música
da Sala Cecilia Meireles, sendo
atualmente diretora da referi"
da casa de espetáculos, talvez a

mais famosa do Brasil

I de MarIos Nobre, Regente,
Compositor e Pianista bra­
sileiro.

O lançamento' será no

Salão Nobre do Teatro
Álvaro de Carvalho com

início às 10 horas perante
autoridades

.

e convidados,
com a presença do autor.

Maestro Marlos Nobre
dará um recital de piano
no dia 29 no TAC, 'tam­
bém sob os auspícios da
UDESC.

Orquestra toca dia 23

A Orquestra de Câmara de Florianópolis, sob a regência de
Hélio Teixeira da Rosa, dará um concerto no próximo dia 23
(terça-feira) no Auditório do Centro Sócio Econômico às 21

hor�, numa promoção do ��ral Adventista de .Floríanôpolís e
SOCIedade. dos Jovens Adventistas da Igreja Centrál. '

O programa, dividido em. duas partes, estará assim
constituído: Concerto em sol maior (alia rústica) de Antônio
Vivaldi; Concerto em sol maior para viola e orquestra, com solo
de Carlos Alberto Angeoleti Vieira, de Georg Philipp Telemann;
Pequena Suite do Boi de mamão, de Carlos Alberto A. Vieira;
Bachianas Brasileiras no. 4 de Heitor VilIa Lobos; Rondó para
violoncelo e Orquestra, com solo de Nelly Pêricas, de Luigi
Boccherini; Sonho, Melodia de Bento Mussurunga; Czar-das, para
violino e orquestra, com solo de Glauco Sanford Vasconcelos, de
Vitório Monti; Minueto, de Bolzoni; - e Ronda Breve e

Marcha-Rancho (suíte para orquestra de cordas - do '-:::ido para a

Juventude), de Edino Krieger.
Os ingressos, ao preço de Cr$ 10,00, poderão ser adquiridos

no local. O Auditório está situado no prédio da Rua Almirante
Alvim, com entrada pela rua D. Joaquim.

V Encontro Internacional,

de Cantores

NáutiIus.

Náutilus,
nas cores amarelo. vermelho,
azul e branco. um produto da

�Springer

Com o purificador de ar

Náutilus, sua cozinha vai ficar
sempre brilhando e arejada.
Até na hora do corre-corre

do meio dia. �.
Através dos filtros de poliester
e carvão ativado, que retêm
todas as impurezas; o ar

saturado de gorduras e

odores de frituras é filtrado.
Dê um fim às gordurinhas

teimosas que penetram na sua

pele, roupas e cabelos: peça
de presente para o seu

marido um Náutilus, o
santo casamenteiro das
mulheres que cozinham

com amor.

Daí, nunca mais beijos de
boas-vindas com gosto

de frituras.

saslocalieadas,

Ninguém constrói embasessujas----------------------...,
De agora em nlante, o calçadão é do povo.

Ve'nha 'até o calçadão. Traga as crianças e sinta-se à
vontade num lugar criado para � lazer.

-------

AO REI DO ARMARINHO, ampliando sua equipe de vendas, está admitindo o elemento acima para
atuação em todo o Estado de Santa Catarina.
EXIGIMOS:

1 - Experiência mínima comprovada de 3 anos no ramo de armarinho.
'

.

Dar-se-á preferência àqueles que já tiveram representado atacadistas ou indústriasdo ramo.

2 - Condução própria.
'

OFERECEMOS:
'l - Excelente conceito comercial
2 - Comissões de 7% sobre as vendas efetuadas.

Os interessados deverão enviar carta de apresentação ao Departamento de Vendas Externas desta
empresa, à Rua Cavalheiro BasílioJafet, 99. CEP 01022 -São Paulo-SP, aos cuidados do Sr.Ce�so .:

-�--------�,'�

--- _,----------

IOtrlanopo ISa limpo
----------------------------.------------------------------------------------------------------------------------,.__.---.�--------------------------�-----------------------------------
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BllRBEnDORES PHIlISH4VE
90 Super 12 - Simples com regulà­
gem de corte (Exclusive).
A partir de 59.9,00
OU A PRAZO COM AS FACILlDA­
DES HM!

-'

nUTO-RAmo PHiups .

3 faixas de onda. Longo alcance.
A parti� de . : ... 93,00 mensais.'
Grátis: instalação e antena.

.
_

GRÁTIS·fONÓGR4fOS PORTÁTEIS PHllIPS
O complemento indispensável para
você "curtir" o som a qualquer ho­
ra. O MELHOR PREÇO A VISTA,
OU COM DESCONTOS TAMBÉM
A PRAZO!

_

Compre a quaíidad
PHILlPS

nas Lojas HN e

leve muitos cupon
'. o sorteio de

4 CORe L

I
II

'l PS
J C Se P.t orne. Bas-

t _ a pa a ser feita
.nissora, sem se

a gum Perfeição

.-';;"

, .

\

(
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"Ela tinha um olhar sereno"
No dia 24 de agosto, pela ter­

ceira vez em quatro anos, o sol­
dado da Policia Militar Dorva­

, lino.da Silva, será levado a jul­
gamento pelo Tribunal do Júri
da Comarca de São José, As
duas scntenças anteriores
foram anuladas pelo Tribunal
de Justiça, porque as respostas
dadas pelo Conselho de Sen­
tença aos quesitos formulados
pelo juiz presidente do júri
foram conflitantes, depois da
apelaçiio da Promotoria, PÚ­
hlica e defesa do réu:Ele é acu­
sado de autoria de morte da es­

posa, Açoeli lsaurina da Silva,
crime ocorrido no dia S de abril
de 1972, em Barreiros, Súo
José, Dorvalino, com emprego
de a�fixia, util izando-se de um

travesseiro, matou a mulher
quando ela dormia, Posterior­
mente,

-

énterrou-a riuma cova

rasa, nos fundos de casa; O mi­
litar aguarda julgamento no

Qüurtel da Polícia Militar,
onde se encontra preso desde a

data do crime,

OS fATOS

Marta Regina, uma pequena
vendedora de flores, numa

quarta-feira, 12 de abril de

1972, foi conversar com Açoeli
Isaurina da Silva, que, na

época, estava com 36 anos de
idade, Ao se aproximar do
muro de casa do lote 4, quadra
16, da então Cohab (Bairro
Bela Vista), chamou pela mu­

lher,' Depois de insistir por di­
versas vezes, sem ser aten­

dida, e sentindo um forte
cheiro de carne em decompo­
sição, a menina alertou alguns
garotos que se encontravam
nas imediações dizendo-lhes

que ali deveria ter um c-achorro
morto enterrado, Os rapazes
examinaram o local e notaram

.que rro meio de algumas tá­
buas aparecia a mão de uma

pessoa, De imediato, comuni­
caram à polícia, Um corpo es­

tava enterrado e era o de

Açoeli Isauri na, a esposa de
Dorvalino. A mulher estava de­

saparecida desde o dia 9, do­
mingo, e o maridodizerido que
ela 'tinha morrido afogada"
napraia da Joaquina, O Corpo
de Bombeiros, por muitas
vezes naqueles dias, se preo­
cupou em procurar o corpo de

Açoeli nas águas do mar,

Ela estava enterrada: numa
cova de aproximadamente

Dorvalino será [ulqado pela terceira vez,

trinta centimetros, nua, co­

berta apenas com um pedaço (

de pano na parte superior, Por
cima da cova, algumas tábuas,
Na polícia, o marido, Dorvalino
da Silva, contou que no dia 8,
de madrugada, de sexta-feira
para sábado, quando Açoeli
dormia, pegou um travesseiro'
e pressionou contra o rosto da

esposa, que teve morte por as­
fixia,
Enterrou-a, nos fundos do

quintal, para sirriular mais
tarde um atoqarnento. Há ,sus­

peitas de que ele tenha enter­
rado a mulher ainda com vida,
pois desfalecida ela teve for­
ças para movimentar .o braço
para fora da sepultura, O casal
possía três filhos menores,
Carlos Alberto, Rita de Cássia
e Joice Helena, No interroqató­
rio perante o julgamento, Dor­
valino disse que não tinha ma­

tado por asfixia, mas com um

cabo de vassoura, aqredindo-a
na cabeça: Como não houve

determinação de causa mortis,
esta versão de Dorvalino não
pode ser comprovada.

ANTECEDENTES

Em 1961, o rnilitar
j
casou

com Açoeli. A separação acon-

teceu em janei 1'0 de 1965, por­
que havia muitas brigas entre o

casal. No ano de 1971, Dorva­
lino amasiou-se com Delza
Maria E/ás, resultando dois fi­
lhos dessa união, Em 24 de
março de 1972, abandonou
Delza e voltou para Açoeli, que
então já tinha comprado uma

casa na Cohab. Mas as dis­
cussões continuaram, Expli­
cou Dorvalino, no termo de

declarações, salientando que,
, "Açoeli abri u os olhos e tentou
desvenci I har-se com gestos
desesperados de pernas
quando matava-a, Ela tinha um

olhar .sere no", Depois do
,crime, tomou a mulher pelos
braços e enterrou-a no quintal.
Mas uma mãe de Açoeli saiu da
cova e o corpo foi encontrado,

, JULGAMENTOS

Submetido ajulgamento, em
3 de maio de 1973, vi u-se con­

denado, por homicídio privile­
giado, .a pena de 8 anos e 4
meses de reclusão, mas anu­

lado, em virtude de contradi-
'ção entre as respostas dadas 'a
dois quesitos pelo Conselho
de Sentença, No segundo, os
jurados repetiram o pronun­
ciamento anterior, fixando, a.

pena, já agora, em 10 anos de
reclusão, Acusação e defesa

apelaram da sentença, A pro­
motoria pública alegou nuli­
dade, porque, uma vez mais,
tinha havido contradição entre
as respostas aos quesitos e"
demais, o veredicto contrariou
a prova,
Perante o sequndo júri, o réu

veio com uma versão do crime:
a vítima, segurando um cabo
de vassoura, agrediu Dorva­
lino, por isso, após desarmá-Ia,
batera, usando o mesmo cabo,
na cabeça da vítima, caindo
inanimada, Os peritos não pu­
deram determi nar a causa

mortis, para a comprovação
das informações, devido ao es­

tado de putrefação do cadáver,

ANULAÇÃO

Determinando que a novo

julgamento fosse' submetido
Dorvalinó da Silva, o Tribunal
de Justiça manitestou-se que
'.'a acusação, apoiando-se na

primeira versão, acolhida 'na

pronúncia (morte por asfixia),
pediu a condenação, por ho­
micídio qualificado, A defesa,
valendo-se da segunda (a nova
versão dos fatos posterior­
mente apresentada em juízo
pelo réu), pleiteou: apenas, a

diminuente da violenta emo- ,

ção, logo em seguiçla a injusta
provocação da vítima, dirni­
nuente inconciliável com a

outra versão, conforme escla­
recido no acórdão que anulou
o julgamento anterior (o pri-

,

melro júri)",
"Todavia, como já sucedera

antes, os jurados, ao respon­
derem afirmativamente ao

primeiro quesito (que é formu­
lado pelo [uiz), ante a forma
com que eàte foi dfrigido, ad­
mitiram a versão inicial. Reco­
nhecer ter o réu usado de um

travesseiro para ofender a in­

tegridade corporal da vítima­
segundo os" autos -, é o

mesmo que reconhecer homi-
,

cídio praticado com empreg()
de asfixia, quando a vítima
dormia, porquanto é isso que
consta nos autos, no que se

refere ao uso dó travessei ro
como instrumento de execu­

ção do crime. E essa resposta
afirmativa impossibilitava pos­
terior .aceitaçáo do privilégio,
na modalidade invocada pela
defesa, por manifestar incom­
patibilidade" ,

"Eu gostava dele'"
Está confirmado para o dia 26 de agosto, o julgamento da

doméstica Maria Paz de Souza (31 anos), acusada da morte do
companheiro, Dilermano Bajé Farias Apátrio, crime ocorrido
no dia 26 de setembro do ano passado, em Sambaqui. A 4"
sessão periódica do Tribunal do júri da Capital estará reunida
110 saláo nobre do Centro .Sócio-Econômico, na ma Almirante
Alvim,

A doméstica Maria da Paz Souza, por volta das 21 horas do
dia26 de setembro d� 1976, após ter ingerido cachaça num bar,
juntamente com seu.companheiro, desferiu-lhe porretadas na

cabeça, resultando sua morte, que aconteceu quatro dias após,
no Hospital Celso Ramos, por não ter resistido aos ferimentos
provocados pela agressão.

'

Na polícia, nos termos de declaração prestados, Maria da Paz
disse que vivia maritalmente com a vítima há seis meses, e que
Dilerrnano fazia muitas cimas -de ciúmes. No dia do crime, os
dois saíram de casa e foram para um bar. Depois, já embriaga­
dos, Dilermano queria agredi-Ia com uma pedra. Assim, Maria
pegou um pedaço de pau e atingiu a cabeça do amasio, que caiu
sobre um monte de pedras britadas. A mulher pensou que ele
tivesse escorregado. Abandonou-o e foi chamar um parente. Ao
retornar, verificou que ele estava com ferimento mu'ito grave.
'Depois, a acusada alegou em juízo que Dilermano, constante­
mente obrigava-a a beber e até Ficarnua. "Mas não o abando­
nava, porque gostava muito dele", frisou.

ANTECEDENTES

Maria da Paz Souza já esteve internada no Hospital Colônia
Santana por diversas vezes. Aos 12 anos de idade, abandonou a

escora, pois "tinha muitas brigas com a professora", Com. 15
anos, sofreu traumatismo cranioencefálico ao cair de uma'
moto. Em consequência da queda, desenvolveu um quadro
psiquiátrico poucopreciso ("ficou esquecida e com ataques de
nervos"). Foi internada no Colônia Santana, onde permaneceu
por seis meses, tendo recebido tratamento com insulina e ele­
troch oque. Obteve alta aos 16 anos, qhando teve sua primeira
experiência sexual, ficando grávida e dando à luz ao primeiro,
filho.
Depois, resolveu ir morar com um irmão no Ric d., Janeiro.

Aos
- -

1"9 anos, de volta para Floria. ,_!)olis,
começou na prostituição, "por-
vezes, Um ano apos, novamente ficou grávida. Com 24 casou
com �lIn sentenciado, Racino Farias, e só encontrava-se' com o
marido quando ele obtinha permissiio pata ir à sua casa, Em
liberdade, o ex-sentenciado continuou com vida irregular e o
casamento durou somente um ano, quando aconteceu o des-
quite"

'
,

Maria da Paz empregou-se corno doméstica e manteve rela­
-ções com Décio Paulo Souza por cinco anos. Depois conheceu
Dilermano, com quem passou a viver até a data d� crime.

"Legitima defesa"

"Toninho": julgamento no dia 29,

sua residência, na rua Ferreira
-Lima, pelo comissário Valdir
VidaI (Segurança Pessoal) e

agente De Paula, hão ofere­
cendo resistência à prisão,

ESPOSA DA ViTIMA

menta, que "no dia em que se

deram os fatos (30 de outubro
do ano passado), encontrava­
me parada na praça da antiga
Alfândega, esperando uma

pessoa, Aí chegou o acusado -

"Toninho" - dizendo umas

piadas,' e nâo gostei,
retirando-me dalí, Ele come­

çou a se afastar do local, en­

quanto fui pedir cigarro para
outra pessoa que se e-ncontrava

dentro de uni ,CaI'ro, Foi quando
vi a vítima e seu primo chega­
rem".

A4a Sessão periódica do Tribunal, de Júri da
Capital estará reunida; neste mês de agosto,
para julgar a doméstica Maria da Paz Souza,
autora da morte do companheiro, Dilermano

, Bajé Farias Apátrio, crime ocorrido no dia 26
de setembro do ano passado, em Sambaqui. O
júri será realizado no dia 26, no salão nobre do
Centro Sócio-Econômico, na rua Almirante Al­
vim, A ré terá como defensores os advogados
'Sandra Melilo.josé Manoel Soar e Jorge Mussi.
Também constitui-se cercado de expectativa o

julgamento de Antonio Figueiredo Sobrinho,
dia 29, que matou o comerciário Argentino
Evaristo da Cunha, em 30.de outubro de 1976,
"Toninha" será defendido pelo criminalista
Nicolau Apóstolo Pítsica. O titular da la Vara
Criminal,juiz Ernani Palma Ribeiro, presidirá
os trabalhos desta 4a Sessão do Tribunal do
Júri: Na acusação, o promotor Valdemiro Bo-

.

rini.
Em São José, no dia 24, o PM Doroalino da

Silva' será julgamento pela terceira vez em

quatro anos. As sentenças anteriores foram
anuladas, E le ma teu, por asfixia, a esposa,'
Açoeli Isaurina da Silva, enterrando-a, poste­
riormente, nos fundos da residénoia do casal.
Os advogados [oão josé da Costa e Jorge Muss!
estarão na defesa do. militar. O réu está sendo
denunciado pelo promotor Nelson Fernando
Mendes. Na assistência do Ministério PJ.blico,
funcionará o criminalista Ademar Adão, Pre­
side o Tribunal do júri da Comarca de São-jose,
o juiz Wilmar Philippi.
"Em nome da-lei, concito-vos a examinar com

imparcialidade esta causa e a proferir a vossa

decisão, de acordo com a vossa consciência e os
ditames da justiça".

Texto:
Aldo Cesar Zappelini

,

",

;0

Criminalistas
Nicolau Apóstolo Pítsica
e Ademar Adão (sentado),

'

Sandra Melilo,·
, José Manoel Soar e

Jorge Mussi

"As provas trazidas para. o processo 'demonstram, nitidamente,
que a vítima desferiu um violento soco contra a face da acusada".
Esta afirmação, é 'do criminalista Jorge Mussi, que, juntamente
com José Manoel Soar e Sandra Melljlo, forma a defesa de Maria
'da Paz Souza. "A defesa - continua -, embora simples e mo­

desta, procurará mostrar ao pleclaro Conselho de Sentença, que a

acusada exerceu uma faculdade assegurada pela lei penal".
Os defensores, nas alegaçôesprel iminares, requereram ao juiz

que a ré Fosse submetida a exame de sanidade mental. Os peritos
diagnosticaram ser Maria da Paz, sob o ponto de vista
psiquiátrico-forense, apenas parcialmente responsável pelo ato

praticado. Segundo Jorge Mussi, citando o professorHélio Gomes
(Medicina Legal), "os traumatisrnos (Maria da Paz teve aos 15 anos
traumatismo cranioencefálico), sobretudo cranianos, são capazes
de ocasionar perturbações mentais, de maior ou menor gravidade,
conforme o caso. São as chamadas psicoses tI'a�mátiéas".
"Maria da'Paz teve uma vida complicada, e seú sistema nervoso

acabou se corrompendo, Miséria, álcool, sífilis, também foio iní­
cio para a desvastação do equ ilíbrio, A puberdade e a precoce'
gravidez apresentaram-se com perturbações, abalos e confusões
mentais, Ela não teve oportunidade de despertar para as suas boas
qualidades: Aconteceu o contrário, Maria da Paz, ao nascer, en­
controu um "terrenó .doente", sem ajustamento, triste e desani­
mado", concluiu o advogado.

.
•

D

se na Cadeia Pública, 'aguar­
dando a formação da culpa,

, OS FATOS
Às 19h30min do dia 30 de ou­

tubro- do ano passado, Argen­
tino, Evaristo da Cunha (24
anos, casado, gerente de balcão
da Lanchonete Vic's) Hilda Maria Schappo Cunha
encontrou-se com sua cornpa- (26 anos, residente a rua Acácio

nheira, Maria Elízabeth da Moreira, 142, Campinas) disse
que vivia bem com o marido, aRosa (19 anos, solteira) no an- d

tigo ponto de ônibus da Praça vítima, Argentino Evaristo a

Pio XII. De braços, dirigiram- Cunha. Falou, que no dia da

se para a rua Conselheiro morte do esposo, ela iii passar o'
Mafra, quando esbarraram num

final de semana em companhia
desconhecido. Argentino, nâo do filho, em Angelina, visi- Lizete contou que viu "To-
se conformando e xingando, tando a avó.

'

ninho" fazer um gesto e.Togo
deixou Maria Elizábeth na rua "Viajaria de tarde, mas como, em seguida jorrar o sangue da
Trajano e foi ao Vlc's chamar meu 'irmão, Aldo Jacó, também garganta de Argentino, que
um primo que estava tomando ia para Angelina, resolvi ir em ainda ,procurou seguir o agres-
cerveja, Valcionir Melo (o sua companhia. Houve umde- sor que se afastava.. Neste mo-

"P tera" "Chi I" feito 'no carro e a viagem Se mento, Lizete gritou para que a'an era ou, iquin 10), atrasou até' às 22 horas. AntesO promotor público Valde- para que os dois "acertassem as vítima não corr.esse, senão
miro Borini, nas razões finais contas" com o desconhecido. de embarcarmos, meu sogro podia morrer. Argentino olhou
do processo que acusa Antonio Valcionir atrás, e na frente, Ar- deu a noticia". Ela disse que para Lizete e caminhou em sua

Figueiredo Sobrinho, de auto- gentino, dirigiram-se para o conhecia lVlaria Elizab�th e direçâo, para cair em seguida.
ria damorte do comerciário Ar- Mercado Público. Neste Ínte- também Hughetti Santada "Pantera" saiu erri persegui: ,

gentino Evaristo da Cunha, ex- rim, o então desconhecido, An- 'Gomes, �om quem seu mari o
ção do acusado, enquanto Li- Para o defensor do militar cinco aITOS de prisão a espera

plicou que "Toninho" deveria tonio Figueiredo Sobrinho (29 era amasiado antes de se casar.
zete socorria Argentino, colo- Dorvalino dá Silva, crimi- de uma decisão, são mais que

ir a julgamento pelo Tribunal anos) "Toninho",' TESTEMUNHAS cando a mão em seu pescoço. nalista João José da Costa, "os suficientes para abalar a es-

do Júri, mas também era favo- encontrava-se com a doméstica Todas as testemunhas, inclu- Como o sangue continuava a dramas emocionais, as dífi- trutura psicológica de qual-
rável por uma absolvição Iimi- Lizete dos Passos, na ma Con- sive de 'acusação, ouvidas pe- jorrar, tirou sua jaqueta branca culdades econômicas, a falta. quer ser humano", comple-
nar, "por se acrescer que o acu- -selheíro 'Mafra, que negou-se a rante o juíz,o criminal que está para cobrir o rosto da vítima, de discernimento, as vezes tou João José.
sado é portador de transtorno ,passear com ele. processando, Antonio Figuei- mas mesmo assim o sangue entre o bem e o mal, as pai-
de personalidade, com traços No'momento em que Lizete redo' Sobrinho, explicaram, de ainda .saia em quantidade. xões,os problemas familiares, - Essa expiação cumpria;
paranóides, o que torna sua ca- passava para o outro lado da urna forma ou de outra, que os "Comecei a gritar por ajuda e enfim, tudo que é inerente ao ao longo de cinco anos, nas
pacidade de auto- rua, viu Argentino com o pes- fatos aconteceram porque o 'uma senhora que estava hos- homem, -nâo é vexclusjvo de condições desumanas e

determinaçãq diminuida, nos coço cortado (na jugular) e 'acusado, tinha agido em legí- 'pedada no Mário Hotel trouxe poucos, mas, praticamente, mesmo aviltantes à dignidade
termos da lei penal". "Pantera" a correr atrás do' tima defesa. � testemunha e uma toalha, ficando também de todos. Assim, não sabemos da. pessoa, já é pena mais que
O juiz Ernani Palma Ribeiro, agressor. Os dois tinham se en� tamb,éfi. vítima, ValcionirMelo toda ensopada de sangue". qual será nossa reação ao de- suficiente ao mal que porven- tomou conta do presenteconvencendo-se da existência con'trado: Argentino e Antonio. ,("Pantera"), 'embora não tenha "Depois disso, parou 'no pararmos com circunstâncias tura tenha praticado' contra li caso. Estamos empenhados

do crime, pronunciou OI réu, O acusado; antes tinha sido USildo. a expressâo, técnica - local um Corcel branco, que se como as que foram impostas sociedade. A defesa, imbuí�jl em demonstrar no nosso tra-
náo absolvendo liminarmente agredido no estômago, e para legítima defesa -, não confir- dispôs a transportar Argentino pela vida a Donralino", do mesmo espírito de certez'a balho de defesa, que Dorva-
o acusado e determinando para 'se defender, sacou dOe uma faca, 'mou que o ato criminoso tenha para o hospital. Quando ele es- Dorvalino da Silva foi jul- de que só é culpado o acusado lino da Si! va, não ê 'um'
o dia 29 de agosto, a data do atingindo Argentino, sem 'in- sido doloso, com vontade de tava sendo colocado ho carro, gado' duas vezes, sendo que quando cO'ndenado pela 50- monstro como foi pintado na

julgamento. "Toninho", que tenção de matá-lo. "Pahtera", matar seu primo.
' chegou uma viatura da Rádio as sentenças resultaram anu- 'ciedade, através do. corpo de denúncia, mas um ser hu-

preferiu permanece� detido, parcialmente emhdagado, Lizete dos Passos (19, ajlOs, Patrulha, queauxiliou. Quando O defensor ladas. Agora, pela ten:eira juroados, procurará trazer os lllano I ;\:;sÍ\ el de todo� os pc-
< ...n. 'l'ldo-se pelo relaxa-

. conseguiu alcançar "Toninho" doméstica, residente'a rua Pro- estávamos no Hospital de Ca- de Dorvalino, ve,z, "vislumbramos uhla de- elementos de convenci· cadós do homern -argumen- .'

Wt:uto de sua prisão - caso e acabou ferido. Antonio foi.de- fessota Rosiiiha Çampo�, ridade, o médico disse que Ar- João Jose da Costa finição do processo, pois mento, contidos nas peças do tou o criminalista. '

ram de adintecer -, encontra� tido no dia 3 de novembro, em Abráo), disse em seu depoi- gentino já estava morto". :�l
L------,--__-- �--__--�----------------------------------------------------�----

,

.

processo.' Evidentemente,
que para chegar a um resul­
tado justo, é necessário 'que
sejam sopesados com muito
critério, pelo Conselho de Se­
tença, todas as peças apresen­
tadas pela promotoria e pela
defesa. Esperamos um final
condizente com a prática da'
justiça e o clamor público,
que, indiscutivelmente,
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No maior'terremoto indonésio,
Meninas de '15 e 16 anos presas

31'. mortos e, 67 desabrigados
em B. Camboriú.

JACARTA - Um forte
terremoto registrado a Es-:
te do oceano Índico provo.
cou um deslizamento de
·terras que deixou um saldo'
de .31 mortos e 67 desapa­
recidos na ilha Indonésia
de Sumbawa, segundo as

informações oficiais.

Esses números COrres.
pondern a primeira recon­
tagem desde que o terre­
moto, possivelmente o
mais forte jamais registra­
do, açoitou a região como,

preendidda entre. a Indoné­
sia e a Austrália. Às 3 :33
de ontem, o Departamento

Meteorológico Indonésio
situou o epicentro no

oceano, 1.498 km à Sudes­
te de Jacarta. Sumbawa é
uma das regiões mais pró­
ximas do epicentro, a uns

640 km ao Norte.

informou por telefone que
o sismo produziu algumas
frestras nos edifícios 'e

ligeiros prejuízos no porto.
Porém, autoridades disse­
ram que não conseguiram
falar com a ilha.

O terremoto sacudiu
altos edifícios até em

Perth, Austrália, a uns 2
mil quilômetros ao Sul de
Jacarta. As estações Sismo­
gráficas estabelecidas em

diversos pontos do mundo,
disseram que o terremoto

alcançoua intensidade en­

tre 7,7 e 8,9 pontos na

escla .de Richter. Em Vie­
na, os sismólogos detecta-

Uni. porta-voz governa­
mental disse que equipes
médicas, voluntários e

víveres foram enviados .a

Sumbawa, ao mesmo tem­

po em que se destinou um
fundo de 24 mil dólares
para socorro.

Um policial localizado
na ilha de Sumba, 320 km
ao Norte do epicentro

ram um sinal de 8,9 e

disseram que era "um dos
terremotos mais fortes ja�
mais registrado na histó­
ria". Posteriormente, uma
série de tremores sacudiu o

arquipélago indonésio ..

Muchson Surachman,
sub-diretor do Departa­
mento de Assuntos So­
ciais, disse que a agência
tenta contatar com as

ilhas. Embora se registras­
sem ondas muito maiores

que o normal, segundo ele,
não há indícios de que o

terremoto tenha causado
�um maremoto.

Roubavam lojas
lTAJAI (Sucursal) - Quatro moças menores de idade,

foram presas na manhã de ontem pela polícia da Comarca
de Itajaí, depois de terem furtado algumas peças de roupa

.

do Bazar Raquel, localizado na rua Brusque. Mais tarde, na
residência de uma delas, a polícia encontrou várias outras

peças de calças e jaquetas marca "Lee" escondidas.

As menores são, T. N. - 15 anos, M.F. 15 anos (casada),
- C. H. R - 16 anos e T. M: P. de 16 anos. Elas são

integrantes de uma quadrilha de moças especialistas no

roubo de lojas de .Itajaf e Balneário Camboriú. Várias

reclamações haviam sido registrad.as na Delegacia. da
Comarca de Itajaí, desde a última semana.

roubando, chamou a polícia sem fazer alarde. Quando a

Rádio-Patrulha chegou ap�ou-as de surpresa e as levou
para a Delegacia de I tajaí.

FERROS. MECANICOS
EM GERAL---­

PERFIS DE FERRO
P/SERRALHERIA

��� AnORE mAYKOT&ClA.lTDA

Rua Dr. Fúlvio Aducci, 1157

88000 - Estreito - Florianópolis - se

FONE: 44-1788

. O proprietário do Bazar Raquel, ficou observando' o

comportamento suspeito das quatro meninas que entraram

na loja, por volta das 11,00 horas. Ao perceber que estavam

PARA GRAVAR­
. DOMINGO
- 12.30 - 13.30

MAYSA TAMBÉM DEIXOU SAUDADES

CHÃO DE ESTRELAS.
EU NÃO EXISTO SEM VOCÊ

SUAS MÃOS.
CONSELHO.

AH SE EU PUDESSE.
SEGREDO.

CANDIDATA A TRISTE..
OUÇA.

BRONZES E CRISTAIS.
BOM DIA TRISTEZA.
MEU MUNDO CAIU.

SE TODOS FOSSEM IGUAIS A VOCÊ
BOUQUET DE IZABEl.

FRANQUEZA.
MARCADA.

NÃO VOU QUERER.
AGONIA.

TARDE TRISTE.
RESPOSTA.

RINDO DE MIM
ADEUS.

FM.GUARUJÁ das 8 às 24 horas.

TALA - RODAS·
ESPORTIVAS

Rua Percy Borba ,25 Trindade Fone 33.1180

,'CI,OII
CASA DOS CONSOLES
Rua Gaspar Dutra, 25 - Estreito

POLIMENTOS

•

FI'LIAL BlUMENAU
Em fase de desenvolvimento está admitindo para início ime-

.

diato os seguintes elementos:
ELETRICISTA .

Experiência mínima de 3 anos ém instalações elétricas in­

dustriais, alta e baixa tensáo.bons conhecimentos em rnanu

tenção elétrica. Dar-se-á preferência aos candidatos que
possuam. conhecimentos em instrumentação eletrônica e

pneul1]ática.· _

MECANICO DE MANUTENÇAO
Experiência mínima de 3 anos em manutenção de máquinas
industriais, ajustagem, leitura e interpretação de desenhos.

Dar-se-á preferência a candidatos que possuam curso téc­
nico. ,

MOTORISTA DE EMPILHADEIRA
. Experiência mínima de 2 anos.

SECRETÁRIA/DATILÓGRAFA'
Experiência em rotinas de escritório, boa caligrafia, exce-
lente datilografia e boa apresentação. •

Os interessados deverão dirigir-se ao Opto. Pessóal à Rua Dr.
Pedro Zimmermann nO 4.1 03 - ltcupavaCentral, ao lado do

, Aero Clube de Blumenau, das 8 as 12 e das 13,30 as 17,30
horas, Damos preferência a candidatos que residam nas'

imediações da Fábrica, ou tenham condução própria.
��------------------------------------------------------

Servi�os Técnicos, Participa�ão e Auministra�ão Una.

transforma seu sonho
da

_

casa própria
numa realidade,
imediata.
o atendimento é rápido,
personalizado, sem qualquer.
burocracia ou. problema.

FONES - 22-9815'
22-9435

Marplandáaboanotícia:ZeroHora,r lugar
na preferênciados leitoresdesegunda asábado.

LEITORES":'" 1976

JORNAIS SEGUNDA-FEIRA TERÇA A SÀBADO

ngS absolutos % n2S absolutos %

ZERO HORA 182 000 52,9 137.600 31M'
Folha da Tarde 128.200 37,2 102.000 28A
Correio do Povo - - 97.600 27,2
Folha da Manhã 73.800 21,4 45,000 12,6
Jornal do Comércio 39,000 11,3 29.400 - 8,2
Diário de Notícias -

- 10.600 3,0

Os XVIII Estudos Marplan,
realizados em 'Porto Alegre em

1976, reafirmam a liderança do

jornal Zero Hora de segunda a

sábado.
Mas se for considerada a

45% de sua edição são vendidos

no Interior.

E como se trata do jornal de maior

venda avulsa do Estado, esse
primeiro lugar estende-se,
conseqüentemente, a todo o Rio
Grande do Sul.

Portanto, essa é uma boa notícia

que se duplica. Automaticamente.

circulação estadual de Zero Hora,
esses números são

expressivamente maiores, pois

Urnll das fnuith eecões cxuas rifadas em

OOM das !t�!as de aprovados AOS
-

vesnbulares da rue Q UrRGS. com cobertura
de todas as, pru\ JS do mtencr. o JORNAL DE MAIOR

VENDA AVU,LSA 'DO,
RIO GRANDE DO SUL

o primeiro ponto
da ediçJo maIS

nubelhada que ZH jaz
no sétimo dia.

I
I
f
J

6 anos de
uma linha

editori�l
vencedora

INTEGRADO NOS
PROBLEMAS DE

, SUA COMUNIDADE!

I
\h""".u".IJII�
JrIl�lI.llt'llUl

.'db".'-I'l ... fIc,J"
.;>líllll"""f�

l�i ....\.lorJl"""
<t�'6 e.. l(Jod�

...I1./·'(,I'\.... lr\lilWHOIt-\ ',:'I)t '''' ": >�

,,1OVEII�único jornal gaúcho filiado ao l'- eÔ(f'W�...
C"'C\I\'pr;

um veículo da
.

'.\�
RI:DE BRASIL SUL DE comunKA(Õ2S�,.
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Depois d� ;2. ·anos, os EUA' na C
"Voyageruv« .aleni de
Saturno, levando som de

..
.

.

Bach'doRock e de, Carter
,
Cabo Canaveral, Fló- lançá-lo a uma veloci­

rida' _;. A cósmonave oeoe de mais de 51 mil
'nofte-americana quilômetros por hora,
"Voyager 'II" toi lan- para realizar a viagem,
çede ontem às 11 h30m aos planetas,
,rurn9 a uma viagem de . O navio leva mensa-

vários milhões de 'cui- qens g(avadas para,
tômetros- que, segundo 'cuetcuet civilização do
os cientistas, -poaeré: ,espaço, que pode estar,

significar imeijenetete- escutando, incluindo
visadas ao vivo para a' umas palavras. do pre-
terra, desde os planetas 'siden'te dos Estados

Júpiter e Saturno a partir: Unidos, Jimmy Certet e
de 1979 e talvez dos, ex- peças mUsicais, 'que,
.ttemos do sistema solar vão desde' um concerto'
'ou um pouco mais de Brandeburgues de
eoiente.

" '

Johan 'Sebastian Bach
, O navio especial, que até Johnny B. Goode,

pesa 4,000 quilos, es�' interpretado pelo cantor
fava sendo transportado de rock Chuck Berry,

,
,

pár um foguete Titão Uma 'cosmonave 'gê-
'çel)tauro,cujo rumo ;'a-' mea, o "Voyager I" es­

, via sido fixado de moco ' tava senoo. posta em,
tal que, dependendo de posição de lençemento
comp iúncione na pri- 9 primeiro de setembro, de 1979 e· sua maior' 'sua parte, pode passar são do mesmo grupo
meira parte da missão, Este navio esoeciel será, eproximeçêode Seturno por Urânio em 1986 e' planetário, o qrupo jo-
.este poderia incluit vol- guiado etrevés de uma a uns 135' mil quilômê- _. existe uma 'pequena; vianp, por que como Jú-
tas até Urânio e Nep- . rota mais rápida e de- 'tros, a '12 de novembro oossibiíidede , de .cue , piter, são grandes e,

tuna, planetás que estão' vere chegar antes ao de 1980, ", passe por Neptuno em .epresentem .cettes ca­

há uns 6 míthoee.e 500, espaço exterior, O Vovager II" terá '1989, Estes quatro pte-: tecieristices etmosiétis
mil quilômetros de ois-' , .Ceiie navio leva duas sua aproxirração maior netas estarão quase ali- '

cas com Q meiorptenete
tânoia da tetre., cêmeres de televisão e com Júpiter a uns 650, =ntiedo«, nos' próxiri70s .: do' sistema' solar: Dite-
,'; O "Voyager II" foi' delicados instrumentos mil cuilõméuos-tu: dia .enos, um fenômeno que. rem, de outros' corpos,
separado do, foguete ele' precisão, '10 de julho de 1979, Em OCOIre a cada 180 anos," .chemedos 'planetas ter-

aproximadamente uma ',O "Voyager" I" fará 29 de eqosto de 1981 ao combinarem-se as restres, que são mais
hora antes de seu lan- uma meioreoroximeçéo estará a .esse mesmd diferentes órbitas trens- oarecidos com a terra

çemento. Logo suas tur- de Júpiter a uns 270 qui-
' distância de Saturno" latórjas ao redor do sol, em tama.nho e composi-

bines foram acesas para lômetros, em 5 de tttetço 'O "Voyagér �I", por Os' quatro, planetas ção química,

,
,
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Agora opessoal.que mora nas Servidões do Co.ntinente', não preci'sa m'ais árr�njar
uma ,maneira de�se'desfazer do'iixo.. É só botar o'lixo na ru'a.Este caminhão.;

.

já ,está passando p�la� servidões, seg�indo. o.S novós ro.teiros da co.leta. É a COrncap
.' c�riando n'o\;os roteiros, cada vez màis anipl iando. seus serviç·o.s,. Enfim, I impal1do'
.' 'cada canto da nossa cidade, assim cbmo a gent'e,1 impa cada cantJnhq da no.SSa' casa,�

lo
••

•

'RoteirOS: Roteiro65. Rua Humberto de Fr�itas Tibau
6. Servidão'que inicia na Rua Prof.

Egídio Ferreira. casa do Sr', Luiz "

LopeS'
.

7. Travessa Egídio Ferreira
8. Servidões que iniciam junto ao

Armazém do Sr. Hercíl ia

9;. Servidão que inicia no no. 924 da
Rua EgíQio Ferreira

Reinício:

1. -Servidão qúe parte do no', :4'29 da
Rua Souza Outra .

2. Servidáo que parte do �o. 507 da
Rua Souza Outra'

3: Beco que inicia no no. 57 da
Rua Gil Costa

4. SerVidão que inicia próximo {la
" no. 151 da Rua ManQel Cafidoso

5. Servidão Belmiro
6. Servldão José Belmiro
7. Servidão paralela ii Rua'Ir,�ã

Bonavita
8. Beco que inicia no no. 524 da '

Rua Heitor Blum
I

, Diurno: Segunda - Quarta e S�xta-Feira
'Horário: Início 07:00 horas e término,

.

às 15:00 horas (previsão)

SeqGêneia dos lograd�uro$:
1. Início :tRua Anaxágoras Aires Neto,

atê o.no, 105,
'

2. Rua Anaxágoras A'ires·Neto,
restaurante da rua, pela Gal. 'Gaspar.
Dutra.

3. Servidão Mo.rfim
4. Servidões quê iniciam no Clube 5:

(Gal. Gaspar Outral
5. Beco CayqJ (Ivo Silveira)
6. Servidôes !lue iniciam no Bar

Avenida (Ivo Silvei'ra)
'7. Jardim Bela Vista, entrada pela

f!:.v: Ivo 'Sitveira
.

. 8. Beco do Júlio (Coqueiros)
Reinício:

1 � Rua �cácio �oreira iCa�o�iras)
2. AcáCia Moreira, rua que inicia na

_ Rua' Prof, Egídio Ferreira
3, Rua Godofredo de Oliveira
4. Rua Prof, Cust6dio Campos

Diurno: Terça'- Quinta e Sábado
Horário: Inicie Õ7:'OO e término previsto
para 15: 30 horas

Seqüê,!'lcia �os logradouros:
1. Início: Servidões que partem da

Rua Vereador Batista Pereira,
•

defronte ao Grupo Escolar Irineu
Bornhausen ,

�

2. traves"sá L�iz D�Acâmpora
.

3. Beco Luiz O'Acâmpora
,4,� Servidão que inicia no no. 563 d�

Rua Nossa Senhora do Rosário
5, Servidão paralela à anterior
6. Servidão que inicia no no. 148 da

Auá' Blides Neves
,7. Servidão que inicia defronte ao

no. 148 da Rua Blides Neves

,:,�: 5'ervidão,q\)e inicia no nO .. 761 da
Rua Felipe Neves

9, Idem no no. 722
,

. '1 O. Ide� no' no. '722: do outro lado
11. h:1em no no. 646
1.2, Ide,m rio no, 598 '

13, Idem no no, 169

Reinício:

1. Servidão que inicia no .no. '842 dà
Rua Prefeito Dib Cherem

2. Servidão que inicia no no. 741 da­
Rua Prefeito Oib Cherem

3. Servidão que inicia no no. 672 da(
.

,

Rua Prefeito Dib Cherem
�

4. SeryidãQ que inicia no no .. 460 da
Bua Prefeito Dib Cherem

5. Servidão que inicia no no. 1776 da
Rua Santos Saraiva

'

6, Servidão que inicia no no. 1746' da

Rua. Santos Saraiva
'

..A. '.,

corncop'�PLl�NDO SEUS ,SERViÇOS

lará ao regime comunista para que seja flexível
sobre sua ínsistência para que os E.stados Uni­
Idos corte 0S vínculos diplomáticos com For­
mosa e renuncie aotratado de defesa assinado

em 1964', em que promete apolo aos nacionalis­
tas se estes forem atacados, Este funcionário

, disse que Vance exporá um argumento prático,
Em maio último, o presidente Carter disse

'que esperava encontrar' uma fórmula para re­

solver algumas das dificuldades que ainda se­

, paravam a China dos Estados Unidos, porém
ele não quer indispor os senadores simpatizan­
tes da China Nacionalista no momento em que

,

,tenta convencer os legisladores para quê.
, apóiem o novo tratado do Canal, do Panamá
recém negociado,' ,

,

Vance, em sua primeira viagem à China reali­
zada por urn.tuncionário de importância desde

, que,o ex-presidente Gerald Ford foi a Pequim
",em dezernbrode 1975, fará eseala ern Tóquio,

.Sua visita de quatro dias lhe permitirá uma

'avaliação íntima da liderança. chinesa depois
das mortes de Chou En-Lai e M_iio Tsé Tung,
Funcionários norte-arnerlcanos disseram que
não sabiam que impacto terá sobre as relações

Washington -'- Depois dê quase dois anos ,diplomáticas a política 'sobre direitos hurna-.
• sem contatos-a nível superior entre chineses e

•

nos, Contud, a administraçáo acredita haver
norte-americanos, o' secretário de Estado ,grande importância em informar a todos ,-os
Cyrus Vance viajará a Pequim para transmitir países, inclusive a China, sobre a presente polí-
diretamente o interesse dos Estados Unidos tica dos Estados Unidos nessa' área',
pelos direitos humanos e ao mesmo tempo ex- 'Ao mesmo tempo, revelou-se que James'
piorar ás possibilidades de estabelecer ri3la- Shen, o embaixador naclonalista, tolconví-
ções diplomáticas plenas,

'

dado ao Departamento. de Estado para uma,
De forma concentrada, os funcionários da entrevista com Philip Habib, subsecretário

, adrninistraçáo Cárter estão reduzindo os obje- para Assuntos Políticos, Shen é chamada ra-

tivos da viagem que Vance inicia hoje, Num -rarnente ao ,Departamento -de Estado' e, se­

informe sobre a jornada, funcionarias do De-' gundo disse o porta-voz Hodding Carter, a reu­
partarnento manifestaram aos jornalistas que nião se realizou por iniciativa dos Estados Uni-

,

durante a missão não se produzirão avanços dos,
.sensaclonais e que Formosa não será abando-' Observadores sugeriram que se está ratifi-
nada, 'cando a Formosa que não se está planejando

, Um dosfunoionárlos disse que Vance ape- nenhum movimento com Pequim,

Política de' ,.eaproximação
com, os governo$militares

, l
,

,

, Com a visitade funcionários e legis-
ladores norte-americanos a vários
países do hemisfério; a política dos
Estados Unidos voltou a constituir'
uma presença. sem precedentes
desde que John Kennedy lançou sua
"Aliança para o Progresso" em 1961,
Ontem o envi.ado especial do presi­

,dente Jimmy Carter, o secretário ad­
'Junto para Assuntos tnterarnencanos
dos Estados Unidos, Terence Tod­
man, encerrou no Uruguai uma via-

, g�m de duas semanas que abrangeu
o Chile, Argentina e Par.aguai.
, Todman, segundo fontes diplomá­
ticas em Buenos Aires, deu ênfase
especial a estes países, onde os Esta­
dos Unidos desejariam que fossem
dissipadas todas as versões sobre vio­
lações aos direitos...humanos,
Ao mesmo, tempo- Todman teria

dito que a Casa Branca olha cóm sim"
, patia o gradativo processo de demo-

'Buenos Aires ;_ Parece que os Es- cratização na Amérifa ��' Sul. � que,a
tados Unidos querem melhorar suas, sequencia de anuncias eleitorais
'relações com oa psíses sul- nesta parte do hemisfério parece ter

americanos governados por milíta-' se transformado num tipo de moda,
res'rnas .ao mesmo tempo voltaram a 'política, O sub-secretário Todman
exercer uma sutil pressão em próldo está desde' ontem no Rio de .Janetro,

, respeito pelos direitos humanos na mas para uma estada qualificada de

região. _

' "turfstica".'

EU'A investigam se Israel
levou urânio para se armar
Washington'_,;... lnvestiqadores da, çlear foi roubado da usina Apollo ou

Câmara de RElpresé,ntantes estão' ten- de qualquer outra instalação similar. .

tando determinar se o-urânlo reser- : Essa 'posiçã<D é apoiada pela Comis-
vado' para armas, desaparecido de' são Reguladora Nuclear. '

'

.urna u.sina processadora em Apollo,
'

Contudo, tuncicnárlos de ambas as
Pennsylvania, foi levado para Israel agências admitem que a usina Apollo

, corno acred ita a OlA. foi incapaz de comprovar o destino de
Uma fonte do Congresso disse que :170 quilos de urânio enriquecido,

a CIA tem provas circunstanciais que 'cujÇJ paradeiro se.iqnora desde 1965 ..
, o material nuclear foi enviado a Israel, 'Mesmo considerando que.a quan-
porém não poderá provar isso numa tiade de urânio enriquecido necessá­
corte judicial.·

,

rio para-construir uma arma nuclear
,

O governo de Israel nega conhecer varia, no iníoio do ano urn funcionário
o assunto e duas agências governa- norte-americano fixou a cifra ao-redor
mentais permanecem afirmando pu- 'de 18 quilos, _

bllcámente que nenhum material' foi
'

"As investigações da Câmara baixa,
.

subtraído. ". estão sendo conduzidas por. um
'.Um funcionárip da administração grupo encabeçado' PEVÓS repre's�n�
de 'investigação e· desenvolvimento tantes Morris K� UdaIJ é outro dirigido
,en�rgétiGo disse que sua agência rati- pOr Joh'n Dingel. O,s investigadores
fica a conclusão governámental de querem saber se o governo de Was-
1968, de, que' nenhum material nu- hfngton está envolvido, .,'
" •

:.
>

'Choque entre a'Polícia e' os

separati$tàs bascc;ts fere 16
. ,

"

ferido na cabeça p�r uma,bala disPa�
r�da pela polícia, O desfile, não auto­
rizado pelas autoridades, começou
de' forma pacíficéi e a potícia tomou

medidas quando a marcha se dirigia
ao consulado francês.

A_'manifestação foi ,. para protestar
,contra a possível, extradição, da
França para a Espanha, de Miguel
Angel' Apalategui, membró da Orga- .

. A polícia disparou granadas de fu- n'ização Separatista ,Basca �- ET.A.
maça e balas de goma e também usou -encarceràdo esta semana pelas au­
seus cassetet�s para dissolver,a ma- toridades francesas.

'nifest,ação,,· em que participaram Também protestavam pela ordem
umas 20 mil pessoas. ' de prisão so li'tá ri a contra um membro

. Os manifestantes. responderam da Organização Ultraesquerdista
,

Com 'Pedrás,; quebraram vidraças, pi- Frap, acusado, de 'irisu'ltar as autori­
charam'veícqlos públicos e bloquea- ,dades, Em Laga, no Sul, se atríbiu ã
ram o tráfego em algumas zonas da esquerdistas o lançamento de coque­

,

'

cidade, e uma bata I ha com a polícia téisMolotov contra o eidfício de apar-
que durou tres horas, segundo as au- . tamentos onde reside o .cônsul chi­
toridades. lena, Os danos foram leves e não
Uni manife'stante de 19 anos ficou " houv.e vítimas.

Cyrus Vance: direitos humanos em Pequim,

- ,

,

SãQ 'Sebastião - Dezesseis pes­
soàs, entre eJa� se,te policiais, ficaram
ferida$ ,quando, manifestantes que
,exigiam a libertação de um separà-'
tista basco e'ncarcerado entraram em

choque com a polícia nesta cidade.
Um jovem, manifestante fic:ou fe­

'rido gravemente'; segundo um dos
organizadores 00 desfile.

Terence Todman:.em-,missão,pei� cone. sul,

/'

�)
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° ESTADO, 21 de açoste de 1977

Inspirado em Napoleão,
Bokassa I, ex-Sargento,
.• ' I'

reina na Africa central

Internacional - 23

,--De Pans�--�

(!(!7jeml.Do Do _, _,
r m•••

rias seu marido, operário da ões que cruza o quase beco

Fiat.Ac/asseoperáriadapblí- Chateaubriand, que Ale­

tica também se movimenta xandre Dumas fica pratica­
através do Premier Raymond mente no subúrbio e que

Barre, de apartamento reser- Pierre Charles Baudelaire não

vado em Marbella,. segundo empresta seu nome sequer a

leio no "L'Humeniié' - que um quiosque para fazer xixi.

acrescenta, feroz: "num hotel C'est Ia guerre ..

"'ullo II,. COllta Ramoll

>f
- ê2

. IIAT!1lí\l
�

��

o esporte nacional dos
franceses, nestes últimos dias
de julho, tem sido xingar o

tempo. Praticam-no de forma

sotisticede, contudo. Os Sei­
xas Netto daqui encontram-se
em alta, aparecendo a cada

I passo na TV para dar explica­
ções que não entendo por vá­
-tios motivos - o principal
deles sendo o de que ainda
não desfruía de maior intimi­

dade com o dialeto nativo.
Mas esta circunstância não
me impede de fruir sua dialé­
tica, acompanhada de fantás­
ticos gráficos coloridos e de

peremptórias afirmações de

que :'/a chaud" chega
amanhã, 'sem falta. Também
não me escapa uma velada
hostilidade à Inglaterra, pois
todos - meteorologista:s, jor­
nalistas, adivinhos, "L'Obser­
vatoire", charlatães, curiosos
- são unânimes num ponto: o
frio e a chuva são provenientes
"de Ia Manche". Um senti­

mento assim como se os in­

gleses lá de sua ilha, estives- .

sem cuspi'ndo sobre os planos
.de férias que todo francês já
. estabeleceu para o agosto
que entra.

"

.

.

Férias: não há quem não as

goze, por aqui. Fecham lojas,
açougues, padarias', restau­

rantes, botequins, cinemas,
até certas estações do metrô.
A conciérge do prédio me noti­

fica que no dia 1° se manda

para a Espanha e apanha sua

gorgeta adiantadamente. A ar­

rumadeira não deixa por me­

nos: vei ao Adriático, na Iugos­
lávia, mas somente ap.ós o dia

15, data em que entra em fé-

de cinco estrêtes".

Ainda o tempo. No "Fiqero",
que apóia o governo, há uma

charge na primeira página em

que o líder de esquerda Fran­

çois Mitterand, enregelado,
deblatera. "Verão, calor? Mas
o que vocês esperam que fun-

. cione com esse governo que
aí está?" No mestrio dia,
"L'Humenité", órgão oficial
dos comunistas, exibe Gis­
card D'Estaing e Raymond
Barre em traje de banho sob a

chuva, numa praia deserta.

Giscard para Barre: "O que é

que há, um tempomaravilhoso
e o pessoal não eproveite>!"
Igualzinho ao que aconteceria

no Brasil, se não fosse dife­

rente.

O mau-humor francês: entro
num táxi e ordeno: "Notre

Dame". O motorista baixa o

supercílio; inquisitorial:
- Pour prier ou pour reqer­

der?

Ora, que motivo terá ele

para indagar se vou olhar ou

se vou rezar? Pergunto por

quê/Porque se for para rezar,
a Igreja está tecnede!''

Ah, a nostalgia que tem este

grande povo por Napoleão e

pelas suas batalhas vitorio­

sas.. Champs Elysées, por
exemplo: é também conhe­
cida como "La vaie triomp­
nele" e começa num Arco do

Triunfo para terminar noutro.

Eioite chama-se hoje, justa­
mente, Place Charles de

Gaulle, e as 12 eveoides que
para ela convergem, não ava­

lio se com justiça ou não, são
batizadas por nada menos do

que sete generais: Foch, Car­
not, Mac Mahon, Wagram,
Hoche, Friedland, Kleber. A oi­

tava, certamente para reunir

tão ilustre contingente,
cneme-se Avenue de La

Grande Armée. Posso imagi­
nar o constrangimento do civil

Victor Hugo em meio a temes
fardas ainda mais se souber

que seu colega Balza_ç é uma

pequena rua de dois quarteir-

Pinochet reafirma que

eleições s6 em ro anos

Santiago do Chile - O presidene Augusto Pinochet afirmou

que não haverá eleições no Chile antes de uma década e advertiu
os potíttcos que não devem pedir a estrangeiros que os apóiem
em seus desejos de recuperar o poder,

"

As eleições de representantes para uma Câmara não serão"
realizadas nos próximos oito ou dez anos, na melhor das hipóte­
ses", afirmou Pinochet ontem em Los Angeles ao' iniciar uma

vi"agem de fim de semana por algumas cidades do sul.

Pi nochet falou novamente de eleiç ões no Chile a menos de um,

mês do quarto aniversário dos militares no poderedepois de uma
série de visitas de. .parlamentares e altos funcionários do Go­

verno do presidente Jimmy Carter.

ONU estuda mais um ano

,

o tratado sobre reféns
Nações Unidas - Um Comitê das Nações Unidas criado para

redigir um tra,tado ínternacional que proíba a tornada de reféns
nao conseçuru cumprir com seu primeiro prazo e solicitou,
agora,à Assembléia Geral, uma prorrogação até 1978.

O Comitê"Ad Hoc" de 34 nações para a promulgação de uma

convenção internacional contra a tomada de reféns foi criado dia
15 de dezembro passado,A missão, segundo a Assembléia Geral
de 1976, era fazer todos os esforços possíveis para apresentar um
projeto de texto de tratado para a sessão de 1977, que deverá

começar dia 20 de setembro.
O grupo concluiu ontem sua primeira sessão de três meses

sem haver aprovado um texto especlfico para o tratado. O texto
tem relação apenas para a tomada de reféns em escala interna­
cional. Requeriría que um país ao subscrever o documento esta­
ria obrigado a extraditar qualquer pessoa que tenha privado da

liberdade a outra pessoa, para forçar ações de estados, organis­
mos internacionaos ou entidades particulares,
Argélia, Guiné, Lesotho, Líbia e Síria propuseram modifica­

ções de modo tal que os reféns capturados por movimentos de

libertação nacional que lutam contra "o poder colonial, racial ou
estrangeiro", reconhecidos pelas Nações Unidas fiquem excluí­
dos dos alcances do tratado. Os sí rios acrescentaram como pro­

posta própria que se agregue as exceções llqueles reféns captu­
rados na luta "contra-a ocupação estrangeira",

SUíNOS

Compramos suínos tipo carne, pagamos à

vista, Tratar: Ind. e Com. de Carnes Darfrigo
Ltda.
·Av. Monteiro Lobato, 1607 GuarulhOs Est. de S,
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CeNll GrouchoMarxmorre uma

época do cinema
•

amerIcano

Los Angeles - Com a morte de

Groucho Marx, ontem de madrugada,
afirma-se que assim termina uma

época artística norte-americana.
Groucho Marx morreu à zero hora e

25' minutos de ontem na clínica
_Cesars-Sinai, vitimado por uma longa
e complicada pneumonia. Tinha 86
anos e seu colaborador durante três
décadas, George Fenneman, afirmou
que estava encerrada a carreira de
uma "lenda viva".
- É provável que- torne a existir

outro ator como ele, adiantou Fen­
neman.

A família Marx se estabeleceu em

Nova Iorque ·depois de emigrar da
Alsacia-Lorena. O patriarca viveu 101
anos. Groucho nasceu em 1890, ter­
ceiro de cinco irmãos. O último so­

brevivente é Zeppo, de 74 anos. Chico
morreu.em 1961, Harpo em 1964 e

Gummo também em 64. A carreira ci­

nematográfica dos irmãos Marx co­

meçou em 1929 com o filme "Animal

Crackers",
G roucho esteve casado três vezes,

casamentos que términaram em di­
vórcios: com Ruth Garrity esteve ca­

sado 22 anos, separando-se em 1947.
Divorciou-se em 1950 de Kay G orcey e

em 1968 rompeu os vínculos matri­
moniais com sua terceira mulher.
Eden. Três filhos foram o produto de
seus dois primeiros casamentos.
Desde 1970, Groucho Marx vivia em

companhia de Erin Fleming. Deixou
uma herança de dois milhões e oito­
centos mil dólares. Seu neto, Andrew,
é o guardião dos bens.
Groucho Marx estava hospitalizado

desde o dia 22 de junho e sua pneu­
monia agravou-se por complicações
e debilidades próprias de sua idade
avançada. Entre algumas das comé­
dias clássicas protagonizadas pelos
irmãos Marx, estão "Um dia nas cor­

ridas", "Duckers Soup", "Uma noite
na ópera", "Horse Feathers" e "Uma
noite em Casablanca".

Bandeja Meridional

Em aço inox
Panela de Pressão
Panex Lider - 5 litros

199,
ou 12 mensais iguais.

139,
.

ou 9 mensais iguais.

Bangui, Império monarquia constitucio-
Centro-Africano - Um nal dirigida por ele,
ex-sargento do Exército como Imperador.
Colonial francês, inspi- Os diplomatas estran­
rado por Napoleão Bo- geiros, comerciantes
naparte, tem exortado a missionários e trabalha�
muitos dos seus compa- dores dos corpos de paz
triotas para que ,o acei- in_formam que a popula­
tem como o últirno-irnpe- çao rural, em grande
rador do mundo. parte analfabeta a mais

Na sonolenta capital �� 99 por cento. dos 2

sombreada por altas _

Iho�s de 'habitantes
palmeiras, não há sinais d� pais -

ass�ml� um,a
visíveis de oposição ao �illt�,de �e aceitação do­

Imperador Bokassa I,
. �stao aco�t�mados

como também não exis-
a aceitar as decisões dos

tem manifestações con- seus, c,hefes sem

questiona-Ias, e Bo-
kassa é o chefe su­

premo" disse um rnis-'
sionário católico que
está no País há 30 anos.

cento da população,
'houve algumas queixas
no princípio entre as

poucas centenas de inte-

lectuais e .estudantes
universitários do país,
que pensaram que a de­
cisão de Bokassa os

ridicularizaria aosolhos
do mundo. "Houve uma

rápida e profunda re-

pressão e as queixas não
duraram muito", recor­

dou um diplomata oci­
dental. "Além disso, a

maioria dos queixosos
trabalha para o governo
ou espera conseguir um
emprego público, pelo
que tardaram muito em

se dar conta de que o
.

império era o novo nome

do seu pão-com­
manteiga",

trárias nem lemas pinta­
dos nas paredes. Nada
nem ninguém desafiou a

decisão de Bokassa, em
dezembro último, de
transformar a Repúblicà
Centro-Africana numa

Em

vivE?m
Bangui, onde

quase 10 por

Vassoura Feiticeira
- 3 escovas
rotativas

185,
ou 12 mensais iguais.

Jogo de café Floral
Em porcelana
- 9 peças

149,
ou 9 'mensais iguais.

...
o
'"

CD
o

,

<
-'

. J:LORIANÓP IS - 8118 Felipe Schi rnidt, 10- Aberta até às O hs

Conjunto de
Alumínio Fiorella
Panex - 12 peças 695,

ou 44 mensais iguais.

Aparelho de Jantar
Steatita Floral
Em porceiana
- 42 peças

699,
ou!45,mensais iguais.
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Exposições
do Kennel

Club de Ita;aí

o Kennel Club de Itajaí fará realizar nos dias 3 e 4 de
setembro próximos a sua 4a. Exposição Nacional de Todas
as Raças, juntamente com as Exposições Especializadas das
raças Dobermann e Boxer.
A Exposição Nacional de Todas as Raças será realizada no

Domingo, dia 4 de setembro, com início marcado para às
8,30 horas e terá como Arbitro o Sr. Ricardo Torres
Simões, ali rounder de grande renome nacional. As
Exposições Especializadas de Dobermann e Boxer terão
início sábado, dia 3 de setembro, às 14 horas, e serão

julgadas pelos Ãrbitros Miguel Vieira e Luiz Miguel de
Maria, respectivamente.

o local das Exposições será o Pavilhão de Exposições da
Citur-Rodofeira, às margens da BR-101, no Município de
Balneário de Carnboríú, onde oferece todo o conforto
necessário, tanto para o cão, como para o Expositor.
As inscrições serão aceitas até o dia 29 de agosto, não sendo
aceitas inscrições fora do prazo.
Os expositores de Florianópolis interessados em inscrever
seus cães deverão procurar o Kennel Club Florianópolis até

o dia 27 de agosto, pois as inscrições só poderão ser feitas
'

através do Kennel Club local onde resida o Expositor.
CONCURSO MELHOR CAO VISITANTE
Com a fmalidade de trazer cães de outros Estados, o Kennel

TAPETES, CIRPETES, FoRRIÇÕES E PASSADEIRAS
É COM QUEM ENTENDE DE TIPETES!

VENHA E VElAI MAIOR E MAIS· BONITA COLEÇãO
DO BRASIL!

PEDROSO • O REI DOS TAPETES
carpetes
DRASTOSA

DRASTOSA - o único
carpete que não solta pêlos.

OFERTIlS ESPECIIlIS
por poucos dias:
DRASTOSA 6mm
PURO NYLON
de 230,00 por

166,00 �ok,�adO
DRASTOSA 10mm
PURO NYLON
de 270,00 por

199,00 �oro�ado
DRAsTOSA
SUPER LUXO 20mm
de 450,00 por

320,00 �ok,�ado
Sem colocação, desconto
especial de 10,00 por ma,

Toda a linha nobre da
ITA no maior estoque
do Brasil é exclusiva
Pedroso no Paraná
e Santa Catarina.

PASSADEIRAS
de todos os tipos e'
larguras.
(Borracha - Persia - Kashmir-
L'isas).

.

E a maior coleção de
tapetes da linha
PERSIA. Todos os

tamanhos fabricados.

Venha a loja para ver e
sentir a beleza e qualidade
de nossos tapetes,
carpetes e forraçõ,es.

PEDROSO
O REI DOS TAPETES

Novo I�nçamento
nobre da II
exclusi

WAIKIKI ,"" Carpet de Nylon 20mm
Fibras nervosas. Não deixa marcas.

Forração alegre que transforma ambientes.

OFERTIIS ESPECIDl por poucos dias:
ITA CARPET NYLON -15mm

de 330,00 por230,00 o m2 colocado.

Club de Itajaí irá oferecer o Troféu Canil Alifran, doado

pelo Sr. Francisco Carlos S. Aranha, que será disputado da

seguinte maneira:
1. Somente poderão participar cães cujos proprietários
residem fora. do Estado de Santa Catarina.

.2. Em cada exposição geral, patrocinada pelo Kennel Club
de Itajaí, será escolhido, ao final da mesma, pelo Juiz ou

Juízes, o melhor cão visitante, de acordo com o

estabelecido nó item anterior.
3. O proprietário do cão escolhido receberá uma miniatura
do troféu "Canil Alifran", ficando o mesmo em poder do
KCI.

4. Cada vencedor terá seu nome gravado no troféu
principal, com a respectiva data da Exposição.
5. Terá posse definitiva do troféu o proprietário do cão que
for escolhido como o melhor visitante em exposições gerais,
patrocinadas pelo Kennel Club de Itajaf, por três vezes

consecutivas, ou, por cinco vezes alternadas.
6. Em caso de dúvida, a mesma será esclarecida pela
diretoria do KCI.
EXPOSI çÃO INTERNACIONAL DE 7 de SETEMBRO
O Brasil Kennel Club em comemoração a semana da Pátria
fará realizar nos dias 3 e 4 de setembro, 'no Aterro do

Flamengo a sua Exposição Internacional de todas as raças,
que será julgada pelo casal norte americano Mr. e Mrs.
David G. Doane do American Kennel Club e pelo árbitro
Canadense Niguelaubrey Jones. Paralelo a Exposição
Intçrnacional serão realizadas as seguintes Especializadas:
Pastores Alemães (João Meinl e Jorge Andrada), Poodles
(Mrs. Doane), Lhasa Apsos (Mrs. Doane). A raça. Fila
Brasileiro na Internacional será julgada pelo brasileiro Paulo'
Azevedo.
NINHADA DE PASTORES ALEMÃES - Acaba de nascer

6 machos e 3 fêmeas de excelente linhagem, possuindo em

seu pedigree cães de renome como Vago V. D.
Baiertalerstrasse (importado da Alemanha) e o Gr. Ch. York
di Casa Gato. Aos interessados em reservar um filhote
telefone para 22-0096 / 22-0165 Rio do Sul - S.e.
FILHOTES DE BOXER - de excelente pedigree, na cor

Baia com Branco, 2 machos e 3 fêmeas. Rua Clemente
Rovere no. 32.

AS OFERTAS SÃO VÁLIDAS SOMENTE PARA
COMPRAS DIRETAS NA LOJA FLqRIANÓPOLIS.

CURITIBA
Rua Dr. Murici,
231/2153/339
Fones 23-9822
22-4787
23-6854
22�2075

FLORIANÓPOLIS SÃO PAULO
R. Santos Av. São
Saraiva,49 Gabriel,281
Estreito Fones
Fones 282-5445
44-1389 881-3806
44-2517 881-2418

OmarA. Lins

Tribunal de Justiça
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DA SEGUNDA CÃMARA CIVIL em 18.08.77.

APELAÇÕES CIVEIS
No. 11.251 - illlRAMA - Apte. Raul Jacobsen. Apda. a

Fazenda do Estado. ReL Des. Nelson Konrad - "Conheceram 'do
recurso e proveram-no, parcialmente. Unânime' .

No. 12.088 - SÃO HENTO DO SUL - Aptes. e Apdos.
Levino Radol e José Kotelak. ReL Des. Nelson Konrad -

"Conheceram do recurso para julgar a ação improcedente, ,

fixando os honorários advocatícios em 20% (vinte por cento),
sobre o valor da causa, negando outrossim provimento ao recurso

adesivo. Unânime'. .

No. 12.462 - RIO. DO SUL - Apte. Lojas Unidas Ltda.

Apda. Ind. e Com. de Móveis Riosulense Ltda. ReI. Des, Osny
Caetano - "Conheceram do recurso e deram-lhe provimento
para determinar que o pedido seja processado na forma
estabelecida na Lei da Falência. Unânime".

No. 12.592 - CAPITAL ,- Autos remetidos; Juízo de Direito
da Vara dos Feitos da Fazenda Pública e Acidentes do Trabalho.

Apte. O Estado de Santa Catarina. Apdo. Wàldomiro de Souza.
ReI. Des. Osny Caetano - "Negaram provimento para confirmar
a setença em reexame e impugnada pelos seus próprios
fundamentos. Unânime".

No. 11.994 - CHAPECO - Autos remetidos; JuÍo de
Direito da 2a. Vara da Comarca. Reqtes. Lino Eoletto e sua

mulher. Reqda. Prefeitura Municipal de Chapecó. ReI. Des.
Geraldo Salles - "Reexaminando a sentença de primeiro grau,
confirmaram-na; Unânime".

No. 12.318 - SÃO JOAQUIM - Apte, Joaquim Manoel
Patrício. Apdo. Manoel Pereira da Cruz. ReI. Des. Geraldo Salles
- "Negaram provimento. Unânime".

No. 12.472 - CA,PITAL - Apte. Júlio da Rosa. Apdo. João
Soares. Rel. Des. Nelson Konrad - "Negaram provimento.
Unânime".

AGRAVOS DE INSTRUMENTO
.

.

No. 1.004 - FINHALZINHO - Agrte, Alfredo Henrique
Zimmermann. Agrdo. Loreno Jacinto Lazarotto. ReL Des.
Geraldo Salles - "Negaram provimento. Unânime".
'No. 1.009 - BIGUAÇU - Agrte. Nelson Santos. Agrdo.

Gasparino Martinho Rodrigues. ReI. Des. Osny 'Caetano -'

"Negaram provimento. Unânime".
APELAÇÃO CÍVEL (MANDADO l;:>E SEGURANÇA)
No. 1.326 - CRICIúMA - Autos remetidos; .Juízo de Direito

da 2a. Vara da Comarca. Reqte. Cerâmica Santa Catarina S.A.
Reqdos. José Assis C. Goularte e Hercílio Lentz (Fiscais de
Tributos Estaduais). ReI. Des. Hélio Mosimann - "Reexaminan­
do a sentença de primeiro grau, confirmaram=na, Unânime".

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES
I DECISÕES DA SEGUNDA CÃMARA CRIMINAL em
18.Ó8.77.

HABEAS-CORPUS
No. 5.743 - CRICIúMA - Impte. e Pacte. Hodorico

Agostinho da Silva. ReI. Des. João de Borba - "Concederam a

ordem, sem prejuízo do prosseguimento do processo. Unânime".
No. 5.749 - CAPITAL - Impte. Dr. Airton Gerson da Silva.

Pacte. Roberto José Neves Schmidt. ReI. Des. João de Borba -

"Não conheceram do pedido. Unânime".
No. 5.745 - JOINVILLE - Impte. e Pacte. Ademir

Bittencourt. ReI. Des. Ivo Sell - "Denegeram a ordem.
Unânime".

No. 5.726 - TUBARÃO - Impte. Dr. Luiz Holly Tavares.
Pacte, Bartholomeu Menezes Rodrigues. ReI. Des. Tycho Braile
- "Concederam a ordem, por inépcia da inicial, Unânime".

APELAÇÕES CRIMINAIS
.

No. 14.420 - BRAÇO DO NORTE - Apte. Alvino Boeger,
Apda, A Justiça, por seu Promotor. ReL Des. Tycho Braile -

"Determinaram a baixa dos autos à Secretaria para ser remetido
'à Primeira Câmara Criminal. Maioria de votos". Vencido o

Exmo. Sr. Des. Ivo Seno
No. 14.454 - CAPITAL - Apte. Dauri Losso. Apda. a

Justiça, por seu Promotor. ReI. Des, Ivo Sen - "Negaram
provimento. Unânime".

No. 12281 - CRICIúMA - Apte. A Justiça, por seu

promotor. Apdo. Henrique Dauro Martingnago. ReI. Des. João
de Borba - "Converteram o julgamento em diligência, para que a

douta Procuradoria Geral do Estado, se manifeste sobre a

preliminar argüida pelo assistente de acusação; Unânime".
No. 14.271 - PINHAI�ZINHO - Apte. I Paulo Rogério

Strapasson, Apda. a Justiça, por seuPromotor. ReI. Des. João de
Borba - "Deram provimento parcial ao recurso, para reduzir a

pena imposta ao réu a 1 (um) ano de reclusão, mantidas as
.

demais cominações da decisão recorrida. Unâninte". '

No. 14.442 - LAGES - Apte. a Justiça, por seu Promotor.
Apdo. Pedro da Luz do Amaral. ReI. Des. Ivo SeU - "Deram

provimento para, anulando o julgamento a que o réu foi

submetido, a outro sujeitá-lo. Unânime".
No. 14.449 - BRUSQUE - Apte. Júlio Cardoso dos Reis.

Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReL Des. Ivo SeU �

"Negaram provimento. Unânime' .

RECURSOS CRIMINAIS
No. 6.856 - GASPAR - Recte. João Manoel Raulino. Recda.

a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Tycho Braile -

"Converteram o julgamento em diligênciaa. Maioria de votos".
Vencido o Exmo. Sr. Des. João de Borba.

No. 6.h42 � BRUSQUE - Recte. a Justiça,' por seu

Promotor. Recdo. José Antonio Bodenmüller. ReI. Des. Ivo SeU
- "Negaram provimento. Unânime".

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor
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REFRIGERADOR DRASTEMP
Super Luxo, 280 litros, 10 pés.
Apenas 3.290,00

FOGAO ,GERAL CORINGA LUXO
'(om acendimento automático.

Apenas 10 X 195,00
. mensais iquais s�m entrada ...�_' .-

'.'

TEvf A CORES TELEFUNKEN,
22" (56 cm).
Apenas 10 X 1.530,00
mensais iguais sem entrada.

TEvf PHILCO 24" (61 cm)
Apenas 10 X 435,00

_ mensais iguais sem entrada.

Lazer - 25

•
•

Bté 10 pagamentos descontos sem iguais �
.

Em 24 meses prestaç,ões sensacionais!

MÁQUINA DE COSTURA VIGORELlI
Mod. Universal, com móvel
5 gavetas.
Apenas 158;00 mensais.

CONJUNTO DE SOM ESTÉREO .

Amplificádor, toca-discos
automático e 2 coixds acústicas.
Por 3.970,00
ou apenas 405,00 mensais.

laVADORA DRASTEMP
SUPER fILTRnMÁnCI!

.

Totalmente automático com

3 níveis de água, seletor
para água quente e filtro
Magic-Mix.
Apenas 10 X 815,00
mensais iguais sem entrada.

.

FONOGftAFOS PHILlPS
Pilho e luz.

Desde 759,00
ou a prazo com os

FACILIDADES HM!

ESPREMEDOR DE FRUTAS ARNO
Apenas 419,00
ENCERADEIRA ARNO
Apenas 739,00
CONJUNTO PANEX
Paro mantimentos.

Apenas 159,00
\(,

,

s- MOliNETE' SUPER lIOU
Apenas 318,00
DARRACA MASCOTE
Apenas 234,00

mensais.

-,
. ...;t! � -

.; ...
�

GRAVADOR TRANSICORDER
(ossette. Pilho e luz,
com microfone.
Por 995,00 .

ou apenas 99,00
mensais iguais.

CONJUNTO DE. ALUMíNIO
PANEX lIDER
8 peças.
Tampos polidas,
apenas 499,GO
Tampos coloridos

apenas 549,00

. RODAS ESPORTIVAS MANGELS
De nço, vários tolas, cromados,
semi-cromados, etc., poro �odos
os carros nacionais.

Desde 120,00

SILENCIOSOS ESPORTIVOS
Kodron, Norja, Gron Prix,
Norma, Sicop, poro VW,
Opala, (orcei e (hevette.

Desde 125,00

DAIXELA MORUM8i
Aco inox Meridional.
8 'peças.
Apenas 1.239,00

PRATO IGUAPE
Aco inox Meridional.

A�ena� 169,00

CAMARAS FOTOGRÁFICAS KODAK
Xereto, 54-X, Tiro-Teimo e 155-X.

A partir de 139,00
mensais iguais.

\

•
. RELÓGIOS DE PULSO
SEIKO E ORIENT
Masculinos e femininos.
Automáticos ou corda manual

"
com calendário.

c A partir de 690,00
ou o prazo com os

FACILIDADES .HM!

CONTE COM· O ATENDIMENTO HM EM 5 ESTADOS:
, \

PARANA: Curitiba - Paranaguá - União da Vitória - Ponta Grossa - Londrina" Cornélio Procópio - Umuarama
Apucarana - Arapongas - Paranavaí - Campo. Mourão - Guarapuava - Cascavel - Matelândia - Medianeira
Mal. Cândido Rondon - Goioerê - SANTA CAIARINA: FlorianóPolis - Dlumenau - joinville - Itajaí - Tubarão
Criciuma - Rio do Sul - Lages - Drusquc - Joaçaba • Jaraguá do Sul - RIO GRANDE DO SUL - Porta Alegre
Caxias - Novo Hamburgo - Passo Fundo· SÃO PAULO: São Paulo - Santo André - Santos· São José dos Campos.
RIO DE JANEIRO: Rio de Janeiro � Niterói

'

DREVE: Toledo (P�) - Xan�erê (Se) - Chapecó (SC) - Dento Gonçalves (RS)

MOTOCA KATlA GARELlI
apenas 825,00

rrrensais iguais.

BICICLETAS ·-CALOI
A partir de 84,00.

mensais iguais.

BICICLETA DE CARGA GALLO
Apenas 181,00

mensais iguais:

FORRACÕES.
Em nossa seção. especializada,
a mais completo linho com

padrões e cores poro você
escolher o vontade.
Grát is: orçamento. e colocação.

CONJUNTO ESTOFADO SESQU!
Composto de 1 sofá, 2 poltronas,
2 banquetas, 2 mesas laterais
e 1 mesa de centro.

Por 6.900,00
ou apenas 639,00

mensais iguais.

CAMA DE CASAL MOVAL
Em caviuno.

Apenas 390,00

MESA CONSOLE WINKERT
(om 4 banquetes.

.

Apenas 650,00

CAMA DE SOLTEIRO MOVAL
Em coviuna.

Apenas 295,00
JIillmJltlUl®��ii

GUARDA-ROU�AS' MOVAL
Em caviuno. 3 pori as.

Apenas 1.190,00
COPA DARMANN
(om cristaleira.
Por 1.590,00
ou apenas 159�00

mensais iguais.

'",',
!h.

-: ...,

,

MÁQUINAS DE ESCREVER
REMINGTON PORTÁTEIS
Mod. 12: Por 2.100,00 ou 179,00 mensais.
(om estojo.

.

Mod. 22 (com tabulador)
Por 2.290,00 ou 199,00 mensais.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



26 - Lazer
I

o ESTADO, 21 de agosto de 1977

Só para mulheres
:\IIIII/i�.i/\·II(/ Cultura "II .\I;"/lI'r: curxo qlle o,

Departamento Feminino da

Assoeia.,.;'o Cuturiucuxe de \ledicilla
l'stü putrocinunclo l' l'oordenando a

partir do próximo dia 29. O curso,

segundo as promotoras, pretende atualizar
a mulher em politica internacional,

.

I desenvolvimento l·l·onúmit·o, prohlemas de
assistência mcd icu, psicologia, tóxicos,

literatura, arte, ·histúria moderna.
Para aprcsc ntar esses temas, foram l'onvidac!<;s

os seguintes professores: \furillo Ronald
Cape llu, Celestino Suchet, Yara Sanchez,

Américo Souto, Antôni» Santuc lla e Sara Regina
Sil vcira de Souza. As interessadas poderáo
se inscrever e obter melhore� informa.,.ües

à rua je rônimo Coelho, n" :l."i9,
fiO andur, diariamente, a partir das 10 horas.

I
·1

Seis dias de estudos
sobre os jovens

A Universidade Federal de Santa Catarina realiza a partir de
amanhã e até o dia 26, a Semana de Estudos e Debates sobre o

Jovem HOJe Serão abordad�s, os temas Despersonalização,.
Neurose e Medo, Critica e PartiCipação, O Sentido da Sexuali­

dade, Ser e Liber.dade.
Serão cónferencistas os professores Wanda Brandão da Veiga,

da FURB.VicturinoSecco, Silvino Assman, Orlando Brandes e o

padre Francisco de Sales Bianchini, da UFSC. A Semana será

desenvolvida no auditório da reitoria, das 19h às 20h30mi n. Exis­
tem 200 vagas e as inscrições podem ser fei,tas na Caixa Econõ­

mica Estadual. da Trindade, com taxa de Cr$ 20,00 e Cr$ 10,00
para estudantes.

I

Para aprender a
combater o fogo
Para evitar traqédias provocadas pelo fogo, que geralmente

acontecem por uma simples neqliqência, o Lions Clube Floria­

nópolis Sul está realizando a partir de amanhã até o dia 25, 01°
Curso de Prevenção e Combate de Incêndios. As inscrições são

gratuitas e podem ser feitas no Ministério d? Trabalho, edificio

Ipase - 4° andar.
O curso será-desenvolvido no auditório da Celesc, rua José da

Costa Moellmann.129·, no horário das 19h30min. Constam do

programa: Irnportáncla do Corpo de Bombeiros para a Comuni­

dade; O Corpo de Bombeiros como orqáo Normativo; Prevenção
e Combate à Incêndios - Primeiras Me.didas; Causas e Preven­

ção de Sinistros e Choques Provenientes de Eletricidade; Segu-
rança, Higiene e Medicina do Trabalho; e uma demonstração na

Companhia. de Busca e Salvamento, na rua Dib Cherem, pelos
soldados do Corpo de Bombeiros.

Se vot;ê é .jornalista,
ou publicitário:
A Federação Nacional das Empresas de Seguros Privados e de'

Capitalização (Fenaseg) está lançando um concurso sobre o

Seguro de Vida, para jornalistas .e publicitários. O prêmio ao

melhor trabalho será de Cr$ 40 mil.
As inscrições são gratuítas e devem ser feitas até o dia 14 de

novembro, formalizadas por cartas que contenham cinco cópias
dos trabalhos concorrentes, dirigidas'à Secretaria da Fenaseq,
na rua Senador Dantas, 74.- 13° andar. Concorrerão os anún­
cios. folhetos, cartazes, artigos e reportagens veiculados ao Se­
guro de Vida, que torem divulçados do dia 1°·de janeiro à 3-1·de .

outubro deste-ano. As peças publicitárias deverão ser montadas
em cartão com margem de seis centímetros.

. .

O trabalho sem assinatura ou com pseudônimo deve ser

acompanhado por um atestado da empresa responsável por sua
veiculação, dando a autoria. O julgamento será feito por três
jornalistas, três publicitários e um representante da Fénaseq. Em
função do nível dos trabalhos, a Comissão. explica o regula­
mento, poderá deixar de atribuir o prêmio ou reparti-lo entre dois
ou mais concorrentes.

'. I '

Os melhores 'suínos
reunidos nesta. amostra
A Associaçao.Catarinense de Criadores de Suínos, sediada em'

Concórdia, realiza no (jia 24 a 30 de outubro a·26a Exposição
Nacional de Suínos.
Só serão aceitas participações de animais que estejam inscri­

tos no Registro de Produção, que por sua vez necessitam preen­
chimento de condições mínimas: a idade limite para os su'ínos
será de 180 à 365 dias, tanfo, de machos como fêmeas, conside�
rando como base o dia 25 de outubro. As inscrições estarão '

abertas até o dia 15 de setembro na sede ;;ocial da ACCS, em
Concórdia .. As demais Associações de oUtros Estados filiados à

Associação Brasileira de Criadores de Suínos estarão recebendo
inscrições até o dia 31 de agosto.
Segundo o secretário executivo ,da ACCS, a programação é

seguinte: dias 24 e 25 - recebiment0 dos animais; dias 25 e 26,
julgamento de admissão; dias 27 e 28, julgamento de classifica­

ção; e dias' 29 e 30, comercialização.

Seminário sobre

minerais..Em SP.
Para promover a troca de opiniões e informações entte espe-'

cialistas em processamento de mi nerais estará sendo realizado o

12° Congresso Internacional de Processamento de Minerais de
28 deste,mês à 3 de setembro, no Palácio das Convenções do

Parque Anhembj, em São Paulo.
.

O Congresso vai reuni r mil especialistas de 50 países, que
discutirão 46 trabalhos em plenário e 78 em mesa-redonda espe­
cífica. Outros 36 trabalhos já foram selecionados pela comissão
organizadora para}serem publicados nos anais, devido ao valor'
de sua contribuição. Entre 'os objetivos deste encontro está,
também, a atrC;lção de profissionais e em'presários para suas

associações às empresas brasileiras na exploração de nossas

jazidas minerais.
Para o professor da Escola de Engenharia de Minas de'Ouro

Preto e presidente da Comissão Executivado Congresso, J. Maia,
um melhor conhecimento da realidade do setor mineral brasi­
leiro certamente despertará o interesse dos investidores estran­

gei ros. "Embora o Governo Federal esteja tentando promover o
desenvolvimento de nossa indústria mineral,s.ó a colaboração
privada poderá dar a' .essa política a objetividade necessária.
Outro aspecto importante, segundo o professar Maia, é a ca-

racterístic? prioritariamente tecnológica e prática deste Con­
gre?sG>, em substituição à orientação científica do realizado na

Itália, em 1975, por indicação dos próprios participantes. "Para o

Brasil, a nova orientação é extrem'amente útil, pois permitirá_que
os técnicos presentes realizem uma reciclagem completa da tec­

nologia existente".
I

Teatro: o regu(amento
do MEe já chegou.,

'0 Edital do Serviço Nacional dE! Teatro - Fu­

narte - MEC, que regulamente o patrocínio 'de .

espetáculos teatrais em Santa Catarina está à

disposição dos interessados na Unidade Ope- .

ra€i01r191, � -Âssuntos Cu-lh,l,j!li!i�.'� ;��
Schmidt, 25 .- 7° andar - telef0ne: 22-2680._ O
Edítal tem o número 02!?, assinÇld0 pelo diretor"
'ao Seruiço Nacional de Teatro. Orlando Mt-'

.

ra'nda.

Lembrando Mankiewicz
"'cm sempre a melhor ..p�·;'o c' o "O, o e o

haduludo. Há nuns de urna xcma n a allar(_'(,l'
la uo fim da programa�·,io do jornal,

Íls vezes fazendo dupla com Ulll kuug-Iu 011

com lima comédia de m.i repu taçu o,
o Filme .Viu//II dI' (.'{)/)/·IIS. Esta i njuxtiç,

com {) notável Joseph Vlunkicwicz deve ser

reparada. Este baug-hang t' uma
das melhores re'.lli:t.a�·úes do vetcranu

diretor. Se a cópia ainda estiver em hoas'
cnnd içôes -. recentemente havia lima em

estado irrcc uperávcl , totalmente Illlltiladà'­
náo se deve dx-ixur de ver, ou mesmo ele

rever, as debochadas interpretuçóe s de'
Kirk Douglas c Henry Fonda. Um filme

inusitado, agradável. Para rcfrcsca;' 11 mcm ória :

Mankiéwicz é o autor de lo;.!.{) Xlortal,
um singular policial: com o�

britânicos Michel Cuine e La,�rence Of i vc r.
'

'(LHL)

Car Wash .. ,

Onde Acontece de Tudo,
de Michael Schultz,

Visões de Sher/ock Holmes'
(The Seven Per
Cent Solution;

de Herbert Ross.

As informações relativas a ho-rários' e pro- SOL VERMELHO - Reapresentação; Wes'

gramas são fornecidàs pela empresa exibi- tern medíocre, feito na Europa, sob a direção
dora; são.também de sua responsabil idade as de Terence Vou ng, com Charles Brqnson,
alterações e trocas de última hora, referentes Alain Delon, UrsulaAndress, Toshiro Mi'funee
a filmes anunciados e não exibidos.

Um' bom programa
do ,Museu 'de Arte

O número 24 da Nova Histó­
ria da MPB é dedicado à dupla
João de Barro e Alberto Ri­
be'iro, cujas marchinhas juni­
nas povoaram .a infância do
pessoal que hoje está bem pra
lá dos 30 (quem, dessa faixa,
não .cantou "E o baláo vai·
subindo/vem caindo a garoa/
o céu étão li ndo/ e él noite é tão
boM São João, São Joã6
("Sonho de Papei"). E o pes-'
soai co'm 'menos de 30 certa,

'!lente conhece 'Yesl Nós
temos banana", marcha com-

.' posta como réplica á uma mú­
'sica i'lorte-americana que sati­
rizava� élS repúblicas c;entro e

sul-americanas e fazia muito
sUCesso na década de 30:
"Yes! We've no bananas" (de

.
Silver"ja Cohn), gravada por
Caetano Veloso .em 67 - cG>m

ingrediente.s
.

rítrJ1.'ico­
orquestrais que aumentavam a

éarga tropicaljsta da música.

\

Os precursores

da bossa,nova

Capucine. Uma autêntica salada, mal tempe­
rada, e com paladar diticil. Ritz 4 - 7,45 - 9,45.
10hs, Tarzun no Centro da Terra.

2hs, Dragúo da Morte.
O SE-"IINARISTA - Nacional, de Geraldo
Santos. Perei ra, com Eduardo Machado,
louise Cardoso. 16 anos. jalisco 4 - 7,30 -

9,30. 2hs. Monstrolândia,
O DRAGÃO NUNCA MORRE
O COLT ERA SEU DEUS -18 anos. Glúria
4 e Sh s,

2h s, Tarzan No Centro da Terra - 5 anos.

A NOVA TRANSA DA PANTERA COR DE
ROSA (The Pink Panttier Strikes Again) -;- de
Blake Edwards, com Peter Sellers e Herbert
Lom. Rajá,2 - 5 - 8b s.

CAR \VASH... ONDE ACONTECE DE

Tl'DO - Filme estruturado em cinema de

música e dança, enfocando o dia-a-dia de um

grande estabelecimento de lavação de car­

ros; um mundo aparte, onde o dono e seus

empregados passam umas 50 horas por se­

mana, fazendó tudo juntos: almoçar, traba­
lhar, embromar e protestar. Atuam, entre ou­

tros, Franklyn Ajaye, Sully Boyar, Richard

Brestoff, sob a direção de Michael Schultz.
Censura 14 anos. Cecorntur Z -4 -7,45 -9,45.
()UANDO O SEXO É PECADO (Lo Faro da

Padre).- Comédia italiana, em linha de por­

nochanchada, a respeito de sexo. ambição e

dinheiro. O diretor Alberto Lattuada, já teve

'uma época de prestigio; hoje está excessiva-

mente subjugado pelo esquema comercial, o BLUMENÀU
que prova o filme em pauta. Participação de Cine Blumenau Às 13,45, J6, 19 e

Luigi Proiett, Irena Papas. Teresa Ann Savoy. 21 h15min, King Kong.
Censura 18 anos. Sáo José:3" 7,4.5 - 9,45. Buseh- Às 14h, No Reino dos Espelhos Má-
l,:30 --:- Gang Explosiva gicos. Censu ra u liv re. Às 16, 19 'e 21 h, Nem as

VISÕES\ DE SHERLOCK HÓL'l-1ES (The Enfermeiras Escapam, com Mário Benvenutti

Seven Per Cent Solution) - .Um roteiro de e Marta Moyano. Censura 18 anos.

Nicholas Mey,er, reunindo as personalidades CRICIUMA
de Sigmund Freud e .�herlock Holmes, res- Cine Ópera - Às 20h, Todos os Homens do

pectivamente interpretados por Alan Arkin e Presidente, com Robert Redford e Dustin
Nicai Williamson, ainda C0m a párticipação Hoffman.

de nomes de respeito: Laurence Olivier, Va- Milane; - Ás 20h, Super OjJera<;úo Kung Fu,
nessa Redgrave, Robert Duval, Joel G rey e

.

com She Kuan Teeng.
.

Sfmantha Eggar. O resultado éalguma coisa ARARANGU Ã
fora de comum, el')l função de umà idéia insó- Ciile Roxy - Às 19h45min, Escalado para>
lita e excelentes cuidados de produção; o di- MÓlTer, com Clint Eastwood.·

retor, não devidamente credenciado é Her- URUSSANGA
.

.

bert ·Ross. Gine Vera Cruz'- Às 19h30min, O 'Padre que

Coral 4 - 8 - 1 Ohs - 2 hs. Ganq Explosiva ()ueria Pecar.

O museu de ·arte..de Joinville estará apre- Baxter, SusanHayward, Ingrid Bergman e Ri­
sentando nessa quarta-feira, às 20 horas, com chard Denning. O filme conta a história de
entrada franca, dois filmes de curt'a metra- Emili� Gallatin, no primeiro quartel do século
gem e um de longa metragem. O primeiro vinte, uma governanta francesa empregada
filme, "Dança por Computador", tem a dura- por uma família americana composta do

ção d� 10 minutos e é projetado em preto e cas?l e quatro filhos. O trama se desenvolve
branco com coreografia moderl')a baseada com a morte da esposa.. ..

em música eJ<:perimental. O fi Ime foi realizado· . No dia '29 de agosto - segund'a�feira - às
em 1976 através de uma pesquisa feita pela 20h30m, com entrada franca, o MuseU de Arte
Universidade Estadual de.Campinas e com estará apresentando' mais dois curta­
auxílio da Prefeitura de Campinas. metragem: "festival", com duração d,e 10 mi-

O sEfgundo filme, "pintores de engenho de mutos com direção do catarinense Silvio
dentro", com duração' de 15 minutos em co.! Back, autor de "aleluia Grectchen". O filme

res, mostra os trabalhos artísticos dos inter- mostra grupos folclóricos étnicos no Paraná,
nos do centro psiquiátrico Ped'ro Segundo 'entre eles o germânico, polonês, japonês,
em Engenho de Dentro. A narração é de Tite ucraniano, portugues, holandês e guarani.
de lemos e'direção de Onezio Paiva.

. Em seguida será projetado "o mundo de
Já o longa metragem (Uma hora e 20 minu- anônimo j r." que conta a vida patética de um

tos) ·,os quatro filhos de Adão", foi realizado foragido de um manicômio. Com fotografia,
nos Estados Unidos e distribuído pela Co- montagem, produção e direção de Arof1
lúmbia Pictures com direç'ão de Gregory Fla- Feldman, ofilme é protagqnizado por Cláudio
toff. Trabalham no filme os atores Warner Feldman.

!ol\ü DE BAR RO
\1 B[R!() RI[)[lRO

Tárik de Souza, na apresenta­
ção, resume bem a importãn­
cip da dupla:: "Imediatamenté
po.pulares, mas consagrados
também a longo prazo, os

compositores João de Barro e

Alberto Ribeiro estão entre os

raros casos de explosão e·
permanência da música brasi­
lei ra. Suas bem-sucedidas
marchinhas juninas ou carna�
valescas,' fáceis e despreten-
ciosas (ouçam "Yes! Nós
temos banana", 'com o tropica­
lista Caetano Veloso, e seus

quase insti ntivamente revolu­
cionários sambas-canções
"Laura", "Copacabana'.', .pre­
cursores da bossa nova) atra­
vessaram incólumes' nomen­
tos musicais agitados e con­

Úaditórios, apoiados numa

poesia ágil e simples, montada
em acordes atraentes e comu­

nicativos". ProVa dessa per­
manência também são as .p,u­
tras composições incluíclas- nb
disco: "Morenin,ga/Qa Pr.aia",
.."ToLl'rada� efl"l" Madri". "'As
Pastorinhas" e

'.

Seu Li'::lório"­
(OT)

.

Gratifica-se
a quem

- encontrar':

Uma cartei ra contendo do­
cumentos e dinheiro que foi
perdida ontem pela manhã
no trecho compreendido
entre o supermercado Odi­
,an e a casa de ferragens O

Expedicionário, no Estreito.
o. quem achar, favor avisar à
rua, Antonieta de Barros, 265,
Estreito, ou pelo telefone
33-0019, . que será devida­
mente recompensado.

Jane: sonoridade.

Sexta-feira
o povo se
, .

reune aquI

Na próxima sexta-feira o povo
terá a oportunidade de assistir
um dos mais curtidos show de
música popular brasileira nesta
cidade. O "Balança Povo". en­

volvendo 30 componentes, entre
instrumentista e cantores da
terra, será levado às 18h30min no

calçadão da Felipe Sch,midt. es­

quina com a rua Deodoro.

,

•
"

,I

�--------------�------------�----------------------------------------------------------------------�--��

o "Balança Povo" vai registrar
composições de famosos auto­

res, onde se destacarão o cho­
rinho e o samba na rua forma
màis autêntica. apresentados por
gente de Florianópolis' ainda
desconhecida do grande pú­
blico. Ao lado de cantores
.experientes como Neide
Maria Rosa, Luiz Henrique. esta­
rão intérpret.es de excelente qua­
lidade descobertos pela produ­
ção no meio musical de Floria­

,nópolis como Zuvaldo Ribeiro,
Tibe Laus, Odilon e Jane Pereira.

Jane Pereira'foi revelada nos

famosos festivais de Florianópo­
lis, sempre se destacando como a

melhor intérprete. Possuidora de
excelente voz, pesquisadora di­
retamente ligada as raízes da
música popular brasileira, ela
teve rápida passagem pelo con­

junto "Stagium lo" e como can­

tora de Mirandinha. Extrovertida
e fazendo da música o seu

mundo. Jane Pereira não es­

conde o seu �ntusiasmo e oti­
mismo como participante do
"Balança Povo". Possuidora de
um intenso repertório, ela estará
po calçáeão na próxima sexta­
feira às seis e meia cantando
composições definidas pela pro­
dução como "Feitio de 'Oração",
:Je Noel Rosa, "Juizo Final", de
Nelson Cavaquinho e "Olhos IilOS

Olhos" de Chico Buarque.

Uma outra'parte importante do
s'how, segundo o produtor Aldírio
Simões, será a apresentação de
quadro com sambas de breque,
u'mas das formas mais autênticas
de cantar o samba, em dupla,

através de Zuvaldo e Odilon.

Eles deverão reviver a 'famos
dupla Ciro' Monteiro-Oi.lermando
Pinheiro, cantando o sàmba ma-'
landro, gostoso, improvisado, ti­
rado em cima do violão e cava­

quintio, com a participação do
Regional '''Fina Flor" do Chôro. O
que é mai.s importante: embora '

Zuvaldo e Odilon sejam jovens na

faixa de 20 anos, estarão apre­
sen'tando um pout-pourri de'
sambas tradicionais, cantado na

sua forma mais autêntica.

•

VictorMe,relles visto

"elo crítico Leite
Numa promoção da Assembléia legislativa do Estado, o jorna­

lista e crítico de arte José Roberto Teixei ra Leite, do jornal O
Globo e da revista Veja, virá a Florianópolis na próxima semana,

para pronunciar, terça-feira, às 20h30min, uma conferência, no.

plenário do Palácio Barriga-Verde, sobre" A Vida e a Obra de
Vi ctor Mei relles". '

.

Teixeira Leite, pesquisador, conferencista e autor-de livros
sobre a arte e a cultura brasileira, é um estudioso da obr�' do
pintor catarinense Victor Meirelles e um dos .poucos que tem

pesquisas realizadas sobre esse artista nacional.
LEILÃO .

Depois dessa conferência, .a Assembléia Leçlislativa promo­
verá, com a participação da' "Oficina de Artes" de Porto Alegre,
três noites de leilão de Artes.mos dias 24, 25 e 26. Esse leilão,
organizado por Inês Pinto de Morais, esposa do artista Glauco
Pinto de Morais, cornpóé-se somente de telas de alto nível, como
de Guignard, Pietrina Checcacci ou o próprio Glauco.

Pilar promete debates,
livros,·

. -

expos.çoes...
A Ilha terá em breve mais uma galeria de artes, mas a única cem

atividade permanente. Ela está sendo instalada no Clube 12 de
Agosto pela arquiteta 'uruguaia, Pilar Carlevaro. A inaugu ração
deverá acontecer em fins de setembro, com 'uma coletiva dos

principais' artistas do Estado.
.

,

Sua criadora quer rnovimentaro campo das artes na-cidade e

por isso diz que quer transformar sua ga·leria em "alqo=rnais do

que uma simples exposição, mas um encontro com o público,
através de conferência e outras promoções, que não seja uma

coisa morta". Pilar quer trazer artistas de todo o Brasil e também
do Uruguai e da Argentina.

.

Sua galeria vai mostrar pi ntu ra, gravu ra. artesanato, cerãrruca,
fotografia, livros de arte e outras formas de manifestação artis­
tica. Pilar queria abrir sua galeria com uma mostra de um artista
da cidade, mas devido ao pouco tempo, nenhum deles poderia
ter trabalhos. suficientes. Então ela resolveu convidar todos os.

artistas do Estado. Já confirmaram presença Aldo Beck, Mar­
tinho de Haro e Rodrigo de Haro. Pilar ainda continua mantendo
entendimentos com outros artistas.
PilarCarlevaro e .arquiteta e além de trabalhar em sua terra,

esteve na Espanha fazendo a reconstrução de cidades que ti­
nham interesse artístico e histórico. Sua primei-ra experiência em
galeria, de artes, foi em Porto Alegre, quando criou a galeria
Coasar, mas devido ao pequeno, período de tempo que esteve
nesta cidade não pôde completar seu trabalho que seria promo­
ver além de exposições, conferências e contato dos artistas com
o público, o que pretende realizar aqu.i.

A arte (didática) do
ex-mestre de oficinas

Grandes obras em miniaturas executadas com zelo
\

Osvaldo lopes dos R.eis, ex-mestre de oficinas, aposentado,
dedica todo o seu tempo fazendo réplicas de monumentos e

gravando em zi.nco figuras de pessoas, pássaros e prédios anti-
.

gos. Ele está expondo o seu trabalho no hall da biblioteca central
da Universidade Federal de Santa Catarina.
'Lá está mostrando a ponte Hercílio luz em todos os seus

detalhes, com 30 lâmpadas de 220 volts; a torre Eiffel de dois
metros de altura, com o vôo de Santos Dumont; a Catedral Me­
tropolitana de Florianópolis, com sinos, relógio em funciona­
mento, bancos, altar e imagens; e para alegrar as crianças, um
robot que pode falar, andar e ler. Seu trabalho não está à venda.
Osvaldo dos Reis se orgulha de sua obra e comenta: "Para mim,a
minha ponte tem tanto valor quanto qualquer quadro".

'

Ele considerá seu,trabalho didático e o material pára'constru­
ção de seus pequenos monumentos são conseguidos no comér­
cio e com amigos. Ele utiliza folhas de flandres e sua experiêhçia
de 40 anos em trabalho de oficina metalúrgica. A construção
consideradíl- mais difícil por ele foi a da ponte Hercílio luz: Para
cada réplica ele leva uma média de 90 dias d.e trabalho, mas para)
seus quadros gas�a apenas 20 minutos.

.'

I',

HOJE NA TV
Cultura(6)
09'30 - TV Educativa
11 :00 - Caminhos da Verdade
11.15 - Super Bola de Ouro
11 :30 - Programa Silvio Santos
20:10 - Domingo é Dia de Graça
2,1:30 - Jornal de Domingo
22:00 - Cinerama 77'

.

24:00 - Triller
01:00 - ManiX'

';
.­
I

\
I

I
I,

�

Coligadas(3)
09:30 - Colar Bars
09:45 - Em Busca de Novos Horizontes
10.00 - Concerto para a Juventude.
1>1.00 - Elvis Era Assim
.12.'00 ' Bola de Ouro

\ 12:15 - Muppet Shaw na 7.
12.45 - Tarzan (Julgamento de Tarzan)
13:15 - Tom e Jerry
13030 - Emergência llncêndio na Mata)
14:30 - Caso oe Família .

15.00 ' Disneylandia 77
16:00 - Mulher Maravilha r

�-\I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Em recente estudo sobre plásticos Janga e Jandira
o trabalho de Elke Hering trabalham. Os elementos do
Bell, onde faz urna análise folclore popular: boi-de­
crítica da obra da artista, -mamão, Festa do Divino e

das origens ao processo de os símbolos religiosos fazem
elaboração técnico-intuiti- parte dos novos trabalhos de
va, diz Adalice Araújo: "En- Janga, enquanto Jandira a­

quanto a extrema vanguarda perfeíço... uma técnica pes­
triunfa nos chamados "cen- soal com temas noturnos
tros cultos" brasileiros, re- onde o sentido metafísico é
fletindo,

.

em muitos casos. predominante nos desenhos.
uma profunda crise de valo-: ,

GERALDO MAZZI
res que repudia toda a A partir de uma temática
forma tradicional de vida, onde o peixe vai se fragmen­
de religião 'e de arte, impõe- tando em formas mais livres
-se no cenário nacional, e em volumes diversos, Ge­
"fenôm�no catarinense", raldo cria um tipo de talha

que merecia por.parte dos rico. em detalhes, cujos pla­
pesquisadores brasileiros, nos valorizam sua tendência
uma análise mais profunda. figurativo-abstrata.'

fi!Que obscuras razões teriam MASC E MUSEU nrs.

rlevado os artistas catarinen- TÓRICO
ses a mergulharem no fan- O Diretor da Unidade Ope­
tástico? Quem seria capai racional da SEC Nóbrega
de explicar no passado um Fontes informa que ,a inau­
Cruz e Sousa e, no presente guração do MASc e do
o telurismo cultural ca ari- MuS'eu Histórico em novem-,

nense? Se é válida a tese das bro próximo, no antigo
{aízes domito-açoriano em prédio da Alfândega' será
obras de artistas plásticos de comemorado com .uma ex­

Florianópolis - Franklin posição da obra de Vitor,
Cascaes, Fli Heil e Rodrigo Mreireles que o mesmo está i
de Haro - como explicar organizando.
que em cidades de forte NOVOS
ascendência germânica, já Em Chapecó novos artistas
batizadas por Nereu Gdrrea constam da Ars Artis organí­
de "Civilização da Máquí- zada por Luiz Peixoto, An-
'na", como : é o caso de tonio Chiarello, Edi Balod,
Blurnenau, tenha surgido na Jader Mendes, Ligia Neves e

literatura o Movimento Zen- Paulo Siqueira. No edifício
dualista, e nas artes visuais: sede da Secretaria do Oeste
urn Alberto Luz, uma' Elke encontra-se a exposição a­

Hering BelI, urn Reynaldo berta dia 20 do corrente.
Pfau, ou uma Suely Bedu-' JOEL FIGUEIRA
schí.: que apresentam. em

.

A Rua Deodoro, lado do,
suas obras constantes alu- Ponto 16, Joel Figueira'
sões a símbolos místico- expõe uma série de traba-f
-eróticos, representando' lhos. O casario de Laguna.]
urna reação à própria socie- São Francisco e da Ilha são' ,

ii

dade indUstrializada e tecno- algumas das aquarelas ex- \\}i/':::, ::::: iii}
crata que os gerou? E postas pelo pintor cuja mos- :,:.:,:;".'/
prossegue:

'" Na fase atual tra vai até dia 28 de agosto..
acentua-se o .elemento fan- NINI
tástico, a confusão entre o De um catálogo de Aldo
real e o imaginário; não Nunes: "Impulsionada por
titubeia em usar o desenho .uma força universal, a artis­

corno principal veículo de ta, numa atividade perma­
expressão. Os espaços até nente, intensa, tendo da I

·

então criados por planos- natureza (flor-fauna) sua

corno vidros dispostos, um temática inspiradora, recria!
atrás do outro, no sentido animais, flores e plantas. I!
horizontal e :vertical - á- Mas por vezes, como que
brem-se para um verdadeiro numa volta ao ambiente doi
sentido espacial. Por vezes; mundo em que vive, ela'

inverte-se, ,o processo de registra a presença humana".
"Annamãrías"; Bell é quem nas casas que pinta em seusi
cria o poema num' espaço quadros, mas sempre envol­
vazio deixado pro Elke. vidos Pela atmosfera de
Com frequência surgem per- elementos naturais".

[ís=ampliaçõea; mares, mon- RIKO

·

tanhas e sóis contidos nos Um
. pouco desligado do

corpos. As janelas do sonho grupo composto por Peni-
se abrem para devolverem nha, Luiz,Costa e Tomazíne

ao expectador um pouco da desde 1972, Riko deverá
humanidade perdida. Para a reaparecer na Coletiva de
artista não importam os São José a- realizar-se na'

'títulos com que possam Reitoria da'UDESC na se­

rotular a sua obra. O seu gunda quinzena de setem-
· objetivo é soltar a imagina- bro.

ção e para isto conta com UMA OBRA COEREN-
um veículo importante: a rn

linha que flui, contendo em O artigo sobre o tapaceiro
si todo um pulsar de vida.. Vecchietti publicado no dia
Num processo de magia o 14 de agosto passado saiu

mundo exterior converte-se com uma' palavra trocada:

numa projeção dos mundos eis a frase correta: "No

paralelos, invocação onipre- ateliê Vecchietti é um ho­

sente de um universo peso mem silencioso".

soal, onde o próprio tempo, VERA SABINO

por existir na memória, é A densidade, dos trabalhos

efêmero. Apenas a imagina- de Vera Sabino se origina de

ção, intemporal, pode triun- uma imaginação criadora e

far sobre o limite da maté- intuitiva e cujo desenho é a.

ria: Quero ir para dentro de mutação de oníricas formas

mim; Da vida, do cosmo, da ornamentais.

eternidade. Quero anjos FRANKLIN CASCAES

dentro de mim e no papel, A fonte do folclore e a raiz

para tranquilizar os olhos e de uma arte poderosa que
as almas. Consegui pular por emana força e limpidez
cima de minha sombra e encontra-se no trabalho de

tudo parece muito claro. Sei Franklin Cascaes. O pesqui-
o que fazer nesta época de sador e acima de tudo o'

neurose e opressão' . grande artista do desenho

JANGA E JANDlRA fantástico. Sua obra deverá

Em Santo Antonio, numa ser estudada mais a fundo

casa-engenho-museu
_

com para ser lançada nacional­

visão marinha, os artistas mente.

ARTES PLASTiCAS
O'Fen6meno
Catarinen$e

•

VENDE-SE.

DOBERMANN· vende-se filhotes excelente pediqree. Tra­
tar pelo fone 22-6673 após as 18 horas,

Franklin Cascaes em seu la.!J9'ªtório bruxó_ljço
Luiz Costa ePeninha: surrealismo a fundo Vecchietti, Janga e Jandira falam sobre tapetes

Prs6raVDcê
também osprecos
baixos dakapuã

Conjunto de Fórmica

Barzensky-Imperial
Mesa elástica em

jacarandá brilhante.

1899 ou 129,
mensais

.

• , iguais.

,

Cadeira estofada.

639
ou 39,
mensais

, iguais.

Buffet com quatro portas.

1199 ou119,
mensais

• , iguais.
'.

Fogão Brastemp 51 G
Acendimento automático.

Mlni-qrelha. Visor de vidro
duplo e luz interna no forno.

3 367 ou199,
mensais

• ,iguais.

Refrigerador Brastemp 32 L
320 litros de capacidade.
Porta totalmente

aproveitável. Ampla gaveta
para legumes.

4581 ou 279,
mensais

• , iguais.

o
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Vera Sabino

expondo sua

arte na cidade
de Chapecó

ilha, ja-ntando no Floph,
em companhia de ami­

gos.
xxx

Via Trevere vei otomo-;
ver festa no salão dou­
rado do Florianópolis
Palace Hotel, para' o

lançamento da coleção
"Yves Saint Lureni'', ex­

clusivi-dade daquela
loja.

Sábado próximo a dire­
toria da Sociedade
Harmonia Lyra de Joiti­
vil/e, recebe associados
e convidados para sua

grande noite de gala,
com eoresemeçéo: de
debutantes. O ator Mário
Cardoso, (ará a apresen­
tação das lindas jovens
que vão fazer seu "de­
but".

Nês, Anete Damo, Cata­
rina Peeoueti, Dulce

Stringhini, Ede Zende-.
vetti, Ely. Camargo,
Glenda Lunardi, Geide
Zandonai, Ieda Lunardi,
Iria Sperandio, Madri­
son Padaratz, Maurita
Linhares, Neiva De Toni
e Vilma Damo, nomes

de destaque na Sacie c

dade de Chapecó, que
são patronesses da co­

letiva ARS-Artis Cha-

, p�_c,cJ.]!,- � "T'"
"" • '.),iJ.:..l .uU " �1.1. .{.I_j�

� X X
r-

No Floph
-

O s'impático casal Odir

.

José Bel/i da cidade de .

Brusque, na última se­

mana foi visto aqui na

xxx

Jantar
Jacqueline e Jean Mar­
tin em sua residência
receberam convidados .

para um jantar. A simpa­
tia e correte maneira
como recebeu o casal

Martin, nada deixou .. a

desejar aos seus convi­
dados.

xxx

Ronnie Von: dia 16 pró­
ximo estará com seu es­

petacular shaw, no. gi­
násio Charles Moritz. A

pro;.rrjoç§o é de Sras. de
nossa sociedade, que
trabalham em favor do
natal dos menos favore­
cidos.

x x x.

José Alberto Livramento
de Abreu, com um grupo
de amigos, sexta-feira

almoçava no semecete­
tine Country Club,

xxx

As elegantes Sras., Ze­
. naide Bertaso, Alice De

Teatro
A peça Mesa Grande, Casamento"

- de 'autoria do ecedê- .'. 'Silv!« Gertzo ",4,(8.6jo le
mico Ciécio Esoezitn, Armando Osório, no

está sendo apresentada
. próximo dia 3 às 19,30

no Teatro Álvaro de Car- horas, na 'residência do
valho, pelo Grupo Pes- Sr. 'e Sra. Djalma Araújv,
quisa Teatro Novo, da receberão a bênção do

___________________________________________•
casamento.

xxx

xxx

(;) CERAMICA -UNIÃO
BENTO ARAGÃO E CIA.

_

-,

Av. Cantório Florentino da Silva. 72 - Fones: 64·130/64·1.31

11ft ;�;�;'I;� .
.

....
.

��_�, .INDÚSTRIA CERAMICA' �E' PISOS COLONIAIS UDA.
�.... BR-470 - Km 7'8 - Lontras - Santa C,,;;,rind

Universidade Federal
de Santa Catarina

. x x x

De Curitiba
João Décio Lobo, viajou
para Belo Horizonte

onde participará da

Copa Sul América de
Tênis, representando o

.

Paraná na categoria mi­

rim.
xxx

Palestra
Chega a nossa cidade
dia 23 próximo para
uma palestra no plená­
fio da Assembléia Le­

gislativa, O' crítico de
arte da revista Veja, jor.­
nalista José Roberto Te­
xeira Leite.

xxx

O jornalista José Deo­
dato, da empresa Senap
de São Paulo, esteve em

. nossa cidade para tratar
de, assuntos

-

tetecione­
dos a festa, que vai reu­
nir personalidades do
Paraná e Santa Cata­
rina, no salão dourado
do Floph.

xxx

Leilão
Oficina de Arte de Porto

Alegre, quarta-feira pró­
xima no salão nobre do
Palácio Barriga Verde,

. dará início ao· tão co­

mentado leilão de arte.
Os mais famosos nomes
do mundo artístico, es­

tarão sendo representa­
dos no leilão, pelos seus
trabalhos,

xxx

Ivone e Newton Ávila,
um casal elegante de
nossa sociecieae, anda
às voltas preocupada
com a decoração de seu
epertemento, no edifício
Polares.

.

xxx

"àf>
Nossos c:umprimentos
ao comandante do Gru­

pamento do Leste Cata­
rinense, general Luiz'
José' Torres Marques,
pelo seu aniversário on­

tem.
xxx

Chá
A Sra. Lise/ott Trinks

Wagner, madrinha das
debutantes' da Socie­
dade Harmonia Lyra, de
Joinvi//e, dia 26 às 17

Elizabeth

Fontes Philippi
chegando de

uma viagem
'. ao Rio

de Janeiro'

Manequim Rosania
usando a linha .

Baume e Mercier de
M. Rosenmann

horas, na boate da -Lyra,
recebe . às' debutantes

para um chá.

. Rodrigo de Haro dia 13

nagaieria Setta em São
Paulo, recebe convida­
dos para a abertura da

exposição de su_a con­

sagrada arte.
Xxx

xxx

Ha.rmonia Lyra de Join­
vil/e, para' ser sorteada
entre às lindas jovens

. que vão fazer seu "de­

but", no próximo s..á­
becio.

JÓia
M. Rosenmann, oferece
uma jóia à Sociedade xxx

_1-

A alegria do amor e diamantes M. Rosenmann.
Um casamento perfeito.

A.UNIDADE CÓSMICA EVOLutiVA 'comunica
aos interessados que o mundo encontra-se em

uma nova fase e oferece instruções gratu ita-

,

mente de como todos poderão se ajustar e

compreender esta fas-e,
Caixa Postal 12048 -c Rio de Janeiro.

o
DJAmAnTE m ROSEnmAnn"-

Rua Felipe Schmidt, 37 Floph Palare Hotel
Fone: 22-8766 Fone: 22-9633
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,ALIMENTAÇÃO INFANTIL
o problema alimentar é

de 'importância capital na
vida de uma criança. Quan-
do a alimen ta ção é
deficiente ou ,- inadequada,
poderá acarretar conse­

quências desastrosas, inclu­
sive a morte da criança.

da�a especialmente pela
mae. Ela deve amamentá­
-lo com o próprio leite,
velar-lhe o sono, banhá-lo
e preparar o alimento
artificial, logo que o médi­

�o mande que este seja
mtercalado com a ama­

mentação'natural.

frutas é um dos alimentos
de sabor mais agradável.
Os refrescos podem ser

preparados com o suco de
uma fruta ou de várias,
aumentando dessa maneira
o seu valor nutritivo. -

te.

Além de estar na época
em que se processa o

desenvolvimento geral dos
tecidos, a críançano perío­
do escolar é obrigada a um

dispêndio maior de _
ener­

gia, e daí resulta a necessi­
dade imprescindível de
uma alimentação racional.

Associadas ao leite as

frutas tomam-se ainda de
maior valor nutritivo.

As frutas mais comuns

no Brasil são a laranja e a

banana, ambas de grande'
valor nutritivo e mais aces­

síveis a qualquer bolso.

O valor nutritivo dos
doces é devido à forte

proporção de glicídios que
contém. São alimentos su­

mamente energéticos. As'

compotas, além de saboro­
sas, são .muito recomendá­
veis na, alimentação, .princi­
palmente quando não se

consegue incluir muita fru­
ta na dieta diária, devendo,
entretanto, ser regulado o

seu uso nos casos de
tendência à engorda e em

certos estados patológicos:

Alimentação do escolar
Quando a criança come­

ça a frequentar a escola,
necessário é que os pais
organizem um horário para
as refeições, de modo que
não se verifiquem grandes
intervalos entre elas, nem
sejam feitas apressadamen-

Não pode, haver criança
sadia sem alimentação a­

propriada. Para que o bebê
tenha o crescimento nor­

mal, saúde, boa cor, boa
formação óssea,
para evitar as 'doenças e,

para' haver eliminação re­

gular, é preciso que na sua

ração alimentar entrem to­
dos os fatores necessários.
A criança precisa de gordu­
,ras, proteínas, farináceos,
açúcar, sais minerais, vita­
minas e água.

À proporção que for
crescendo, o médico irá
orientando as mães no

sêntído de variarem
_
a ra­

ção de acordo, com as

necessidades do bebê.

A 'criança deve alimen­
tar-se a horas certas. Acos-
"tumada desde que nasce,
torna-se isto um hábito
que a faz despertar natu­
ralmente no momento de
alimentar-se.

A criança mal nutrida,
além de' apresentar mau

, aspecto físico, palidez, ma­
greza, olheiras, etc., torna­
-ae preguiçosa desatenta e

não raro com distúrbios
nervosos, perda de memó­
ria, etc.

I
, ,

•

A mãe lactante precisa
alimentar-se muito bem:
alimentos variados, leite,
sucos' de frutas, verduras,
etc. Deverá doimir oito

horas, não exercer tarefas
cansativas, fazer diaria­
mente

-

exercícios modera­
dos ao ar livre. É também
convenien te um pouco de
diversão, pois o bem estar
do espírito é fator impor­
tante para a abundância e

boa' qualidade do leite
materno.

Devem, pois, as mães
estar sempre alerta, não só
procurando proporcionar
alimentação abundante ao

escolar, como também ob­
servando se a mesma é
adequada.

Não raro uma nota
baixa em boletim é o

índice de alimentação ina­

.dequada ou insuficiente.
Além do. cardápio para

as refeições principais -

almoço e jantar - é necessá­
rio organizar cardápíos da
primeira refeição e da
meren da.. Ambas devem
Ser compostas de substân­
cias de alto teor nutritivo e

não apenas de café com
pão ou similares.

Nos tempos atUais,
quando existem os postos
de puericultura e tantos

pediatras; é indesculpável
que a mãe crie o filho sem

- observar os mandamentos
da puericultura.

Durante o primeiro ano

de vida do: bebê, a sua

alimentação deve ser cui-

inas, especialmente A, B e

C.
As frutas podem ser

ingeridas de manhã, como
sobremesa, em salada ou

puras. No verão é mais

agradável tomar refrescos' e
frutas do que bebidas.
quentes. Um sorvete de'

cálcio (de que é a maior

fonte) e vitaminas A, B, C
e D.

Os seus derivados, man­
teiga, queijo, coalhada,
etc, apresentam alto, valor
nutritivo.

-

O adulto deve tomar

500 gramas de leite por

dia, isoladamente ou mis­
turado aos alimentos. A

criança deve ingerir' de 800
a 1000' gramas diariamen­
te.

As frutas consti tuem
excelente alimento de ori­

gem vegetal, ricas em glicí­
dios, sais minerais e vitam-

refeições.
Consumo do leite, fru­

tas e doces
0'0 'O' leite é alimento es­

sencial, protetor ti. indis­
pensável, . não havendo
substituto para ele.

Contém protídios, gor­
duras, lactoses, fósforos e

É preciso não esquecer
que a criança sente sede,
No verão deve tomar água
em abundância, filtrada
evidentemente, para não
incorrer no risco da desí­

dsatação. No inverno, me­
nos vezes, no intervalo das

..----------.......__---MULHER--------­
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ser dispostas segundo um esquema fixo, seja
na mesa .de toalha, tradicional,' eja na

americana. Cada objeto tem seu lugar
estabelecido pela lógica, em função dos, gestos
que fazemos na mesa. Assim, os pratos ficam
no centro de cada lugar, a cinco ou dez
centímetros da borda. Os talheres devem ser

distribuídos assim: à direita do prato, a faca
(ou facas, se for usada-mais uma) com o corte

virado para o prato. À direita da faca fica a

colher. À esquerda do prato vai o garfo.
Talheres menores, para frutas, serão colocados

Se você convidou algumas pessoas e está
mesmo disposta a impressionar, seria bom dar
uma' atenção especial à mesa. Ela será notada,
naturalmente, E seu engenho e arte, passarão
por bom exame. Aqui, vamos ensiná-la a

arrumá-Ia direitinho. Comecemos péla toalha.
Na mesa, duas opções. A toalha tradicional e
o jogo americano. A primeira precisa cobrir o'
tampo todo e cair dos lados cerca de trinta

ovcentímetros.r.que-é-a medida ideal. O jogo
americano' é formado' pelas toalhas indivi­

duais, uma para cada convidado e outra
central onde' será colocado o centro de mesa,
as' garrafas de vinho, jarras e toda a coleção de

objetos necessários à mesa de refeição. Usai
um jogo' é criar um ambiente bem informal

para seu almoço ou jantar. Só que o

inconveniente é que parte da mesa fica
descoberta o que pode

o

ser motivo para
manchas e queimaduras da madeira. Se a mesa

é cara, é melhor a toalha clássica.
, Ao por a mesa, lembre-se· de que cada

convidado precisará de pelo menos 80
centímetros de espaço para poder sentar e

comer comodamente.. Se a mesa não compor­
ta isso, o melhor é preparar outra com o

mesmo cuidado e decoração e não amontoar

tudo para que todos caibam sacrificadamente.
Todas as peças que irão para a mesadevem

Dia desfavorável aos negócios arriscados e para solicitar
_

favores a quem quer que seja. Não viaje, a não ser por
estrita necessidade. Não espere grandes coisas deste
dia. Contudo, há favorabilidades aos jogos e a 'loteria.Aries

Você nã6'pd'clé esperar grandes coisas do"dia de )loJe.
Cuidado para não sofrer enganos e perda de dinheiro.
Relaçôes com pessoas de Capricórnio e Virgem trar­

lhe-á satisfações. Bom às viagens e ao amor.Touro

horizontalmente, em frente ao prato. Aten­

ção: os talheres'que serão usados em primeiro
lúgar, serão colocados sempre no lado
exterior.• Assim, o convidado vai pegando
'naturalmente o talher, sem, preocupação de
saber qual será o certo. No Brasil, as pontas
dos talheres ficam viradas para cima. Os copos
são distribuídos na frente do prato, no centro
o de, água, ·à direita o do vinho. Se precisar de
mais copos, coloque em ordem decrescente. O

pãozinho fica no pratinho especial, à esquerda
do prato ou entre as dobras do guardanapo. O
guardanapo - dobrado sobriamente - vai sobre,
o prato ou a seu lado, à esquerda do garfo. No
�ntro ficam os pimenteiros, as Jarras de água
e garrafas de vinho.

Se, pretende fazer viagens de negócios ou mesmo de
recreio, o dia lhe. é propício. Também para mudar de
residência e visitar parentes. Neutro para as coisas .do
coração. Sucesso nos negócios bem entabulados.Gêmeos

'�CànCê'
A influência astral proporciona-lhe um dia favorável em
vários aspectos. Poderá receber presentes, cartas com

notí�-ias agradáveis e ser muito' bem sucedido nas ques­
tões sentimentasi. Divirta-se e faça amizadas.

,
.,

(j Leác

Espere mais uns dias. para fazer o negocio que está
pensando. O fluxo astral é bom unicamente às coisas do
sentimento, amizades e caridade. Elevação da persona­
lidade, das condições sociais e da saúde. Tente a Lote­
ria. -------------Filatelismo

te de Honduras, Ramon vute­
da Morales, em 7/6/58 (No.
411 - Cr$ 6,50). Visita do
Presidente da, Itália, Giovanni
Gronchi, 4/9/58 (No. 421 -

Cr$ 7,00). Visita do Presiden-\
te Soekamo da Indonésia, em
20/5/59 (No. 432 -Cr$ 2,50). ,

Visita do Imperador da Abissí­
nia Haile Selassié, em 31/1/61
(No. 456 - Cr'$ 2,50). Visita
de Marechal Josip Broz Tito,
Presidente da Iugoslávia, em

19/9/63 (No. 497 - Cr$
80,00). Visita do Presidente da

República Federal Alemã,
H e i n r i ch Lu ebke , em

8/5/1964 (No. 512 - Cr$
100,00). Visita do Presidente

do Senegal Leopold Sedar

Senghor, em 19/9/64 (No. 514
- Cr$ 20,00). Visita do Presi­
den te da França - Gal. Charles
De Gaulle, em 13/1(:)/1964
(No. 518 - Cr$ 100,00). Visita
do Xá do hã Reza Pahlevi,
em 5/5/1965 (No. 525 - Çr$
120,00). Visita do Presidente

da Itália, Giuseppe Saragat, em
11/9/1065 (No. 538 - Cr$
100,00). Visita dos Grãos

Duques de Luxemburgo João

e J o se fina Carlota, em

17/9/1965 (No. 539 - Cr$
100,00). Visita dos Reis dos

Belgas Balduino e Fabíola, em
18/11/1965 (No. 542 - Cr$
100,00). Visita do Presidente
Zalman Shazar, em 18/7/66
(No. 551"

ó

sioo.on Visita
dos Príncipes Aquiito e Michi­

co, em 25/5/67 (No. 570 -

Cr$ 0,10). Visita do Rei Olavo
.y da Noruega, em 6/9(67 (No.
578 - Cr$ 10,00). Visita do
Presidente do Chile, Eduardo
Frei, em 5/9/68 (No. 606 -

Cr$ 0,10). Visita da S.M.
Elizabeth II, Rainha' da Ingla­
terra, em 4ill/68 (No. 617,­
Cr $ 0,70). Visita do Presiden-

te Lanusse, da Argentina, em

13/3/72 (No. 725 - Cr$ 0,40).
Visita do Presidente Thomaz,
de Portugal, em 22/4/72 (No.
727 - Cr$ 0,75). Visita do
Presidente Alfredo Stroessner
<to Paraguai, ao Brasil,

-

em

27/4/73 (No. 777 - o s 0,70).
Finalmente, VIsita do Presi­
dente do México, Luis Eche­
verria Alvarez, em 24/7/74
(No. 852 - Cr$ 0,80). ,

CONQUIUOLOGIA E MA­

LACOLOGIA - Estas expres­
sões não são comumente co­

nhecidas 'e usadas pelo 'povo
em geral. Entretanto, estão
sendo divulgadas desde o dia

14 de julho p.p., data em que
a ECT decidiu lançar uma série
de 3 selos para divulgar os

moluscos brasileiros. Para elu- ,

cidar o assunto, mormente

para o s interessados ,em filate­
lia temática relativa à zoologia,
vamos transcrever o que escre­

veu o excelente Boletim
(COFI) que a Assessoria Fila­

télica da ECT vem publicando
mensalmente (No. 5, julho de

1977):
"Como rãmo zoológico, os

moluscos foram inicialmente
estudados com base em suas

conchas, constituindo a Con­

quiliologia. 'A partir do empre­

go de 'novas técnicas e méto­
dos de estudo, os ãnimais

propriamente ditos passaram a

ser conhecidos e consequente­
,mente as suas funções biológ-
icas e as relações com outras

áreas do saber humano, surgin­
do então a Malacologia' .

"De um modo geral, dize­
mos que os moluscos são
animais caracterizados, prínci- .

palmente, por possuirem o
.

corpo mole e musculoso, com _

um total ou parcial reves ti­

mento especial - o manto,

capaz de elaborar quase' sem­

pre a concha, isto é, uma

carapaça externa, interna ou

rudimentar, de composição
basicamente calcária, e por
serem os únicos portadores,
com excessão dos bivalves, de
rádula, órgão do sistema diges­
tivo, localizado no bulbo bu­

cal, que dispõe de uma grande
série de den tículos enfileirados
e lhes permite raspar o alimen­
to".
A série Moluscos do Brasil.é

composta de 3 selos, cada um
do: valor de Cr $ 1,30, multico­
loridos, 'em papel couche,
fosforecente. gomado, impres­
so em offset.

-

O total da

tiragem foi de.1.500 selos, de
cada uma das espécies de
concha.

O desenho, ou melhor, a

fotografia é. de autoria de
Humberto Frarrcheschi, A
ECT fez o lançamento solene
desses selos, aplicando-lhes ca­

rimbos redondos especial e de
10.. Dia, em Mossoró, RN, em

data que foram de 14 a 20 de
julho.

Di ainda o COFI, a respei­
to do assunto; "As atividades e

os acervos arqueológicos e

etnológicos mostram que o

homem brasileiro tem-se apro­
veitado das conchas de molus­
cos utilizando-as como reci­

pientes, artefatos para cortar e

raspar, na confecção de colares
e instrumentos sonoros; e até

como, simbolismo .religioso".
CORRESPONDÊNCIA

Qualquer nota, éomentário ou

sugestão deverá ser en caminha­
da para Teixeira da Rosa -

Caixa Postal, 304. - 88000 -

Florianópolis - Santa Catarina.

�.'� Virgem

malticw; do v.alor facial de 15-
cruzeiros (Vide- no. 47 do
Catálogo ruiM!'?'7). Meses an­

tes (11/5/1943), fora come­

morada a visita do Presidente
do Paraguai, Higino Moringo,
com um selo azul, no valor'de
12 cruzeiros (No. 46, Catálogo
RHM/77).

Com vistas aos colecionado­
res temáticos, relacionamos­
abaixo os selos comemorativos

lançados pela ECT quando da
visita de personalidades polÍti­
cas ao nosso país:

Baseados no Catálogo
RHM/77, registramos em pri­
meiro lugar a visita do Rei
Alberto dos Belgas, em

11/9/1920 (No. 13, 100 réis).
Seguem-se: Visita do Presi- .

dente Justo da Argentina, em
7/'10/1933 (Nrs. 60 a 63 -

200,400, 600 e 1000 réis).
Visita do Cardeal Pacelli

(pio XII 20/10/1934 - No. 78
a 82).

Visita, do Presidente Ga­
briel Terra, do Uruguai
8/1/1935 (Nos. 82 a 85 - 200,
300, 700 e 1000 réis). Visita
do Presidente do Chile Gonza-

- les Videla, em 26/6/1947
(No. 228 - Cr$ 0,40).

Visita dó Presidente do

Influência desvorável à saúde e ao sistema nervoso.
Excesso de trabalho ou de preocupação poderá
acarretar-lhe sérios desequilíbrios orgânicos e emocío-

. nais. Cuide-se mais. Bom aos estudos e as pesquisas,

O dia não favorece as relações se�timentais de Libra,
muito menos beneficia-lhe a harmonia conjugal. Dia
nada propício ao amor e às amizades. Por outro lado, fará
bons negócios e progredirá no 'trabalho. HUGO BANZER - Em

,visita oficial ao Brasil, em

nosso país esteve por vários
dias o Presidente da Bolívia,
General Hugo Banzer.

Os filatelistas esperavam

que o Correio brasileiro, con­

forme praxe que vem sendo
adotada durante muitos anos,
emitisse um selo cornemorati­
vo referente à essa visita de
Chefe de Estado.

Aliás, os últimos Presiden­
tes a 'serem homenageados,
com lançamentos de selos para
o Correio Aéreo, por 'nos

haverem visitado, foram:
.

Adolfo' Lopes Mateos (Mé­
xico) e Dwight D. Eisenhower
(EEUU) com selos emitidos,
r e s p-e c t i v a m e n te, e m

'19/1/1960 e 23/2/1960, am­

bos no valor de Cr$ 6,50.
_

Aliás, 0 lançamento d'o último
. selo referido, foi acompanha­
do de um carimbo com a

seguinte inscrição: "Seja ben­

vindo a Brasília IKE". (Nos.-
90 e 91 do Catálogo RHM - ex: '

Schiffer - 1977).
Ainda com lançamento de

selos aéreos, a ECT festejou a

visita do Presidente Batle Bar­

res, do Uruguai, jlm 2/9/48,
Com um selo no valor de Cr$
1,70 (No. 68, Cato RHM/77).

Em 1943 (30/6) esteve no

Brasil outro Presiden te da

Bolívia o presidente Pefiaran­

da, sendo emitido para come­

morar sua visita um selo

Poderá ser este, o seu dia mais desfavorável da semana.

Está sujeito a resfriar-se ou a sofrer algum peq\leno,
ferimento. Indícios de briga com 'pessoas de Touro. 'Mas,
de evitar e agir corretamente, consegu irá seus objetivos.

"

Poderá iniciar neste dia viagens longas, manter contato
muito proveitoso com autoridades e dedicar-lhe ao es·

tudo eJ,e línguas. Auxílio providencial para melhoria da'
situação econômica. 'Bom aos jogos e à loteria.

Dia totalmente favonivel para você. Terá muitas. ale­
grias, proporcionadas por parentes e magníficas rela­
ções sentimentais com pessoas nascidas em "Fouro e

Capricórnio Peixes, Todavia, náo abuse das coisas prejudiciais à-
saúde e à moral.

.

i) Aquário

Também para você este dia será bem propício. Astrolo­
gicamente' esta Casa astral favorece as amizades'e

-

à

esperança de que seus desejos se rcalizcm. Novas e

valiosas idéias COIl1 relaçáo ao seu futuro. Peru, Manuel A AdÍi.a,' em
25/8/53 (No. 306 - Cr$ 1,40).
Visita do Presidente da Nicará­
gua Gen. Anastácio Somaza,
em 24/9/53 - (No. 314 - Cr$
1,40).

Visita do Presiden te do
Líbano Camille Chamoum, em
12/5/54 (No. 338 - Cr$ 1,50):
Visita do Legado Pontifício
Cardeal Adeodato Piazza, em
2/9/54 (No. 344 - Cr$ 4,20).
Visita do Presidente de Portu­

gal Gen. Craveiro Lopes, ao

Brasil, em 7/6/57 (No. 389 -

Cr s 6.50). Visita do Presiden-'

Não confie demasiadamcntc em pcssoas nascidas em

'Gêmeos e Libra, porque poderão ca;,sar-Ihe decepções
no terreno sentimcntal. Para os negócios em geral, pre­
fira os nativos de Cãnccr. Chances profissionais e boa
<aúde.

CRAVOS, ESPINHAS, FURUNCULOSES e outras anormalidades da pele. ra nao sao

mais problemas. Agora existe no Brasil ACNESPIM comprimidos ACNESPIM - com­
primidos - fOI testado nas melhores clinicas especializadas da Eu rapa du rante 9 anos com
resultados sensacionais. ACNESPIM - comprimidos - nas farmacias e drogariâs, I

,
.

Teixeira da Rosa
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MAIS PATÁPIO
Não fosse a preocupação

(ou mania) atual de dar-se a

tudo forma resumida, muita

vez 'com sacrifício da clareza

da informação, e está crônica

poderia, talvez, intitular-se
"De como a imprudente boa­

-fé do cronista traz, afinal, a

realidade S'O bre a exumação -

mas não o paradeiro - do

restos mortais de Patápio Sil­

va".
"

Beml Vamos a mais um

capítulo (que seja o último I)
da "novela' Patápio Silva:'
uma informação errada, uma

imprudente boa-fé do. cronista,
que, não sendo historiador;
preocupou-se mais com a notí­
cia do que com a verdade

(aliás, li algures que' le chroni­

queur n 'a pas de compromís
avec la vérité; ii en a avec la

notice "), e eis que Mestre
Oswaldo Rodrigues Cabral en­
tra no rol das pessoas bem
informadas que, através de

cartas, estão dando atenção ao

,
"afair" Patápío Silva, o qual,
em duas crônicas para' este
Jornal, procurei por um rele­

vo. Não escapou, também, ao

programa "Fantástico", da Re­

'de Globo de Televisâo, o

palpitar fascinante deste as-

sunto, em boa hora trazido ao

público, em decorrência da

valsa "Primeiro Amor", com

que se abre o, pano-de-boca
para a apresentação' da novela
NINA. E fê-lo aquela emisso�,

levando ao público, no último
domingo (dia 13), imagem e

notícia, em. pequeno mas a- '

nraente quadro sobre a música
de Patápio, no qual ressaltam
brilhantemente a habilidade
técnica � o bom-gosto artísti­
co do excelente Altamiro

Carrilho, sem dúvida o Patápio
dos nossos dias.

Apesar de apon tar a carên­
cia de verdade na informação
que colhi sobre os restos

mortais do flautista Virtuose, a
carta do historiador Oswaldo

Cabral, publicada na seção
especializada deste Jornal (edi­
ção de 12 do corrente) -

como igualmente as duas ante­

riores que aqui também foram

publicadas e mais outras que,
com prazer, venho. recebendo

sobre o caso - muito me

honra e aqui agradeço aquele
Mestre os seus abundosos

esclareciinentos. Foi, na reali­

dade, "'explicatio ornnibus or­

namentis abundavit" (um tem­

perozinho do velho Cícero
nunca é demais ... ). Mas '_

'aproveitando o embalo do

latim - como "quod abundat

non noscere", a exumação dos

restos mortais de Patápio, que

para mim é fato novo, ficou,
,

histórica, farta e devidamen te

aclarada e, portanto, encerra­

da. O restan te da carta do

Mestre não passou, "mutatis
mutandis", do que já fora dito

por mim, anteriormente, com

nuanças da preferência do
renomado historiador.

Mas, vejam os leitores -

perante os quais me desculpo
pelo cochilo - como são as

coisas: o que era para mim

fato consumado, deixa de sê-lo

agora, ao que parece: a causa

da morte do artista. Diz o

Professor Cabral, em sua carta:

"Patápio morreu de pneumo­
nia, assistido' pelo Dr. Bulcão

Viana". Eu dissera, na minha

segunda crônica ("Patápio ain­

da uma vez"): "Patápio Silva,
falecido, como se viu, a 24 de,
abril de 1.907, em consequên­
cia de gripe adinâmica, segun­
do o atestado de óbito firma­

do pelo Dr. BulCão Viana, foi
,enterrado... "Diga-se aqui que a

expressão "segundo o atestado
de óbito firmado pelo Dr.
Bulcão Viana", constante do

/' original de crônica, foi "engo­
lida" :_ na certa, por um

desses irritan tes lapsos a que
todos nós estamos sujeitos -

pela pessoa que compôs a

matéria. No livro de registro
'de óbitos do cemitério "São

, Francisco de Assis", está regis-
trada a "gripe adynamica"
assim mesmo: com o "P"
dobrado e o simpático "pissi­
lone" (ípsilon) da época. Tal­
vez, o meteórico desenrolar da
doença que, .em poucos dias,
derrubou o moço flautista,
fosse mais concebível pela
ação da "pneumonia" (causa

mortis" apontada pelo Dr.

Cabral) do que por uma

simples gripe. Mas, se o médi­
co de então consignou, "gripe
adinâmíca", li pneumonia pas­
sa, pelo que se deduz, ao

terreno da hipótese. E, se

hipótese é, não deixa de ser

aceitável, partindo, como par­
tiu, de quem, sendo historia­

dor, é também abalisado médi­
co.

Mas, já que falamos em

hipóteses, 'convém dizer que
há outras sobre a morte do

grande flautista, de natureza
diversas, umas de algum modo

verossímeis, outras, até, afoi­

tas, que me têm sido contadas

por carta. Uma delas, por sinal
interessante e inteligente, assi­

nada por F. Gouvêa (pessoa
que não conheço), se estriba,
segundo ele mesmo o diz, em
fatos registrados e narrados'
por um jornal da época, cujas
edições respectivas aí estão e

podem ser consultadas por

quem quizer fazê-lo. Eu c0p.­
fesso que, até agora, não tive

tempo de consultar esses jor-
. nais, mas vou transcrever, a

título de curiosidade, parte
dessa carta, em que o missivis­
ta - pessoa que, segundo se

deduz, viveu, como o Sr.

Camejo, na época 40s fatos em
tela - descreve' um triste

episódio e, em decorrência
dele, formula a sua hipótese
sobre a causa da morte do

aplaudido músico. O FATO -

Diz ele: ·O'Sr. Camejo, em sua

carta, usando da expressão
"cherchez la femme", parece
haver timidamente ten tado a­

florar o assunto (morte de

Patápio), que não ousou, en­

tretanto, aprofundar, talvez,
entre outros motivos, por não,
lhe deixarem os seus treze ou

quatorze, anos de idade, que
tinha à época, discerni-lo com

segurança. Falava-se na ocasião

que alto funcionário do Esta­

do, chefe de família com 'prole
numerosa, havia presenteado a

bela companheira do grande
flautísta com uma jóia valiosís­
sima (creio que anel) e que
essa peça rara havia sido

subtraída, pelo próprio funcio­
nário, de alguém que era nada

mais, nada menos, que sua

legítima esposa, senhora de

peregrinas virtudes. Não me

recordo mais se esse objeto
havia sido dado como perdido
pela referida senhora ou como
furtado por terceiro ou, mes­

mo, se o marido se aproveitara
de ocasião em que levara a jóia
a conserto, parecendo-me v&.
garnenté

.

que esta última é a

versão correta. De qualquer
maneira, o fato é que o

escabroso episódio, "potín'
do ano, assunto de todas as

rodas da nossa então pacata
cidade, teve, alguns meses mais

tarde, as honras da letra de
forma na "Gazeta Catarinen-

se", diário que fazia cerrada

oposição ao Governo local. Se
o prezado professor se der ao '

trabalho de compulsar as cole­

ções naquele órgão de impren­
sa, anos de 1 907, 1 908 ou 1

909, existentes na nossa Bi­
blioteca. Pública, certamen te
ali encontrará, com abundân­
cia de pormenores,' a descrição
do fato a que me refiro e a

citação, com todas as letras,
dos nomes nele envolvidos. O

jornal em questão foi, em

consequência, ocupado e em­

pastelado pelo Governo do

Estado, o que revela a exalta­

ção do momento, mas h�ven-Ido o seu Diretór obtido
"habeas corpus" do Supremo
Tribunal Federal, era de ver-se,

dias depois, os pequenós jorna-'
., leiros, cada um.acompanhado
de uma praça embalada do

exército, apregoando a venda

avulsa pelas ruas e praças da
• Capital!" A HIPÓTESE­
Continua o rnissivista, encer­

rando a sua carta: "A morte

prematura e quase repentina
de Patápio, em p leno f�t�gi_o
da sua carreira, não estaria, de
certo modo, relacionada com

o escândalo, que -o cobria de
ridículo e que, certamente,
não seria abafado pelos prová­
veis aplausos na 'noite de sua

apresentação, por mais caloro­
sos que fossem? ...

"

Compre amobíliacompletae aindaganhe

Sala cope laqueada. com mesa retangular, buffet de 1.99 e seis cadeiras
estofadas, De Cr$ 7,660,00 por somente Cr$ 5,620.00.

'
Conjunto mo'dulado constituído de 5 poltronas revestidas em tecido

especial. De Cr$ 9.450.00 por apenasCr$ 6,980.00,

Este belíssimo dormitório com acabamento laqueado de pnmciraqualidade. Guarda-roupa ,maleiro: caT)la de casal e duas mesas de ca�eceira.
De CrS �,550,()O por apenas CrS 6,7ll0,()()

A Cimo está oferecendo uma feliz
oportunidade para os que estão
montando casa nova. Veja isto: fino
dormitório laqueado, sala copa
também laqueada e conjunto estofado
em tecido.

Você pode adquirir apenas um conjunto.
Mas, se preferir, dois ou três conjuntos, você
ainda ganha 10% ou 15%, além do preço
excepcional que a Cimo está oferecendo. E.
isto na compra à vista ou mesmo a prazo,
'cabendo a você escolher o plano de
pagamento.

Venha até Móveis Cimo para ver de perto
os conjuntos oferecidos. Ou ainda para 'olhar
os mais lindos móveis que se fabrica neste
país. Você vai adorar!

'

Venha nós vÍsitar.
Você vai gostar muito da mobília

completa que a Cimo está oferecendo. E
tudo isto com um atendimento que só as

moças da Cimo sabem dispensar.

o

-----�_.------."

CaBAL

Um vulto,
um fato.

no passado
Tenho à minha frente, um exemplar de velho jornal de
Florianópolis: "Folha do Comércio", de que era redator

chefe CrispimMira.

Expli-me:
.

nas colunas desse diário mantinha

colaboração frenquente Santos Lostada, sob pseudônimo
de Orlando Castro. Eram crônicas escritas à pressa -

dizia ele quase sempre inspiradas em conversas travadas

entre passageiros da l�cha "Osmar", que o trazia do

Estreito, pela mahã e para lá o conduzia à tarde. '

Não' raro o acompanhava Araújo Figueredo, seu

íntimo amigo, que, como ele, residia no Continente.

O exemplar de "Folha do Comércio", ao qual me
refiro, trazia a data de 22 de janeiro de 1910 e a crônica
de Santos Lostada. "Minutos de mar" - ocupa, na

primeira página, a segunda coluna.
Todavia, por mais que 'a minha atenção se fixasse na,

colaboração do nobre patrono de minha cadeira na

Academia Catarin�nse' de Letras, os meus olhos .a

atrairiam para um anúncio, colocado num pé de coluna e

em que' Eduardo pias de Oliveira avisava os seus amigos e

o público em geral de que havia aberto sua exposição de

desenho .

Foi então que recordei o pintor, que conheci já idoso,
modesto e tímido, mas estimado de todos e' cujos,
pendores artísticos todos admirávamos lamentando que
a pobreza. e a simplicidade não llie houvessem permitido
aprimorar peja escola a sua arte.

Os seus quadros não mais apenas ensaios de desenho,
mas flagrantes apanhados' ao natural nos recantos

paisagísticos da Ilha. Eram vendidos a pessoas que
geralmente sobrepunham a afeição pessoal ao próprio
senso crítico" com o que generosamente premiavam o

talento incontestável do autodidata.

Tive eu mesmo oportunidade de louvar-lhe, senão a

técnica, mas a sensibilidade e o modo espontâneo de

transpor para a tela os mais belos aspectos da natureza e

de determinados ainbientes.
Não menos hábil como retratista, era nisso' que

insistia, compreensivehnente �sando melhor compensa­

ção.
Todos o respeitavam nas discretas realizações que lhe

permítiam viver humildemente do produto' de sua

pintura.
Lembro-me do resignado labor que aplicava a um

simples anúncio ilustrado, ao qual nunca recusaria o

melhor de sua concepção e execução.
Eduardo Dias, ainda nos idos de 1925, se a memória

não me atraiçoa, fazia exposições de seus quadros - e
, \

destes nunca .se chegaria a dizer que. não mereciam

louvores.
Pensando naquele velhinho que tantas vezes saudei e

estimulei, ocorre-me lastimar que a sorte não possa ser

amiga a tantos que, como Eduardo Dias, se marginali­
zam, sem que tenham logrado domar as circunstâncias

adversas a melhor destino,
Nem de todo esquecidos, porém, receberão eles de

alguém um pensamento de simpatia, envolto em saudade
imorredoura.

Eduardo Dias, a despeito das insuficiências de sua

formação artística, assinalou de certo modo a sua

notável vocação ,pw-a muito mais do que fez. Alma de
esteta, sabendo, descobrir o belo onde quer que ele

estivesse, nem por não o haver revelado tão perfeita. e
tecnicamente teria deixado de sugerí-lo nos trabalhos de

pintura que, os seus amigos e admiradores evidentemente
prezam e guardámo

Decorridos tan tos anos desde os dias em que
convidava o público a visitar a sua exposição de desenho,
Eduardo Dias não terá perdido, na memória dos que o

conheceram, o prestígio que a saudade conserva na alrna

dos que lhe terão compreendido os ideais insatisfeitos.

Agora, enquanto me disponho a recolher o exemplar
da "Follta do Comércio' ,'sob a impressão comovedora

'que .se me desperta, me ponho a considerar em como

seria inócua a existência humana, não fosse O' conforto
duma fé, nutrida pela certeza da sabedoria de .Deus e

suficientemente sólida para assegurar-nos ao espírito e ao

coração a esperança no .Mundo Maior. ..

IIU11(;uvo Neves

.
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CORREiaS
RINSPORTIOORI'S

PARA
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sacaria e caixaria em geral, tijolos,
concreto, ..ela, calcáreo e outros

,

produto. a granel

, I

PRONTA ENTREGA
NOS MODELOS STANDARD
TIPO: PLANA E EM "V".
CAP. 500 KG P/ ,MIN.,

CONSULTAS PARA'
MODELOS

ESPECIAIS.

REVENDEDORES: Hermes Macedo S/A
Transparaná SIA

'VOK-Equipamentos Avi-Agricola Ltda.
FÁBRICA E ESCRIT6RIO· RUA CHANC, OSJ.lALDO ARANH-A�200 - v. HAlIER

(BR,116· KM 2) FONE (0412) 46·22,5· CURITIBA - PARANÁ '

FABRICANTE DE: CORREIA TRANSPORTADORA. SELECIONADORAS DE
OVOS (POR PESO E TAMANHO) ARRANCADEIRA· LAVADORA· SECADORA·
SELECIONADORA E POLIDORA DE BATATAS. SELECIONADORA DE FRUTAS.

SILOS. MOINHOS, ROSCA SEM FIM. REDUTORES DE VELOCIDADE'
(REDUCtCLO YOK)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO, 21 de agosto de 1977 - 31

,

PERMUTA UM TELEFONE COMERCIAL
PREFIXO "22", POR UM COMERCIAL
PREFIXO "44".

'

Tratar PELO �ELEFONE 22-3192, DU­
RANTE O HORARIO COMERCIAL

�cl�4.�

m NODARI S.A�
Revendedor

...
liiI FIAT·AWS

DESENHISTA
, ,

Precisa-se'

Oferecemos:
Todas as regalias das leis sociais;
Alojamento;
Vencimentos compatíveis a partir de

Cr$ 2.600,00 mensais;

O candidato deverá trabalhar em Mon­

daí, em desenho topográfico simples.
Tratar com ESTEIO ENGENHARIA
LTDA., em Mondaí ou na Sucursal
.deste jornal em Chapecó.

GERENTE DE VENDAS

ADMISSAO IMEDIATA
Estamos selecionando cand idatos a Ge­
rente de Vendas para preenchimento de

(2) duas vagas para início imediato, 'que
possuam os seguintes requisitos:
Instrução nível médio
Condução própria'

.

Idade mínima de 25 anos completos
Não esteja estudando

I

Excelente aparência
Excelente dicção
Facilidade de comunicação com expe­
riência em cargos de chefia, devidamente
comprovada em carteira profissional há
mais de 2 anos.. .

,

IMPORTANTE: "Salário em aberto:',
Favor não comparecer para entrevistas
caso não tenha os requisitos acirll.a exigi-
dos.

'

ENTREVISTAS: Com Dona Silvia, das 9,30 r

horas às 13,OOhoras e das 14,00 às 17,00
horas, somente 2a feira dia 22/08/77 à rua

Felipe Schmidt na 21 _ 80 andar _ con- I

ju rito 801 _ "CENTRO COMERCIAL
ADERBAL RAMOS DA SILVA".

.l

OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS�
Centro Comercia:
Acle/ bal Ramos da Silva. conjunto. 208

MINISTERIO DA MARINHA
COMANDO DO 50 DISTRITO NAVAL

CLlNICA DE DOENCAS
DSTEOARTICUlARES

OSTEOCLlNICA

'REUMATOLOGIAosto TRAUMATal aGIA
fiSIOTERAPIA

fones: 22·7666 e 22· 7116

I

FORNECIMENTO DE GÊNER�S

o Comando do 50 Distrito Naval. atraves o EDITAL na

026/1977, faz saber que às 14:00 horas do dia 26 de agosto
de 1977 estara recebendo propostas para fornecimento de

gêneros alirnentrcios à Unidades Subordinadas ao 50 DN

na area de Florianopolis, durante os meses de SETEMBRO
OUTUBRO de 1977. Maiores informaçoes na Divisao de.

Intendência do Comando do 50 DN. à Rua Nunes Machado

S/N, no horario de 0900 às 1630 horas.

ASSOCIAÇÃO DOS SERVIDORES DO DEPARTAMENT,O
NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM

EDITAL DE CONVOCAÇÁO

O Presidente da Associação dos Servidores do De­

partamento Nacional de Estradas de Rodagem FAZ

SABER que em virtude da não publicação pela imprensa
em tempo hábil do Edital datado de 01 do corrente, CON­
VOCANDO os senhores associados dosl o, 20,30,40,50,80,
.90,100,110,120,130,140,150,160,170,180,200, e 210

Distritos Rodoviários Federais e das Seções Especiais de

Brasília (DF), Ponta Grossa (PR), e .Jardim (MT) para, �a
formado artig042.do Estatuto, se reunirem ernAssernbléia
Geral Regional Ordinária, das 8:00 às 18:00 horas do dia 09
de setembro próximo vindou ro, nas sedes das respectivas
Representações, que referida Assembléia Geral Regional
Ordinária ao invês do dia 09 de setembro serárealizada no

dia 23 do mesmo mês, horário e locais, inclusive das Resi­

dências e Escritórios de Fiscalização, para elegerem os'

Diretores das Seções Distritais e das Especiais para o

mandato da Diretoria Executiva Central e do Conselho

Fiscal, iniciado no dia 29 de julho último, com término no

último dia útil da segunda quinzenado mês de julhodo ano

de 1982, tornando assim sem efeito aquele Edital.
De acordo com o disposto no artigo 12 do mencio­

nado Estatuto, a posse dos eleitos verificar-se-á noventa

dias após a assunção dos componentes dos dois Poderes
Executivo e Fiscal da Eritidade.

.

A Assembléia Geral Regional Ordinária, convocada pelo
presente EQITAL, funcionará nos termos do prescrito nos

artigos 42, 43, 44, e seus parágrafos do Estatuto e artigos,
63 a 67 do Regimenta Interno.

.

Rio de .Janeiro, 10 de agosto de 1977

Rua Presidente Coutinho;85

{Dr.
Jaime Baião

REUMATOLOGIA
Dr. Udson Piazza

,

{Dr
Luiz Fernando De Vicenti

ORTOPEDIA E
D

.

Paulo de Tarso da Luz Fontes Jr.
TRAUMATOLOGIA D�: Carlos Alberto Pierri

CONSULTAS com hora marcada.

URGÊNCIAS TRAUMATOLÓGICAS: redução de fratu­

ras, imobilizações.
SERVIÇO de RX.

LABORATÓRIO (convênios com Ipesc, Patronal, INCRA,
Medsan, Banco d6 Brasil, SASSE, Ipase, etc.).
SERVIÇO DE FISIOTERAPIA: ondas curtas, ultra-sorn..
.forno de Bier, corrente galvânica e farádica, turbilhão,
parafina, infra-vermelho, tração cervical e lombar; mas�a­
gem, ginástica médica.
SAPATARIA ORTOPÉDIC '\:
a cargo do Sr" Laudelino.J. Rios '

CONVÊNIO global da clínica com o INCRA e MEDSAN

ATENDIMENTO: 2" a sexta-feira das k às 20 horas.

JOSÉ FE8REIRA GOMES
Presidente

LEILÃO JlE JÓIAS

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL .: Filial
de Santa Catarina, comunica aos interes­
sados que efetuará no dia 25/08/77, LEI­
LÃO DE JÓiAS, relativo aos Oontratos de
Penhor vencidos até o dia 30107/77.

Local: AGÊNCIA CENTRAL _ PraçaXv
de Novembro, 30

.

Horário: 20,00 horas

Exposição: Dias 24 e 25/08/77, no horá-
rio das 09,30 às 16,30 horas,

.

ABAST'EÇA SEU

CARRO NO

POSTO

AVENIDA
Rua Delminda Silveira� 191

)
'.

.

Agronomica

(

·selen
\ .'

Admite:
Desenhistas
Com prática comprovada
excelente salário - colocação imediata

•. Secretárias
Com prática em máquina elétrica
excelente salário - colocação imediata
Datilógra'os I

Com prática em máquina elétrica, mínimo de
200 toquespor minuto - excelente colocação e

salário
. .

Motoristas
Prática compr-ovada em Carteira, mínimo de
dois anos

PORTEIRO
Com prática do serviço. Excelente colocação e

salário \.

Contínuos
Com prática em serviços bancários - coloca­
ção imediata. Excelente salário
Todos os candidatos devem se apresentar à
Rua Felipe Schrnidt, 21 .,', sala 601, munidos de
1 (uma) foto e Carteira Profissional.

Ninguém constrói em bases sujas-------.....

�BESC. '.

� Banco do Estado de Santa Catarina S.A.
AVISO DE LICITAÇÃO N° 03/77

. IMÓVEIS) I
O' Banco do Estado de Santa Catarina S.A. - BESC -, torna público que recebera propostas

lacradas, de interessados na aquisiçáo dos seguintes imóveis:
1· FLORIANÚPOLIS I
1.1. Metade ideal de um imóvel constituído de uma casa e terreno, localizado à Rua Hermann

Blumenau, nO 23, c/área superficial de 146,28 m2.
'

2-LAGES
2.1. Terreno rural c/40.334 m2 . Serra dos Pessegueiros

3- URUSSANGA
.

3.1. Terreno rural c/30.000 m2 . Localidade de Belvedere
4- TREZE DE MAIO
4.1. Terreno rural c/30.000 m2 - Localidade Linha Fausto Junior

5- MASSARANDUBA
5.1. Terreno rural c/42.400 m2 . Localidade de Guaramirim

6- TUBARÃO, '

6.1 Lotes nOs 82187/88/89 - Rua Ferreira Lima clRua Projetada cláreas de 396,50m2.
6.2 Terreno clárea de 12.196,80 m2 em Rio do Pouso

7- CRICIÚMA
7.1. LOja nO 1.1 "c/68,70 m2, Rua Marcos Rovaris, Ed. Bocha (Comasa)
7.2. Loja n'o 12, c/68,85 m2, Rua Marcos Rovaris, Edf. Rocha (Comasa)

8-VIDEIRA
8.1. Terreno rural ciárea de 225.000 m2 Linha Paulina. Distrito de Bom Sucesso
8.2 Terreno clárea de 302.500 m2, c/benfeit�rias, casa e paiol e outrasbenfeitorias, localizado em

Bom Sucesso
8.3. Terreno rural clárea de 369,136 m2 e benfeitorias

'9· LONTRAS
,9.1. Área de terra c/899.134,63.m2, pertencente a uma área maior de 1.339.061 ,10 m2, localizada na

Serra do Baú.
10, T1MBÚ

10.1 Lote urbano c/2.050,00 m2, localizado à Rua Aristiliano Ramos, lado par.
11- !BICARE

.

.

11.1. Área de terra c/22,50 ha e benfeitorias
12- AGUA DOCE

12.1 .área de terra c/200.475 m2

13- SIDERÚPOLlS
13.1. Área ,de terra com 30.000 m2

14· BIGUAÇU
14.1. Área de terra c/972 m2 . Jardim Marco Antonio

15-IMARUt
15.1. Área de terra c/173.030 m2, Sertãozinho da Fazenda
15.2. Área de terra c/63.240 m2 Rio D'Una

O Edital se encontra à disposição na Praça p,ereira Oliveira nO 10, aos cuidados da BESC S/A­
CORRETORA DE SEGUROS E ADMINISTRADORA DE BENS - BESCOR, CRECI nO 24.
Prazo para apresentação:' até as 18.00 horas do dia 31' de agosto de 1977

Florianópolis (SC), 18 de agosto de 1977
A DIRETORIA

COMÉRCIO CONSULTORIA

& AD�INISTRAÇÃO 'DE IMÓVEIS LTDA

CRECI161

Dá gosto de viver numa cidade limpa

,

SOLICITE A PRESENÇA
DE UM CORRETOR PARA

AVALIAR .0 SEU IMÓVEL.

AVENIDA RIO BRANCO� 112

22.3899
22.3389

FONES .

22.3589
22.3790

No momento de vender confie em quem
- - \

entende de imóvel. A NOVA ERA
coloca o selo de' garantia
de venda no seu imóvel

----------�-PasseFlorianópollsa limpo

VENDE-SE
I

2 apartamentos, 1 em Florianópolis que será entre_g·u€ em

novembro bem no centro, com 49,75m2. Preço Cr$

290.000,00. Outro em Balneãrio Camboriú, com 6·8m2.

Todo mobiliado. Preço Cr$ 250.000,00. Com grandes faci­
lidades. Aceita cJrro como entrada. Motivo aperto. Maio-·.,
res detalhes\com Sr EVARISTO. Fone - 44-3973.

"

SIELTE S/A

INSTALAçõES ELÉTRICAS
E TELEFÔNICAS·

Está admitindo um Supervisor de Segurança.

I
'. de Trabalho, Apresentar-se munidos de doeu-
mentos à rua Max Sch ramm nO 1341 - Estreito-
no horário comercial.

.

VIDRAÇARIA

Rspresentações Netuno Ltda. Colocação de
vidros em obras. Espelho e Molduras em GeraL
Parabrisas - Vidros Verdes PI Autos. Orça.
mentos sem compromisso.
Rua Fulvio Áducci nO 930 - Estreito­

Florianópolis - Fone 44-4488.

REPRESENTANTE

Empresa internacional, procura para venda e
.

distribuição da "ENCICLOPÉDIA JURíDICA
OMEBA"
EXIGE-SE:

Amplo conhecimento da área de atuação,

Os interessados deverão enviar carta com his­
tórico da empresa para: SANTOS LAGOS CO­

MERCIAL IMPORTADORA E EXPORT-'1DORA
LTDA.
Hua Marconi, 71 - 40 ANDAR Conj. 42 - São
Paulo - CEP 01047,

(a) Américo Vespúcio Prates
SECRETARIO

CONGREGAÇÃO MARIANA N.S.
DO DESTÊRRO E SANTO INÁCIO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
De ordem do Senhor Presidente e na conformidade do

art. 60 dos Estatutos, ficam convocados os Conqreqados
Marianas inscrito no quadro social desta Cong,regaçao, pI
uma reunião de Assembléia Geral Extraordinária, a

realizar-se às 20 (vinte) horas do dia 24 (vinte e quatro) do
corrente, tendo por local a Cúria Metropolitana, sita à R.
Esteves Junior, 105 e com a seguinte ordem do dia: .

a) - Ativação do Quadro Social e dos Serviços Adminis­
trativos;

b) L Outros assuntos de interesse geral.
Si 'na hora e data fixados não ocorrer a presença de

número legal para a abertura dos trabalhos, serão eles

iniciados, meia hora mais tarde e com qualquer nú.mero.
Florianópolis, 17 de agosto de Ül77.
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OPINIÃO Os artigos publicados com a assinatura de seus autores, não interpretam, obrigatoriamente, a opinião
de O ESTADO. Sua publicação tem por objetivo proporcionar maior estimulo à crítica e ao debate
sobre assuntos da atualidade.

"conteúdos" diferentes dos
da organízaçâo biológica tem

entretantoa mesma forma de­
las, isto. é, procede dos mes­

mos mecanismos,
Mas, quais são. estes meca­

nismos?
Corno as estruturas orgâni­

cas, as estruturas psicológicas
compreendem subsistemas
coordenados entre si. O sub­
sistema mais elementar é o.

que Jean Piaget chama de es­
quema.
O esquema é a estrutura da
ação, isto. é, aquilo. que nela
ultrapassa o. objeto específico.
ao. qual a ação. se destina,
tornando-se generalizável a

ou tro s conteúdos. Por
exemplo, mais ou menos aos

três-quatro. meses o. esquema
de "sucção." só é aplicável aos
objetos que entram em con­

tato. com a região. bucal; a par­
tir dos quatrosmeses, graças à
coordenação da visão. e da
percepção, esse esquema é
generalizado. a' tudo. que é
percebido visualmente e a

criança tenta pegar to.do.s o.s

o.bjeto.s que vê para levá-Io.s à (
bo.ca. Esses o.bjeto.s visuais
adquirem uma no.va signifi­
cação., e se transfo.rmam em

o.bjetos de "sucção.". O fato.
de um sujeito. integrar um

dado. .

no.vo. em um certo.

quadro. é chamado. assimila-.
ção. '"

Mas alguns o.bjeto.s não. se
deixam assimilar ao. esquema
de sucção.: o.s que estão. muito.
distante, o.u são.'muito. pesa-

do.s '. para serem segurado.s.
Outro.s ainda necessitam,
para que a o.peração. tenha su­
cesso., que a, criança mo.difi­
que seu esquema e o. adapte
às' no.vas circunstâncias. A
isso. Jean Piaget dá o. no.me de
acomodação.
A história do. desenvo.lvi­

mento. da Inteligência é po.r­
tanto. a do. desenvo.lvimento.
do.s esquemas e de suas co.o.r­

denações p,elo. equilíbrio.
p'ro.gressivo. do.s pro.cesso.s de

assimilação e acomodação.
As implicações psico.lógi-

cas do. que precede são.' tri­
plas:

1. Dizer que todo conheci­
mento. procede de uma assi­
milação. a um esquema que
foi generalizado. e enrique-
cido. significa dizer que o.

'mundo. exterior não. imprime
seus traços sobre um terreno.

receptivo, mas age sempre
através das estruturas inter­
nas do. sujeito. Os estímulos
exteriores são. pois interpre­
.tados com a.ajuda dos instru­
mentes cognitivos disponí-:
veis. Essa posiçâo opõe radi­
calmente Piaget a todas as

. teorias associacioriistas que
marcaram Fortemente a psico­
logia antiga e moderna.
2. Um conhecimento novo

não. surge nunca do. nada. mas
é preparado. e tornado possí­
vel pelos dados anteriores. A
passagem de um estágio. para
outro se faz sem rupturas, por
um desenvolvimento contí­
nuo. no. qual as reorganízações
integram as o.rganizações
pr,ecedentes, ultrapassando.­
as. Não existe po.is um, "Po.nte;,
Zero" do. co.nhecimento. e a

'Psico.lo.gia co.meça co.m as

primeiras generalizações a

esquemas reflexo.s, eles
,

mesmo.s pro.duzido.s po.r fato.-
res hereditário.s.

.

3. 'Estudar a Gênese da in­

teligência é procurar em,cad3
etapa do. desenvo.lvimento. a

natureza do.s esquemas ela­
'bo.rado.s pela cr.iallça e o. tipo.
de co.o.rdenação. que ela po.de
efetuar so.ore eles. Cada está­
gio. é caraf'terizado. po.r uma
estrutura .elativamente está­

��l, na qual as co.mIJo.sições
lógicas entre o.s subs:stemas
são. específico.s e atingiram
um çerto. equilíbrio..
'Para co.mpreender as carac­

terísticas desses estágio.s é
preciso. intro.duzir um no.vo.

co.nceito.: o. de invariável.
To.da ciênCia é uma busca de
invariáveis, isto. é, de aspeé­
to.s o.u pro.priedades que se

'co.nservam so.b diversas trans­
fo.rmações. b gênio. de Piaget
fo.i o. de ter mo.strad9 que as

/'

,Igreia e política
zelo.tes'" não. m-,ais suces- do.� o.pri�Úlo.�;'que a Teo.­

so.res do.s Apósto.lo.s. Esta- lo.gia deixe de estar a ser­

ria havend'o. o. ressurgi- viço da Instituição. para se

mento., so.b no.vas fo.rmas, co.lo.car a serviço. do. Po.yo..
do. clericalismo. e do. triun- Recusa-se umaféapo.lítica
falisÍÍlO ,eclesiástico.. Essa o.u'''centrista'', vivida sem

preo.cupação. pelo. po.lítico. ;eferência à cidade e às

e pelo. tempo.ral seria um realidades sócio.-po.líticas
álihi, uma maneira cô- e ideo.lógicas ...
mo.da de a hierarquia ad- Co.mo. se percebe, esta-
quirir uma bo.a co.nsciên- mo.s dIante dé uma co.m­

eia, criticando. o. Go.verno. plexa pro.blemática. No.
e o.S o.utro.s para não. en- dia 7 de setembro. próximo.
frentar o.S sério.s pro.ble- o. ITESC pro.mo.verá um

mas íntra-eclesiais . . . dia de estudo.s,e debates,'
aberto. a to.das as pesso.as

Out;ro.s ,cristão.s, ao. in­

vés, pensam que, num

mundo. secularizado., a

Igreja só tem chance de
so.breviver em fo.rma pro.-'
fética, co.mo. consciência
crítica da so.ciedade. A
luta p�la libertação. das in­
justiças e o.pressões co.ns­

tituiria a síntese das o.bri­

gações do. crente. Mas

para isso. é preciso. uma

co.nversão. da, própria
Igreja: que ela to.me cla-

interessadas, so.bre esse

tema. Será no. Pro.vincia­

lato. das Irmãs da Divina

Pro.vidência, ao. lado. do.

Co.légio. Coração. de Jesus.,
com início. às 8,30 ho.ras'.
Lá estaremo.s tentando.

ajudar a refl�tir e a disc'er­
nir.
É certo., co.mo. afirmo.u o.

Síno.do. Episéo.pal de

1971, ql,le "a ação. pelajus­
tiça e a participação. na

transformação. do. mundo.

invariáveis das estruturas do.
conhecimento não. são. inatas,
que elas 'se constituem no.

curso. da infância. Cada etapa
genética caracteriza-se por
uma certa lógica de coorde­
nação. de ações que permite a

conquista de um grupo de in­
variáveis.
Existem duas grandes for­

'mas de inteligência: uma in­

teligência prática: que se ma­

nifesta somente nas aç.ões
reais sobre o. meio. ambiente,
e uma inteligência concei­
tual, o.uoperatória, que utiliza
as' 'representações, e que
chamamos comumente de
"pensamento", ,Até os de­
zoito meses a inteligência do.
bebê é exclusivamente prá­
Íica e 0.', esquemaselabôrados
são. ao. nível sensório - motor.

A conquista fundamental de
desse 'período .'� o. que Jean
Piaget chama de esquema do.
objeto permanente: o. mundo.
do. bebê não. tem objetos está­
veis, e é feito. de quadros sen,
so.riais "fugitivo.s", que dei­
xam de existir quando. não. são.
percebido.s. A criança de
quatro. o.u cinco. meses que
perde so.b o. lenço.l algum o.b­
jeto. que tentava pegar não. vai
à sua prQcura, e interro.mpe
seu gesto. co.mo. se o. o.bjeto ti­
vesse rlesaparecido.. É so.-.

mente ao.s no.ve o.u dez mese�.

que o b�bê pro.cura .o o.bJeto.
o.nde ele o. perdeu. Esse es­

quema do. o.bjeto. permanente
é o. que co.ncede ao. o.bjeto
uma existência estável, dis­
tinta das ações,do. sujeito..
,A o.rganização. do. universo

prático. .é assim co.ncluído. PQr
vo.lta do. d'écimo.-quinto. mês.
lparece entáo. a função. simbó­
lica, �aças à qual a criança
,po.de representar .o mundo..

\

Cobrança dos iuros vencidos
embo.ra o.misso. o. pedido. beleCimento.s bancário.s e tando. evidente, 'po.rtanto.,
inicial o.U a· co.ndenação.". financeiro.s ná!:> estão. mais que o.S juros vencido.s até a
O assunto. po.ssui diver- sujeito.s ao.s limites fixa- pro.po.situra da' ação.

sas quinas, destacando.-se, dos pela Lei de Usura devem ser calculado.s p�lo.
po.r exemplo., o.S juro.s no.s (Dec. 22.626/1.933), de- credo.r, requerido.s e in-

pro.cesso.s de execução. po.r vendo. fidelidade exclu� \ Clüíijo.s no. desejo. princi-
dívida fiscal,o.nde são., de- siva ao.s percentuais esta- paI.

'

vido.s a partir da citação. belecido.s pelo. Co.nselho. J.J. Calmon de Passo.s'
(Jurisprudência Cat;lfi- ,Mo.netário. Nacional". co.lo.ca o. pro.blema no.s se-

nense,3/4,página273),o.u (R.T.J.,78/624). guintes termo.s: "nas o.bri-
então. na hipótese de res- To.davia, em meio. a isso., gações . cuja prestação., é
po.nsabilidade civil po.r iSo.ládamenté, um pro.- pagamento. em dinheiro.,
,dano. deco.rrente da ,prá- blema deve ser analisado., as perdas e dano.s resul-
tica de crime, em que na qual seja, a situação. do.s tantes do. inadimplemento.
fo.rma simples e co.mpos- juro.s vencido.s na co- se traduzem em juro.s mo.-'
to.s são. o.brigato.riamente brança de dívida, tendo. ratório.s. Juro.s pela de.-
pago.s desde 0.' tempo. do. 'em vista o.rdenarem o.S al--

.

mo.ra, co.rrespo.ndentes ao.

ilíCito. penal Our. Cat., 7/8, tigo.s 154, ,do. diplo.ma ad- rendimento. que o. capital
página 142). Temo.s ainda jetivo. anterio.r, e 293, do. teria, em média, se já em

a palavra do. Excelso. Pre- vigente Código., que as po.der do. credo.r. Esses
tório., na Súmula 1'63, onde pretensões são. interpre- juro.s mo.ratório.s o.U são.
o.S juro.s são. devido.s tadas restritivamente, co.nvencio.nais o.� legais.
"mesmo. não. so.licitado.s co.mpreendendo.-se, en- Os primeiro.s não. se in-
na inicial, po.r se tratar de tretanto., no. principal o.S cluem virtualmente no.

o.brigação. ilíqlfida, a partir juro.s legais. pedido.. Só o.S últimos".
da data da citação.". Surge,então. a pergunta: . (Comentário.s ao. C.P.C.,
A par do.s diferentes ân- o. que interpretar-se, po.r vo.l. III, nO 115, pág. 195,

gulo.s da pendência, de juros legais? .
Forense).

quebra releva salientar a A distinção. existe e se Assim, juros legais é

inaplicabilidade às o.pera- impõé, "basta que se faça uma co.isa e juro.s vencido.s
ções e serviço.s bancário.s o. pedido. principal para o.utra, não. hav.endo. co.mo.

o.U fi'nanceiro.s da Lei de que se entendamimplíci� serem co.mpreendido.s
Usura, po.is "desde, o. ad- to.s o.S juro.s legais. Não. o.S pelo. mesmo. sentido., po.r

v�nto. da Lei 4.595, de juro.s, ainda da mo.ra, fo.ra serem precisas as distin-
31/12/1.964, o.S percen- do.s "legais" (po.ntes' qe ções, restando. ainda, após
tuais de juro.s, desco.nto.s, Miranda, Co.mentário.s ao. fixada essa impo.rtante di-
cmnissões; taxas réÍnune- C.P.C., vo.l. II, Fo.rense, ferença, o. exame de algu-
ratória e serviço.s do.s esta- Ed.1.947, págs.18/19), es- mas situações singulares

surgidas na co.brança de
, dívidas.

Admita_'se, para argu­

mentar; a hipótese de não.
ter o. credo.r englo.bado.
para fo.rmar o. valo.r. da
causa, o.S juro.s vencido.s?
Sem dúvida um delicado.
pro.blema, se o.lharmo.s

para a redação. do. inciso. I,
do. art. 259, e aí do.is caso.s

a'pareçem: Pontes de Mi­

ral)da, na o.bra já citada,.
vo.l. I, nO 4, pág. 234, ad­
,verte que se o. pedido.
co.nstante da peça" inaugu-
ral falo.u em reridas o.U ju­
ro.s, deve o. magistrado.
mandar co.rr!gir a estima­

ção.; po.r all'sência do.s juro.s
vencido.s. Em co.ntrapar­
tida, se o. requerimento.
preliminar silencio.u
so.bre rendas o.U juro.s, e se

não. fo.r incluída a quantia
n� valo.; da' ação., o. deve­
do.r não. po.de ser fo.rçado. ?
pagá-lo.s, po.rque seria na­

turalmente além da so.lici­
tação. fo.rmulada.
É o. do.mínio do. princí­

pio. do. tantum judicatum
quantum disputatum,' an­
terio.rmente preyisto. no.

aparece claramente co.mo.

uma dimensão. Co.nstitu­
tiva da p'i:egação. do. Evan­
gelho. ou seja da missão. da
Igreja em pro.l da Reden­

ção. e da Libertação. do. gê-'
nero humano. de to.das as

situações o.pressivas".
, Vê-se que fo.i superado.
:Im co.nceito. puramente
"espiritualista". e "priva­
tista" de ·Salvação..
To.mo.u-se co.nsciência de

que o. ho.mem é um "ser

so.cial";, ele não'vive só,
mas co.nvive. Co.mo. o. pe­

cado., também a Reden­

ção., tem uma dimensão.

so.cial. Trata-se de salvar a
alma e o. co.rpo., o. indiví­

dlJo. e a so.ciedade.

,Ademais o. Evangelho.
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'reno.vaçãQ se refletem no. seu

ritmo. de trabalho. Ele só fica
realmente feliz quando. está
empenhado. na redação. de
uma nova obra, Os raros mo­

mentos em que podemos :

vê-lo desamparado. e vulne­
rável; sãlf'llqueles em que ele

,

acabou de colocar um ponto
final em um Iivro, e ainda não.

começou a escrever 0., pró­
xirno. Esses intervalos rara­

mente ultrapassam alguns
dias.

. Freqüentemente pergun­
tam a Piaget corno ele acha
tanto. tempo. para escrever,

apesar, de seus trabalhos uni­
versitário.s e seus deveres in­
ternacionais. Ele atribui essa
faculdade a um traço particu­
lar de sua personalidade
dizendo-se "Fundámental­
mente um ansioso que só o.

trabalho. relaxa".
Quando co.nfia a colabo.radQ­
res

o. cuidado de co.nduzir as ex­

periências, Piaget não. perde
jamais o. co.ntatQ co.m o.s fato.s.

To.do. verão., em férias na

mo.ntanha, ele carrega num

trato.r (antigamente era o.

do.rso. de uma mula) saco.s

cheiQs do.s pro.to.co.lo.s cuja
análise resultará em suas

o.bras. O que co.nta para ele,
na esco.lha do.s pesquisadQres
que ele assQcia à sua .obra, o.

que, ele go.sta' de enco.ntrar
nQS seus aluno.s é a curiosi­
dade científica, o. ardo.r pelo.
trabalho. e a ho.nestidade inte­
lectual. Os 50 ano.s po.r ele
co.nsagrado.s ao.' magistério.
não. fo.ram so.mente um mo.do.
de transmitir a várias gera­
ções de aluno.s st:us vasto.s
co.nhecimento.s. Muitas de
suas lições, talvez as mais in­
teressantes, fo.ram precisa­
mente aquelas .onde, para es­

clarecer suas próprias'idéias e

co.lo.cá-las à pro.va, e.le ape­
lava para a participação. de
seus o.uvintes. que sem dú-

C.A. Silveira Lenzi

Advqgado. e pro.fesso.r
da Ufs� e membro.

'

da seccio.nal da'bAB/SC

vida não. percebiam a hesita­
�

ção de mestre.
Muitas vezes acusou-se

Jean Piaget.de não levar em
conta as criticas. É certo. que
as objeções provenierrtes da
íncompreensâo de seu modo
de colocar os problemas não. o.

atingem. Ao. contrário, se elas
vêm de especialistas cornpe­
tentes, Piaget não. somente

escuta, mas delas tira grandes
proveítos.A unidade e a con­

tinuidade do. pensame-nto. e'

do. estímulo. de vida de Piaget
'com que observa corno bíô­
logo a natureza e os Fenõme­
nos decrescimento e adapta­
ção. Aos 20 anos, Piaget, per­
corria as montanhas Suíças
para encontrar o.s moluscos
que seriam obieto de sua tese
de doutorado, Hoje, o. botâ­
nico, co.m mais de oitenta
anos de idade demonstra o.

mesmo. interesse apaixonado
por suas "culturas" de plantas
acompanhando naquelas
mesmas mo.ntanl;ias suas va­

riações eco.lógicas.

A primeira vista, há qual­
quer co.isa de parado.xal
quando. se co.nsidera a o.bra
psico.lógica d,e Jean Piaget.
Essa o.bra, atualmente do.mi­
nando. co.m grande significa­
ção. o.s mais variado.s campo.s
das ciências da educação., é
de um ho.mem que trabalho.u
du.rante ano.s à margem da
mo.da, e mesmo. à co.ntraco.r­
rente. As ce�tenas de seus

trabalho.s científico.s, qu e

transfo.rmaram a psico.lo.gia,
eram primitivamente apenas'
um meio. para abo.rdar um

pro.blema relevante da filo.so­
fia da ciência: a o.rigem do. co.­
nhecimimto. científico. e a

função. adaptativa do. co.nhe­
cimentQ.
Mas, o. parado.xo. é apenas

aparente. Se ele ino.vo.u em

psico.lo.gia fo.i 'precisamente,
po.rque, cQlo.cando.-se o.utro.s

pro.blemas que não. o.s do.s·
psicólo.gQS de seu tempo.,
Piaget estudo.u um do.mínio.
desco.nhecido. deles, e no.

\,

Estamo.s assistindo. a

uma-verdadeira "escalada
do. ,'po.lítico.". As crises

ecc:mômi�a e cultural que'
abalru:n o. mundo. ultima­
mente fizeram co.m que

certos seto.res até há po.UCo.

autôno.mo.s, co.mo. o.S seto.­

res artístico.S, financeiro.,
cientifico., s o.cial, etc.,
perdessem sua auto.no.­

mia. Pressente-se que há
uma dimensão.mais ampla
e mais co.mplex� da exis­
tência co.letiva, o.nde

surgem as questões de ba�e
'

so.bre o. futuro. da avenQ.lfa
humana so.bre a térra. D!lí

.

a emergência t.iniversal do.
po.lítico. co.mo. u'ma dimen­
são. to.talizante da ativi-

---81 anos do gêniO da psicologia infantil--------------------------o.----------

O pe'_sarnento vivo'd. Jean P;áge�
Aquele que sabe, e sabe que sabe,
é um sábio - siga-o.
Provérbio Persa,

No. dia 9 de agosto de' 1896,
na cidade de Neuchâtel,
Suiça, nasceu JEAN PIA­
GET. São. oitenta e um anos,
quarenta e sete dedicados ex­
clusivamente ao. estudo. da
educação. e ao. desenvolvi­
mento. psicolôgico da criança.
Jean Piaget é realmente um

homem fascinante. Os que
dele se aproximam ficam
simplesmente impressiona­
dos corri sua caracteristica de
um homem tão simples quê
nem parece aquele gênio. que
vem dando. grande contribui­
ção. científico. � ciência da
educação. A primeira coisa
que atrai atenção. é sua si­
lhueta tão pitoresca, a ponto
de poder-se compreender
que um porteiro da ONU o.

tenha barrado ao vê-lo. chegar '

numa bicicleta de boina de
pelerine esvo.açante. Fo.i pre­
ciso. que Jean. Piaget mQS­

trasse seu passapQrte diplo.­
mático. para ter acesso. à sala
de co.nferência o.nde to.do.s o

esperavàm. Os que tiveram o.

privilégio. de co.nhecer o.

mestre sa,bemo.s reco.nhecer,
além dessa aparência des­
to.ante, a pesso.a de Piaget. O
que não. cessa de no.s implrs­
sio.nar é o. fato de Piaget e!,tar
sempre à frente de seu tempo,
à frente do.s pro.blemas ago.ra
na mo.da e das so.luções acei-
tas. .

Essa pro.jeção. para o. futuro.
é um elemento. tão. fundamen­
tal de sua perso.nalidade que,
numa idade em que o.utro.s
vo.ltam para seu passado., ele
antevê uma série de pesqui­
sas e de no.vas o.bras.

'

Em 1950 Piaget co.nfessava
ter "uma idéia 'única, exposta
em fo.rmas diversas em 22 vo.­

lumes". E, em '1966 decla­
rava: "No. fim de uma carreira
é preferivel mudar de pers­
pectiva do. que repetir eter­
namente".
Essa co.ntinuid,ul'e e essa

Intercalada nas co.memorações de criação. do.s Curso.s
Juridico.s no. Brasil, a cerimônia de inauguração. do.

quadro.-retrato. do.s fimdado.res da Faculdade de Direito.,
fo.i pujente, cheia de calo.r humano., presenças, lem­
brariça, ho.menagens.

Fo.i o. ,preito. àqueles bandeirantes da educação. e cul­
tura que fundaram a primeira Casa de ensino. sUllerio.r

'

em Santa Catarina. Co.mo. assinalo.u o. o.rado.r o.ficiaI,
No.rberto. Ungaretti, talvez co.m maio.r mérito. do. que a

inauguração. das Arcadas em São. Paulo. e da Faculdade
de Direito. de Olinda, po.is aquelas me.receram preo.cu­

pação. e apo.io. financeiro. o.ficial, gratificando., inclusive,
o.S seus pro.fesso.res, desde o. início.. A no.ssa, fo.i, o.bra de
do.ações e ajuda de particulares e a ministI'ação. do. en­
sino., após 1932 - data da fundação. - até quase uma

dé'cada posterio.r, fo.i sem qualquer remuneração.. Ainda
pio.r, o.S pro.fesso.res desembo.lsavam impo.rtâncias para

mantê-la, chegando. ao. co.lapso. no go.verno. Nereu Ra­

mo.s, quando. Jo.ão, �ayer Filho., seu inimigo. po.lítico.,
transpôs as 'e'scadas- palcianas para co.ncitar o.

go.vernante-pro.fesso.r à ajuda, que fo.i atendida. ,

Familiares de fundado.res deslo.caram-se de lo.ngín­
cuas paragens e dentre o.S vivo.s, falo.u emo.cio.nada­
mente o. profesSo.r Ed�undo. Accácio. So.ares Moreira,
para agradecer as homenagens. Talyez co.mo. última

aula, ainda po.ntifico.u o. mestre, qUf da bo.no.mia exces­

.siva e da educação esmerada, rescalda a franquesá e a

co.ragem.
De improviso., saliento.u a impo.rtância do. estudo. do.

Direito., diretamente ligado. ao ho.mem e a so.ciedadé,
po.is que trata desde a co.ncepção. humana, o. nasci­

mento., a vida e � mo.rt�; que abso.rve as. implicações da

mecânica vivencial das o.brigações, do.s bens do. so.lo.,
sub-so.lo., m'arítimo., aéreo. e até do. nascente direito.

inter-espaci�. Frizo.u da relevância do. Direito. no co.m­

po.rtamento. das garantias e iiberdades do. ho.mem, em
to.das ruas manifestaçõ'es, e co.m endereço. certo., clamo.u
po.r liberdade co.m respo.nsabilidade, fÓ,rmula do. Estado.
de Direito. mo.derno., o. que tanto. almeja e pretende a

Nação..
A vo.z embargada 'pela lembrança ,das vicissitudes

passadas, das lutas, do. esfo.rço. cQ.njugado. de cada um,

crio.u delírio. aplaus'ivo. do.s numero.so.s prese,ntes,
quando. to.do.s de pé, po.r vário.s minuto.s, na pesso.a velho.
e admirado. mestre, aclamaram to.do.s o.S abnegado.s da

no.ssa Tradicio.nal Faculdade de Direito..

Fo.i à cerimôl).ia mais tenra de to.da a pro.gramação.,
irmanando. magistrado.s, advo.gado.s, pro.mo.to.res e estu­

dantes que. atravessaram o.S, umbrais da Casa da Rua

Esteves Júnio.r, partindo. para o. sucesso.. E cerimônia

co.mo. aquel� só po.deria ter sido. realizada pela no.ssa

Faculdade de Direito., que vo.lto.u, ultimamente, ao. seu
verdadeiro. lugar de liderança, capitaneando., mais uma:.
vez, a bem pro.gramada co.memo.ração. do.s cento. e éin�
co.enta ano.s do. estudo. do. Direito. no. Brasil.

Odir.ito

na liderança

Surpreende e fascina o.

eshldo. da co.brança do.s
juro.s vencido.s no. regime
do. Código. de Pro.cesso.
Civil, questão. de ino.cul­
tável' iilt�fesse, 'hH�gavel­
mente co.mplexa, de múl­
tiplas fllcetas, po.rque o. in­
ciso. I, do. artigo. 259, desse
es'tatuto, estabeleceu que
o. valo.r da causa na Co.­

brança de dívida, se�á
co.nstituído. pelo. princi­
pal; da pena, se ho.!lver, e

•

,do.s juro.s vencido.s até a

propo.situra da áção..

No. diplôma instrumen­
tal de 1.939 a matéria
vinha disciplinada no. ar­

tigo. 42, praticamente :co.m
o.S mesmo.s termo.s, ge­
rando. algumas co.ntro.vér­
sias. Po.rém, dentre as vá­
rias decisões so.bre o. as­

sunto.,' avulta a o.rientação.
do. Supremo. Tribunal Fe­
deral,.de que o.S "juro.s le­
gais incluem-se implici­
tamente na, co.ndenação.,
ainda que não.' expressa
nesse sentido." (R.T.J.,
39/439), estando. a matéria
ri3tificada co.m a Súmula
254, dessa Augusta Côrte,
firme em proclamar que
"incluem-se o.S juros mo.­

ratório.s na liquidação.,

dade humana no. tempo..
Tudo., tende a se to.mar

, "po.lítico.. Está havendo.
unia po.litização. das em­

presas, dos sindicato.s, das
'

.. esco.las, da imprensa, ·do.
.exército. É no.rmal, po.r

iss�; que o. fenômeno. da
po.li tÍzação atinja a própria

qual tudo. estava por fazer: o.

da gênese do. pensamento. ra­
cional na criança. Seus inte­
resses, ep isternol ôg icos
levaram-no. também a inovar
os métodos de pesquisa.
Era necessário. então. com­

preender como. a criança
chega a uma so.lução, certa o.u

errada, 'e reco.nstituir o. pro.­
cesso. de racio.nalização., po.is .

é através das mo.dificações'
que' se pro.duzem durante a

infância que Piaget pro.cura a

gênese individual do co.nhe­
cimento. e da evo.lução. histó-
rica das ciências.

'

Para co.mpreender co.mo.

Piaget cQncebe a natureza da
inteligência é preciso. primei­
ramente lembrar a co.ntinui­
dade que ele vê entre o.s pro.­
cesso.s I?io.lógico.s, que asse­

guram a adaptação. o.rgânica
do. indivíduo., e o.s pro.cesso.s
psicológicos, que co.ntro.lam,
em o.utro nível, seus co.ntato.s
co.m o. meio ambiente. Para
ele a inteligência é a fo.rma
mais aperfeiçoada da adapta­
ção.: ela é regida· pelas mes­

mas regras de funcio.namento.
'e adaptações bio.lógicas. Isso.
significa que a inteligência
tem uma estrutura, situada
não. ao. nível da anato.mia, 'mas
ao. nível das atividades psico.­
lógicas, e em tal funcio.na­
mento. que, 'se aplicando. a

Igreja, cuja mensagem diz,
respeito. tam,bém à vida
em so.ciedade.
A relevância do. po.lítico.

na pregação. e na práxis
eclesial se patento.u elo.­

quentemente e�tre nós

so.bretudo. no.s
\
últimos

ano.s. Temo.s aí do.is recen­
tes Do.cumento.s dll
CNBB: "Co.municação.
pasto.ral ao. po.vo. de Deus"
e "Exigências Cristãs de
uma Ordem Po.lítica". Há
o. co.nflito. entre, GÍMI é
FUNAI - entre a Pasto.ral
da Terrá' e as Forças de

Segurança. A o.pinião. pú­
blica to.mo.u co.nheci­
mento. das graves denún­

cias feitas a Bispo.s po.r

o.utro. (Arce)bispo..
As reações do. po.Vo. cris"

tão. são. diferentes. Há

,quem veja nessa no.va

o.rientação. da Igreja uma

verdadeira "trahiso.n des
Clercs". Certo.s Bispo.s te­
riam se to.rnado. simples­
mente "sucesso.res do.s

,

\,

.

Luiz Henrique Mendell de Campoll
Técnico. em pesquisado. CEPE, professo.r da Fepevi e po.ssui
curso. de do.uto.ramento. em Pedago.gia na Universidade

Co.mplutense de Madri.

FrancÜlco Oliveira Filho

não. é neutro.. Ele co.ntém continuaremo.s no.sso. dis­
elemento.s perturbado.res curso., po.is o. assunto. �
não. So.mente para nossa "v' vasto. e delica9o.. Até lá.

Os psicólogos sempre subli­
nharam a importância dessa
passagem, própria da espécie
humana. Jean Piaget não. a

subestima, mas mostra que as

aqu rs rçoe s do. n íve l
sensório-motor devem ser re­

construídas a um nível supe­
rior, e que essa reconstrução é
fruto. de um trabalho. longo e

não imediato: só aos sete-oito
anos .a criança atinge' "em
pensamentos", isto. é, em

ações interiorizadas, uma or-.

ganização comparável à al­
cançada aos dezoito meses

em "ações reais",
Dos dezoito meses aos sete

anos a criança afina seus ins­
trumentos de representaçâo.
Aos quatro. anos, por
exemplo, uma criança é inca­
paz de retraçar o trajeto. que
faz diariamente de casa à es­

cola, incapaz de traduzir suas"
ações em representações.
Ainda que ela esteja de posse
do. objeto permanente, não.
co.nstitui ainda 'nenhuma das
invariáveis que asseguram o. '

co.nhecimento. o.bjetivo..
Jean Piaget está ho.je em

to.das as. bibJ'io.te!!<ls"em to.do.s·
o.S manuais de Psico.lo.gia.
Seus trabalho.s suscitam em

to.do.s o.s lugares uma multi­
plicidade de pesquisas e

abriram/abrem no.táveis
perspectivas teóricas. Os
educado.res cQnscientes prQ­
curam co.nhecer co.m detalhes
o.s caminho.s po.r ele apo.nta­
do.s, po.is percebem que aí
está o. caminh!) exato. para de­
'senvo.lver o. potencial de uma

criança. As co.ntribuições
deste gênio. co.ntempo.râneo.
marcam pro.fundamente as,

grandezas e as misérias da
educa,ção.·no. mundo. de incer·

,
tezas' em que viv·emo.s.

vida pesso.al, mas também
para no.ssa co.nvivência
so.cial. E bem verdade q�e
não é po.ssível deduzir�m
pro.jeto. po.lítico. preciso. do.
Evangellto.. Tão. po.uco é

lícito instrumentalizar'� fé
o.U co.lo.cá-la a rebo.'que de

urna 'o.pção. ideo.lógico.­
partidária. Essa tentação.
de anexar o. Cristo. a um

sistema po.lítico. determi·
n'ado. não. é so.mente de o.n­

tem ....
\ Não. se po.de reduzir a fé
a um ardo.r puramente Po.7
lítico.. A po.lítica é uma ins­
tância penúltima; per­

tence ao. relativo e está

presa tanibém ao. mistério.

, do. mal.
No. dia 7 de set�mbro.

art. 40., e ho.je co.nsagrado.
no. art. 128, do. Código. Bü­
zaid, taxativamente não. só

ôbrigaI;ldo. o. deslinde da
causa no.s limites em que
fo.i propô�fa, mas vedando.
também o. co.nhecimento.
de questões não. argÜidas,
sujeitas a pro.vo.cação. da
parte interessada,

Os juro.s legais, co.n­

tudo., po.r serem co.ro.lário
necessário. uo. pedido. in�­
cial, fluem de qualquer
maneira, não. guardando.
eX,ata eo.rrespo.ndência
co.m o, requerido., de­
vendo. o. Juiz concedi:-lo.s
de o.fício., independen­
tente de súplica do. credo.r.

Em síntese, na co.brança
de dívida se o. credo.r o.mi- ,

tir
.

no. valo.r da causa o.S

jur�s vencido.s, o.U ·deixar
de reclamá-lo.s clara­

mente, ameu sentir, fo.ram
dispensado.s, pela impos­
sibilidade de serem co.n­

cedido.s auto.maticamente,
a exemplo. do.s juro.s le­

gais, abrangido.s na repo.-
.

sição.cdo. prejuízo., frente o

teo.r do. artigo. 293, do. ,Có­
digo. de Pro.cesso. Civil.

Pe. Paulo Bratti
,

Direto.r do.
Instituto. Teo.lógico.

de SC -ITESC
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ALUGA·SE
- CASAS NO CENTRO - Com 10 e 15 cômodos. Próprias
para clínicas, Repartições públicas, etc.
- Kitinete à Rua Anita Garibaldi. Cr$ 2.300,00.

'

- APARTAMEN�O NO CENTRO - Com 3 quartos (1 suite) e
demais dependênclas. Cr$ 5.500,00.
- AV. TRO.MPO�SKI - Apartamento com 3 quartos, sala,
BWC, cozinha, area de serviço, dependência de' empre­
gada e garagem. Cr$ 5.000,00.
- CASA NA AGRONÓMICA - Com 3 quartos e demais de­
pendências. Possui dois pavimentos. (É composta de ar­
mários embutidos, cisterna, chu rrasqueira, etc.) c'r$
5.000,00.
PREDIBENS - CRECI 131 AV. RIO BRANCO, 104 FONE:S:
22-2804.

ALUGA-SE PRÉDIO
CENTRO

NOVO NO

Com ár.eade 420 m2, equipado com armários,
divisórias modernas, porteiro eletrônico, car­
pet, cabos telefônicos para instalação PABX,
sem condomínio e de propriedade particular.
Chaves na:

PREDIBENS- CRECI131 Av. Rio Branco, 104
.

Fones: 22-2804 ou 22-6099

REG. CREA. N.o 5.175 . 10.0 Região
VENDAS: gua Emflic Blum. rr . Florianópolis - SC

22-4235

22-4002

TELEFONES

CRECI - 161

PORTO BELO

PR_4IA DE MARISCAL"-
Entre a praia de Mariscai e Baia de Canto
Grande-Zimbros. LOTES 'FINANCIADOS EM
ATÉ 40 MESES. Empreendimentó: DALPAS-
QUALE E CIA LTOA.

_

Informações: R. J. Rodolfo Sullivan 46 - Fone
44-2544 •

IMOBILIÁRIA INGLESA FONE 44-4374.

LAJE PRÉ-MOLDADA _PuA'
.

PARA FORRO E PISO Consultem-nos
Maior rapidez. Economia de 30ó/o. Entrega' (0482) 22-6500

I imediata Oualquer quantidade.e.Atenderncs todo o

I estado com assistência técnica 22-6290

Av. RIO.BRANCO, 112·
COM FÁCIL
ESTACIONAMENTO

2'2-3389
22-3589'
22-3899
22-3790

��=CAS=AS��
TRINDADEExcelente residência.- fachada totalmente em

mármore. Contendo amplo living, 3 dormitórios, BWC so­

cial, copa-cozi nha, áreas de serviço, garagem, jardim e

amplo quintal. Preço: Cr$ 587.000,00 - Fin. Cr$ 485.000,00-
Saldo a combinar - CS-{)97-TRI

TRINDADE - Belíssima casa com living, sala de jantar, 3
dormitórios (1 suite), banheiro social, cozinha, dep. .corn­
pleta para empregada, áreas de serviço, com gás central,

garagem, jardim e quintal. Preço: Cr$ 800.000,00 - FIn. Cr$
748.000.00 - Saldo a combinar - CS-{)74-TRI

.

SANTA MÔNICA -Ótima residência, com living, sala de
jantar, 3 dormitórios (1 suite), BWC social, áreas de ser­

viço, dep. completa para empregada, lava!1d_ena, churras­
queira, garagem para 2 carros, Jardim e quintal. Preço: Cr$
750.000,00 - Fin. Cr$ 700.000,00 - Poupo Cr$ 50.000,00 -

CS-{)5S-JSM

CAMPINAS - Ótima residência com living, 3 dormitórios
(1 suite) BWC social, cozinha, áreas de serviço, dep. com­

pleta pa'ra empregada, garagem, jardim é quintal. Preço:
Cr$ 665.000,00 - Fin. Cr$ 499.600,00 - Saldo a combln,ar­
CS-116-CAM

JARDIM ATLÂNTICO -- Residência com finíssimo aca­

bãmento, completamente mobiliada, lustres,. contendo
hall, living, sala de jantar, 4 dormitórios (1, suite), BWC

social. cozinha, áreas de serviço, dep. completa para em­

pregada, lavanderia, e garagem para 2 carros. Preço: Cr$
1.500.000;00 - Fin. Cr$ 748.300,00 - Saldo a combinar -

CS-153-JAT

COQUEIROS_- Hall, Ii'ling,_'sala de jantar, 3_dormi�ófio.s
(1 suite), BWC social, cozinha, áreas de serviço, dep. com­
pleta para empregada, lavanderia, churrasqueira e gara­

gem para 2 carros. Preço: Cr$ 670.000,00 - Fin. Cr$
440.000.00' - Saldo, a combinar - CS-117 -COO

ESTREITO - Excelenté residência com 232m2 de área

construída, em rua calma, asfaltada, contendo living .de
70m2 (3 ambientes), 3 dormitórios (1 suite), BWC social,
sala de refeições, cozinha, áreas de serviço, dep. completa
para empregada, lavanderia, sala de costura, aquecimento
central telefone, armários embutidos, ar condicionado e

garage� para 2 carros. Preço: Cr$ 990.000,00 - Fin. Cr$
740.000,00 - Saldo a combinar - CS-150-EST

BARREIROS - Casa com hall, 3 dormitórios, BWC social,

cozinha, copa, áreas de serviço, dep. completas para em­

pregada, lavanderia e garagem. Preço: Cr$ 580.000,00 -

Fin. Cr$ 510.000,00 - Saldo a combinar - CS-132-BAR

CAMPINAS - Hall, Iivinq amplo, 3 dormitórios (1 suite),
banheiro social. cozinha, área de serviço, dep. completa
para empregada, lavanderia, garagem e churrasqueira.
Acabamento de primeira. Preço: Cr$ 565.000,00, - Fin. Cr$
407.000,00 - Saldo a combinar - CS-115-CAM

\

. BARREIROS- Casa com living, 2 dormitórios, BW� so­

cial, cozinha, áreas de serviço, lavanderia, garagem. Otimo
acabamento. Preço: Cr$ 380.000,00 - Fin. Cr$ 300.000,00 -

Saldo a combinar - CS-129-BAR

HAlllil!;UtUS -Fina residência com 135m2, localizadaem
lote plano, construída em estilo moderno, contendo hall,
living,2 dormitórios, 1 suite, BWC social, escritório, copa­
cozinha, área de serviço, dep. completa de empregada,
Iavande rl a, garagem, churrasqueira. Preço: Cr$
540.QOO,00 - Fin. Cr$ 300.000,00· Saldo a combinar - CS-
155-BAR

BARREIROS - Casa recentemente construida com fino

gosto e acabamento de primeira qualidade, Composta de

living, 2 salas, 2 dormitórios, 1 suite, banheiro social,

copa-cozinha, área de serviço, garagem. Preço: Cr$

500.000,00 -·F.in. Cr$ 232.828.00 - Saldo a combinar - CS-

157-BAR

::IAU JUS.E - Casa com living, 2 dormitórios, BWC social,
cozinha, áreas de serviço, àmplo quintal. Preço: Cr$
219.000,00 - Fin. Cr$ 179.000,00 - Saldo a combinar - CS·

151-SJO

JARDIM ATLÂNTICO .:_ Casa com hall, living, sala de

jantar, 3 dormitórios, BWC social, cozinha, área de serviço,
lavanderia, 'garagem, jardim e quintai. Vista panorânica.
Preço: Cr$ 430.000,00 - Fin. Cr$ 320.000,00 - Saldo a com­

binar- CS-152-JAT

SANTA MÔNICA - Residência com hall, living, salade
jantar, lavabo, 3 dormitórios (1 suite), banheiro social,

copa-cozinha, área de serviço, dep. completa de empre­

gada, lavanderia, garagem, churrasqueira, Jardim e quin­

tai. Preço: Cr$ 760.000,00 - Fin. Cr$ 470.000,00 - Saldo a

combinar - CS-130-JSM

TRINDADE - Linda residência com living, salade jantar,
3 dormitórios, 3_(1 suite) banhei ros sociais, dep. completa
de ernpreqaoa, copa-cozinha e garagem. Preço: Cr$
919.000,00 - Fin, Cr$ 748.000,00 - Saldo a combinar - CS-

075-TRI /

COQUEIROS -Excelente residência, com living, lavabo,
sala de jantar, estar íntimo, 3 dormitórios (1 suite), BWC

social, cozinha, áreas de serviço, dep. completas para em­

pregada, garagem para 2 carros. Preço: Cr$. 992.000,00 -

Fin. Cr$ 740.000,00 - Saldo a combinar - CS-050-COO

COQUEIROS - Excepcional' residência, com living, sala
de jantar; sala de estar, terraço, 3 dormitórios com armá-

. rios embutidos (1 suite), BWC social, cozinha (Kitchen),
áreas de serviço, dep. completa para empregada e gara­
gem. Preço: Cr$1.300.000,00 - Fin. Cr$ 550.000,00 -Saldo a

cO,mbina� - CS-089-COO

RUA JOÃO PINTO .; COMÉRCIO

Vende-se um terreno com 9,00 metros de frente por 18,00
metros de fundos. Já possuimos viabilidade de constru­

-ção. Cr$ 770.000,00 à vista.
,,.

Tratar diretamente na:

PREDIBENS - CRECI 131 Av. Rio Branco, 104 Fones:

22-6099 ou 22-6756

VENDE·SE
APARTAMENTO CENTRAL

Living, 2 dormitórios, cozinha, banhei ro social, área de

serviço, dependência completa de empregada, sacada,
todo acarpetado 6mm. Preço Cr$ 100.000,00 no ato, saldo
financiado. Tratar fone 224815.

ALUGAMOS:
Prédio com 3 andares, à rua Álvaro de Carvalho nO 23 -

Centro, ao todo 450m2, para escritório ou repartição.
Apartamento de um quarto - Ed. Alcion, frente para o

Teatro Álvaro de Carvalho.
Casa a Rua Clemente Roverê nO 31, com 2 quartos e demais
dependências.
Sala comercial - Edif. Daux Boabaid, na rua Marechal
Guilherme.
Apartamento com 3 quartos e garagem no Edf. Rembrandt,
à Rua Bocaiuva - fino acabamento.
Apartamento no Edf. Itamaracá, com 3 quartos e garagem
- Coqueiros, em freote a Chevrolet.
TRATAR À RUA FEliPE SCHMIDT N° 51-GaleriaJacque­
line 11- sala 107 - FONE: 22-4059.

AGRONOMICA - Residência dupla, com 2 livings, sala
de jantar, 3 BWCs soclaís, 5 dormitórios (1 suite), 2 cozi­

nhas, áreas de serviço, lavanderia e garagem para 3 carros.

Preço: Cr$ 1.500.000,00 - Fin.· Cr$ 400.000,00 - Saldo a

combinar - CS-1 07 -AGR

SANTA MONICA - Otima residência com living, lavabo,
sala 'de jantar, sala de estar, 3 dormitórios (1 suite), co­
zinha, áreas de serviço, dep. completa para empregada e

garagem. Toda acarpetada, armários embutidos nos dor­
mitórios. Preço: Cr$ 790.000,00 - Fin. Cr$ 690.000,00 -

Saldo a combinar - CS-{)04-JSM

ESTREITO - Sensacional residência. Recém­
construída, moderna e funcional. Contendo amplo living, 2
salas, 4 dormitórios, 1 suite, banheiro social, escritório,
cozinha, área de serviço, dep. completa para empregada e

garagem. Vista para o mar. Local alto - zona estritamente
residencial. Preço: Cr$ 950.000,00 a combinar - CS-158-
EST

SÂO JOSE - Residência 'nova, com sala, BWC social, 3
dormitórios, cozinha, área de serviço, garagem, localizada
em terreno plano. Preço: Cr$ 366.000,00 , Fin. Cr$
274.000,00 - Saldo a combinar - CS-160-SJO

COQUEIROS - Casa com living, sala de jantar, 3 dormi­
tórios, BWC social, cozinha, área de serviço, churras­

queira, lavanderia, dep. completas para empregada, pis­
cina e garagem para 2 carros. Preço: Cr$ 820.000,00 - Fin.

Cr$ 540.0pO,00 - Saldo a combinar - CS.J1-COO

BOM ABRIGO - Otima casa com hall, sala de jantar,
lavabo, .sala de estar, sala de TV, jardim de inverno. 3
'Ctormitórios (1 suite), BWC social, cozinha montada, depó­
sito, lavanderia, sala de jogos, garagem para 2 carros, dep.
completas para ernpreqada, Preço: Cr$ 1.030,000,00 - Fin.
Cr$ 740.000,00 - Saldo a combinar - CS-049-BAB

BARREI�OS -:- Cas� com living,. 3 dormitórios, BWC so­

cial, copa-cozinha, area de serviço, dep. completa para
empregada e .qaraqern. Preço: Cr$ 375.000,00 - Fin. Cr$
275.000,00 - Saldo a combinar - CS-{)34-BAR

BOM ABRIGO- Extraordinária moradia, com exce­

lente vista panorâmica, totalmente em massa corrida, com
living em "L", com sacada para o mar, sala de jantar,
lavabo, sala de recepção, sala de almoço, estar íntimo, 4
dormitórios,1 com SWC social privativo e quarto devestir,
BWC social, cozinha montada, áreas de serviço, depósito,
dep. completa para-empregada e garagem para 2 carros.

Preço: Cr$ 1.530.000,00 - Fin. Cr$ 465.000,00 - Saldo a

combinar - CS-{)38-BAB.
.

(

SANTA MÔNICA - Fina residência com living, sala de
jantar,3 dormitórios (1 suite) SWC social, cozinha, áreas'
de serviço, dep. completa para empregada, lavanderia,
;)aragem pará 3 carros. Preço: Cr$ 795 ..000,00 - Fin. Cr$-
450,000,00 - Saldo a combinar - CS-133-JSM

TRINDADE - Ótima residência, com living, 3 dormitó­
rios, BWC social, cozi nha, área de serviço e garagem.
Preço: Cr$ 585.000,00 - Fin. Cr$ 385.000,00 - Saldo a com­

binar - CS-104-TRI

CAMPINAS - Casa com living, 3 dorrrutórlos, BWC so­

ciatcopa-cozi nha, áreas de serviço. dep. completas para
empregada e garagem. Preço: Cr$ 535.000,00 .. Fin. Cr$
375.000.00 - Saldo a combinar - CS-055-CAM

,

'ITACORUBI -Ótima residência com living, sala de jan­
tar, 4 dormitórios (1 suite), BWC social, cozinha, lavande­
ria, dep. completas para empregada, garagem e telefone.

Peço: Cr$ 827.400,00 - Fin. Cr$ 388.000,OQ - Saldo a combi-
nar - C.S-127-GFL

'

TRINDADE - Hesiqência com hall, living, sala de estar, 3
dormitórios (1 suitej. BWC social, copa, cozinha, área de
serviço, dep. completa para empregada, lavanderia, chur­
rasqueira, garagem para 2 carros, Preço: Cr$ 1.050'.000,00
- Fin. Cr$ 750,000,00 - Saldo a combinar - CS-142-TRI

CENTRO - Casa com living, sala de estar, 3 dormitórios,
BWC social, copa, COzi nha, área de serviço, lavanderia.
Preço: Cr$ 700,000,00 a combinar - CS-139-CEN'

ESTREITO-Casa com living, 2 dormitórios, BWC social,
copa, cozi nha, área de serviço, dep. completa para empre­
gada, garagem, Preço: Cr$ 500.000,00 a combinar - CS-
162-EST

TRINDADE - Moradia com living, sala de jantar, 3 dormi­
tórios (1 suite), BWC social, cozinha, dep. completa para
ernpreqada, garagem para 2 'carros, jardim e quintal.
Preço: Cr$ 786.900,00 - Fin. Cr$ 700.000,00 - Saldo a com­
binar - CS-143-TRI

VENDE·SE

Uma Casa de Alvenaria com 136m2 em ter­
reno de 800 m2 na rua Antonio Carlos Fer­
reira, 88 - Agronômica - Tratar pelo fone
33-1768.

( APARTAMENTOS)
COQUEIROS - Apartamento espetacular, com fino aca­

bamento e localização privilegiada. Contendo hall, amplo
living, ,

ala de jantar, 3 dormitórios, sendo um com ba­
nheiro privativo, banheiro social, sala de estudos, copa­
cozinha, áreas de serviço. garagem, azulejos decorados,
carpet, gás central, Churrasqueira, play-ground. Preço:
Cr$ 900.000,00 - Fin. Cr$ 748.000,00 - E ntrada Cr$.
45.000,00 - AP-050-COO

CENTRO - Em edifício com excelente acabamento, por­
teiro eletrônico, salão de festas, churrasqueira no terraço,
2 apartamentos por andar, 2 sacadas, .livinq, área de ser-

, viço, sala de jantar, 3 dormitórios (1 suite), BWC social,
,

cozinha, dep. completa para empregada e garagem.
Preço: Cr$ 750.000,00 - Fin. Cr$ 650.000,00 - Saldo a com­

binar - AP-032-CEN

BALNEÁRIO - Edifício novo, próximo ao mar, aparta­
mento com living, três dormitórios (1 suite), BWC social,
cozinha, área de serviço, garagem. Preço: Cr$ 556.000,00-
Fin. Cr$ 511.000,00 - Pou p. Cr$ 45.000,00 - AP-095-BAL

COQUEIROS - Últimos apartamentos - prontos - living, 2
e 3 dormitórios (1 suite), BWC social, cozinha, área de

serviço, dep. completas para empregada e garagem, Em
'zona estritamente residencial. Financiamento 90% o Pou­

pança 10%

CENTRO -Em' edifício com play-ground, piscina infantil,
salão de festas, .sala de recepção, aquecimento e gás cen­
traI. Apto. de 174m2 com living, sala de jantar, 3 dorrnitó­
rios (1 suite), BWC social, cozinha, área de serviço, dep.
completa para empregada, garagem. Preço: Cr$
790.000,00 a combinar - AP-070-CEN

BOM ABRIGO - Frente para o mar, 2 sacadas, 170m2 de
área construída, totalmente acortinado, armários embuti­
dos, com living, sala de jantar, 3 dormitórios (1 suite),
ampla cozinha, áreas de. serviço, dep. completas para em­
pregada e garagem. Preço: Cr$ 680.000,00 - Fin. Cr$
600.000,00 - Saldo no ato - AP-089-BAB

C'ENTRO - Em Edifício de.ótírno acabamento, excelente
localização com living, 3 dormitórios, BWC social, co­

zinha, área de serviço, dep. completa para empregada.
Preço: Cr$ 588.000,00 - Fin. Cr$ 436.130,00 - Saldo a com­

binar - AP-095-CEN

SALAS

.

CENTRO':_ Sala com 47,30m2 de área construída, exce­
lente localização, banheiro, carpet de nylon. Preço: Cr$
283.800,00 - Fin. Cr$ 137.000,00 - Saldo a combinar - SL-
022-CEN

.

CENTRO - Sala com 57,24m2 de área construída, ótima
localização, banheiro e carpet. Preço: Cr$ 350.000,00 -Fín.
Cr$ 183.000,00 - Saldo a combinar - SL-028-CEN

'

\

LO.JAS

�ENTRO - �oja térrea, excepcionaI19Ca'Jização, 90m2 de
'área construída, com banheiro e Kitchen. Preço: Cr$
670.000,00 - FIn. Cr$ 623.773,00 - Saldo a combinar - SL-
043-CEN
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forisa \ ,

Uma empresa Integrante do Si�tema Sul Brasileiro

Santos Saraiva, 554 - Estreito

Florianópolis Veieulos S. A.

CORCEL - STD .
.

CORCEl- GT.... .
.

DODGE - 1800 .

DODGE POlARA : .

MAVERICK - Equipado

1976
1975 )
1975'
1976
1975

RECEBEMOS
CORCI;L LINHA 600.000

,

Ruo Gaspar Outra 90
.

Estreito :.- r 001 is
, Fone: 44·0!>:??

I '
. _--l

Modelo Ano Cor
Passat 1976 branco
Passat 1975 bege
Passat 1975 laranja
Brasília 1976 azul
Brasilia ' 1975 branca
Brasília 1975 ' branca
Variant 1976 marrom I .1
Variant 1974 marrom

Variant 1974 azul
1300 l 1976 amarelo
1300 1975 amarelo
1300 1976· marrom

1300 1975 vermelho
1500 1975 laranja
1600 1975 amarelo
Kom bi 1976 branca
Kombi 1·975 amarela
Kombi 1974 amarela

KC!mbi 1975 branca

Possuímos também toda a linha vw OK. para pronta en->

trega financiamento próprio em até 24 meses, com crédito
na hora,

MEYE� VEICU,lOS

RUA FULVIO AOUCCI, 597 - TEL 44,1169
r

DODGE .POlARA 77'

CHEVETTE Sl 76

PASSAT LS 76

BRASfLlA 75

DODGE. DART COUPÊ 75

DODGE .1800
J

75

PI> I ""'! IH I'" AUTORIIAfll' �� CHRY�LER
".� ,t" B R Á S I I

Corce I Cupê 1972 - furquesa água
Opala Sedan 197.4 - Branco

Rural 1971 - Verde. c/branco
Jeep 19�2 - Verde

F-l00 1973 - laranja c/branco

Volks-1600 1976 - Marrom

��----�----�-----------------_'�------

MURrLO AUTOMOVELS
Rua Coronel Pedro Demoro,

1966 - Feno 44-1945

Puma GTE, GTS, GTB vártas cores.

Corcel Coopê luxo várias cores ...

Chevette S.l. azul e bege
Fia! branco e vinho. . .

Passat azul L.S .. . .

Passat L.S branco e azul , , .

Chevette G.P. prata ...

Dodge 1.800 branco
Chevette branco .

Corcel-Belina amarela ..

. Passat .branco L.S
Volks 1.300 branco
Corcel - Belina branca

Dodge dart coopé azul

...........OK
OK
OK
OK
OK

... 1976
.... 1976

1975
. .... ".. . 1975

. ... 1975
.. 1974
1974

.

... 1971
.'. ·.1971

I ,

.

.'

[� BJEIRA MAR]
COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlas E ,REPRESENTAÇÕES LTOA.

APTO. BARBADA

Vende-se apartamento ED. JOAH em COQUEIROS, Av.
ENGENHEIRO MAX DEi SOUZA C/ ABEL CAPELLA, com 2

quartos, living, dependência de empregada, garagem. Tra­
tar c�m DORIVAL fone 22-1270 e 22-8066.

ALUGA-SE - apartamento de frente no Edífício Dona lza­
bel a rua Anita Garibaldi.
Quarto e sala com sinteko -- banheiro - cozinha - área
de serviço. .

'

Aluguel Cr$ 3.000,00
Tratar fone 22-6502 ou CASA ORIENTAL

Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757, 22-9944 e 22-9344

PASSAT LS O� (preço especial) ,.· .. · .1977,
CORCEL CUPE STD OK (preço especial) .,

1977

PASSAT TS BRANCO 1976

PICK-UP F-75 4CILlNDROS ,
1976

VOLKSWAGEN 1300 L BRANCO _ "
1976

SP- 2 AMARELO SAFARI ,
1975

DODGE 1800 VERDE , ·,··········· .1974

CORCEL CUPÊ STD e LUXO .. ,
··· .1971472

VOlKSWAGEN 1500 ,··· 1971/72
,

VENDE·SE APARTAMENTO

Sala,.3 quartos.(arm. emb.), banheiro, cozinha, dep. em­
pregadae garagem. Entrada facilitada mais c-s 520.000,00
CEF. Tratar fone 22-9408.

I

RETRO ESCAVADEIRA
CASE

(

COMPRA - VENDE - TRe>�A - FINANCIA

Mais a divida do BNH local Jardim Atlântico Tratar

c/JONAS. Rua SALVADOR' DI BERNARDI, nO 93. �erto da

ULTRAGAZ - Aceito Carro.

Compra-se ano 75 ou 76
Tratar telefone 44-2566 c/SR. DÁRIO.

PHIPASA

NOVO APARTAMENTO 50.000,00

I
.

i' VENDE·SE
. ótimo apartamento central no ED, GABRIELA com três

quartos, copa-cozi nha e banhei �o com azulejos decorados
até o teto, área de serviço e garagem. Negóci� direto com o

proprietário. Tratar pelo fone ?2-9940, nos dias, 19 e 20 de

agosto (sábado e domingo).

,

/ISSO
'AUtOnJ6VeiS $.A

Avenida Ivo Silveira. 1.401 - Estreito

Telefone 44-3937

CEP 68000 - Florianópolis - Santa Catarina

DEPARTAMENTO
DE CARROS· USADOS

PARTICULAR· VENDE

Apto no Ed Bogainvillea. c/ 2 quartos, living, cozinha e

area de serviço. Poupança Cr$ 100.000,00 a combinar
aceitando-se carro 76/77 ou terreno. Saldo a financiar'
Tratar33-1825.'

.

VENDE·SE

Concessionária

Volks 1300 - 1'6 - vermelho
Corcel 74 - luxo' vermelho
Corcel 73'- luxo - marrom

Jeep 74 - azul
Volks 1500 - 74 amarelo

, \

APARTAMENTO - VENDE·SE
(

"

Com 3 quartos e demais dependências, Jardim Atlântico.
. Entrada Cr$ 45.000,00, saldo financiado. Tratar fone 22-
1139.

Órgãó elétrico portátil de 2 teclados, marca "FARFISA"
(japonês), com pouco uso, indicado para conjuntos musi­
cais.

Tratar na rua Madre Bevenuta, 32 - Sta. Mônica.

\

MARTINS AUTOMÓVEIS
RUA JOÃO MOTA ESPEZIM, 329 - fone 33-0677

Volks 1600 branco , , 1977
Volks 1500' , 1973

Dodge 1800 , .'., , 1975
Corcel Cupê ,

;, 1973

r

Atende diariamente inclusive aos sábados e ,domingos.

VENDE·SE CASA NO ESTREITO

Com 3 quartos, sala, cozinha, 2 banheiros, garagem em

terreno de 540m2. Preço Cr$ 350.000,00 em condições.
Tratar à Rua LUIZ CAMPORA 363 ou fone 22-8100 c/ SR.
DELMIRO.

CACHORROS

GATÃO ,AUTOMOVEIS
FRANCISCO TOLENTINO, 1'3 - FONE:

2,2.2980
PASSAT BRANCO LOTUS ". _ , 74
CORCEL GT VERDE CLARO , 76
CORCEL BELlNA AMARELA .' , 75
CHEVETTE AMARELO OURO 76

\
.

\
Vende-se filhotes de BOYER COLLlE E PASTOR ALEMÀO·

I com.excelente PEDIGREE, tratar pelo fone 22-4593' n�
Domingo das 10 às 12 horas, demais dias horário comer-

cial.
-,

VENDE·SE

Um Dodge Dart, ano 71,· com 4 portas, toca-fitas e FM,
estado de novo.

Tratar à Rua Des .. Pedro Si Iva, 112 apto 8 - próximo ao
Tritão.

./

CASA EM CAM'PINAS
I

Vende-se. uma à Rua Tiradentes, 22, contendo 3 quartos, 2
BWC, sala, cozinha, garagem c/churrasqueira, dep. com­
pleta de empregada, área serviço etc.

Tratar Bocaiúva nO 69 - Fone 22-3868.;

VENDE·SE

VENDE·SE BRASíLIA 77

Branco polar - �OOO km rodados. Preço a com­

binar - Fone 22-4981.
CASA· CHÁCARA. VENDE.SE .:

,

1 - Máquina para fechar sacos plásticos.
1 - Máquina para fabricar carimbos
1 - Máquina para plastificar documentos
1 - Duplicador a álcool
1 - B'illança de varão para 400 quilos, ver e tratar a rua:

JERÓNIMO COELHO. Esquina VIDAL RAMOS: EDIFICIO
JAIME UNHARES - LOJA 2.

\'

Equipada - Vendo. Rua RAIMUNDO CORREIA
- �60 ESTREITO.

Casa nova, confortável, ar condicionado, garagem, em

terreno de 15 X 90, pomar com muitas frutas, tudo perto,
asfalto, condução na porta. Otima oportunidade, Cr$
390.000,00, ver e tratar à rua João Bom 128 - Biguaçu.

\ \

BRASíLIA 76

COMPRO

Kombi 75 - Volks 73 e 74. Estado jóia - Tratar
diretamente com Sr. Ademar - Fone 44.-2481,

CASÀ ALUGA·SE

BAIRRO ITAGUAÇU, com 240m2, 4 dormitórios, garagem
para 2 carros. living grande, vista e local privilegiado - Cr$
8.000,00. Fone 44-0829.

V'ENDE·SE

Próprio para banco, empresa, financei ra ou órgão público.
Prédio recém construído ponto central de Florianópolis .

Tratar diretamente com o proprietário pelos telefones 22-

6185 ou 22-0207.

, VENDE·SE
Um telefone comercial prefixo 22

MÓVEIS
Máquina de escrever e somar elétricas.

Tratar pelo telefone 330391, após às 19:00 hO-.
ras,

Localizada em praça à Baia Norte, com uma suite (quarto, closed, saleta e

banheiro), um quarto amplo. banheiro-lavabo, sala de estar-jantar, copa­
cozinha, completa área de serviços. todas instalaçces para empregada, mó­
veis e armarios embutidos nas diversas dependências, amplo jardim, quintal.
telefone, etc. Vista para o mar. Tratar pelo telefone 224534.

.

ATELIER ·LlVRE DE ARTES' PLÁSTI.
CAS

I

Desenho, composição e desenvolvimento de técnicas.
Aulas à noite, uma vez por semana para adultos e adoles­
cente. Informações fone 22-7733.

VENDE·SE· "

Telefone residencial prefixo 22 instalação imediata.
Tratar horário comercial fone 22-1437.,

CA$A PA�A ALUGAR

ALUGO

Três salas térreas, ao todo 95m2, para escritório. reparti"
çáo, laboratório, atelier de costura, etc. .

Tratar no local à rua

Fernando Machado nO·36 - fone 22-1669

PRECISA.SE ARRUMADEIRA
I

Um telefone prefixo '"44". Tratar pelos fones 44-4906 ou'

�4-3637 c/ SR. JOÀO souzx .

VENDE·SE

I ,

VENDE·SE

. /

VENDE.SE ,

I

Telefone comercial prefixo "22 ". Tratar pelo fone33-1387.
,

_.

TEJ.EFONE
\

Vende-se residencial prefixo 33 - Cr$ 18.000,00.lnstala-
ção imediata, plano quitado. Tratar pelo fone 2.2-6311'-Ho-
rário comercial e 33-0977 depois das 18,00 horas com

CLAUDIO.
\

DOCUMENTOS ROUBADOS
I

SENHORINHA RÉGIS, re�idente em Sào Miguel do Oeste,
declara para obtenção de 2a. via, que foi roubada sua

CARTEIRA DE IDENTIDADE.

São Miqueldo Oeste, 16 de agosto de 1977

D�CUMENTOS �TRAVIADOS

Foram perdidos os documentos do caminhão FNM 180-N3,
cor azul, placas DH 0138, chassi 1215008681 - ano 76 -

certificado 00126332 pertencente ao Sr. João David Frige-
rin

.

ALUGA.SE (3 QUARTOS)

Na: bucólica praia de Bom Abrigo, com vista para o mar,

al�ga-se apto. de 3 quartos (suite), contendo ainda depen­
dênoia de empregada. telefone, garagem, gás central,
aberturas de alumíni6.

.

AlugueICr$.5.850.0� mensais: Tratar com Regis Imóveis.
Edf. Dias Velho sala ·16. fone 22·3537 (Creci 58)

.

Uma Panificadora e Fiambreria, prédio dedais pavimentos
e uma casa, sito .à Rua LAURO LlN·HARES, nO 207 - TRIN­

DADE - Florian-ópolis. Tratar pelo telefones 33.-1097 e 33-

�791.
.

, .

Família de 4 pessoas necessita pessoa responsável e·de
confiança para os serviços de arrumadeira-copeira. .

Paga-se bem. Teletonar para 44-0708, chamar D. Ana.
Exige-se referências.

.

VENDE.SE TERRENO EM COSTÃO

No' Pântano do Sul com 25 metros de frente para-o mar

SOOm de fundos, Preço Cr$ 170.000,00 à vista ou em parce­
las a combinar. Informações pelo fone 22-5472.

LIMPEZA DE FOSSA.
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar Rua Max Schramm - antigo"<f!';-osto 5 - Estreito -

Florianópolis - fone 44-4140'.. ". , "In

JARDIM SANTO ANTONIO

Vendo lote com 360m2 Rua "A", Jardim Santo Antonio,
próximo a excelentes residências. Rreço Cr$ 85.000,00 -

Tratar pelo fone 44�2544 c/Aquiles.
.

BARBADA

Vende-se ter renode 8.000m2 no morro do Antã�. Rua GALJ..
VIEIRA DA ROSA. Cr$ ·150.000,00. Fone 44-0829.

Di: JARBAS JOSÉ ÁYILA
GERIATRIA

TERRENO EM ITAGUAÇU

Vende-se dois lotes com área total de 770 m�, tendo 24 de
frente. vista para o mar, em local privilegiado. Negócio de
ocasião. Cr$ 420.000,00. sendo 50% no ato e o saldo em até
90 dias.
Tratar com Regis Imóveis, Edf. Dias Velho sala 16, fone
22-3537. (Creci nO 58).

I

Clínica de idosos - arterio�clero1;e - diabete - hipertensão-
reabilitaçào'

. /

MEDI�INA PREVENTIVA
Ed. Hércules - Rua Tenente Silveira, 51, - Conj. 505/506 -

fone 22c5520.

At�nde com hora marcada.

PARTICULAR • V�NDE
.,

Kitinete no Ed. Bougainvillea, frente pia Felipe Schmidt.
Pau pança Cr$ 70.000,00 (aceita-se carro 76/77 ou terreno)'.
Saldo a tínancrar Tratar pelo telefone 33-1825.

\ \

-�,

, I \

Dra .. MOEMA DESJARDINS" ;-:
G!necologista e Obstetra J .:

Ccnsultas das 15 às 19 horas" no Cenfró··j
,

Comercial Aderbal Ramos da Silva à Rua

i . Felipe Schmidt, 21 - 60 andar, cónjunt�.
603 e 605.� telefone 22-0471.

SoAVAS APOSTOLO PITSICA.
_çLrrJICA IJE SENHO/fAS

Av.Othon Gama D'Eça, 153�Ed. Fleming
DIARIAMENTE das 14 às Hí-h - Tels.: Cns: 22-9Oao

CLíN'ICA ODONTOLÓG-ICA
.

DO
PROF.SAMUELFONSECA

Rua Jerônimo Coelho, 16 - 10 andar � fone
22-4824. Residência fone 22-2225, Cre­
denciado pelo IPESC.

CLíNICA MÉDICA

DA. CASUO ISHIMINE
CLíNICA GERAL E REUMATOLOGIA

CONSULTAS
08:00 às 12:00 e 14:00 às'20:00 horas

Atende à domicílio
Rua Aracy Vaz Callado, 40 - Estreito' .

.

Fone: 44-2368

Dr. Antônio Modesto Primo

9r .Vanildo José Ozelarne
Dr. Orlei de Luca

Dr. Marcelo Haberbeck Modesto
Dr. Constantino Kosrnos Komninos

CUNICA RADIOLOGICA DR. CARLOS CORREA
.

Av. Hercrlio Luz - Maternidade Carlos Corrêa
Telefones: 22·6326 e 22·3683

CONVENtOS

MantéraCcrrvênios com: IPASE.IPESG .

TELESC,MEDSAN,PATRONAL
.

INPS. BANCO DO BRASIL. INCRA e·CRL.

Radiologia Geral

Radioloqia Ginecológica

RadiologiaPediátrica

Mamografia - Ductog.rafia

Tomografia.
ATENDIMENTO DAS·7 AS 22 HORAS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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GALLUF
ÓTICA E JOALHERIA

. "A SEGURANÇA DOS SEUS OLHOS"

Com uma tradição �e mais de 50 anos. oferece aos seus
clientes e a�lgos. óculos, jóias e artigos para presentes,
agora tambem pelo sistema de crediário.
Rua Felipe Schmidt, 21 - Fone 22-0160

CONSULTÓRIO DE TRATAMENTO'
DE'PR'OBLEMAS PSICO-SOCIAIS

Desarmonia conjugal, fadiga, educação, de filhos, funcio­
nários problemas, tensão, angústia, dificuldade nos estu­
dos, depressão, insônia, preparação tratamento médico,
orientaç�o casamento, distúrbio de conduta, problemas
da velhice, dificuldade de relacionamento. '.

Rua Saldanha M'arinho, Ed. Olga Boabaid, 1,20 andar, sala
11, fone 22-0269, atendimento das 13:00 às 22:00 horas.

MOBILIÁRIA NOSSA SENHORA llE1FÁTIMA lTOA.
-

Rua Fernando Máchado No. 35 - Centro
.

CRECI N�� 116 - Telefone 22-4831'--
CENTRO - Av. Hercílío Luz esq.z Férnando Machado 2

lojas comerciais, depósito e residência - total de 22 depen­
dências c/5 banheiros área construída de 400.00 mz. Alu­
guei Cr$ 22.000,00 e para venda Cr$,2.800.000,00 a combi­
nar.

-TRINDADE - Rua Delrninda Silveira n? 243 área
6.512.20m2 tendo em cima um prédio com 176,00 m2 e

terreno c/48.00m de frente p/Rua Delrnind a Silveira. Cr$
4.900.000,00 a combinar.
ESTREITO - Rua Manoel Loureiro ao lado do n? 113 casa

recém construída C/120,00 m2 de área construída c/suite
mais 2 dormitórios garagem e demais' dependências.
ótimo acabamento. Cr$ 550.000,00 a combinar.
ESTREITO - Ponto final do ônibus ESCOLA rua Antero de
Assis. na 76 barbada - 2 casas com 2' ótimos lotes, casas
mistas em ótimo estado de conservação. Cr$ 650.000,00 a

combinar.
.

.

C;ENTRO - Rua Fernando Machado, ótima residência pró­
pria também p/cornérc!o c/2 pavimentos c/6 dormitórios,
garagem, terraço e living duplo com 360,00m2 construido
Cr$ 1.200.000,00 a combinar.
CENTRO >R. Anita Garibaldi esq/Gal.Bittencourt - casa

em estilo antigo mais um apartamento com loja comercial
,

anexo. Cr$ 750,000,00 c/50% no ato, saldoem até 24 meses

"URGENTE".
SACO GRANDE - fundos do jornal O ESTADO com 43 x

86m - 3.700.00 m2 toda arborizada c/água própria e livre
acesso para v.eículos em toda a chácara. Cr$ 250.000,00 ,

c/50% no ato, saldo em 12 meses c/escritura definitiva.
CANTO DA LAGOA DA CONCEIÇÃO -i ótírna chácara
c/17,60 m de frente o/estrada geral c/500.00m de fundos,
toda arborizada e água própria com pastagem. Cr$
450.000,00 aceita-se outros imóveis e carros como paga­
mento "URGENTE".
SAMBAQUI - ótima chácara c/15rn de frente p/1.200,OO rn­

de fundos toda arborizada c/urna casa de rnadei ra recém
construída a 1.500 metros da praia. Cr$ 200.00.0,00 a com-

. binar. ,".
.

,

INGLESES c Entrada prtnclpal da praia com 7.000.00 f112 ,

c/106,00 m de frente p/praia e 80 metros p/asfalto. Cr$
,

2.800.000,00 aceita-se imóveis que possam ser locados
c/pagamento. :
TRlNBADE - Av. Santa Mónica, ótima residência em es- -

tado de nova, em perfeito estado de conservação C/suite, 3 '

dormitórios, dependência de empregada completa, gara­
gem, toda murada. Cr$ 750,boo,00 a combinar. Aceita-se

.. terre,nos c/paqarnento, transf. dívida,

ANTÔNIO IMÓVE'IS,
Rua Santos Saraiva. 621

Fone 44-4668 '

Estreito - Fpol is-Se

CASAS VENDE·SE

_ESTREITO -'- Rua Afonso Pena. Casa de alvenaria c/1

suite, 2 qtos, sala estar, sala jantar, living, 2 banhei ros, área
serviço, coz., dep. empreg., garagem. Cr$ 95Q.000,00 -

Transfere-se financiamento de Cr$ 400.000,00.
BARREIROS - Hua Manoel Loureiro. Casa de alvenaria,
c/1 suite, 2 qtos, sala de estar e jantar, cozinha, banheiro,
social, área serviço e garagem. Cr$ 500.000,00 - pode ser

financiada. ."

AGRONÔMICA - Rua Antonio Eleotério Vieira. Casa de
alvenria c/1 suite, 2 qtos, banheiro, líving, salajantar, co­
zinha, área serviço e garagem. Cr$ ,600.000,00,

.

CAMPINAS - Rua Josué Di Bernardi. Casa de alvenaria
c/1 suite, 2 qtos, sala estar, sala jantar, cOZ., banh., gara­
gem, dep. empregada e área de serviço. Cr$ 500.000,00.
BARREIROS - Rua Moura. Casa de alvenaria c/1 suite, 2

qtos, living, banheiro, dep. empregada, garagem e área

serviço, Cr$ 550,000,00. Pode ser financiada.
BARREIROS - Rua Oito Julio Malina, .Casa alvenaria c/3

qtos, sala, coz.,: banheiro, churrasqueira, lavanderia, dep.
empregada. Cr$ 540 ..000,00,

.

l'RINDADE - Rua S. Tomás de Aquino. Casa de alvenaria
c/1 suite, 2 qtos, sala, copa e cozí'nha. banheiro social, área
serv., garagem. Cr$ 450.000,00 pode ser financ.
ESTREITO - Rua Irmã Bonavita. Casa de alvenaria c/3

qtos, sala, cozinha, banheiro, área serv., garagem e de.s-
pensa, Cr$ 385.000,00, Aceita-se proposta.

I

TERRENOS VENDE·SE

TRINDADE - .Iardirn Anchieta. Excelente terreno com

540,00m2 por Cr$ 165.000,00.
TRINDADE - Loteamento Frederico véras, terreno com

476,00m2 por Cr$ 150.000,00,
.

.

TRINDADE - Rua Waldomiro Costa. Terreno com

216,OOm2 por Cr$ 85.000,00.
ESTREITO -,-- Terreno na rua Gi I Costa com 360,00m2 por
Cr$ 140,000,00. I

ESTREITO - Trav. Conde Afonso Ç�lso. Terreno com

250,00m2 por Cr$ 110.000,00.
Ii'STREITO - Rua N. Senhora do Rosário. Terreno com

360,00m2 por Cr$ 100.000,00:
PRAIA DO SANTINHO - 2 excelentes terrenos com

487,50m2 ca'da por Cr$ 70.000,00 cada um.

BARREIROS - Rua João Delamberg. Terreno com

_300,00m2 por Cr$ 60.000,00.
BARREIROS - 2 excelentes terrenos na Rua do lano, por
'Cr$ 85,000,00 cada um.

-

OLIVER r Compra
Imobiliária ltda. 4J Vende

Fone- 44-2814 II, Administra

VENDEM.SE

ESTREITO - Casà de alvenaria área de 110m2 com suite, 2.
dormitórios, banhei ro, sala de visitas, sala de jantar, co­
zinha e garagem. Preço Cr$ 48'0 000,00 a combinar

..

ESTREITO - Casa de alvenaria, perto do.Fíqueirense,
com área construída de 130m2, com living, sala de jantar,
suite, 3 dormitórios, banheiro, cozinha americana, gara­
gem. Preço Cr$ 580.000,00 com financiamento aprovado.
BARREIROS- Casa de alvenaria, com 2 dormitórios. sala,
copa-cozinha, banheiro e garagem. Terreno murado.

Preço Cr$ 300.000,00 córn financiamento aprovado.
TERRE;NOS - Medind� 12x30 no Bairro de Fátima Cr$

120.000,00
Medindo 12x30 no .J. Atlântico Cr$ 120.000,00
Coqueiros medindo 15x28 preço Cr$ 280.000,00
Barreiros medindo 12x30 com água e luz preço Cr$
70000,00

ALUGAM-SE - Casa de alvenaria no Estreito Cr$ 3.000.00
Casa de madeira no Estreito Cr$ 2.200,00
Casa mista na Serraria Cr$ 1.500,00
Casa de madei ra em Ba rrei ros Cr$ 1.000,00 _

ATENÇÃO - Temos outros imóveis em carteira, faça-nos
uma visita ou solicite a presença de um corretor.

J ,.... . .....

IMOBILIÁRIA ADBEL LTOA.
RUA: lIBERATO BITTENCOURT, 221
FOf(JES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - r=LORIAN,OPOLlS

.ALUGA-SE
CASAS

1 ....,. Otima casa recem construida na R. João Tolentino -

·

Agron6mica.
.

2 �·Excelente· casarecérn construida na R·. Olavo Menezes
- Campinas.

3 _- Otima casa na R Adão Schmidt, 51 - Barreiros.
4 -'Excelente casa de dois pavimentos c/teletone na. R.

FulVio Aducci. 288.

5 - Otima casa na Av. Vanderley Junior, 09 - Campinas.
6 - Excelente casa na R. Egid io Ferrei ra - Capoei raso
7- Otima casa p/repartlcáo pública na R Dom Jayme
Câmara, 46 - Centro.

8 - Finíssima casa recem construída na R. Odiln Galloti
- Estreito.

APARTAMENTOS

1 - Firussirno aptvs no Ed Belvedere na Av. Rubens Ar­

ruda Ramos - Centro.

2- Excelente apta mobiliado no Ed Do Trabalhador Cata-

rinense c/telefone.

3 - Otimo apta na Rua Jose do Patrocmio - Estreito.
4 - Excelente apta na Av. Ivo Silveira, 4.501...,.- Campinas.
5 - Otimo apto, noEdincio Joana.de Gusmáo - Centro.

6 - Finissimo apt? no Editrc!o Mouzart c/telefone.
7 - Otimas Kitinet no Edifício Dona Izabel - Centro .

SALA

1 - EXCELENTES SALAS TO'DAS ACARPETAElAS NO
·

EDIFICIO ATLAS - CENTRO.

......

VENDEMOS
;

· LANÇAMENTO CONHEÇA JA O MELHOR PREÇO POR
METRO QUADRADO QUE LHES OFERECEMOS NOS (
OTIMOS APARTAMENTOS DE 1 QUARTO COM GARA­
GEM NO MAIS TRANQUILO E REQUINTADO BAIRRO DE •

FLORIANOPOLlS,

E A MELHOR SUGESTAO PARA CASAIS NOVOS"
NAo PERC·A TEMPO EM SE DECIDIR. sAo AS ULTIMASf.
UNIDADES. PROVE.o SEU BOM GOSTO SOLICITANDO
COM URGENCIA A VISITA DE UM CORRETOR.

COQUEIROS - Apartamentos de 2 quartos .para pronta
entrega, Aceita-se imóvel como parte do pagamento.
ED. VILA RICA - AV. TROMPOWSKf. Apartamento c/;l
quartos (1 suite), Possui 182m2. Transfere financiamento e

saldo à combinar.
I

APARTAMENTO No CENTRO - Com 1 quarto, sala

grande, cozinha e BWC>. Próximo. ao novo terminal de

ônibus. (aceita-se imóvel no neqocio) .•
BARBADA - Apartamento na Rua Felipe Schrnidt c/2

quartos e demais dependências. Por apenas Cr$
423:013,!57. Entrada à combinar e financiamento garan­
tido.

ITAGUAÇU - COM SOL O DIA TODO - Apartamento com

3 'quartos" sala com, tábua cor:ida, BWC social, cozi.nha
com gaz centralizado, dependência de empregada, area
de serviço' e garagem (Possui armários embutidos).
CHÁCARA DE ESPANHA - Apartamento com 3 quartos;
sala, BWC social, cozinha, dependência de empregada;
área de serviço e garagem. Cr$ 600.000,00.

,

AV. HERCILlO LUZ _ Apartamento. com 2 quartos, sala em
.

L", Bwc social, copa-cozinha, dependência de empre­
gada e área de serviço. Poupança à-combinar e transfere

financiamento.

BARBADA - TERRENO NA AGRONOMICA c/ área de 424

m2. Com vista para o mar. Excelente localização. Cr$
180.000.00. ,

ED. BOUGAINVILLEA- Temos.apartamentos para pronta
entrega de 1 e 2 quartos à combinar.

ED. SOLAR DAS ALAMANDAS - Te�os apartamentos de

1 e 2 quartos para pronta entrega. A Combinar.

Atendemos aos sábados a�é 17:30 horas � aos domingos
ate 12 :00 horas.

-

1). PREDIBENS
2 Incorporadora, col'tstrutora e imobiliária

Av. ,Aio Branco, 104 - CRECI 131
Fones - 22·60i9 e 22-6768 .

___ ..,�t"'"

CAMPOS, BÚRIGO & elA
AJUDANlDO A CONSTRUIR

REVENDA DIRETA E DISTRIBUiÇÃO
PISOS E AZULEJOS,uELIANE"

PREÇO DE FÁBRICA
VENDAS: (COO. 0484) _ 332604 - 333268 - �RICIÚMA • SC

(COO. 0485) _ 220079 - ARARANGUA • SC

. Representantes:.
JoinviJIe. Rua Uberaba 309. Bairro Flore'sta (Cod. 0474) 22·6233

Itajai • Rua Br�scíue, 329 . (Cod. 0473) 44·3774

�
azulejos e pisos
e ; i a n e

''''I .

SECRETARIA
ADMITE-SE

Boa apresentação. dinâmica, exímia em dati­

lografia.
AGENCIADORES

Oferecemos Salário fixo, mais comissões.
_"

CORRETORES
Com ou sem Prática, remuneração a base de

comissões.

Tratar: Rua Liberato Bitencourt. 406 -10 andar
- Estreito Florianópolis-SC.

(

I

DESPACHANTE AMERICANO
(Credenciado Detran 006)

Emplacamentos - Trar.ster ências - Seguros
. CHAME 22- 9848 \ .

Providencia documentaçáo p/Empréstimo Habitacional
_ Serviços em' Repartições na Grande Florianópolis e inte­

rior do Estado c/ correspondentes.
Rua Tte. Si.lveira, 21 - Centro Comercial - Florianópolis -

Sobreloja, 01.

COMPRAMOS· À VISTA'

Móveis, utensílios, �Ietrodomesticos ou qualquer objeto
usado.

Disque para 44-2525 - falar c/José ou Pedro .

COPIADORA PROJEL L TOA.
COPIAS HELIOGRAFICAS E MAPAS

EM GERAL

PARA A RAPIDEZ DOS SEUS SERVIÇOS
·DISQU·E O FONE-22-2933 ,QUE BUSCAMOS
E LEVAMOS OS SEUS PEDIDOS.

HORARIO ATENDIMENTO: 8.00 AS 20.00ha

RUA NUNESMACHADO,17- S.!! 12ANDAR-FPOLIS.

EXCELENTES GALPOES

VENDEDORES
I'

Precisa-se de vendedores com condução propria oportu­
nidade de ganho acima de Cr$ 15,000,00. Tratar de 2" feira
a sábado.
QUI mica Industrial 'Catarinense Ltda.
BR 101 - KM 211- Sáo José - Area Industrial- Fone 44 -0658

Temos para alugar' excelentes qalpóes no

Bairro Bela Vista, c/área de 200m2 a 600m2.
Óti mas instalações. inclusive telefone
Tratar c/ Predisul. Fones 22-1824 e 22-4285.

EGE;:L. ELETRIFICAÇAO
E TELECOMUNICAÇAO LTOA.

ADMITE:
L Id, 'Llstcl�; ;'l. r�"llks nara trabalha r na Hed e t.ltõtnGa de

Flur Iclnul)ull!:l
A:JI, s,·niar, m·",· ii Rl"l Si, te d.. Stckmbru. nU 7 - 2' andar·
I L,_. RIANuP"" LlS . Sc.

1<

CONSTRUTORA E
'

IMOBILlÁFUA
BERCATON LTDA

I'

RUA CORONEL PEDRO DEMORO, 1825 - CRECI � 41

FONES: 44-2966 44·0368 e 44-3000 - ESTREITO SC .

BARBADA

Ótima residência de alvenaria dois pavimen­
tos, com três quartos, suite - sala de estar, copa
e cozinha conjugada, dois banheiros, depen­
dência de empregada completa, abrigo para
carro, com telefone, Apenas 400,000,00.\

APARTAMENTO - BIANCA
ALUGA-SE

Temos para locacau nno apto. localiz.ado no Ed. Bianc� à
Av. Herc.Iio Luz. c/ tres quartos. hvinq. demais dependen­
eias. qaraqern.
Tratar t/Predisul. Fones 22·1824 e 22-4285.

'\ .

\

GRANDE OPORTUNIDAD�

A .PESSOAS AMBICIOSAS

Ingresse no ramo imobiliário com chance
de bom lucro na maior construtora do' es.­
tado.
Temos vagas para novos corretores. Os
candidatos deverão apresentar-se à Av.
Othon Gama O Eça, 139 LOJa 03 - Fone
22-3734 - A. GONZAGA. S:A.

OTIMA RESIDENCIA
ALUGA·SE

Trefilados '(redondo, quadrado e sextavado),
Aços especiais importados. Aços liga e car­
bono até 20". Tubos de parede grossa e Sche­
dule 40. Ferro chato e quadrado. Cantoneiras.
Yigas "U", "I" e."H". Latão redondo, quadrado
e sextavado. ,.

Efetuamos córtes em chapas e_barras.

Aluga-se fina residencia c/telefone à rua Rafael Banderra.
Três quartos. duas salas. demais dependências. Gar.agem.
quintal. Local privilegiado.
Tratar c/Predisul. Fones 22-1824 e 22-4285.

sicu LA
IND. E COM. DE FERRO E AÇO LTOA.

Matriz: Rua Mal. Floriano, 5005
End. Teleg. "SICULA" - ex. Postal, 656
Fone: 24-4514 P(A)BX - Curitiba-Paraná

Filial: Rua Dr. Colin, 740 - Fones: 22-412.9 e 22-4592
Joinville - Santa Catarina

FERRO E A(l)S
TREFlLAÇÃO
PRCfRIA

ALUGA·SE

Apartamento na Av. Rubens de Arruda Ramos

(Beira Mar Norte). EditlCIO Belvedere, com 3

quartos, sendo uma surte sala, dapendéncia
de empregada e garagem. Editrc io com e.leva�
dor panorarnico e sauna. Tratar com 022-8392
Dr. Geraldo em Horario comercial.

CASA
Vende-se na Ponta de Baixo - São, Jose, com 3 quartos,
sala, saleta. área de serviço, COZI nha e dispensa separadas,
churrasqueira coberta, telefone. etc.
Terreno de 950 in2 com fundos para a praia. Valor Cr$
100.000,00 à vista e saldo de Cr:f519.000.00 em J 5 anos já
financiados pelo ::;FH

'

FONE -44-3693 ou 22·2444 Ramal 352

�.;i.;

CHACARA Cr$ 180.000,0,0

Vende-se 1 chacara (bem arborizada). com 15.000,00
m2, em Cachoeira do Bom Jesus, a 800.metros do asfalto,
fazerido. frente pa ra estrada em 44 metros.

Condicóes Cr$ 90.000,00 no ato e o saldo em 9 paqarnen­
tos iguais. Tratar comReqis Imóveis. Edf. Dias Velho sala
16. fone 22-3537. (Creci n? 58)

VENDE·SE.

BARREIROS: - casa novinha com 3 quartos (1 c/BWC
privativo) BWC social, living em "L", cozinha e BWC
e/azulejos até o teto, área de serviço, qaraqern, jardim e

quintal. Cr$ 495.000,00, aceitando-se carro e/ou terreno
no negócio.
ED. GABRIELA: - apto. c/2. quártos, living, BWC social.
área serv., dep, empreg., carpetado. Cr$"60,000,OO de pou-
pança e mais o financiamento p/CEF.

.

COQUEIROS: - casa deesquina na Praia do Meio, exce­
lente ponto comercial p/o funcionamento de restaurante
ou 'drive-in". Cr$ 500,000,00.
ED. HÉRCULES: - conj, com 68m2, BWC, carpet, c/2
portas de entrada. Cr$ 495.000,00.
ED, ATLAS: '- sala carpetada clBWC e janelas de alurninio
c/vid ro .turnê. Cr$ 373.000,00 fino CEF

t
CAPOEIRAS: - casa c/4 qtos, living, 2 BVVC, dep. ernpr.
garagem. Çr$ 600,000,00 c/financiamento.

CONCURSO DE AGENTES

AUTÔNOMOS DE INVESTiMENTOS

(Junto ao R.G.A.)

Aos interessados. a FININVEST coloca-se àríisposicao
p/quaisquer informações: Florianópolis - Centro Com.
A.Ramos da Sílva L.14· - Joinville - R. 9 de Março, 506 -

Blume�au - R. Nereu Ramos, 43 - Mafra - R. Felipe Schmidt.
214 -Jaraguá - Av. Getulio Vargas/49 - s/101 o e 102.

A ARTE DE BEM COM,ER
em

SÃO MIGUEL DO OESTE

a Ia carte e espeto corrido
às 5as. feiras carreteiro com­

música ao vivo

RUA 15 DE NOVEMBRO, 327
fone 22-0035

anexo ao HOTEL BRASIL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VENDE·SE

()

VENDE·SE VENDE·SE VE'NDE·SE

Casa à Rua Silva Jardim - Prainha - com

160m2. de área construída, em terreno

de 360m2., contendo sala, três dormitó­
rios, banheiro c/azulejos coloridos até o

teto, cozinha com instalações completa,
em fórmica e garagem.

Casa no loteamento Consisa, com sala,
dois dormitórios, banheiro, cozinha, en­
trada para carro.

Casa à Rua Ferminio Costa, Capoeiras,
contendo, sala, três quartos, banheiro,
cozinha, copa, em terreno de 280m2.

Op. 14/77 - Casa, locul izud a cm Campinas ii rua Adolfo
Konder corn área de [00.0 m2, contendo: sala, :3 quartos,
hanhei/o., <:ozinha, dependên<:ia de cmpregad a c garagem,

Banheiro' c cozinha com azul ejos de<:orados até o teto c

demais pe�as acurpctadus.

'1'

í�
, .

Rua Jercnlmo Coelho. 325 Con. 204 e 207
,

• LTOA Fones' 22-9435 e 22-9815
Rua Jercnimo Coelho. 325 Con, 204 e 207

• LTOA Fones: 22-9435 e 22-9815
Rua Jercnimo Coelho. 325 Con. 204 e 207

• LTOA Fones: 22-9435 e 22-9815
Rua Jercnimo Coelho. 325 Con. 204 e 207

,

• Fones: 22-9435 e 22-9815
, .

VENDE·SE

APARTAMENTOS - Com 2 quartos, living,
cozinha, hall, área de serviço, garagem e área
de recreação.
APARTAMENTOS - Com-r quarto, living em

L, cozinha, área de serviço, garagem e área de

recreação.
NOTA: As cozinhas, área de serviço e WC, com
azulejos decorados até o teto, conjuntos sani­
tários coloridos, e lixeiras individuais.
RUA SÃO JOAQUIM, Com linda vista pano­
râmica da cidade e baía NORTE - CONSTRU­
çÃO PBÓPRIA - .edifício de 3 pavimentos-
RECÉM CONSTRUíDO, Vendas com pequena
entrada e saldo tinanciado. •

APARTAMENTOS, Com 2 quartos, living, co­
zinha, área de serviços, garagem - Rua José
Candido da Silva no ESTREITO - Construção
nova em fase de acabamento.

INFORMAÇÕES E VENDAS: - Imobiliária
Navegânte Ltda. Rua Santos Saraiva, 1975 -
Fone 44-2704 - Estreito - Creci 132.

VOCÊ QUEÀ:
progredir na vida

ganhar muito dinheiro
trabalhar com uma empresa sólida

aprender a vender imóveis.
VOCÊ TEM;·
mais de 22 anos

curso secundário
facilidade de comunicação
VOCÊ NAO TEM: �

EXPERIÊNCIA
Não é, empecilho para você vir conversar conosco
na Av. Rio Branco, 112
das 17 às 18.00.

VENDE-SE
Apartamento no Edifício Ana Paula,
106m2., contendo dois' quartos, sala

. copa-cozinha, área de serviço, depen­
dência completa- de empregada, ainda
living com sàcada para a Av, Hercíl!o
Luz.

Rua Jercnimo Coelho. 325 Con. 204 e 207
,

• LTOA Fones: 22-9435 e 22-9815 ' .

.
.

VENDE·SE

Casa à Rua Cruz e Souza, com área de
64m2" em terreno de 270m2., contendo
sala, dois quartos, banheiro, cozinha,

5 BOAS RAZÕES PARA
·VOCÊ COMPRAR.

VALORIZAÇÃO
Como você já sabe

o imóvel é o melhor
negócio. Nos
últimos dois

. anos

valorizou 1440/0.
Por isto, ao

comprar um
eparternento. você
pode ter a certeza de
estar empregando
seu dinheiro num

bom investimento.

LC?CALIZA<;ÃO SEGURANCA MAIS TEMPO

Num apartamento
·a sua mulher tem
mais tempo pra tudo,
até para você. Ela tem
mais tempo para
tricotar aquele suéter
tão sonhado, para
receber suas amigas,
para fazer uma

@comidinhaespecial e
.

para esperar
o seu maridinho
sempre de bom
humor Sim, porque
um apartamento é
simples e prático de
limpar e para arranjar
uma boa empregada,
é sempre mais fácil.

. '

.

Todos os edficios, @,r;:»IEstaéurnasão construídos em � das '

terrenos privilegiados. -

";;::::;::7 vantagens
Se você gosta de que só um

morar no centro, apartamento tem.
perto de tudo, ou se Num apartamento
você prefere

�
voCê fecha a porta e

um bairro
. pronto. Pode viajar a

. afastado, há negócios, que sua

sempre um mulher fica tranquila.
apartamento feito

.

-

Pode ir ao cinema,
para você. E, como . que seus filhos estão
esta cidade é uma bem cuidados. Pode
ilha, onde você sair de férias com a

estiver está sempre família, que sua casa

perto do mar e da está bem guardada.
natureza, é só abrir a
janela.

APARTAMENTO
OMELHOR LUGAR
PARA MORAR.

I

! -

ASSOCIAÇÃO DOS INCORPO�ADORES DE IMÓVEIS DE FLORIANÓPOLIS
,

APROVEITt ASIOWDIGfHS DO SISTEMA fW<ANCDIO HASITAOONAL l!iBNH 1
I ACAIXA E<XlNOMIcA f'IDERAL F!'IANCb\oSBJ lMÓ'IR

BOM AMBIENTE
.

Morando @�num �
apartamento, .

você não se sente
sozinho. Você tem os

vizinhos para trocar
bom dia, falar do
tempo e do vento sul.
Além disto, você
sempre pode contar
com eles para uma

carona ou um

imprevisto qualquer
Os seus filhos, vão ter
com quem brincar
no playground do
edifício e a sua

mulher; com quem
,

conversa[ Você e

seus vizinhos podem
formar um ambiente
de camaradagem,
porque entre vocês
existe uma coisa em
comum: o lugar
onde moram.

'IMÓVEL,
OMELHOR
NEGOCIO

/

,----�--"---,,-------------�---,----------------__;_----------

. -

Rua Jercnlmo Coelho, 325 Con. 204 e 207
, • tTOA Fones: 22-9435 e 22-9815

VENDE·SE

Op, 17/77 - Apartamentos, à Avenida He rcil io Luz, Edifi<:io,

Gabriela, contendo cada unidade sala, dois (2) dormitórios,
cozinha, banheiro, dependência de empregada e área de
serviço. '

Area: 86,50 m2.

, I
�� ,

' 'c

, Rua Jercnimo Coelho. 325 Con. 204 e 207
\ - • Fones: 22�9435 e 22-9815

.
.

'" )

.,._ "

VENDE·SE

Op, 18/77 - Casa localizada na Trindade, Servidão Ventura,
contendo sala de estar-jantar.B quartos, cozinha, banheiro,
e abrigo para carro. Area 89,04 1112.

.

.

Rua Jercnimo Coelho; 325 Con. 204 e 207 :
,

• Fones: 22-9435 e 22-9815
.

"

. ,

VENDE·SE

Casa no Centro, bem localizada, com
todas as dependências no andar supe­
rior e no andar térreo uma loja.

"
.

.

.
.

Rua Jercnimo Coelho, 325 Con. 204 e 207
• LTOA Fones: 22-9435 e 22-9815 ",

'

, '
.

VENDE·SE

. Apartamento no Edifício Bouqainvillea,
rua Felipe Schmidt, com livinq, um dor­
mitório, banheiro, cozinha' e área de

serviço.

•

•

_ 'r
"

,- -:'
'Rua Jercni�o CoeIlH(32�·'é�n. 204 e 207

• LTOA Fones: 22-9435 e 22-9815' .

'

•
'\ c "'" -

�
_ , •

• • f-

v
•

_

_ ,

VENDE·SE �: �':'-��.:, "�. _: �>��":', '

-'-
.. :._

Op, 19(77 - Apartamento a ruaAlmirante Lamego, contendo
Hal� de e�trada, ,Iiving_, lavabo, �'tlite, 2 dormitórios, ba­
nheiro social, cozinha, are a de serviço, dependência com­

pleta de empregada.
Area: 186.0 m2, acabamento em gesso, termerô.

,

,

,._ ,�- • .t"� n " •
;.� ��tJ?""i�:"��

Rua Jercnll110 Coelho. 325 Con. 204� 20Y��:'
"

,

• Fones: 22-9435 e 22-9815 .:
'� �

"

'
....
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ALLIANCA

A Brognoli tem imóveis em toda a cidade.

. Mas em toda mesmo.
No Estreito ou no Centro. Em dois endereços a Broqnoli pode lhe

oferecer as melhores opções para alugar ou comprar a sua casa ou

apartamento. Procure-nos. Tratamos das suas necessidades com a

experiência e a dedicação de quem está no negócio porque acredita.
nele. Há mais de 20 anos. ..' .'

•

1:1,:I Broqnoli imóveis Itda
CEI\ITRO·,!i1kj:.a NMI1�$"Ma�b9.QQ" 12 - Conj. 03
1 ° andar :"Fone:�22-"f655 é:1'2--8692
ESTREITO: Rua José Cândido da Silva. 721
Fones: 44-2424 - 44-1467 e 44-2677 J.....___-----'---'-------......._--

r-------__ VENDEM·SE
•

CA�AS - P�ontas para morar. Bom Abrigo. t.ivinq, 3 dor-.
rnltórios (suite), sala jantar, cozinha, dependência com­
pleta de empregada, terraço, área de serviço, duas gara­
.gens. Area total 226,34m2 com Telefone - Cr$ 787.000,00

.

. ED. ITAITUBA, Defront� praça N.S. Fátima, apartamento
com 3 ?ormltonos (suite), sacada, living, copa-cozinha,
dependência de empregada, garagem opcional. Pronto
para morar. Financiamento CEF.
ED. ITALlA; Praia de I�aguaçu; Coqueiros - 01 - Apartamen­
tos com tres dormlton�s (SUite), living, sacada, banheiro
social, COZinha-copa, area de serviço, dependência de
empregada completa, e garagem para um carro - área
total: 165, 3014m2 - Cr$ 650.800,00

.

_D2 � Apartamentos com dois dormitórios, living, área de
serviço, banheiro SOCial e banheiros de empregada, e ga-'
ragem para um carro. Area total 114 6720m2 - Cr$
488.200,00 .

.
'

03 - Apartamentos com três dorrmtóríos (suíte), living, sala
janta�, banheiro SOCial, COZinha-copa, áreade serviço, de­
pendência de empregada completa e garagem para um
carro area total 193, 6187 - Cr$ 698.000,00.

ESTAMOS DE PLANTÃO NO LOCAL
Disque o telefone 444878 (Plantão)

CRECI - 169

IMOBILIÁRIA VERA CRUZ LTOA .

.ADMINISTRAÇÃO, VENDAS E CONS.

TRUÇÕES
CRECI N° 180 -- Fone 22.0767

Rua Felipe Schmidt 27 -- Sala 502

VENDE·SE

Um terreno de 30x27,00m à Rua Belmar em Cachoeira de
Bom Jesus.
Canasvieiras á 50,0011'1 da praia - Cr$ 300.000,00 (Aceita­
se proposta)
Uma chácara com 240.000.00m2 de dois pomares e com

� 00.000.00m2 de pas,tagem na Localidade de Maciambú­
Cr$ 320.000,00.
Terreno na Armação do Pântano do Sul frente p/o mar com

22.400m2 ao lado do Loteamento Brandini - Cr$
600.000.00 - Aceita proposta,
Lindo terreno na estrada que vai para Barra da Lagoa com
20.900m2
Finíssima residência em Barreiros com 143,00m2 e 3 qtos,
sala, cozinha, qto de banho, dep. de empregada e.garage.
-'-- Terreno de 12x30,00m. pode ser financiada e aceita-se

proposta, c/churrasqueira e lavanderia.

ALUGA·se

�,,*j\..i:c,:i..:-.�, �d' -� lttl"\,;.�·,,�:","1:-"��/: :J:§ �-.�"E.-,":_..IJ
'

..................i-';;:_, �
Av. Osmar Cunha - Ed. Mozart-apto 303�--,- com 3 qtos,
sala. cozinha, qto de banho, área de serviço e dep. de

empregada íotalmente acarpetado.
Rua Anita Garibaldi - Ed. Dona Izabel - Duas Kitinetes
com qto, cozinha e qto de banho, sendo uma com carpet e
'telefone.

.

Uma Sala no Ed. Dias Velho com 40,00m2 e inst. sanitária.

..

Edifício

FONTAI'NEBLEAU

VENDAS5PA

EXATAMENTE
ONDE VOCÊ DESEJA VIVER:
A UM PASSO DA

,
'

BEIRA·MAR NORTE

. O Edifício FONTAINEBLEAU está exa­

tamente onde você deseja.
Pertinho do ar puro e da brisa do mar.

São apenas 8 pavimentos, servidos por 4

elevadores com capacidade para 6 pes­
soas.

Apartamentos muito bem. dimensio­
nados, com 2 ou 3 quartos, além das de­

mais peças, como living, banheiro, co­

zinha, dependência de ernpreqada e área
de serviço. Garagem opcional

O acabamento em 1a qualidade:
- Banheiros com louças coloridas e

metais-em latão cromado.
- Escadarias e circulação revestidos

com PAVIFLEX.
- Salas, quartos e circulações internas

revestidos com carpet.
-

- Hall de entrada em mármore.

.

- Metais da cozinha e área de serviço,
também. com -latão cromado da linha IN­
DUSTAM.

.

- Esquadrias de madeira de lei ,de 1a

qualidadé.
Uma coisa muito importante: para sua

maior comodidade, haverá salão de festas.
E mais detalhes que você conhecerá

visitando-nos.
.

I [me ..�an�illl/.___/

MERCANTIL. DE IMÓVEIS I:.TOA.
Rua Silva Jardim. 3,5 defronte SESC

Fones 22-6307 22-2053.

'LTOA
CONSTRUTORA:
PLANISA LTDA

administradora de imóvers Itdo.

II
AV. Mauro Ramos, 178 Centro

Fone � 22-1314

IMOVEIS PARA ALUGAR
ED. JOANA DE CllS\IÃO
Conjunto residencial - 602
CornZ salas e demais dependências
Todo acarpetado.
Conjunto comercial e residencial - 705
Com 2 salas e demais dependências
Todo acarpetado.

Conjunto c'omercial - 708
Com 2 salas e demais dependências

.

Todo acarpetado.
.

Conjunto residencial e comercial - 801
Com 2 salas e demais dependências
Todo aca.petaco
Oonjunto comercial o 803
Com 2 salas e demais dependências
Todo acarpetado.

.

Conjunto residencial - 908
Cora- 2 salas e demais dependências'
Todo acarpetado

ED. )0.\'\.\ DE Gl-S\IAO
Conjunto residencial - 1004
Com 1 quarto. sala . .cozi nha. BWC
Todo acarpetado

Loja-12
Excelente loja para comercio de alto padrão.

EI). 00\.\ IZ.\BEL
Kitinete - 305
Kit'flete - 511
Kitinete - 812
Kifinete - 903
Kitinete - 908
Kitinete -1008

Excelente loja no Ed. O Isabei - na 10

pará negócio de alto padrão

Excelente loja no Ed D. IZABEL - nO 03

para comércio em geral.

Excelente loja no ED D. IZABEL - n? 11

para neqócio de alto padrão.

ED. \IOZAHT

Conjunto residencial - 102
Com 3 quartos. cozinha. copa. sala de jantar
lavabo e dependência de empregada. todo
acarpetado ..

EU. BOlTCA:\\ ILLE

Conjunto residencial - 108
Com 2 quartos, sala. cozinha. BWC. garagem
Todo acarpetado.

.

ED. BI.-\,\(:.\ r

Conju nto residencial - 402
Com 3 quartos. dependência de empregada.
garagem

.

Acarpetado de luxo.

ED. ESTI·:n:s H 'IOH

Leja - 02
Excelente loja para comercio.

EXl;elente loja, 110 ESTHEITO

Av. Santa Catari na - 04 e 05.

Excelente loja no ESTHLITO

Situada á Rua Tijucas.

FINANCIA
"SE VOCÊ TEM PARA ALUGAR: CASAS, APARTAMENTOS,
SALAS E LOJAS, ENTREGUE À ADMINISTRADORA DE IMÓVEIS
MANSÃO QUE LHE DARÁ TODAS AS GARANTIAS DE UMA BOA

.

AI)�INISTRAÇÃO"

Rua Jerónimo Coelho, 325 si 207
Fones: 22-9435 e 22-9815

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Casas no

.Jardim Santa Mônica.

3 dormitórios (,. suí�e)
-

Armários embutidos.
2 banheiros

-

Sistema de aquecimento central.
Cozinha com

azulejos coloridos até o 'teto.
Armários.
Cuba de aço inoxidável.

'Morando no centro,
você fica perto de tudo.

Edif,ício Embaixador
Rtla Felipe Schmidt .

....

\
.

Apartamentos com ótima sala, :3 dormitórios ou 2 com suíte, cozinha,
banheiro, área de serviço e garagem. Acabamento sofisticado: car­

pete, azulejos decorados até o teto e piso vitrificado' na cozinha, no
banheiro e na área de serviço e 2 elevadores.

Lavanderia e dependências
completas para empregadá.
Garagem coberta.
Fachadas de estilo personalizado.
Finíssimo acabamento .:
O verdadeiro encanto de morar

numa casa térrea, 'junto à uma pra-
cinha quase particular.

Venhóil hoje mesmo ver uma casa em exposição.

Financiamento garantido pela APESC e CEESA.
;;;;w;; "V *"

VENDAS:

SPA. LTDA.,

CONSTRUTORA:

Rua Jeronimo Coelho, 325 Con. 204 e 207
Fones: 22-9435 e 22-9815- CREel 142

CON,TEC S.-A. o

]
ln
Q)

o

Com três quartos, 2 salas. cozinha, suite, três BWC sociais. dependência
completa de empregada, garag'em para dois carros, áreade serviço. com dois

pavimentos' Estreito· 8.800,00. .

CASA MISTA· Com três quartos, sala, cozinha. BWC, garagem, área de

serviço, loteamento Modelar· Campinas - 4.590,00. (JCASA DEMADEIRAS - DUAS OTIMAS RESIDENCIAS, com três quartos, sala,
cozinha, BWC, garagem. área de serviço. Estreito· 3.000,00.
Com três quartos, sala, cozinha, BWC, "Jardim Atlântico . 2.500,00'.
Com dois quartos, sala, cozinha, Rua Felipe Nev,es - 1.000,00.
Com dois quartos, sala, cozinha, Rua Desembargador Gil costa ·700,00
AREA COMERCI�L· Rua Antonieta de Barros com 12m2 -Estreito ·1.000,00.

No Centro Edificio Atlas, com 126m2· 9.000.00.
A,PARTAMENTOS· Com três quartos, sala. cozinha, BWC, área de serviço,
garagem. -Barreiros· 3:000,00.
Com três quartos, sala, cozinha, BWC. área deServiço, garagem, Loteamento
Sto. Antonio - Barreiros - 3.000,00.
Com dois quartos, sala, cozinha, 'BWC' - Centro· 3.000,00.
Com três quartos, sala, cozinha. BWC, área de serviço. garagem, todo carpe-
tado - Bom Abrigo· 3.500,00.

.

VENDEDORES
= SERVICOS TÉCNICOS,

PARTICIPACÃO ESP.6,. AD,MINISTRAÇAO LTDA.

em fase de expansao .

.

esta ad miti ndo elementos.

com ou sem prática,
para departamento de vendas

Os interessados deverão

comparecer. no horário come-rcial.
para entrevistas. à rua

Jerónimo Coelho 325, sala 207..
.

"Departamento de Vendas·"

. .

CONSTRUTORA E
'IMOBILlARIA
BER(:ATON LTDA

RUA CORONEL PEDRO DEMORO, 1825 - CRECI - 41

FONES: 44-2966 44-0368 e 44-3000 - ESTREITO SC.

ALUGA

CASAS DE ALVENARIA· Com três quartos, sala cozinha, BWC, área de

serviço, garagem interna - Barreiros - 2.500,00.
Com três quartos, sala, cozinha. BWC, area de serviço, Rua Presidente Ken-.
nedy - Campinas -'2.500,00.

'

C3�:;;166�.9658
Rua Tte. Silveira, 21 SI 102

I

·BARBADAS

FORTE EMPREENDIMENTOS
IMOBllIARIOS' LTOA.
Sede Propria - R,ua Monsenhor Topp n�9-A
PA BX - 22-8517 22-0353 22-2220

COMPRA ', VENDA - ADMINISTRACÃO LOCACÃO

DEPARTAMENTO DE LOCAÇÃO

_ CASAS
ALUGAM.SE

ESTREITO � Em.rua calma, ao lado de ótimas resi­

dências, em rua lajotada, com hall, living em L, copa.
cozinha, 3 quartos (sendo um suité completa) wc
social, lavanderia e garagem; e Telefone. Cr:t>
6.000,00 •

CENTRO - Trav. da R. Crispirn Mira, sobrado, com
sala, 2 quartos, WC, cozinha; e terraço e tanque. Cr$
3.000,00
CENTRO - Perto da Cons, Mafra, ótimo sobrado
com sala, 2 quartos, WC, copa-cozi nha, saletae área
de serviço. Cr$ 5.000,00 �

APARTAMENTOS ALUGAM·SE
CENTRO - Com acabamento de 1 a, com hall entrada,
lavabo, living, sacada, 3 quartos, WC social, co-:
zinha, área dep. empregada, aquec, central, carpet e
Telefone. Cr$ 5.500
CENTRO - De fino acabamento, com living, 2 quar­
tos, WC social, cozinha, área, dep. empregada.
aquec. central, carpet, e telefone e garagem. Cr$
4.800,000 •

AGRONOMICA- Em 1 a locaçáo, com sala, 3 quartos,
WC social, cozinha e terraço. Cr$ 3.700,00
CENTRO - Otimo apto. imediações da Av. Máuro
Ramos, rua calma, com sala, 3 quartos, com armá­
rios, Wç, cozinha com armários e área com tanque.
Cr$ 4.000

.

Dois lotes no inicio da rua Paula Ramos com 700m2, excelente vista
para ô mar

Casa com 3 quartos, banheiro social, salade estar e iantar.copa e

cozinha, área de serviço, dependência de empregada e garagenl,
toda acarpetada, massa corrida, acabamento em gesso, acaba­
mento de luxo, somente 4.800,00 mensais e no ato da ocupação.
40.000,00 restante a combinar (super barata) OK.
Apartamento oorn 3 quartos, sala de estar e jantar, copa e cozinha,
banheiro social, área de serviço. Somente 3.300,00 mensal e

,50.000,00 no ato da ocupação. OK

Informações: Vifa Erppreendimentos Imobiliários LIda - Creci 37
- Rua Tenente Silveira, 21 - sala 102, fones 22-1660 e'22-9658

, ,

.

/ SALAS ÂLUGAM.SE
ED. ATLAS - Com 125m2. Todo em carpe] com WC,
frente para Tenente Si lvei ra e Deodoro, C� 6.500,00

- com telefone
ÉD. HÉRCULES - Com 60m2". Todo erncarpet com
WC e Telefone. Cr$ 3.500,00 .'

HERCíLlO LUZ - Sala térrea, frente à FAC, com 20m2
e WC. Cr$ 2.000,00

.

CASA para fins comerciais - Com 8 cômodos, gara­
gem pi 3 carros .. Cr$ 15.000,00
LOJA - De frente para o terminal de ónibus, 2 portas.
Cr$ 1 �.OOO,OO

IMÓVEIS À VENDA COM ,

FINANCIAMENTOS APROVADOS
CASAS

TRINDADE - Residência térrea, com 160m2. Com
sala, sala almoço, sala íntima, cozinha, WC, social, 2
quartos e uma suite completa, todo em carpet, •

ótimo acábamento, garagem 2 carros, churras­
queirae dep, empregada. Cr$ 135.000,OQpoupança,
saldo financiado. F-332
BARREIROS - ótima casa térrea, com sala, sala

jantar, suite para casal, cozinha, dep. empregada,
jardim inverno, churrasqueira, garagem 2 carros,
com 120m2. Cr$ 105.000,00 poupança, saldo finan­
ciado. F-105

APARTAMENTOS
ÉD. ANDRÉA- No 1 <andar. com living, ótimo terraço
com 40m2, WC "jcial. 2 quartos, cozinha e terraço.
Cr$ 135.000,00 poupança e saldo financiado. F-214

JARDIM ATLÂNTICO - Com sala, 3 quartos, WC,
cozinha, trasnf. poupança .. Cr$ 45.600,00 F-331

'-'

ED. GABRIELA - Com living, 2 quartos, WC social..
cozinha, dep. empregada, todo em carpet, pou­
pança Cr$ 80.000,00, saldo financiado. F-209
ED. BONGAr\JVILLE - Com 2 salas, 2 quartos; WC
social, cozinha e área serviço. Todoem carpet, pou­
pança Cr$ 150,000,00 - saldo financiado. F-217.
BEIRA-MAR NORTE - Pequena casa, com sala. 2

quartos, WC, e cozinha e área. Cr$ 215.000,00--
F��' . '.
ESTREITO � Na Santos Saraiva, com sala, sala visita,
2 quartos, WC social, copa, cozinha, e galpão nos
fundos. Cr$ 425.000,00 - F-221
CAPOEIRAS - Com sala, 3 quartos, WC social,
copa-cozi nha !3 garagem. Cr$ 35.0.000,00 - F-326
TRINDADE - Otima casa sobradada, com sala, sala'
almoço, cozinha, nos altos, 3 quartos e WC social,
garagem 2 carros. Cr$ 430'.000,00 - F-la6
TERRENOS ,

ESTREITO - Ótimo ponto, .com 15x23,50. Cr$
350.000,00 - F-547

'

RESSACADA - Junto ao asfalto com 15x24. Cr$ ,

15.000,00 - F-543
ITACOROBI-SACO GRANDE! Alto, seco, com 2 Ia­

tes, 15x25. Cr$ 50.000,00 cada - F-541
STODIECK - Alto, junto ao Bem Bolado, com 12x27-
Cr$ 240.000,00 - F-548
AGRONÓMICA - Alto, com 10x30, com casa de ma­

deira - Cr$ 200.000,00 - F-324
GAROPABA - Junto ao mar, com 15x30. Cr$
30000,00 - F-603

[ NOS GARANTIMOS ·SEU ALUGUEL

I
\

1 Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VENDE-SE

CASAS
RUA ALM. LAMEGO - três excelentes casas próprias para
ernpresas., clinicas. reparticóes, 'etc. amplas dependên-
cias. •

RUA VIDAL RAMOS - fina casa no centro, própria
p/boutique, escritório. casa de cha, etc. Excelente ponto.

ALUGA

. APARTAMENTOS
ED. BIANCA - Ava. Hercilio Luz - fino apto. c/tres quar­tos. lrviriq, demais dependências. garagem. torracao. etc.ED. PRESIDENTE - Av. Osmar Cunha - apto. mobiliado.c/telefone, 2 quartos. living, cozinha. bwc social. area
serv., dep. empregada, garagem. cortinas. carpet. arrn
embutidos. geladeira. tv, etc.
ED. VILLAGE - Trindade' - três quartos. living. bwc so­
cial. cozinha, dep. empregada, área serviço, garagem for-
raçao, etc. , '

ED. JAYME LlNHARES - Rua Vidal Ramos - otimo apto.central c/2 quartos. demais dependências.
ED. BANCO NAC. COMERCIO - Rula Joáo Pinto _ em

pleno centro, dois quartos, hall. sala. demais dep .. arrn
embutidos.
ED. MOZART I Av. Osmar Cunha - apto. c/teretone. 3
quartos (1 suite), demais dependências. garagem
ED. Da MERCEDES - Rua Alves de Brito - aptos. novos
c/dois quartos, sala, demais dependências. garagem.
RUA DUR'VAL M. SOUZA - no centro, Chácara da Es­
panha. dois quartos, sala, bwc social, area serviço' ,

AL. ADOLFO KONDER - aptos c/um dormitaria. sala.
bwc social, cozinha, area serviço.
JARDIM ATLANTICO - Av. Atlântica - dois quartos, sala,
cozinha, bwc, area serviço. Excelente local
ED. Me FATIMA.- Rua Alm. Alvim - apto. .c/tetetone, 2
quartos, demais dep. garagem, carpet, arrn. embutidos.
ED. ROBERTO - Rua Tte. Silveira - dois quartos, sala.
cozinha, bwc social. dep. empregada; área serviço.
ED. BEIRA-MAR -·Av. Beira Mar Norte - ótimos aptos. c/ou
s/garagem, 3 quartos, living, demais dependências ..
AV. MAURO RAMOS- ótimo apto. c/telefone, 3 quartos (1
suite), demais dependências. garagem.
ED. TRAB. CATARINENSE- R. Gal Bittencourt, 2 quartos.
living, demais dep .. garagem. arrn. embutidos.
ED. MARCOS BENVENUTTI - Rua Bocaiúva - junto à
8eira Mar. 2 quartos. 'sala, cozinha, bwc, area serviço.
ED. ALCION - Rua dos Ilhéus - quarto, sala, cozinha,
bwc. area serviço, em pleno centro da cidade.

_

AV. RIO BRANCO - dois quartos. sala, cozinha, bwc, dep.
empregada, área serviço.

.

ED. EDUARDO - Rua Vise. Ouro Preto - aptos. centrais
c/dois quartos, sala, cozinha, bwc, área serviço. \
ED. CRUZEIRO - Rua Felipe Schmidt _,,' dois quartos,
sala. cozinha, bwc. dep. empregada.

'

ED. CARLOS TAULOIS - R. Tte. Silveira - apto. central
e/quarto. sala, 'cozinha, bwc, área serviço.
AV. OSMAR CUNHA - apto. central c/d ois amplos
dormts .. living, demais dependências.

. RUA ALMIRANTE LAMEGO - junto à Beira Mar, c/3 quar­
tos. sala, saleta. cozinha, bwc social.

RUA FELICIANO NUNES PIRES - em otrrno Ideal. casa c/4

quartos. 2 salas. demais dep .. garagem. area estaciona­
mento.
RUA PEDRO SOARES - no centro. p/escritono. curuca ou

residência, 3 quartos. 2 salas. dernais dep. garagem.
RUA VISC. OURO PRETO- casa central p/escnt . repartr­
cao, etc. Amplas dependências. garagem.
RUA RAFAEL BANDEIRA - fina residência c/telefone 3

quartos. 2 salas. demais dep .. garagem. etc.
RUA PEDRO IVO - ern pleno centro. prop ria p/fi ns co­

merciais. éscritorio. etc .. otirna casa c/diversas peças, ga­
ragem.
RUA DOS ILHEUS - ampla casa central p/escritorio. res­
taurante. etc .. diversas dependências. estacionamento.
RUA JOAQUI M COSTA - excel. residência c/teletone. 3

quartos. living, demais dep., garagem. quintal.
RUA. GAL. BITTENCOURT - no centro. p/comercio ou

resid .. dois pavimentos. diversas dependências. cofre. etc.
Telefone.
RUA MARIA P. COELHO - Trindade - otima casa c/3

quartos, 2 salas. demais dependências. garagem.
RUA FREI CANECA - em otimo local. duas casas c/dois

quartos, sala, demais'dependências. .

RUA ESTEVE JUNIOR - ampla casa p/comercio em geral.
diversas dependências. garagem. p orao, etc.
,RUA FELIPE NEVES - Estreito -3 quartos. sala. 2'bwcs.
cozinha. area serv .. dep. empregada. garagem.
RUA PRES. COUTINHO - p/fins comerciais ou resid ..

c(hall. hvinq, 4 quartos, escritorio. garagem, etc.
AV. OSMAR CUNHA - excel. casa p/tirn comercial con­
tendo amplo salao térreo de 14Dm2. diversas salas. gara-
gem, etc.

.

RUA DOM JAIME CAMARA - casa central p/empresa.
clinica. etc., otimas ínstatac oes. garagem.
RUA SANTOS SARAIVA - dois quartos. sala. cozinha.
bwc. pequeno deposito. area p/carro.

, LOJAS-CONJUNTOS-GALPOES
ED, ALPERSTEDT'- Av. otnon D'Ec a - loja térrea, 1a

tocacao. excelente local. fácil estacionamento.'
ED. GOV. FELIPE SCHMIDT - Rua Felipe Schrnidt -

otimo conjunto c/5Dm2, inst. sanit., cozinha, 1a locac ao.
RUA JERONIMO COELHO - amplo conjunto p/escritorio
ou consultório, c/div. e amplas dependências.· _

GALPOE-S - Bairro Bela Vista - temos três galpoes
c/2DDm2. 40Dm2 e 6DDm2, 05 dois últimos c/teletone.
AMPLÓS SALOES - Rua Leoberto Leal - Barreiros -

dois saloes c/2DQm2 e 40Dm2. escelentes p/empresas em

geral) .

RUA ANTONIO 'LUZ - belrssirna loja central p/qualquer
ramo, táci I estacionamento.

, .

ED. Da IZAB'EL - Rua Anita Garibaldi - loja terrea nova.

excelentes instalac oes. otimo ponto .

RUA DES. PEDRO SILVA - Coqueiros - loja terrea

p/farmacia, empório. etc .. no melhor ponto de Coqueiros
CENTRO COMERC. ARS - R. Felipe Schmidt - loja
c/5Dm2, ponto espetacular: P locacao.
RUA TTE. SI LVEI R,A - salas comerciais de d'iversas areas

em pleno centro.
RUA FULVIO ADUCCI - Estreito - belrssirna loja terrea.
Ponto comercial privi le qiado.

Rua Jercnimo Coelho, 325 Con. 204 e 207
,

• Fones: 22-9435 e 22-9815

IOMIIISTRADORA DE IMOVEIS SAo FRANCISCO UDA.
CRECI 19 CGC/MF 82.899.261/0001-50
Trav. Adelaide, 51 à 55 - Fones: 22-3795 e 22-5514 - Florianópolis-SC

"IMÓVEIS.PARA ALUGAR"

EDIF. ARTHUR - APTO 40.5 - RUA: FELIPE SCHMIDT -

� ., Corn j qto .. dep. empregad a e demais dependêmci·as."'", �.

EDIF. ARTHUR - APTO. 5D5� RUA: FELIPE SCHMIDJ­
Com 1 qto., dependências de empregada, todo acarpetado
e demais dependências.' .

EDIP. SOLAR D. EUGENIA - APTO. 30.3 - RUA: ALMI­
RANE LAMEGO - Com 3 qtos., apto. c/ 2 armários embu­
tidos e demais dependências.

LAGOA DA CONCEIÇAO ---' VILLAGE - Com terraço, ';3
qtos .. garagem. toda mobiliada e demais dependências.
RUA: TIRADENTES - CAMPINAS - C/3 qtos. e demais
dependências.
V. MADRE BENVENUTA- JARDIM STA MONICA- Com

EDIF. D. MARTHA - APTO. 50.1 - A -' RliA ESTEVES
JUNIOR - Com 3 otos., garagem e demais dependências.
EDIF_ JOANA DE GUSMAO - APTOS. 40.4 - 90.4 - 90.5-
10.2 - Com 1 qto., apto c/ azulejos decorado e todo acar­
petado, demais dependências.
EDIF. PORTINARI - APTO 50.1 B - AV. RIO BRANCO­
Com 2 qtos., apto todo acarpetado e demais dependên­
cias.

CONJ. GAIVOTA- BL: SIMONE - APTO 22 -ITAGUAÇU
- Com 3 qtos com armários embutidos, 2 banheiros, ga­
ragem e demais dependências.

,

EDIF. FRANCISCO NAPPI- APTO. 70.3- RUA: DEODORO
/ VIDAL RAMOS - Com 2 qtos:, e demais dependências.
EDIF. SOLAR D. MARINE:Z - RUA ESTEVES JUNIOR -

APTOS. 2Q4 E 30.5- Com 1 suite, 2 qtas, gar.agem edemais
dependências

EDIF.' MOZART - APTO. - AV. OSMAR,CUNHA. - Com 3

qtos, garagem, telef,one e demais dependências.
EDIF. ITAGUAÇU - APTO. 30.9 - COQUEIROS - Com 2

qtos, garagem. telefone e demais dependências.
EDIF. PRAÇA XV - APTO. 30.2 - RUA ARCIPRESTE
PAIVA - Com carpet e demais dependências.

RUA ANTONIO ELEUTERIO VIEIRA - APTO. TERREO­
Com 2 qtos. e demais dependências:
ED'. JOANA DE GUSMAO - RUA: JOAO PINTO - APTOS.
20.6.80.6.90.4 - Com 1 qto .. todo acarpetado e demais de­

pendências.

EDIF. ANITA GARIBALDI - APTO. 50.5 - RUA ANITA GA­
RIBALJDI - Com 2 qtos .. demais dependências.
EDIF. b. IZABEL - QUITINETES N°s - 81'1/90.9/90.2/20.9/
20.5/10.5 - Com sala, cozinha. banheiro.

EDIF. O IZABEL - APTOS. 910./110.2/110.3/110.4 - Com
um qto., demais dependências.
EDIF. PRAÇA XV - APTO. 90.2 - Quitinete toda mobiliada,
c/banheiro.

ED. D. IZABEL- APTO. 110.1/110.2/1112/110.6 - Com hall

de entrada, 1 qto, e demai.s dependências.
ED. A COELHO - APTO 805 - RUA FEUPE.SCHMIDT-
Com 3 qtos, e demais dependências. "

.

ED. PORTINARI- ATO. 0.0.1- CENTRO- Com 2 qtos .. ar

condicionado. carpet, interfone e demais dependêncfas.

·CASAS

RUA: BRIDES NEVES SEG(jI- Com 1 qto. e del')lais d-e­
pendências.
RUA: SOUZA OUTRA - ESTREITO - Com 2 qtos . quintal
e demais dependências.

RUA: PASCOAL SIMONE - COQUEIROS - Otima resi­
dência c/l suite, 2 qtos. 1 c/armário embutido, escritório,
livi ng, depósito c/gaz centralizado. DElmais dependências.
RUA: MINISTRO RIBEIRO DA COSTA - BARREIROS­
C/3 qtos .. abrigo p/2 carros, telefone. demais dependên­
cias.

3 qtos., garagem p/3 carros, demais dependências.
RUA: GERAL DE CANASVIEIRAS- Com 3 qtos .. garagem,
p/3 carros, chu rrasqueira grande .c/rnesa e bancos, de-
mais dep. ,

.,' .- - , , "0 ..
' � •

_

- ,-

RUA: JOAO MEDEIROS JL]NIOR- SACO DOS LI.MOES­
Com 3 qtos., telefone e demais dependências.
RUA: HUMAiTÃ- ESTREITO - Partede baixo: c/3 salas, 2
conjugadas, jardim, quintal, garagem p/2 carros.
Parte de cima: c/2 qtos e demais.depandências.

CASAS E SALAS PI FINS COMERCIAIS

RUA ANITAGARIBALDI- RESIDENCIA P/REPARTiÇÕES
OU ESCRITÓRIOS, C/12 PEÇAS.

.

RUA: FERNANDO MACHADO - CENTRO- C/2 pavimen­
tos,1 estúdio, 1 escritório, 2 suite, 3 qtos., 2 salas, telefone,
garagem e demais dependências.

AV. MAURO RAMOS - CENTRO - C/9 peças no pavi­
mento superior, tendo um porào habitável c/ igual rnetra­
gem, garagem p/3 carros. Demais dependências.
RUA: NEREU RAMOS _ CENTRO - ,C/3 qtos., abrigo
p/carro. Ótimo p/clínica ou escritório. Demais dependên-

.

elas.

ED. HERCULES- CONJ. 50.4- Salas c/ carpet, telefone.
ED. HERCUIS - SALAS 40.7/60.4-
ED. ATLAS - 90.3/80.3/80.4 - C/52m2, telefone, acarpe-
tada, banhei ro.

.

,

"

CENTRO EXECUTIVO MIGUAL DAUX LOJA 5/6 -

'Sendo que a loja 6 tem sobreloja.
,/

RUA:PEDRO SOARES - CENTRO - C/2 qtos, garagem e

demais dependências.
I

EDIF. GOVERNADOR - RUA: FELIPE SCHMIDT -:- CONJ.
10.0.4 - C/banheiro.
RUA: PRESIDENTE COUTINHO- CENTRO- C/4 qtos, 4
salas, tendo no térreo amplil' sala, CO(Tl 1 depósito, gara­
gem e demais dependências.

RUA: ARNO HOESCHELL - Galpão c/ 3DDm2, com escri­

tório, joja e demais dependências.
SANTO AMARO DA IMPERATRIZ -'- RUA: PROF. JOSE
KEHRIG - ALUGA-SE UMA OFICINA DE MOVEIS.
EDIF. DAUX BOABAID - CENTRO - CONJ. 70.1 E 50.4-

Com 40 m� e 64 m2.

. EDIF. VISCONDE OURO PRETO - CONJ. Dl - 0.2 - C/2

banheiros, toda acarpetada.
RUA ANGELO LA PORTA - CENTRO - CASA COM 230.

M2 PARA FINS COMERCIAIS
EDIF JOANA DE GUSMÃO - CENTRO - SOBRELOJA N°

2 com telefone.

EDI F. DONA IZABEL - LOJA - Q2 E BOX 0.7 - Com 44 m2

cada.
EDIF. ATLAS- CONJ. 70.6- C/l 0.2 m2, garagem, telefone.
banheiro.

EDIF. DIAS VELHO - SALA COMERCIAL CONJ. 80.8

RUA: CONSELHEIRO MAFRA - CENTRO - C/2 portas
p/fins comerciais com ampla sala.
AV. RIO BRANCO - CENTRO - C/3 qtos., amplo estacio­

namento e demais dependências.

RUA: ANACLETO DAMIANI ___: CENTRO - C/9 salas: 3

ba·nheiros. amplo estácionan:ento e demaiS dependen-
cias.

..

EDIF. JOAO MORITZ - CONJ. 50.2 - Conjunto comerCiai

c/68m2 com banheiro e cozinha.

TELEFONES PARA ALUGAR

22-7676 .

22-9459
22-3595
22-70.0.6
22-6518

���,.," iTRANSPORTADORA 'SÃO FRANCISCO LTDA.
� Trav. Ad�laide, 51 à 55 - Fones: 22-3795 e 22-5514 - Florianópolis-SC

VENDE-SE
TERRENOS

Op. 0.1177 ,-- Localizado em Coqueiros com area de

5D6.Dm2

Cónjunto todo acarpetado, à rua Te­

nente Silveira. com 62,26m2.

Op 0.2/77 - A rua Cap Romualdo de Ba rros. Trrndade.

.rnediac ces da Igreja .. medrndo 8.648.61 m2.

Op. 15/77 - Localizado em Campinas. proxirno a Sodi­

rne x. com 319.Dm2
I

Op. 16/7/i - Localizado a rua Jau Colaco. medindo 414

m2
- -

Rua Jeronimo Coelho. 325 Con. 204 e 207

,

• LTOA Fones: 22-9435 e 22-9815
.

IIIIIE•• �
EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA.

JARDIM ATLANTICO - Casa de alvenaria com area de
116.D'om2. contendo 3 dcrm.toncs. sala de estar e Jantar.
cozinha. banheiro SOCial e qaraqern Preço crS 420..0.0.0..0.0.

(Financiavel).
.

. BARREI ROS - Linda casa dr- arvenana contendo 2 dormi­
tarias. suite. banheiro saciai. amplo Ilvlng cozmria area
de serviço, garagem, toela ;ljal'dlllaC'la Prec o CrS
50.0..0.0.0.,0.0. (Financiávet).
CAPOEIRAS- Duas casa de MadL:lra. em oumo estado de

conservaçao. proprio para aluguel. Preço Cr$ 170..0.0.0.,0.0.
Aceita proposta.
CAPOEIRAS- Rua WaldemarOuriques. terreno medindo
913,DDm2, com projeto de Edifício de 4 pavimentos. ja
aprovado. Aceita apartamento do mesmo. como pa rte de

pagamento. Preço Cr$ 50.0..0.0.0..0.0..
BARREIROS - B.-\RBAD.·\. Casa Nova, com area. de
112,DDm'2, contendo 3 amplos dormitarias. sala de estar e

iantar. COZinha, área de serviço. banheiro social. cnurras ;
queira e garagem. Preço Cr� 350..0.0.0.,0.0. - A combinar.

BIGUAÇU - Terreno com frente para BR-l Ot . medindo
2.D8D,DDm2, próximo ao Trevo de Bíguaçu. todo plano.
Ótima oportunidade.

ALUGA
CENTRO - Sala comercial terrea. com area de 38.DDm2.
situada no Edificio Dona lzabel. Preço Cr$ 6.50.0..0.0..
TRINDADE - Excelente apartamento com 3 quartos. e

demais dependências, Editrc.o Novo. Preço CrS 3.DDQ.DO.
Apto. nO 30.1 .

TRINDADE - Excelente apartamento. com 3 quartos e

VENDE E ALUGA EM QUALQUER PONTO DA CIDAD,E
...... ..1

. � 'r

!

ESTREITO ALUGA 548 - APARTAMENTO - R. Manoel de O. Ramos - �S­
TREITO � c/2 quartos e garagem. Armários embutidos
nos quartos, cozinha, banhei ro. Telefone. Cr$ 174.30.0.,0.0. e
saldo financiado.166 - Santos Saraiva 1834 - 3 qtos, sala, copa, cozinha,

banhei ro - 3.20.0,0.0.
10.5 - Osvaldo Cruz 640 - 3 sala, copa', cozinha,
banheiro, garagem dep. empregada. , .' , , . , .6.0.00.,0.0. \
- José de Abreu - casas a partir de , , .. , .1.500.,0.0
- Santiago Dantas 10.0. - 3 qtos, sala, copa, cozinha,
banheiro, garagem, acarpetada, amploquintal . .4.50.0.,00.
- Nossa Sra. Rosário - casas a partir de, ... , ,3.000,0.0
- José Patrocínio -1 suite, 2 qtos, 2 salas, copa, cozinha, .

banhei ro, garagem e telefone ... , , ..... , , , .6.700.,0.0.
- Elesbão Pinto da Luz - casa a partir de, 2.0.0.0.,0.0.
- Capoeiras - Casas a partir de ,.: 2,0.0.0.,0.0.
- Campinas - casas com 3 qtos a partir de 1.900.,0.0.
- Dante Filomeno- 3 qtos, sala, copa, cozinha, banheiro,
garagem - ótima localização , , ,3.30.0,0.0.
- Maria Julia Luz 17 - 2 qtos, sala, cozi nha, banhei ro,
garagem .. , , . '.' . , , .. , .. 2.0.0.0.,0.0.
- lano 44 - 2 qtos, sala, copa, cozinha, banheir03.2DD,DD
- Luiz D'Acampora - casai> a partir de .... , ... 2,20.0.,0.0.
- Gal. Gaspar Outra - apto. para fins comerciais 5.0.0.0.,0.0.
- Pedro Demoro - apto. para fins comercíais .5.0.0.0.,0.0.
- Manoel OliveirÇ! Ramos.- apto 2 qtos, sala, cozinha,
banhei ro, a. serviço '. . . . .. . ,... . .. 2.0.0.0.,0.0.
- Heitor ,Blumm - apto - 2 qtos, sala, copa, COZinha,
banheiro, dep. empregada , , ..

:
.. :3.0.0.0.,0.0.

- Olavo Bilác - apto. 2 qtos, sala, copa, COZinha, ba-

nheiro, a: serviço .. " , ,' 3.0.0.0.,0.0.
- Liberato Bittencourt- apto. 63 qtos; sala, tozinha, 2

banhei ros, a. serviço .. " ,..
. .. 3.50.0.,0.0.

- Fulcio Aducci - apto - 3 qtos, sala, copa, COZinha,
banheiro, dep. empregada e garagem ..... , .... 3.60.0.,0.0.
- Av, Santa Catarina - apto. 1 suite, 2 qtos, sala, copa,
cozinha, ban,hejro, <Lep. empregada e garagem .4.0.0.0.,0.0.
-OTIMAS SALAS TÉRREAS, 1 ° ANDAR, 2° E 3� ANDARES,
PARA QUALQUER TIPO DE COMERCIO EM V,A)RIOS PON.­
TOS DO ESTREITO A PARTIR DE .... 1,30.0.,0.0.

,I

520. - APARTAMENTO -r-' R. Souza Outra - ESTREITO,
c/3 qtos e demais. dependências. Cr$ 300.000.,00. - Aceita

proposta.
I

,
.

'
.

435- APARTAMENTO - COQUEIROS, c/2 qtos, garag�m
e demais dependências" Cr$ 10.0.0.0.0.,0.0 mais transf. saldo.
333- TERRENO - CAPOEIRAS em rua já calçada e mu­

.rado. Cr$ 150..000.,00..

312 - TERRENO -' Av. Santa Catarina - ESTREITO. Ex­
celente terreno em zona comercial e residencial. Cr$
40.0..0.0.0.,0.0., .

332 - TERRENO - BARREIROS - Area de Terra com

19,1 DDm2 - Cr$ 430..00.0.,00..'

ESTREITO

D89:_ PÂNTANO DO SUL - Casa mista c/3 qtos, sala.
cozinha, banheiro - Cr$ 150.0.0.0.,0.0..
0.93 - APARTAMENTO - R. JADE MAGALHAES - c/3
qtos, sala, cozinha, banheiro, área serviço. Entrada a com­

binar, saldo transferên,cia de financiamento.
\

0.88 - 'APARTAMENTO - RUA LAURO UNHARES - c/3
'

qtos, ga ragem, demais dependênçias. Cr$ 10.0..0.0.0.,0.0. mais
transferência financiamento.

.

\

0.92 - APARTAMENTO - R. ESTEVES JUNIOR c/2 quar­
tos, dep. completa empregad a, ar condkionado, interfone.
Cr$ 20.0..0.0.0.,0.0. e transf. financiamento. ' .

0.82 - APARTAMENTO - AV. HERCíuo LUZ c/l qto, e

demais dependências. Cr$ 10.5.0.0.0.,0.0. e saldo financiado.
074 - TERRENO - PANTANAL. Excelentes lotes próximo.
á Eletrosul- Cr$ 180..0.0.0.,0.0..-
0.·76- TERRENO - TAPERA. Otimos lotes c/6DDmZ- Cr$
50..00.0.,0.0..

ESTREITO - VENDE

546 - RUA SANTOS SARAIVA- ESTREITO - Casa alve-
.

naria c/2 qtos, 2 salas, coz" banheiro, área serv., anexo- 0.70. - TERRENO __:._ Excelente área c/2.13Im2, com ver-

Cr$ 50.0..0.0.0.,0.0.. tente de água natural, sito em Canasviei ras. Cr$ 80..0.0.0.,0.0..
0.59 - TERRENO� BALNEARIO DANIELA - apenas 5Dm

547 - R. EVANGELISTA J . .DA SILVA - ESTREITO- Casa da praia - Cr$ 10.0..0.0.0.,0.0.
alvenaria c/3 qtos, garagem e demais dependências. Cr$ 0.94 - APARTAMENTO - R. Deputado Edu Víeira - Ed.

390..0.90.,0.0..
. Carlos A Caminha, 0/1 qto, sala conjugada, cozinha, ba-
nhei ro -j- Cr$ 110..0.0.0.,0.0. mais transf. financiamento.

542- R. PASCOAL SIMONE - COQUEIROSy Casa alve­
naria c/3 qtos, 2 salas, dep� compl. empregada, garagem
p/2 carros, piscina, Churrasqueira. Cr$ 770..0.00.,0.0..

CENTRO ALUGA

256 - Agronômica, 3 qtos, sala, cozinha, banheiro, tele-
fone, garagem , 3.70.0.,0.0
0.30.-'- Ed. Izabel Kitinete c/sala. cozi nha, banhei r02.2DD,DD
00.6 - Cap. Romualdo de Barros, n'o 40. - 3 qtos, sala:
cozinha, banheiro, área de serv. .3.0.0.0.,0.0.
0.63 - Rua Dom Jaime Câmara nO 20. - 4 qtos. 3 salas,
cozi nha,c 2 banhei ro. 2 dep. no para0.

543 - R. HEITOR BLUM -' ESTREITO - Casa c/l suite, 2
qtos,2 salas, banh .. área serv., dep. compl. empregada.
garagem - Cr$ 650..0.0.0.,0.0..

515 - CONJ. PALMARES - ROÇADO - Casa alvenari,a
c/3 qtos e demais dependências. ;- Cr$ 7D.ODD,Dp mais
transf. saldo.

179 - Tapera. 2 qtos, sala, cozinha, banheiro, gára-
524-R.OTTOJ.MALlNA-BARREIROS-Casac/3qtos, f���'" 2

····· 1.50.0.0.0.
e demais dependências. Cr$ 110..0.0.0..0.0. Tapera. qtos. sala. cozinha, bânhelro. gara-

gem 2.00.0.0.0.
. 0.83 - Rua Jose Francisco Dias Areias _. 3 qws.- sala,,5D8-R.ADAOSCHMIDT-BARREIROS-Casac/3qtos. cozinha, banheiro. quintal 3.50.0..00'Sala conj'ugada, garagem. Cr$ 180..0.00.,0.0.. 11,6 - Ed. PreSidente apto 1 Dl - 1 qtCl. sala. COZinha.

banheiro, dep. empregada 2.80.0.,0.0.
�43'- Cons.Mafra, 148 - 2 qtos, copa, cozinha, banheiro,
area de serviço

, 5.0.0.0.,0.0.115 - Av. RIO Branco 61 - 3 qtos, sala. Cozi nha, b'anheiro,
area de serviço

.. 5.0.0.0.,0.0.
235 - Ed. Izabel - sala terrea c/telefone, ba-
nheiro . , -- ,

'.' , 8.0.0.0.,0.0.245 - Galeria Jacqueline Loja Térrea c/220m2 16.0.0.0,0.0.
244 - Ed. Hércules Loja Térrea c/banheiro ... 10..0.0.0.,0.0.
170. - Rua Duarte Schutel - 15'comodos. qaraqe/TI pi;?
carro.s p/p.scritnno '

511 - R. CAMILO S. SOUZA - CAPOEIRAS - Casa c/2

qtos, garagem e demais dependências. Cr$ 190..00.0.,0.0. ..
529- R, TIRADENTES - CAMPINAS - Casa alvenaria c/l
qto. sala, coz.. 'banheiro. Cr$ 200.,0.0.0.,0.0..

I

502 - R. TUPINAMBA-- ESTREITO - Casa mista c/3
qtos, e uma casa alvenaria c/2 qtos. - Cr$ 285.000.,00..
507 - SALAS- R. Sto. Antônio - BARREIROS- Otima
construção'de alvenaria c/3 salas ,amplas e sanitário. Cr$
380..0.0.0..0.0..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO, 21 de agosto de 1977

OPORTUNIDADE ÍMPAR
ALUGAMOS ANDAR IN­
TEIRO C/BOX, ÁREA DE
477m2. EDIFÍCIO' ALTAS.
NO MELHOR PONTO CO­
MERCIAL DE FLORIANÓ­
POLIS. ESPERAS DE AR
CONDICIONADO E TELE­
FONE, COM CARPET E 6
LAVABOS.

SALAS

EDIFÍCIO HÉRCULES - Salas
no Edf. Comercial de maior re­

quinte ern Florianópolis; conjun­
tos comerciais com áreas de:
47',30 - 63,71 � 68,15 - 106,81 -

213,62 - 354,12 m2.

EDIFÍCIO ATLAS - No centro,
localizada no melhor ponto co­

merciai disponível em Florianó­
polis, à Rua Tte. Silveira, e/áreas
de: 51,98 - 62,26 - 111,32 -

126,87m2.
.

,

APARTAMENTO NO CENTRO

EDIFÍCIO AUGUSTUS - Um
mundo' exclusivo criado pela
Ceisa para pessoas sofisticadas
que não aceitam imitações. Onde
você e sua família poderão des­
frutar da arte de viver bem. AptO
c/4 dormitórios (sendo 1 suíte
c/closed), lavabo, 2 BWC, amplo
living, sala de Estar, copa­
cozinha, área de serviço, depen­
dênéia completa de empregada e

garagem para 2 carros.

AV. HERCÍLIO LUZ - Apt? de
COBERTURA, com amplo ter­

raço, belíssirna'vtsta panorâmica.
Possuindo dormitório, living,
BWC, copa-cozinha> garagem
opcional. Acabamento Cei,sá. Ex­
celente Preço.

EDIFÍCIO ANDRÉA - Av. Her­
cílio Luz, a poucos passos do
Centro, possuindo 2 dormitórios,
living, BWC, copa-cozinha, área
de serviço, garagem opcional.
Acabamento Ceisa.

EDIFÍCIO ANDRÉA-AptO de 1

dormitório, livinq, copa-cozinha,
área de serviço, localizado à Av.
Hercílio Luz, garagem opcional,
e/boas condições de paqamento,

EDIFÍCIO MOZART -'- AptO
com localização' privilegiada,
acabamento Ceisa, ali na Av.
Osmar Cunha, com garagem, 3
dormitórios, living, BWC, copa­
cozinha, área de serviço, depen­
dência completa' de em pregada,
ótimas condições de pagamento.

EDIFÍCIO CRUZEIRO DO SUL
- Rua i::steves Júnior - c/3 dor­
mitórios, living, lavabo, BWC so­

cial, copa-cozinha, área de ser­

viço, dependência completa de
empregada, garagem. Melhorias:
carpet 14mm, luminárias, armário'
embutido, excelente preço.

EDiFÍCIO MOZART - Um en­

contro de paz e bom g0StO, ali na
Av. Osmar Cunha, criado pela
Ceisa pata pessoas que sonham
em morar bem. Çom 2.dormitó­
rios, living, copa-cozinha, BWC,
ótimas condições de pagamento.

Imóveis à venda
aptos e torfrioscasas .

BARREIROS-Ótimo chaléc-om área de 60m2, em terreno de
360m2, possui 3...dormitórios, sala ampla, coztnna, hall, BWC
social, e possui também um galpáo de madeira. Acabamento
de muito-bom gosto. Preço: Cr$ 230.000,00 à vista (V-127 -CS)
SÃO JOSÉ - Estupenda casa com área de 130m2 em terreno
de 350m2, contendo 2 dormitórios, 1 suite, sala de jantar, sala
TV, copa-cozinha, dep, de empregada, área de serviço, qara­
gem e BWC. Toda acarpetada, acabamentoexcelente- Preço:
Cr$ 570.000,00, sendo Cr$ 110.000,00 de poupança e restante
financiado pela APESC (y-143-CS)
COQUEIROS - Belíssima residêrrcia com área de 198,87m2,
em terreno de 383,60m2, contendo 2 dormitórios, 1 suite, sala
de jantar, e visita conjugadas, 'coz., área de serviço, d ep, de
empregada, churrasqueira e garagem. Acabamento ótimo.
Preço: Cr$ 783.000,00: sendo Cr$ 340.000,00 no ato e restante
financiado (V-140-CS)

.

EDiFÍCIO POLARIS - Alto Pa­
drão - c/4 dormitórios c/suíte e

demais dependências - "2 gara­
gens".

COBERTURA - EDF. GEMINI
- Você já adquiriu quase tudo de
importante na 'vida, a CEISA
agora está lhe propondo um local
para você descansar junto dos
seus. A 'Cobertura do Gemini po­
derá completar a .sua Felicidade,
um Oásis.como já não existe mais
no oriente.

LOJAS

EDF. ALPHA CENTAUÍn
Com área de 57,93m210calizada à
Rua Fernando Machado c/Av.
Hercílio Luz. Ótimo ponto comer­
cial.

EDIFÍCIO ANDRÉA - Av. Her­
cílio Luz. Ótima localização.

EDIFÍCIO MqZA,RT - 'lojas à
Rua Jerônimo Coelho, c/90,08 e

96,40m2. Excelente ponto co­

marcial.

EDIFÍCIO ATLAS - 'No mel hor
ponto comercial da capital. Edf.
ATLAS, na Rua Tte. Silveira
c/Deodoro, lojas de 103,05 -

116,35 e 322,45m2.

EDIFÍCIO HÉRCULES - Rua
Tte. Silveira Esquina Jerônimo
Coelho c/51 ,13 e 52,36 m2.

CASAS

CASAI NA LAGOA - Casa de al-'
venária com 3 \d�m1itórios, sala,
BWC e cozinbàí Quarto e sala to­
talmente acaépetados, com pavi-.

. lex no BWC e cozinha, pintura em

massa corrida, construída em ter­
reno todo murado, localizado à
Rua Rita da Silveira no final do
Calçamento (Não possui Habite­
se).

CASA NO STODIECK - Rua
Mosenhor Manfredo Leite - c/3
dormitórios, living, BWC social,
copa-cozinha. Na parte inferior,
lavabo, salão de jogos, depen­
dência completa de empregada,
área de serviço, churrasqueira e

garagem. Área) construída de
225m2., terreno 360m2. Exce­
lente Preço.

CASA AGRONÔMICA À rua

Almirante Carlos Carneiro, 'pos­
suindo � pavimentos. Na,superior
3 dprmitórios (sendo 1 suíte), sala
de jantar, escritório, BWC, copa­
cozinha, quarto de empregada,
despensa, área de serviço.

.

.COMÉRCIO E
ADMINISTRAÇAO
DE IMÓVEIS LTDA.

departamento de imóveis de terceiros

em�imentos
imobiliários ..

Itda.

CASA TRINDADE RIJa José
Fco. Dias Areias - c/2 dormitó­
rios, livinq, BWC social, área de
serviço. Terreno c/300m2., cer­

cado e arborizado. Vaga para ga­
ragem.

. CASA - À rua Ernesto Stodieck
- c1715m2. Terreno 600012. Hall
de entrada em mármore, living
amplo e sala de jantar com carpet.
Jardim de inverno em mármore,
escrifório, 'quatro quartos todos
com banheiro e close privativos,
com carpet � mármore, cozinha e

banheiro com piso de mármore e

azulejos decorados, sacada
frente e fundos com mármore.
Garagem para dois carros. De­
pendência completa de empre­
gada, lavanderia, quarto de pas­
sar roupa." Churrasqueira com

sanitários e depósito. Grande
área coberta de lazer embaixo.

TERRENOS:

BALNEÁRIO DANIELA
Lotes na Quadra' 28 - Ótima locali-

. zação.

"PLANTÃO PERMANENTE
DAS 8:00 H. ÀS 22:00 H. - IN­
'CLUSIVE SÁBADOS E DO­
MINGOS".

Rua Ten. Silveira, 35 - Ed. Apolo - Sobreloja.

Fones: 22-7382 - 22-7598' - 22-7811 - 22-7159
Florianópolis - se.

/

Plantão:
sábados,domingos e feriados

CENTRO - Excelente apto. central, com área de 153,67m2,
contendo 3 dormitórios, livi'ng, copa, cozinha, BWC social,
área de serviço, dep, de empregada, garagem. Preço Cr$ .

750.000,00 a combinar (V-036-AP), sala de estar, uma suite,
tem aquecedor de água.
TRINDADEMagnífico apto. com áreade 135,26m2, contendo
3 dormitórios, living, BWC social, cozinha, dep. completa de
empregada, área de' serviço e garagem, Acabamento de fino
gosto. Preço: Cr$. 550.000,00, em condiçóes de pagamento a
combínar (V-054-AP)
CENTRO - Magnificamente localizado, esse excelente apto.
de 101 m2, contendo 2 dormitórios, salaampla, BWC social,
cozinha, dep. de empregada, área de serviço. Tem armários
'embutidos, acabamento ótimo. Preço: Cr$ 470.000,00 a com­

.
birrar, aceita terreno aproximado de C�$ 335.000,00 (V-051-.
AP),
CENTRO - Excelente kitinete central, com 54,45'm2, possui

, sala grande e BWC, próximo a todas as facilidades. Neg'Ócio
de ocasião. Preço: Cr$ 245.780,00 sendo Cr$ 30.000,00 no ato
e Cr$ 30.000,00 em 30 dias e Cr$ 60.000,00 em poupança. E
saldo.de Cr$ 194.780,00 peto SFH (V-053-AP).
CENTRO - Na rua Felipe Schmidt este' ótimo apto. com
83m2, contendo living, 2 dormitórios, hall de entrada, BWC
social, área de serviço. Acabamento em massa fina, carpet na
parte social, louças coloridas e azulejos decorados até o teto
na cozínha e banheiro. Terminal para telefone' novíssimo.
Preço: Cr$ 450.000,00 sendo Cr$ 143.000,00 a combinar e

restante financiado pelo S.FH (V-0�5-f:.P)
.CENTRO - Otlrno apto. para pequena família, contendo
living, 1 dormitório, BWC social, área de serviço, bem locali­
zado a rua Felipe Schmidt. Preço: Cr$ 367,483,00 sendo Cr$
90.000,00 no ato e o restante totalmente' financiado pelo SFH
(V-048-AP).
CENTRO - ótimo apto. apenas 2 minutos da Praça XV de
Jl,0vembrc.., em finalde construção, entrega em 30 dias, com'
área total de 53m2, contendo living, 1 dormitório, BWt social,
cozinha, área de serviço. Todo acarpetado, instalação para
telefone e gás central. Preço apenas Cr$ 320.000,00 sendo Cr$
214. 214.500,00 financiados pelo SFH e o restante ampla­
mente facilitado; em condições de pagamento a combinar
(V-044-AP)
CENTRO- Estupendo apto. com área de 282m2, contendo 2
dormitóríos, living amplo, 1 suite, biblioteca, 2 salas, lavabo
social, BWC social, copa-cozinha, área de serviço, dep. para 2
empregadas, aquecedor central, BWC em mármore e esqua­
'd'rias de alumínio, persianas, armários embutidos nos dormi­
tórios, biblioteca com estantes, intertone e telefones exter­
nos, preço Cr$ 1.600.000,00 sendo Cr$ 400.000,00 a combinar,
97 prestações mensais de Cr$ 10..223,00 -16 prestações se­
mestrais de Cr$ 54.000,00. Sistema crédito direto Maguefa
��5�P�

.

BARREIROS - Excelente casa com área .de 61 m2, em ter­
reno de 300m2, dois dormitórios, sala, varanda, BWC, co­

zinha, garagem. Toda murada, acabamento de 1a qualidade.
Preço apenas: Cr$ 150.,000,00 sendo Crt100.000,00 no ato e

Cr$ 50.000,00 a combinar (V-083-CS)

RoçADO - SÃO JOSÉ - Finíssimo chalé com área de
82,50m2 em terreno de 309m2 contendo dots dormitórios,
living, copa-cozinha, BWC, área de serviço e garagem. Toda
sancada em ge.sso e com carpet no dormitório e living. Preço:
Cr$ 300.000,00 a combinar. Financiamento garantído (V-
138-CSl �

ESTREITO - BALNEÁRIO - Ótima casa com 120m2 'em
terreno de 176m2, contendo sala de jantar, 3 dormitórios,
jardim de inverno, área de serviço, dep. completa de empre-.

. gada. Preço:"º-.r$ 405.900,00 ; financiamento CEFSC Cr$
285.000,00 mais poupança de Cr$ 120.000,00, prestação rnen­

sal de Cr$ 3.700,00 (V-100-CS)

BARREIROS' - Magnífica casa com área de 88�2, em ter-
�

reno de 350m2 com 2 quartos, living, copa, cozinha, BWC,
área de serviço, garagem. Toda saneada em gesso. Preço: Cr$
380.000,00 em condições de pagamento a combinar (V-139-
CS) .

IMÓVEL,
.

OMELHOR\
NEGOCIO 'Imóveis para alugar

JURERÉ - No bairro de Jurerê excelente terreno plano,
pronto paraconstruir sua casa de praia. Com área de 1.654m2
totalmente desembaraçado. PreçorCrâ 200.000,00 em condi­
'çóes de paqamentoa combinar (V-093-TR)

/

ESTREITO - BALNEÁRIO - Casa com 2 dormitórios,
suite, living, BWC. Pavimento Superior: sala de jantar, co­
zinha, cozinha, BWC, área de serviço, dep. 'completa de em­

pregada, depósito e garagem para 2 automóveis, Pavimento
Inferior. Toda saneada em gesso. Cr$ 9.000,00

BIGUAÇU - Otimo terreno após a Polícia Rodoviária, com
área de 4.760m2 (17x280). Totalmente desembaraçad Q e perto
de todas as facilidades, Preço apenas Cr$ 150.000,00 (V-087-
TR)

TRINDADE - Próximo a UFSC, um ótimo terreno com área
de 540m2, (20x27). Preço: apenas Cr$ 1,65.000,00 em condi­
ções de pagamento a combinar (V-083-TR)

JARDIM ATLÃNTICO - Este espetacular galpão corn
1.000m2 dois banhei ros e uma casa de 100m2 anexa. Cr$
30.000,00

I \
CAMPINAS - Magnífica residência com área ele 228,07m2,
em terreno de 264m2, contendo 1.·suite, 3 dormitó{iOS, living,
sala de jantar, cozinha, BWC SOCial, area de serviço, dep. de.
empregada, garagem, acabamento de fino gosto'. Preço: Cr$
500.000.00. Cr$ 150.000.00 em poupança e Cr$ 350.000,00 Sul
Brasileiro (V-107-CS)

. ,

PRAINHA - Excêlente residência com vista para o mar.

Contendo 1 'suite, 2 dormitórios, living, sala ampla, copa,
cozinha, BWC social amplo terraço panorâmico, garagem e

TELEFONE. Cr$ 4.500,00
.

BARREIROS - Na rua Leoberto Leal este excelente terreno
com ôníbus nas proximidades e rua calçada. Totalmente
plano. Com área de 797m? Preço: Cr$ 600.000,00 (V-033-TR)
em condições de pagamento a combinar.

I

CENTRO - No Edifício Visconde de Ouro Preto este ótimo
apto. com 2 dormitórios, sala, cozinha, BWC, dep, completa
de empregada, área de serviço, TELEFONE e qaraqern. Cr$
4.500.00. '

TRINDADE - Na Trindade este estupendo terreno com área
de 720m2 (24x30) todo murado, plano e totalmente desembJ.­
raçado, junto a todas as tacilldades. Preço: Cr$ 400.000,00em
condições de pagamento a combinar (V�094-TR)

CAMPINAS - No términq da Av. Ivo Silveira, apto. no 1°

'andar, com TEL,EFONE, 3 dormitórios, sala, cozinha, copa,
BWC e entrada para carro. Cr$ 4.500,00

CENTRO - Loja com 400m2, amplo estacionamento, 4 ba­

nheiros, sem divisões internas, ideal para escritório, clínica,
ou repartição pública. Cr$ 20.000,00 (·sem luvas).

ITACOROBI�. Estupendo terreno com área de 633,15m2.
Muito bem localizado, ônibus [las proximidades. Preço: Cr$
300.000,00, sendo Cr$ 120.000,00 no ato e restante a combinar
(V-096-TR)

. I

ESTREITO _: Apto. com 3 dormitórios, sala ampla, cozinha,
BWC, área de serviço, garagem. Cr$ 4.000,00

CENTRO - Perto da estação rodoviária este ótimo terreno
com área de 420m2, negócio de ocasião, fíca nos altos da.
Rua Anacleto Damiani, com vista para o centro 'da cidade.
Preço: Cr$ 80.000;00 a vista (V-077-TR)

r '.

ESTREITO - Apartamentos com' dois dormitórios, sala
amp1a, cozinha, BWC, área de serviço e garagem. Cr$3.000,00

BIGUAÇU - Excelente terreno com boa localização próximo
a INPLAC com área de 360m2 (12x30), negócio de ocasião.

Preço: Cr$ 54.372,70. Ato Cr$ 20.000,00 e 30 prestações de Cr$
1.145,00 (V-073-TR)

* ESSA� E OUTRAS OPÇÕES PARA ALUGAR OU
cOMPRAR SEU IMÕVEL. ESTÃO À DISPOSIÇÃO EM
NOSSOS ESCRITÕRIOS. CONSl'LTE-NOS. NÓS EN-
TENDEMOS DE IMÓVEIS,

.
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